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SORO E BOM.
SORO Ê ALMVIT.

A fórmula cíantificamente balanceada de Alfavít, proporciona
a mais completa carga energética aos seus animais.
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MFAVIT

WVLFAVIT
Rehidrata os animais,
proporcionando perfeito
equilíbrio eletrolltico.

ALFAVIT

Fortalece o rebantio

porque assegura o

metabolismo dos

hidratos de carbono,
proteínas e lipídeosr

i'i' iJTh^iÍíííW" . ALFAVIT

Perfeito desintoxicante,

pela ação da metionina
e colina.
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Te!.: (0851 247-3977 - Telex (085) 1370

SAO PAULO SP
R. Alexandre Dumas, 894-CEP04717
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BOVINOS

Sc as exportações continuarem nesse
ritmo o país poderá superar a casa de
450 nú! it>iicUulas em /OSS

LEITE

Desde janeiro, o preço do leite tipo C te
ve iim aumento de 389,77Vc contra uma

inflação acumulada de 392,89Vc. Contu
do, o problema nuiior refere-se ao fato
dos insumos virem tendo uma elevação
de preços bem acma da inflação. Dessa
nuuieira. a margem de lucro do criador
acaba .sendo zerada.

AVICULTURA

O irango anda atrás do boi. Diante da
atual elevação de preços, o consumidor
poderá ser forçado a reduzir o seu nível
de compras, até mesmo pelo fato de me
nor oferta de carne de frango prevista
mira setembro.

AMENDOIM

Por sua vez, a melhoria das cotações
e.xternas do oleo de amendoim, destino

principal do grão "das águas". contibui
para fortalecer o sentimento altista que
vigora no campo.

INDICADORES FINANCEIROS OUTUBRO

OTN

UPC

SMR

PNS

URP

2.966,38

3.206,96

15.756,00

23.700,00

21.39%

MOMENTO AGROPECUÁRIO

A Velha Saíra 1987/ 88 e a

Nova Safra 1988 / 89
A (.'omiMiihi.i Jc 1 iiKiiKUiiiiciilo Ua

Produção l,CI-P) apresentou levanlaincnlo
conclusivo da safra de cereais e oleagi
nosas, correspondente a temporada de
verão 1987/88. O país obteve uma produ
ção nestas culturas de 59,926 milhões de
t, cerea de 2,59c acima da quantidade co
lhida na safra 1986/87.

No tocante à safra total de cereais e
oleaginosas, a medida que o tempo passa e
se aproxima a colheita da safra de inverno
e do Nordeste, vai ficando cada vez mais
fora da realidade a hipótese do Brasil ob
ter uma produção recorde. Neste parti
cular, as recentes e últimas edições de
Momento Agropecuário alertavam so
bre a dificuldade para se quebrar recorde
na produção de erãos.

Pela Tabela"" 1 da CFP, a produção
brasileira de grãos será de 65.8 milhões de
t, quase 1,57^ superior à passada. Nessa
projeção, considera-se a seca registrada
no Rio Grande do Sul com reOexos dc
menos intensidade no Paraná e em Santa
Catarina, que provocou uma perda de 2.6
milhões de t. Porém, adiciona-se uma co
lheita de 6.3 milhões de t para o Nordeste
- um salto de 907c cm relação a produçai»
de 3,3 milhões de toneladas do ano passa
do. Do mesmo modo. inclui uma safra de
quase 6 milhões de t, como proveniente^
das lavouras de inverno (trigo, aveia ce
vada e centeio).

Sem considerar a produção do nor
deste, cuja colheita está em curso, so
mente com base no longo período de es
tiagem - de final de junho a setembro, que
assolou os estados sulinos, pode-se afir
mar definitivamente que não haverá re
corde na safra de grãos.

Acontece que neste ano. a produção
brasileira de trigo possivelmente não ira
além dc 5.0 milhões dc toneladas, eoiu

Liiii.i Iev-liiyvio (.Ic 1,0 inilliao ijç i. umioem
relação ao ano passado como comparati
vamente às previsões iniciais mais oti
mistas para esta safra. As geadas e, de
pois, a seca afetaram a safra do Paraná
(principal produtor nacional), que checou
a ser estimada cm 3.4 milhões de t. Ape
sar da produtividade provavelmente
manter-se dentro dos padrões históricos,
entre 1.450 e 1.500 quilos por hectare,
haverá uma significativa queda em rela
ção ao ano passado (1.765 quilos por
hectare).

Com referência à safra 1988/89.
a Tabela 2 apresenta os preços mínimos
em OTN. comparando-os com os níveis
da safra 1987/88. O milho, arroz irrigado,
amendoim e sorgo foram contemplados

TASEAI

moouçto BfuaLBRA oe QlUoe
Enum

(11 Jmho

Amz 10.5711 11.770,7 11.7018 11

Ay*lt 157,1 157,1 1811 7

CtrtÊlo 5,2 12 19 •44

CMdi 184.0 1818 1914 9

F«9ioTcttl 2.1010 2.0018 16910 98

(•SHtt 947.1 1.180.3 1.1013 98

2*SiÉa 9010 1.4211 1.3810 38

3*SMt 1719 1912 1519 •n

MBn 217513 2S,03U 212118 •8

SOfQO 4011 8418 3412 -98

Titgo 11210 17015 10011 -8

SubUM 410014 410017 419410 -1

cmiainBMi
AKvndoimTolil 9012 1910 167,0 -17

t*S«»a 1510 197,0 1211 -19
2* Sita 412 513 41,0 •10
CtfoçodtAlgadIo 1.1919 1.4410 1.487.2 93
Mmicitm 1118 1010 1810 80

So(* 17.071.5 110314 11127,0 0

SuKW 115815 118415 119411 7

84.609.9 06,911.2

Cfl><0«PiStftKiCMitedi «iiiüflD di8iÉt-aa*f



dutoras. A grande manchete deste imçio
de safra consiste na divulgação ^ ^meno "Anti-&Nino" earactenzad^^^
acentuado resfriamento das
Èteeano Pacífico Èquatonal, que mibe a
chegada da estação chuvosa no sul^^e su-
des^. Pesquisadores do
náí de Pesquisas faciais (INPp) desta
cam quê, Gientíficamente, nao existe pre
visão com mais de quinze dias e an ece
dência, apesar de ser importante estudar
casos similares do passado, para identiti-
cá^los como repetiçãG no presente.

TABELA 2

PREÇOS MÍNIMOS - REGIÃO SUL

PRODUTO UNIDADE PREÇO MÍNIMO EM OTN
SAFRA 1987/88 SAFRA 1988/89 VARIAÇÃ(5>%

Algodão 15kg 0.64872 0,64872

Amendoim 15kg 0,50572 0,55625 10.0
Arroz irrigado SOkg 1.06705 1,19035 11115
Arroz sequeiro 60kg 1.09884 1,09884

-

Mamona ' aokg 1.65486 1,65486 -

Mandioca 1t 286.0 286,0 -

Milho BOkg 0.74484 0.85656 1'ÍiÒ
Soja eOkg 0,99294 0.99294 -

Sorgo eOkg 0.59574 0,59958 6.5

Fonte: CFP

Obs.: Os preços da safra 87/88 correspondem ao último mês de reajuste.

Q
MERCADO DE PRODUTO

tOVINOS
O crescimento das cotações dó boi gor

do ocorrido durante o més de junho deveu-
se, não somente à proximidade do início
dp período de entrèssafra, como também
ao fechamento do primeiro contrato de ex
portação de carne bovina entre o Brasil e o
ilrã, ern troca da aquisição de petróleo da
quele país. O volume negociado foi de 15
mil toneladas, o que provocou uma pressão
cOmpradora por parte dos frigoríficos en
volvidos na operação, favorecendo a ma
joração dos preços, que atingiram CzS
3.000/arrpba, significando um crescimento
acumulado de 58% (em termos nominais)
np referido mês.

Ihiclado o más de julho, nova alta foi
observada, com alguns negócios sendo
realizados a CzS 3.500/arrOba nas principais
regiões produtoras do estado de São Paulo.
Os reflexos desse crescimento se fizeram
sentir nos segmentos de comercialização da
carne bovina, tanto ao nível de atacado
quanto de varejo, com os preços do pro
duto aumentando cerca de 18% em apenas
7 dias.

Como a demanda permanece deprimida
em decorrência do nível relativamente bai

xo do poder de compra salarial do consu
midor, novas majorações tendem a ser in
consistentes com o balanço entre oferta e
demanda.

No tocante ao comércio internacional, o
montante de carne bovina exportada pelo
país, de janeiro a maio do corrente ano. e
da ordem de 226 mil t (em equivalente car
caça), significando um faturamento de cerca
de ÜS$ 250 milhões.

PREÇO DO BOI
(  1510)

i PECEBIDOS Pf-.DUTORES

ÍH-SO /tCO-81 W»-aJ cw-8t líAl-86 :ü-87

Se as exportações continuarem hesss
ritmo o pais poderá superar a casa de 450
mil t em 1988.

A alta ocorrida em junho/julho veio a
confirmar as previsões contidas na análise
efetuada no comentário anterior. Para os
próximos meses, a perspectiva é que os
preços do boi gordo no estado de Sào
Paulo caminha para o nível de US$ ÍBÍVer
Gráfico), embora circulem aqui e ali visões
(apressadas) de alguns agentes de mercado,
de preços de até US$ 22/arroba nesta en-
tressafra. De qualquer modo, a alta de pre
ços melhorará em condições de reposição
do plantei pelo invernista.

REV/ISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1^



LEITE

Defastií^cm de cu.sio e receita

Nos últimos meses em todo dia 15, o
leite tem sofrido correção dos preços, para
acompanhar o elevado ritmo do processo
infiacionnrio brasileiro. Em setembro esse

procedimento foi maiUido, somente que

com crescente descontentamento do seg
mento da produção. Desde janeiro, o preço
do leite tipo C teve um aumento de
389,77%, contra uma inflação acumulada no
período de 392,89%. Contudo, o problema

maior refere-se ao fato dos insumos virem

-F: PRE;,-

tciiüo uma elevação do preços bem acima
da inflação. Dessa maneira, a margem de
lucro do criador acaba S'Mido zerada.

Com efeito, a planilha de custo de produ
ção do leite elaborada pelo Centro Nacional
de Pesquisas de Gado de Leite, apontava
em 30 de agosto o valor de CzS 77,19, dos
quais CzS 56,39 correspondiam a custos
variáveis. O reajuste de preço concedido
pelo governo foi de 22,987o, passandd de
CzS 55,15 para CzS 68,00. Para o Leite B, a
Associação Nacional dos Produtores de

Leite B fixou o preço de venda a nível do
produtor em CzS 96,31 o litro, abaixo da
ixpectativa, dada a dificuldade que está
sendo encontrada para colocar a produção
diária, estimada em 1,8 milhão de litros. O

piteço a nível do consumidor é de CzS

"50,00, enquanto que, para usina e varejis-

M, é, respectivamente, CzS 120,87 e CzS
• 38.07.

suínos
Preços coiiliniuun eni recuperação

O mercado de suínos permanece forte
mente aquecido, com a recuperação dos
preços sendo influenciada pelo aumento
das cotações do boi gordo.

Na primeira quinzena de setembro, o
preço ao produtor, no estado de São Paulo,
situou-se ao redor de CzS 4.15O,OO/arrob0

(em média), contra os CzS 3.600,00/arroba.
observados no decorrer de agosto, signifi
cando crescimento da ordem de 15,77o. Es
sa reaçab positiva deve ser associada mais

diretamente aos efeitos da diminuição dos
plantéis, em 1987 e 1988 que tem possibi
litado felevação de preços ao nivel dos pro-
flulores.

No Segmento de comercialização dos
derivados, entretanto, o desempenho não
u m sido satisfatório, com grande dificulda
de por parte das indústrias, em desovar

seus estoques, uma vez o poder de compra
do consumidor não tem sido suficiente para
a manutenção de um patamar estável de
demanda, que todavia, deverá reagir favo
ravelmente nos meses finais do ano.

. PLAülC-i RF_.L'urc-PEi;

A

SP; PREÇOS PECE31DCS PRODüTOREil

As expectativas de mercado é de que os
preços se mantenham em elevação, mesmo
que moderada, de modo a cobrir os custos
de produção semanalmente aviltado pela
majoração dos preços do milho e do farelo
de soja, restando ainda a possibilidade de
venda direta de milho aos criadores, por
parte do governo, que amenizaria o dís-
péndio com esse insumo, possibilitando
melhoria da rentabilidade do setor.

AVICULTURA
O Jra/r^o anda airás do boi

O preço ao produtor do frango para
corte passou de CzS 132,00 ou USS 0,61/kg
vivo em julho para CzS 171,00 ou USS
0,64/kg vivo em agosto. Em moeda nomi

nal, a alta dos preços ao nivel de varejo foi
mais acentuada que no atacado, situando-

se em CzS 320,00 (USS 1,20) e CzS 269,00
(USS 1,01) contra os CzS 243,00 (USS 1,12) e
CzS 213,00 (USS 0,99) respectivamente ob
servados em julho. Em moeda forte, verifi
cou-se um aumento real de 77o no varejo e
uma estabilidade nos preços por atacado.

A í\ J
-A
V- Ar

No decorrer da primeira quinzena de se
tembro. o preço do quilograma de frango
ao produtor chegou à casa de CzS 250,00
(USS 0,78). Segundo a Associação Nacional
de Abatedores Avícolas (ANAB), o custo de
produção estava em torno de CzS 200, indi
cando que o produtor está deixando de tra
balhar no "vermelho". Nos demais seg
mentos da comercialização, os preços na

metade de setembro estavam em média em

CzS 330,00 (USS 1,03) no atacado e Cz$

400,00 (USS 1,25) no varejo.
Além da pressão dos custos de produ

ção. as altas ocorridas recentemente têm ti

do suporte no crescimento dos preços da
comercalização do boi gordo e da carne
bovina. Diante da atual elevação de preços,
o consumidor poderá ser forçado a reduzir

o seu nivel de compras, até mesmo pelo

100 cabeças...

=»=«5»ffTlanos
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'j3ii@é<?ÍÉÍ ^ um instrumento de administrasSo

fãlo de menor oferta de carne de frango
prevista para setembro,
O segmento de postura teve sua situa

ção ligeiramente desafogada nos meses de
julho é agosto, em decorrência da melhoria
do balanço entre oferta (diminuição da
produção) e demanda (reação do consumo).
No entanto, são constantes as dificuldades
fio escOâmento da produção (enfraqueci
mento da demanda), o que tem impedido a
sustentação dos preços: o exemplo é o ovo
tipo grande, cujõ preço áo produtor baixou
de CziS Id8.00/dz (preço médio observado
no mês de agosto) para Gz$ 96,00/dz na 1'-
quinzena de setembro. Nò varejo, os preços
de comercialização do produto passaram de
Gz$ 239,00/dz (l^ semana de setembro)
pára Cz$ 237.Õ0/dz (^ Semana de setem
bro).

De acordo com a APA, a produção de
ovos no estado de São Paulo, foi estimada
em 1.266 mil caixas de 30 dúzias, traduzin

do um decréscimo de 0,5% em relação ao
mês anterior,

C itukulo com o hiciulo

Diante da farta disponibilidade do pro
duto que, ao final de fevereiro deverá re
sultar em estoques da ordem de 200 mil t. a

comercialização do algodão em pluma en
frenta sérias dificuldades. Com as exporta
ções inviabilizadas pelos baixos preços ex
ternos e as constantes prorrogações dos
contratos dê ÉGfs. ã oferta do produto
mantêm-se superior á demanda, reprimida
pelo baixo consumo de artigos têxteis. Em
vista disso, o Governo dicidiu não mais
prorrogar os EGF's vencidos a partir de ju
lho, visando enxugar o excesso de algodão
no mercado e, assim provocar a valorização
do produto. Tal medida, associada à certa

retenção do produto, viabilizou pequena
recuperação nos preços que chegaram a
atingir CzS 5.200,00 por arroba do pluma
tipo 6.

Todo esse quadro de comercialização
morosa e a baixos preços vêm-se refletindo
a nivel de campo, desestímulando o plantio
da cultura, que deverá apresentar a queda
da área de, no mínimo. lOVa a nível nacio
nal. Contribui para isso, os cortes nos li
mites de adiantamento do VBC, que pas
saram de 100%, 80% e 60% para pequenos,
médios e grandes produtores, respectiva
mente, pára 80%. 60% e 40%. Em São Paulo
e no Paraná, a previsão de queda é maior,
da ordem de 20%, sendo compensada pelo
aumento no Nordeste, principalmente na
Bahia, onde o ataque do bicudo vem sendo

SF; FPEICS FEC EBCC S PP jüUT.; F ti:.

AMENDOIM
Mcrciult) csihfiula j>l(i/iii(f

É grande a probabilidade de interrupção
no processo de queda da produção da
oleaginosa em 1988/89. Ocorre que os bons
preços recebidos pelos produtores de
amendoim em 1988, particularmente no de
correr da safra da seca, em que a melhor
qualidade do produto implicou na sua des-
tinação para o consumo "in natura" interno
e externo, que operam a preços mais atrati
vos, deverão estimular a expansão da ativi
dade. Isso leva a uma expectativa de de
sempenho semelhante ao da safra das
águas 1987/88, cujo cultivo, de cerca de 55
mil ha, resultou numa produção de 120 mil
t aproximadamente.

A expectativa é de que a oferta reduzida
do produto continue favorecendo a evolu-

SP; PPEÇ- S FECEciCCS FFC LUTOPES

\ll
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-áo dos preços, que no período de
1.254,9% para o grão destinado aõ
n-jo "in natura". Diante disso, o deseisl^^^
mulo oficial á cultura, expliçitadoi ;i^lps|if|
cortes no adiantamento dos VBG's;||gúç|
passaram de 100% para todas as
rlp nrnriiitores oara 50%. 60% e 913%.de produtores para 50%, 60% e

controlado com êxito, favorecido por con

dições climáticas adequadas á sua não pro
liferação. A esse respeito, a Secretaria da
Agricultura do estado de São Paulo reco
menda, além da distribuição dos restos da
cultura, o manejo do algodão, baseado no
recolhimento de amostras do inseto, que
indicarão a necessidade de pulverização
somente quando o nível de infestação atin
gir 10% da área examinada. Essa prática
poderá reduzir os custos da lavoura, me
lhorando a rentaliilidado ria cultura

pectivamente, para grandes, mêdiõs;''e'0e|;|^^
-■luenos produtores, poderá ter pòuçãirépef)-;g|g
cussão.

Por sua vez, a melhoria das cõtãçõésj!::::;;|^
•?xternas do óleo de amendoim, destino^
•irincipal do grão "das águas", çóntnbutg;^e
jjara fortalecer o sentimento altistã
gora no campo. Lá, a ordem é apfimpfár,^^^
quantidade do produto para que nãõ bcoffàjjf^
depreciação dos preços, que para p
tor se situam na faixa de Cz$ 2 -2,5'fn'ÍI/sCí;|^|^
de25quilos.

ARROZ
Dl-m f \ < ir csloquc de s i '({nfire} ' //';

Paulatinamente, o mercado de
agulhinha volta a recuperar-se no atacado
paulista, revertendo o quadro dê avilta
mento de preços que foi a tônica da cornéf-
cialização há um mês atrás. A principal
causa disso reside na menor premêncla dps
produtores gaúchos em saldar seus coíb-
promissos, particularmente de rèmição dó
produto egefado, resultando em melhor,
planejamento das vendas, mais equilibra-/
das á demanda do produto. O esgotamento
dos estoques de arroz de sequeiro em São
Paulo e a suspensão temporária dos leilões
governamentais desse produto na capitalj
paulista, contribuíram, por sua vez,
elevar a demanda do produto irrigado, Õ"®
tem a preferência do consumidor.

ÍP; FPECOS FECEBIDOS PELOS PRODUTORES

J
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Nesse contexto, os preços do agulhinha
Mibiram 48,3% o fardo de 30 kg a nível dé
itacado -BCSP. Esse patamar de preços !i|:
:>ermite a cobertura dos custos de indus-
■rializacão e empacotamento do produto

. '■S
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— um instrumento de administração

que atinge, em média, CzS 4.250,00/fardo
de 30 kg, o que deverá beneficiar o seg

mento produtivo, viabilizando a liquidação
dos EGF's. A alta de preços, entretanto, in
viabilizou a efetivação do leilão de arroz

agulhinha em casca e beneficiado para ex
portação. visto reduzir a competitividade do
produto no mercado internacional, acarre
tando necessidade de subsídios superiores
a 20^/a. máximo fixado pelo Governo para
realização das vendas. Na verdade, frente a
estiagem que vigora no Cenlro-Sul, redu
zindo as reservas hídricas do solo e manan

ciais do Rio Grande do Sul, ciue poderá re
sultar no alargamento do período de en-

tressafra, a exportação de arroz poderá tor
nar-se indesejada, prejudicando o abaste
cimento do produto. Isso porque, dos esto
ques elevados do Governo, cerca de 75% a
80% são de produto cie sequeiro, de quali
dade inferior. Além disso, a produção na
cional na próxima safra poderá reduzir-se,
já que a expectativa é de queda na área de
plantio da cultura, do até

Iiii'

CAFE
t/íi nm ,1 i( mj'! >

II:

Tem início o novo ano cafeeiro, corres

pondente á safra 1988/89, que vai de outu
bro a setembro. O Departamento de Agri
cultura cios Estados Unidos (USDA) estima

a safra mundial para o período, em 93,2
milho"es de sacas, ou seja, 17% acima da
anterior. A projeção da colheita brasileira
está em 25 milhões de sacas, enquanto que

a da Colômbia está em 12,5 milhões de sa
cas. Segundo ainda o USDA. o plantio da

rubiácea vem aumentando tanto nas re

giões tradicionais quanto nas novas. Entre
setembro de 1986 a fevereiro de 1988, esti

ma-se que foram plantados 175 milhões de
pés de café. A safra 1988/89 deverá ser co
lhida de um total superior a 4 bilhões de
pés. Prevê-se ainda um ganho de produti
vidade da lavoura, em que pese a ferrugem
continuar em franca marcha sobre novas

áreas e, atualmente, afetar 70% da região

total do plantio.
Essas previsões do USDA, contudo, es

tão sujeitas a sérias revisões, diante da es
tiagem que afeta áreas cafeeiras do Brasil
Em muitos locais, a florada não vingou, o
que significa menor produção para o pró
ximo ano. O Instituto Brasileiro do Caft
corrigiu pela variação cie 20,66% da Obriga
çáo do Tesouro Nacional, mais um au
menlo real de 2%, os preços de garantia em
setembro. O café tipo 6 para melhor, bebi
da dura. passou a valor CzS 28.651,20, de

(ipu o p.iKi moluui, tíclnitj isuiitu do gosto

rio zona, CzS 24.194,10; do tipo 7 para me
lhor, qualquer bebida, CzS 22.422.70; e do

tipo "conillon", tipo 7, para melhor, CzS
19.931,30. A curto prazo, os excedentes
existentes no mercado interno garantem
folgadamente o consumo e as exportações,

ficando difícil para os preços terem ganhos
reais, diante das altas taxas inflacionárias

FEIJÃO
(Jui niti iiti .\tiiiii (/(• mvi-niii

Às vésperas do plantio da nova safra, o
mercado de feijão de cores não dá sinais de
valorização real de preços. O tipo carioqui-
nha extra que vinha sendo comercializado a

CzS 6.200/sc a nível de atacado paulista,
chegou a atingir CzS 7.500,00/sc. evolução
apenas condizente com o índice inflacioná-
rio. A causa disso reside na boa oferta do

produto, que fluí com regularidade das zo
nas irrigadas do interior de São Paulo e
dos estados de Rondônia, Mato Grosso e

Espírito Santo, e que deverá ser ampliada
com a entrada da safra baiana no mercado,
que começa a ser colhida.

Em vista disso, até mesmo a valorização

nominal das cotações só foi possível devido
á seca que causou prejuízos na safra de in-
vfrnd n.Tuli^t,'! tl:i nrrlrni rio 25^'-, rrianrlo

11 i

-^-4—V-

"aacr
■ wfav

expectativas quanto á antecipação do seu
término, e que vem provocando ainda atra
so no plantio da safra das águas em todos
os estados da região Centro-Sul, recomen
dado para os meses de agosto/setembro.
Em São Paulo, na região de Sorocaba, res
ponsável por 60% da produção paulista, o
plantio que deveria totalizar 40% da área
prevista em 100 mil ha, equivalente à do
ano passado, atinge apenas 10%, preocu
pando os produtores. A perdurar esse qua
dro. os preços poderão reagir mais forte
mente ,1 nirto n- -.•i -

LARANJA
/. sliifjcni províH <1 iiHchiii

O setor sucro-citricola atravessa a fase
mais nervosa do ano. no que diz respeito
ao ritmo de atividades. Tradicionalmente,
entre os meses de setembro e outubro, as
máquinas de moagem das indústrias de su
co operam a todo vapor e, neste ano, no
vamente isso ocorre. As retiradas dos frutos
dos pomares concentram-se na pera e va-
léncia, não chegando ainda nas variedades
tardias, como a natal. A nível de campo, a
maior preocupação está localizada no lon
go período de estiagem que assola as prin
cipais regiões produtoras do estado de São
Paulo. Em muitos locais preveém-se perdas
das floradas que surgiram mais cedo, pois
os chumbinhos cairão dos pés. De qualquer
forma, ainda é um tanto prematuro avaliar
o grau de quebras na produção da próxima
temporada. A grande florada das árvores
cítricas ocorre em outubro, que se não vin
gar. fatalmente levará a grandes quedas.

Esse quadro de estiagem no parque
produtivo lírasileiro coloca mais lenha para
esquentar o já aquecido mercado de suco
de laranja. Para a atual temporada 1988/89,
que vai de julho/88 a junho/89, os estoques
de passagem, no Brasil contrariando todas
as expectativas existentes no comércio
mundial, ficaram num nível critico de ape
nas 30 mil toneladas. Por sua vez, a safra
americana está prevista para chegar no má
ximo, até 70®'- da produção obtida no início
dos anos oitenta. Para os citricultores na
cionais isso significava a possibilidade de
<Hitro bom ano, em lermos de rentabilida-
tie. Na temporada passada, o preço final da
raixa, calculado na base do dólar dia, foi de
USS 2.12, contra um custo projetado de
USS 1.40. As previsões são de que haverá
uma ampliação na capacidade produtiva
instalada no pais, que conta com 150 mi
lhões de pés. O potencial de produção des-

pomar é de. no mínimo, 300 milhões de
. jixas, desde que todas as árvores estejam

10000 cabeças.
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produzindo em escala comercia! e recebam
bons tratos culturais.

BRASIL; BALANÇO DE OFERTA E
DEMANDA DE SUCO DE LARANJA

(ml! t)

TEMPORADA

1987/88 1988/89

Carry-over inicial 70 30

Produção 685 650

Exportação 725 680

Carry-over final 30

MANDIOCA

\</iíc ( inicnío l/r /u rçcs

O cre* nle decréscimo da produção na
cional da raiz, e consequentemente, tam
bém de seus derivados, devido ao achata-

mento de preços sofrido pelo setor nos
anos de 1986 e 1987, levou o Governo a es

timular o plantio da cultura na safra
1988/89, concedendo um aumento real de
42% sobre o preço mínimo válido para a
atual safra. Esse fato, aliado aos bons pre
ços recebidos pelos produtores em 1988 e á
fixação dos limites de adiantamento dos
VBCs em 100% para todas as categorias de
produtores, tiveram boa repercussão no
campo, criando expectativa de forte amplia
ção da área de cultivo superior a 20%. En
tretanto. isso poderá não se concretizar efe
tivamente. pois a seca que vigora na região
Centro-Sul vem impedindo os trabalhos de
colheita, inviabilizando o plantio da nova
safra provoca perdas na produção de mani-
vas da ordem de 20% a 30%.

Nos estado de São Paulo, Paraná e Mato
Grosso do Sul, a paralizaçáo da colheita é
praticamente total, com exceção das áreas
de terras roxas, com solos argilosos, que
retêm maior quantidade de água, Dos 20

. ^ • i p f . r. N .

.  .

I

mil ha plantados nos trés estados, apenas
17 mil puderam ser colhidos, o que poderá
resultar na perda de 62 mil t de raiz. Em

conseqüência, os preços do produto sofrem
reajustes contínuos, situando-se, em mé

dia, em 60 dólares/t, embora alguns negó
cios venham se' do concretizados em até 65
dólares por t. Em relação aos preços con
cretizados em jlho, isso perfaz uma alta de
125%, supci ndo largamente a inflação
mensal. Por sua vez, as indústrias reajus
taram seus preços. Relativamente ao més

de julho, subiram 85%, atingindo a saca do
50kg de farinha CzS 5.000,00. Essa alta de

senfreada poderá se acentuar a curto prazo,
com a continuidade da seca, provocando
desequilíbrio no abastecimento interno do

produto, e também, o racionamento da
demanda já que o arrocho salarial impede
a absorção dos preços.

SP; PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

MILHO
Pn\o.'i r/r\iiin-.\r nu cnircssiifra

A última previsão do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos (USDA) de
12/09/88, projeta a safra mundial de milho
em 1988/89 em 386 milhões de t (decrésci
mo de 12,57= em relação ao ano anterior). A
queda estimada na produção mundial de
ve-se á acentuada diminuição da produção
norte-americana (37%.) que deverá ser de
■'3,3 milhões de t. Consequentemente, os
estoques mundiais do produto deverão
apresentar redução significativa, da ordem
de 507o, devendo somar 72,2 milhões de t.

A previsão de consumo mundial indica
estabilidade em relação ao ano anterior, o
qual deverá ser garantido pelo incremento
nas exportações mundiais (3,27o) bem como
nas importações (1,07o).

No decorrer da 2'^ semana de setembro,
a cotação de Chicago, para entrega em de
zembro, foi de CzS 117,63/1 (0,57o superior à
média da semana anterior).

No âmbito interno, o mercado tem se
mantido firme com o preço ao produtor
evoluindo 317o na 1- quinzena de setem
bro, situando-se em CzS 2.200,/sc 60 kg (de
acordo com os dados do Instituto de Eco
nomia Agrícola), com tendência de maiores
altas até o final do més. Os consumidores
têm comprado apenas o suficiente para o
abastecimento imediato, evitando formação
fie estoques.

O plantio da próxima saíra deverá ser
retardado em decorrência da estiagem que
• jstá afetando a região Centro-Sul. atroíon-
f|o o j>ret>ero cio solo, pocienClo inclusiyg
l.rBiiKlicíir p nlyel (Ití prüllulivlriado cias la-

i  '

X
_I_jt

voLiias. Entrcítanto, o produto poderá vu a
ser opção para os pequenos produtores de
soja (preços atraentes e maior disponibili
dade de recursos governamentais para o
plantio), além de tomar parte da área da
cultura do feijão (cultura em que os riscos
aumentam com o atraso do plantio), e do
algodão (que deverá sofrer queda de 10%
na área).

SOJA
Maniuln inrvisàc </</ .sn/rn nos EUA
A produção mundial de soja na tempo

rada 1988/89 está estimada em 93,95 mi
lhões de t com um decréscimo de 8.2^.(5 em
relação a obtida no ano safra 1987/88.

A divulgação do relatório do Departa
mento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA) de 12/09/88, confirmou a redução
de 237o na lavoura norte-americana, frus
trando eventuais expectativas de maior
clínio da produção da safra 1988/89.
melhoria das condições das regiões de
plantio de grãos do Meio-Oesie dos Esta
dos Unidos, com regularização das chuvas
num momento que seria crítico à evolução
das culturas permitiram a manutenção das
estimativas de produção.

A sustentação do mercado internaciona
do produto tem estado mais intimamente
relacionada á presença da União Soviética
no mercado, adquirindo volume expressivo
do rot'\iis >• n rlomnndn polo mercado eu-

Quem tem cabeça põe no seguro.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988



jJâ£j|ivâü©3 Síiíi[?©iÜ3 — um instrumento de administração

ropeu ocidental.
No mercado interno, os preços da soja

ao produtor evoluiu de CzS 4.650./sc 60 kg
(início de setembro) para CzS 5.000,00/ sc
60 kg na 2-' semana do mês, com o farelo
passando de CzS 80,00/kg para CzS
88.00/kg.

Estima-se que as cooperativas do Para
ná sejam detentoras de grande estoque do

grão. uma vez que aproximadamente 90%
da safra já foi adquirida do produtor. Os
embarques pelo Porto de Paranaguá per
mitem uma avaliação mais apurada desses
estoques a saber: até dia 8 de setembro ha
viam sido embarcadas 1.22 milhões de to
neladas de soja em grão, 3.55 milhões de t
de farelo e 146 mil t de óleo vegetal, contra
1.9 milhão de t em grãos. 4 milhões de t de

farelo e 406 mil t de óleo de soja exporta
dos em equivalente período do ano ante
rior.

Em relação á próxima safra nacional do
grão, o atraso no plantio, devido a intensa
estiagem que afeta toda a região Centro-
Sul há mais de 60 dias, poderá limitar o in
cremento da área da cultura, não atingindo
os 20% inicialmente previstos.

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
T

Rações; Recuperação em 1989

1. Desempenho do setor

Após experimentar um significativo
crescimento no ano de 1986 (21,0%), oca

sionado pelo Plano de Estabilização Eco
nômica, a produção brasileira de rações,
em 1987, apresentou um aumento de 8,8%.
em parte devido à boa expansão da avi-
cultura de corte, como demonstra a Tabela

1.

TABELA 1

BKASIL: produção DE RACAO E PINTOS OE CORTE

ANO RACAO VARIACAO PINTOS OE CORTE VARIACAO

(ML T) Z (NILHOES CABECAS) Z

1982 12.662 - 1.165 -

1983 11.563 -8.2 1.169 -4.8

1984 16.823 -6.4 1.677 -2.9

1985 11.237 3.8 1.152 7.6

im 13.667 21.1 1.274 16.6

1987 14.862 8.8 1.466 9.9

Fonte: SINOIRACOES/APA

.RACAO COHPLCTA

BOVINOS

suínos

OUTROS

SIS-TOTAL

.CONCENTRADO

AVES

BOVINOS

18S

li

10»

OUTROS 2

Sue-IOTAL 3f3

.CONCENTRADO CONVERTIDO

SU8-T0TAL i.719

TOTAL 4,750

A análise dos dados disponíveis no

Quadro II, de produção e destino das ra
ções no período de janeiro a julho de 1988
comparada ao mesmo período de 1988, ve
rifica-se uma queda de 14,1% na produção
total, 6.0%) na de ração completa (merecen

do destaque a destinada à suínos, com
queda acentuada na destinada à avicultura
(41,6%) e suinonultum (2ci,a%). A ünicó e.s:-
OTcãn íoi a prqciução (Ia conGBntraclo para

Fonte: SIHDIRACOES

(1) RCFERE-SC ARENAS 'A RtODUCAO OAS tttüSTRIAS FILtADi»

AO SINDIRACKS «RETIESENTA COCA OE 551 DO NERCADO NACTONALi

bovinuciilliiril. (]Iil; upii;;.! lUiui um .iu" h i :.

de 43,8%, em grande parte provocado pelu
seca verificada no começo do ano, de fe
vereiro a março, e de junho a setembro. A
maior produção nesse segmento não anima
muito o setor, pois o concentrado para bo
vinos corresponde a apenas 0,6% da produ
ção das indústrias de rações.

Diversas sfia o.s catisas que explicam o

(luadro negativo aqui exp»" lO para o setor
de rações. Em primeiro lugar, houve uma
ligeira redução da capacidade produtiva da
avicultura nos últimos meses, sem alcançar,
todavia, proporções necessárias para ajus
tar a atividade à demanda reprimida pela

perda do poder de compra da população.
Em segundo lugar, a pressão nos custos
exercida pelas freqüentes altas no preço da
ração, ocasionadas pelos auPTentos nas
cotações do farelo de soja (cerca de 19% da
ração) no mercado externo, como pode-se
notar no Gráfico. Estas elevações foram
provocadas, principalmente pela estiagem
prolongada nos EUA. Em terceiro lugar, .
super oferta de carne bovina no mercado
interno, verificada no primeiro semestre do
1988, provocou a depressão nos preços da
arroba do boi e impediu a recuperação nos
preços do frango, cuja atividade já apre-

SP: WíEÇOS (MILHO.FAR.SOJA.RAÇ.P/AVES)

Quem tem

segura com a
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sentava sensível elevação nos custos e que
da nas exportações. Finalmente, a redução
no plante! de suínos, embora lenta, tam

bém deve ser considerada como um fator

inibidor do consumo de rações em 1988.

2. Perspectivas

çóes em 1989, pelo aumento da safra de
soja, estimulado pelo mercado externo, e
provavelmente milho, devido á política es

tabelecida para o produto. Os preços do boi
previstos para 1989 favorecerão todo o
complexo de proteína animal. No entanto,
a  liquidação de matrizes de suínos, em

1987 e parte de 1988, impede um maior
aumento de demanda de rações em 1989.
mas é fato que o setor entrará em uma fase
de expansão do rel^anho. Com base nesses
indicadores, espera-se que as indústrias
produtoras de rações iniciem uma recupe
ração a partir de 1989.

A curto prazo, o setor de rações ainda
poderá sofrer maior pressão nos seus cus
tos. devido á elevação no preço do milho
nos próximos meses. Por outro lado, o De

partamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) divulgou, em meados dc
setembro, a previsão da produção norte

americana de soja em 40,7 milhões de i.

contrariando as expectativas de uma quebra
mais acentuada da safra e provocando uma
retração nas cotações da Bolsa de Chicago
o que deverá significar uma pequena quecLi
no preço do farelo de soja, ou pelo meno'

estabilizá-lo durante algum tempo.
O aumento da massa salarial da popula

çáo, no segundo semestre, devido a redu
çáo no nível de desemprego e a proximi
dade do fim-de-.ano, poderá aumentar u
demanda por carnes. Como há escassez cl(
carne bovina no mercado, a alta no precí^
desta deverá favorecer o preço de aves i
suínos.

A longo prazo, é provável que haja re
composição das margens do setor de ra-

t,

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia

nacional, combata-a.
Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em
exportar carne.

REGISTRO

PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTUR^ CIDADE DE SÃO
E INDICADORES FINANCEIROS

PAULO

SETEMBRO de 1988

UIMIAÍ)E PREÇO • Cz<

HÃOUMA, veículo E WLEHEKrO

rd Afi<Jo da 3 dlacoa, 26* itxo, lUo- MF
Carreie 4 i. c/carrocerla. s/pneu, s/lrek>

Kl Colheltadeira do milho adma da ao HPO-CtM-3SO
Racolhadora de 'aljâo

O  Racolhadora de amendoim
■  Cdlheii8delrep/erroz-liF-1.630

ColhelUdeira p/g'èoe-MF3.eao
Colheltadeire p/orio»-»^ S.650

' ' Máquina da baneOdar calá. 600 arrobas p/dl»
Moior oléirlco 3HP triiásieo-a p. blindado
Planiadeira manual. Udar modelo A
Pulverizador costai, ta litros

'  Trator Massay-Ferguson. 44 CV
Tralor Massey-Fersuson, 61 CV

ADUBO E CORRETIVO
Cloreto de polossio

li TermOiOSlBlO

Nlirocalcio
(  UrelB

Sultato da «monio
'  Niiraio da amonio paro lado

OAP
'  kMP-po

MAP -granulado
Superloslaio abnplaa -po
Supartoslato elmplag -granulado
Supartostaio triplo -po
Supartoslelo triplo -granulado
Calcarh> dolomiilco
RK) Claro lalio A*

Plradcaba *laUa B*

IMSETiaOA E FUNOICID*
tsce mirax

Dhitane-u-45

Manzala Xx.
Cupravtl verde
Cupravil azul
Suílato de cobra

VACaU E HEDtCAHEHTO

Asauntol * Naguvon
Craolina Pearson
Wycillln. R. vetarinárlo
T-M-2S 6i
Vacina contra brucaloaa

Vadna contra carbúnculo alntomálko

Vadna conire lebre allosa (Inat.BlotdglCD)

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Cal virgem oe
Catbro de peroba (SxS cm. baae 4,40 cm}
atáSm

Tubo galvanizado p/ápra, 3/4. c/eostura 26,9
Cimento Porlland ac.
Fio do cobre. IsolaçAo tarmoptásilea para
70 -C-7S0V (6.00 rm quadr.)
Folha da poria Intarna, lisa, 36 mm eapasavra
Tábua da pinho (iZilem) da 3a, 4.27 m
Talha trasea de cerâmica (fosca) m
TI|ofo comum m

UTENSÍLIO E FERRAMENTA
Apllcador de formtclda po
Aramo (arpado necionat
Corrmte grossa i/4
Encerado ioeomothra
Enxada 2 caras, 2 1/2 libras

Enxadáo 2 caras. 3 libras
Folca 10', mala lua para arroz
Foice tO'. tTWla lua para pasto
Orampo para cerca
laiAo de laile. 50 lltroa

Uma para afiar forramantas, K.F.6
Machado Coiiins. 3 libras
Paneira para csfd 70*
Prego 17/21
Saco novo. arroz am casca 60 kg.
Saco novo, batata 60 kg.

FONTE: Inaufoio Oe Eoonomti Agrfoela (lEA)

Un. 315.000,00
Un. 740.000,00
Un. 1.650.000.00

Un. 3.600.000.00
Un. 4.900.000.00
Un. 9.400.000,00
Un. 11.000.000,00
Un. 12.100.000.00
Un. 6.600.000.00
Un. 3.400,00
Un. 4.700,00
Un. 17.100.00
Un. 4.300.000.00
Un. 6.400.000.00

I. FARELO

Caroço da AtgodAo
Amendoim

9. OUTROS

Sal comum grosao
Torta da algodflo

Corte crescimento

Corte ilnal
Postura Inicial
Postura crascimanto

RaproduçAo

RAÇAO para 60V1N0
Inidal

Novilha a vaca seca

Msnutonçáo

-  RAÇAO PARA SUÍNO
InicJal

Creactmenio
Eengorda acabamento,
termInaçAo o linal
Reprodução
LactaçAo

CONCENTRADO PARA AVE
Corta Inicial

Corta crescimento

Corte finai

Postura Inicial

Postura craecfmanto

Postura (gaiola)

CONCENTRADO PARA BOVINO
Engorda
laciaçAo

CONCENTTTADO PARA SUÍNO
Engorda
RaproduçAo

PMTO OE UM DIA
Unhagam para Corta
Unhagem para Postura

COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTE
Gasolina comum amarela

Oleo diosal

Olao Combustível
Ouarosano
Álcool hidratado

PEÇA OE REPOSIÇÃO
Bica de pato c/asa. 16*
OIsco de arado, Uso 26*

Pneu de caminhto, 900x20. 12 lonas

ANttIAL DE TRABALHO E PRODUÇÃO

Bezerro

Boi magro •
Vaca leiteira. aiA 5 t/dla
Vaca lalralra, de 5 a 10 1/dla

Vaca laliafra acima de 10 1/dla

Burro domado novo

COSESP. O seguro da vida animal.
Não importa o número de cabeças.
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EDinCID ABC - CEATRD DA AGRDPEEUARIA MEIRIVAE

"kir
A loja âAv. José César de Oliveira, ao lado

da qual, à esquerda, está sendo construído

o edifício da nova sede social da ABC.

EDIFÍCIO ABC ■ "CENTEIO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL" - Já
está pronia toda a concrelagem do sub-solo para as garagens um e

dois e a estrutura do prédio até a cobertura do Edifício. Até esta data já

foram executadas a caixa dágua, casa das máquinas e parte da es

trutura do heliponto. Lembramos que a cobertura da casa de máquinas
corresponde ao 18- teto. Acreditamos que na próxima edição da Re
vista, na fotografia do Edifício, não aparecerá mais o madeiramento de

apoio a concrelagem.

A ABC é hoje um centro regulador
de preços de Insumos agropecuários

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Nlonse-
nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A, junto a praga da

igrejinha, São Cristóvão, Rio de Janeiro, RJ.

Atuai sede, á rua Jaguaribe, 634
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A Pecuária dos Anos Noventa

A pecuária nacional tnostra-se viva e dinâmica, com amplas perspectivas de au
mentar sua produção, atendendo o mercado interno e uma crescente demanda
externa. Salve a pecuária, que tieste mês comemora o seu dia em 14 de outubro.

Quando se percorre o interior desse
imenso e díferêneiado JBíasil, é resaltado
o proeèsso dís ínodeMizáção que expeM-
rnentam muitas fazendas de í^çuáíSa de
Gorte, em paPtiGidar as da região Centro-
Sul. O aporte die reGursos tecnológicos
e fínanGeiros tem melhorado a capacidade
de suporte das pastagens, dãhdo origem a
uma pecüáífia semi-intensiva, que vem
substituindo a antiga pecuária extensiva.
Além disso^ esta região abriga uma multi-
plicaçâo de experiências inovadoras no
campo da pecuária intensiva^ dC semicon-
finamento ou até mesmo, em menor es
cala, de conifinamento total de rebanhos
na fase de engorda.

Avaliar a evolução dos índices zootéc-
nicos a nível de Birasil é muito difícil. Não
obstante, constata-se que, desde o início
da década de setenta, o ijêsg médio das
carcaças abatidas ele vou-se de 205 kg
para 235 kg/cabeça, enquanto que, a ida
de predominante de abate dos animais
baixou de 4,0 - 4,5 anos para a faixa de
2,5 a 4,0 anos. 'Dignos de destaque são; a
expansão das pastagens artificiais, sobre
tudo de "Brachiaria", em suas mais di
versas variedades, e a melhoria do padrão
genético do.s rebanhos, com a dissemina
ção da raça Nelore. com grau de sangue
mais apurado.

Os esforços despendidos para estru
turar O.S serviços na área da defesa sani
tária mostram resultados positivos. No
Cíiso específico da febre aftosa terrível
doença qtie tanto atrapalha a comerciali
zação, a quantidade de focos e animais
contaminados mostram vertiginosa queda
desde 1975. Aliás, em importantes regiões
de bovinoculiura no Brasil, a febre aftosa
está praticamente erradicada. Os traba-
Iho.s continuam, tendo o País assinado re
centemente convênio com o Banco Mun
dial, para aplicação de 108 milhto,
durante o período de cinco anos, na área
(Ic controle de doenças de animais.
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Na verdade, existe um campo aberto
para que a bovinocultura ocupe espaço no
Brasil. Isso pode ocorrer pela incorpora
ção de padrões tecnológicos de produção
mais avançada, ou pela própria expansão
da fronteira agropecuária. Dentro do
mundo subtropical, a maior disponibilida
de de terras inexploradas encontra-se no
Brasil. Somente na região de Cerrados,
no centro do País, existem cerca de 150

milhões de hectares de terras aptas à pro
dução agropecuária.

Hoje, o rebanho bovino brasileiro está
éstimado em 131,5 milhões de cabeças,
perdendo em quantidade apenas para a
índia. A preços médios de mercado, esti
ma-se que o valor do efetivo bovino al

cança a cifra de US$ 16,5 bilhões. A área
ocupada pelo rebanho é da ordem de 175
milhões de hectares, aproximadamente
metade da área total dos estabelecimentos
agropecuários do País. A área de pasta
gens está dividida em 69% de pastagens
naturais e 35% de plantadas.

Nesta década, o Brasil ganhou proje
ção na exportação líquida de carne bovi
na, chegando a posicionar-se entre os três
maiores fornecedores mundiais, abaixo da
Austrália e CEE. Em 1985, foram ex
portados 537 mil t de carne bovina em
equivalente carcaça, para mais de 100
países, propiciando um faturamento de
US$ 256 milhões, o qual aumentará para
USS 562 milhões se forem consideradas
as vendas de miúdos comestíveis. A pe
cuária bovina também forneceu matéria-
prima para exportação de US$ 112 mi
lhões para indústria de couro e US$ 969
milhões em calçados. Conjuntamente, es
tes três segmentos diretamente ligados à
pecuária, ocupam o quarto lugar na pauta
de exportações do País.

Apesar das políticas econômicas mal
sucedidas adotadas no País e do protecio
nismo praticado pelos países desenvolvi
dos, a pecuária brasileira po.ssui forte

competitividade no mercado mundial. A
carne produzida internamente sai abaixo
de USS 4/kg, enquanto que na Europa
seu valor corresponde a USS 15/kg,
Estados Unidos USS 20/kg e no Japão^
chega a USS 100. Do lado do processa
mento, o parque frigorífico nacioiiali é
novo e moderno, ao passo que outros
países estão em fase de obsolescência.
Essa competitividade tenderá a crescer
com o aumento da produtividade, elevaor
do também a relação quilogramas de car
ne produzida por unidade de rebanho
e/ou de área, favorecendo a redução dos
custos de produção. Por tudo que foi aqui
exposto, somente cabe deixar um yoto dc
confiança ao Brasil, para que caminhe no
sentido de ser um importante exportador
de carnes. A política governamental ipnra
o setor e a capacidade administrativa e
gerencial dos empresários são ingredien
tes básicos para o sucesso ou fracasso dai
pecuária. Até em termos de demanda, a
carne brasileira gozará de preferência,
pois apresenta um baixo teor de gordum:
na raça zebuína, a carne e a gordura estão
separadas em camadas. Enquanto que na
européia estão entremeadas, o que dili-
culta o seu processamento.

As expectativas de médio e longo pra
zos são de um futuro promissor i^ara a
pecuária de corte nacional. Os benefícios
dos investimentos realizados a partir dos
anos setenta começaram a surgir, .sendo
que a eles somarão novas inversões. A di
nâmica de mudança trará novo panorama;
para a atividade, gerando expectativa de
ampliação sistemática da produção e da
exportação até o final deste século. A li
beração do comércio internacional virá.
ainda que cheia de entraves para a sua
consecução. A recente diminuição do
protecionismo agrícola no Japão, envol
vendo as importações de carne bovina e
produtos citrícolas. constitui um ilumina-
tio sinal.
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Portugal, C.E.E., Leite e Caruê

iBiyersas missões portuguesas, inclusive a chefiada
fór ÊUà Êxcia. o Ministro Cavaco e Silva, têm vindo ul
timamente ao nosso país com o objetivo de esclarecer
nossos homens de negócio sobre as oportunidades de
jnvê0mentos do Brasil em Portugal, porta da Europa e,
mnseúfpentemente, do Mercado Comum Europeu.

Êste Mercado Comum nos chama a atenção pára os
fortes conglomerados mundiais: a C.E.E. complementa-
dã pelo continente africano e as integrações entre:
U^SA, México e Canadá; Japão China e sudeste asiá
tico; Mussia e seus satélites, todos com trocas de pro
dutos entre si, representando quase que a totalidade dõ
mmérçiõ internacional. E a América do Sul, inclusive o
Brasil, como é que ficam diante desses agrupamentos

t?

Voltanto aos portugueses, fomos visitados pelo Dr.
Êmáni Rodrigues Lopes, entre outros vários títulos em-
Èaixâdor chefe da missão dê Portugal junto à Comuni
dade Econômica Européia - C.E.E., durante o período
(qttõ anos) de negociação da entrada de Portugal no
ôrgânismô europeu. Em reunião em Sm Paulo, realiza-
dãpára empresários, em setembro, o iikistre embaixã-
é^ fez uma dissertação sot>re a evolução econômica e
ipolítiça da comunidade européia, quê sentimos como
um apelo do país irmão para ás vantagens de apHcáçãe
de recursos em Portugai.

Lembrou-nos as missões da SUDAM, á mais impor
tante liderada pelo Dr. Bábot Mirandiã convocando,
num passado recente, o ernpresário do centro-ául a
ápiicar seus recursos e incentivos fiscais na Amazônia
Jegál.

Resumindo a palestra do brilhante embaixador,

á O-EÈ. veio se formando deste 1958, cóm a definição
dás "qaatro liberdades" de circuiaçáo: de mercadorias,
dê pessoas, de serviços e de capitais, a partir de uma
comunidade européia de carvão e dó aço e das coope
rações: politica e parlamentar - o Conselho da Europa;
diplomática e de defesa militar - o Pacto do Atlântico.

Pássando por períodos sucessivos de evolução e he
sitação, a Europa dos seis: Alemanha, França, Itália,
Rolanda, Bélgica e Luxemburgo, alargou-se para o nor
te: Inglaterra, Irlanda e Dinamarca e, depois para o sul:
Crécia, Portugal e Espanha, compreendendo 12 países,
com mais de 320 milhões de habitantes, num grande
território - pouco menor que o Brasil - e, aproximada
mente, a Europa do Império Romano, berço da civiliza
ção ocidental.

Formou-se uma estrutura comunitária com grande
potencial econômico e político para o futuro, pois, além
de 30 anos sem conflito contra 15 séculos de guerras,
conta, apesar dos desníveis regionais, com população

Manuel Êlfiídio Ferelra dè Qneiróz Ftíhn
l^resiâente da ABC

de renda "per cápitá" áeimã de !J$$ 1ê!;0OO, nos países
mernbros mais evoluídos e de us$ óMO a $.Ú00 em
Portugal, Espanha^ Créeia e sui dá Itâliâ; com estabiih
dàdé monetária felativa; wrn êüúríúmlãs erh franco d&-
sénvpMrhento e em processo de integração jurídleõ -
institucional.

Neste momento se èncáminhá á prõQurá d$ um erh
quádramento glòbâl dos páísês membros dài Ç.E.Ê.
após o Ato Único de 1988. Uma nova fronteira para a
Europa fundamentada em dois còneeitos: formação de
um mercado único, sem fronteiras internas entre os paír
ses rnembros, e ò fortalecirnento de uma politiça co
mercial comum, o que implica numa i^nteira erdema
fortificada.

Pára que os países de menõr réndà "per capita " se
aproximem dos paísês mais evoluidos, a Ç.E.Ê. está
empreendendo uma 0lítica^ de invéstwentps a fundó
perdido. Para Põrtugál, essas inversões correspondem^
aproximadamente, a 7$% das aplicações de capital de
çada ernpreendimerítõ prívàdõi Situados nas fegiôes
mais pobres do pais ê dê^té que a mão de obra local
còncôrra com 30% pára O produto finj. Os errprêsárlòs
brasileiros podem se 'benefièiâr dessas vantagens êfn
virtude dè tratado existente entre Êrâsil e Portugai.
fmduzmdo em miúdos; cálçedos, comésticos, aíL

mentos, joalheríá, métãlúrgieà, meeâniçá^ etc. çóm pro
dutõs primários ou semháGát?ãdo$ np BjasU e Que deve
rão ter o seu acabamento final em éstàbelecimêntós sL
tuádos em Portugâh O reste é um pouco de "engenho e
arte" para o produto ipoftugués concorrer em preço e
qualidade com os demais m$mbro$ òu com o mercad©
intemaçionáli

Nunèa é demais lembrar que ã C. Ê.Ê possui um re
banho de 81,4 milhões de cabeças de gado, com pro^
duçâ© em déeíinio, para aquela população de 320 mi
lhões de habitantes, com grande poder aqui$itivp, ê que
o Brasil possui cerca de 130 milhões de e^eçá$ de
gado, com produção em aumento e grande potencial de
crescimento.

Mãos à ©brã produtores, industriais e Gomereiantes
brasileiro!

Pode-se percetuer a importância dè uma nova frente
comercial se abrindo para nossas matérias primas e
produtos semhacabados, principalmente no setor de
alimentação. É, pois, onde o assunto alcança a nossa
produção de carne e de leite pelo desenvolvimento de
seus mercados: países dá comunidade européia ou per
tencentes a outros agrupamentos internacionais (Japão
via Portugal, em lugar de via USA) alimentando-se com
produtos "made in Portugal - C.E.E.".
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PROTESTO CONTRA IMPORTAÇÃO DE CARNE

Assinado pelo seu presidente, Dr. Manoel Elpídio Pereira de Queiroz
Filho, a ABC enviou aos Senhores Ministros:

DR. íris REZENDE MACHADO

DR. MAÍLSON DA NÓBREGA

DR. RONALDO COSTA COUTO

DR. ROBERTO CARDOSO ALVES

DR. ROBERTO 0. ABREU SODRÉ

o seguinte telegrama:

Ministro da Agricultura

Ministro da Fazenda

Ministro do Gabinete Civil

Ministro da Indústria e Comércio

Ministro das Relações Exteriores

"Estranhando notícia importação carne Comunidade Econômica

Européia vimos ponderar Vossa Excelência inconveniência da mesma
porquanto, não há escassez do produto no mercado interno, preços

internos ainda bem aquém espiral inflacionária, estoque C. E. E. con

tendo anabolizantes, além de, conforme desastrosa experiência ante

rior, chegar para consumo em plena safra concorrendo deslealmente

produtores nacionais."

Peres chegou lá

i L.

Ldl

Depois de 27 anos de trabalho, o criador José Resende Peres, fazendeiro
em São Pedro dos Ferros, MG, e nosso colaborador, conseguiu o recorde
mundial em produção de leite na raça Guzerá com a vaca VARIANTE JP, RG,
LM, categoria PO, que produziu em um dia 23,25 kg de leite e 4,65 de mg. A
vaca que se vê na foto pesa mais de 500 kg e está com 8 anos de idade.

POSSE NA ABCZ

Quando assumiu pela segunda vez consecu

tiva a presidência da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu - ABCZ, biênio 1988-90. o
pecuarista João Gilberto Rodrigues da Cunha
enviou um recado ao governo federal, dizendo
que "o povo não aceita mais explicações sim
plistas. E preciso que o Governo adote uma polí
tica firme, austera, severa e honesta, deixando
de culpar os governos passados pela herança
rorebidn."

Estavam presentes à solenidade o Presiaontt-
da Associação Brasileira de Criadores. Dr. fvla-
noe! Elpídio Pereira de Queiroz Filho; o f^inistro
da Agricultura do Brasil, Irís Rezende; o Ministro
da Agricultura do Paraguay, Hernando Bertoni. o
chefe do cerimonial do Estado do Paraguay, em
baixador Conrrado Pappalardo; o pecuarista
paraguaio Juan Carlos Wasmosy; seis ex-dire-
tores da Casa: Afránio Machado Borges, Ângelo
André Fernandes, Armando Crunivel Ratto, Má
rio Crunivel Borges, Josias Ferreira Sobrinho e
Randolfo Borges Jijnior, autoridades, líderes
classistas e um pijblico de aproximadamente 600
pessoas, que lotou o Tattersall de Elite do Par
que Fernando Costa na noite da posse da nova
diretoria da ABCZ.

A LUTA CONTRA A FEBRE

AFTOSA

Lideranças rurais reunidas cm 26 dc
agosto, cm Uberaba, MG, entre elas o Dr.
Manoel Elpídio Pereira de Queiroz Filho,
presidente da ABC, reconhecendo a im
portância do combate à febre aftosa. de
legaram à presidência da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu a rc-

pre.sentatividade indispensável para que se
promovam as sugestões necessárias junto
às autoridades federais para a reativação
do Plano Nacional de Combate à Febre
Aftosa.

A Revista dos Criadores acha impres
cindível a reativação da luta. em caráter
nacional, contra a febre aftosa, perante os
grandes prejuízos que a doença causa à
pecuária, quer .seja no gado para leite,
inutilizando as vacas produtoras ou na pe
cuária de corte, que além dc inutilizar
inúmeros animais produtivos ou para
abate, faz com que os países importadore.s
da nossa carne, iniponham restrições à
mesma, ameaçando, inclusive, suspender
todos os futuros necócios.
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Europeus Estão de Olho no Brasil

Como o Brasil é o grande exportador de carne bovina, principalmente para os
países europeus, no início de agosto técnicos da Comunidade Econômica Euro

péia - CEE - estiveram visitando o Rio Grande do Sul, para verificar o controle
da febre aftosa. E foram categóricos: se a região não seguir os orientações da
CEE, não poderá exportar carne aos países da Comunidade. O texto a seguir é
uma adaptação de duas entrevistas feitas pelo "Jornal da Carne", de Porto Ale
gre, RS, em agosto, com os virologisías da equipe, e com o Chefe do Serviço de
Defe.m Sanitária Animal do Ministério da Agricultura no Rio Grande do Sul. Na
próxima edição, a RC abordará a febre aftosa e seus probktnas com maiores de
talhes.

O primeiro Estado visitado pelos vi-
rologistas da Comunidade Econômica
Européia, R. Strobe e S. Barteling, foi o
Rio Grande do Sul, que tem o menor ín
dice de febre aftosa do Brasil. Os técnicos
verificaram grandes melhorias nos labo
ratórios de diagnósticos do Centro Pana-
mericano de Febre Aftosa, no Rio de Ja
neiro.

Para Strobe e Barteling, veterinários
especialistas em laboratórios de diagnósti
co, produção e controle, o aspecto fun
damental na luta contra a febre aftosa não
c apenas o laboratorial, mas a execução.
"O próprio criador deve se conscientizar
disso para poder aplicar programas de va ■
cinação adequados. Mas se não houver
uma campanha junto aos produtores, para
que participem ativamente do combate, o
programa não dará o resultado esperado''
- explica Strobe.

A preocupação dos técnicos é que a

carne importada esteja totalmente livre de
vírus, porque a CEE não irá efetuar im
portações de locais onde houver risco de
contaminação. Nesse aspecto, ainda é
mais importante a possibilidade da Europa
sustar a vacinação contra aftosa no gado
europeu a partir de 1992. "Então, se isso
ocorrer, se tornará mais crítico para o
produtor de carnes exportar para a Euro
pa, que só irá importar de países que te
nham eliminado completamente a doença"
— completa Barteling.

As outras quatro equipes européias
que estão no Brasil são de campo. Os téc
nicos vão aos locais verificar os animais,
e, junto aos fazendeiros, observam como
está a motivação para o combate à doen
ça.

A minuciosa inspeção dos técnicos
europeus em todos os estados brasileiros
adveio dos resultados obtidos cm Goiás,
quando em março deste ano os técnicos

da CEE observaram que o Estado de
Goiás não dava garantias efetivas na isen
ção do agente causador da febre aftosa.

Para Paulo Salgueiro Nunes, atual
chefe do Serviço de Defesa Sanitária
Animal do Ministério da Agricultura no
Rio Grande do Sul, a política nacional
brasileira é de dar prioridades nas áreas
onde saem os animais para as regiões me
nos problemáticas.

Paulo Salgueiro salienta que para o
Rio Grande do Sul erradicar totalmente a

doença é necessário haver um controle
efetivo nos outros estados brasileiros,

como também no" Uruguai e Argentina.
"Em 1987 iniciou-se um convênio com

Argentina, Brasil e Uruguai para a reali
zação de um trabalho integrado no con
trole da aftosa. O controle no Rio Grande

do Sul já existe c agora nós partimos para
a efetiva erradicação da doença".

HARAS PAAORAMA

15 Prêmio PIraju 86

Reservado Campeão PIraju 86
2® Prêmio Avaré 86

2- Prêmio Tietê 87

1® Prêmio Jacarei 88

3® Prêmio Ourinhos 88

Prop.; Antonio Cadina

Estrada Sorocaba-Porto Felix
km 09 Fone.: (0152) 32-6470

Quictiua PC

VENDAS DE COBERTURA 6 X 100.000,00

Trovador FS

Lenda PC
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Os visitantes na Estância "El Recuerdo".

Viagem d Buenos Aires

Grupo ABC-Palermo- 88
Os participantes da excursão a Buenos

Aires reuniram-se no aeroporto de Guaru-
Ihos, às 18:00 horas do dia 12 de agosto
p.p. De São Paulo foram as seguintes pes
soas: Mariltj e Caio Ramos Jr., Stela e Cel
so Aranha Pereira. Vera e Jan Korngold,
Ismael Brandão e seu filho Caio Brandão,
Maria Tereza Motta. Maria Alice e Paulo
Lanari do Vai, Bebê e Roberto Brotero de

Barres, Ana Isabel Brotero de Barros. Do

Rio de Janeiro foram os sr. Godofredo da

Silva Neto e Senhora e Sr. Horst Garlipp
esra. O vôo da Aerolineas transcorreu bem

e chegamos a Buenos Aires às 22:30 horas.
Hospedamo-nos no Hotel Libertador (5 es
trelas), excelente ponto, esquina de Cordo-

ba com Maipú; junto á Florida e a Praça
San Martin e a duas quadras da 9 de Julho,
grande avenida que corta a cidade. Logo
após a chegada fomos todos passear um
pouco e tomar um chocolate numa confei
taria das proximidades.

No dia seguinte às 11:00 horas espera
va-nos o ônibus para levar-nos ao Parque
de Exposições de Palermo: chegamos cedo
para ocupar os lugares na tribuna das dele
gações estrangeiras.

Passado algum tempo, com todas as tri
bunas ocupadas por grande público e que
cercam o quadrilátero de areia, onde se de
senrolam os desfiles de gado e exibições
eqüestres, adentrou o locai o Regimento de

Sedo da Estâncta.

Granadeiros a cavalo "San Martin" com

uniformes de 1.810. a frente a Banda mar
cial a cavalo "Alto Perú" e o carro presi
dencial. O público inquieto começou, jun
tamente com a chuva, a externar seus sen

timentos inamistosos principalmente por

que um grupo de ativistas do Partido Radi
cal iniciou uma manifestação de aplauso ao
Presidente da Nação. O espetáculo apre
sentado pelo Regimento que se dispôs no
quadrilátero é belíssimo, os esquadrões
possuem cavalos todos da mesma pelagem.
Somente o Coronel-Comandante vinha em

um magnífico cavalo de pelagem tordilha
branca. Lindo animal.

Iniciada a execução do Hino Argentino,
todos cantaram entusiasmados. Com a pa

lavra o presidente da Sociedade Rural Ar
gentina que proferiu discurso violentíssi
mo. Os jornais argentinos comentaram
flesía forma: "os desafortunados incidentes

daquilo que se pretendia ser a inauguração
oficial da 102'- Exposição"... (sic)

Enfim o Secretário da Agricultura foi
vaiado durante o seu longo discurso e o
presidente Alfonsin proferiu veemente ora
ção dizendo que tudo aquilo estava ocor
rendo porque havia democracia no País.

Assim que o primeiro animal premiado
adentrou o recinto, os grupos ativistas dei
xaram as diversas tribunas e o espetáculo
prosseguiu, apresentfndo os vencedores
das raças bovinas de corte como: Hereford.
Aberdeen-Angus, Santa Gertrudes, Polled-
Angus. Brahman. Nelore. Brangus (5/8 An
gus 0/ 3/8 Brahman) e os vencedores das
diversas categorias de raças especializadas
para leite como: Holando-Argentino, Jer-
sey e Guernsey. Também campeões das ra
ças mixtas: Pardo Suíço e Fleckvieh-Si-
mental.
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Lana-i do Vai. Maria Alice Lanar! do Vai e Stela AranhaPerelm

A seguir apresentaram-se os cavalos
premiados das raças para trabalho corri
das, polo, esporte e tração. Puros sangue
de corridas, Criolos, Hackney, Árabes etc
Em seguida desfilaram carretas puxadas
por tratores, com pequenos animais Ini-
ciou-se então a apresentação de Cavaleiros
do Esquadrão Azul da Policia Militar que
moniam tão bem ou melhor que os céle
bres cossacos. Carruagens e carros puxados
por 4 e 2 cavalos muito elegantes Peque
nos veículos puxados por pôneis e guiados
por crianças muito bem trajadas. Depois
vieram, em grupos de 4 cavalos, diversas
equipes das várias raças apresentadas que
fizeram demonstrações e corridas com
prêmios aos vencedores. Destacaram-se
nestas ocasiões gaúchos montados em jU
criolos e algumas senhoritas cavalgando
ardegos cavalos árabes. Desfilaram também
cavaleiros civis e militares, vencedores de
concursos hípicos, todos cavalgando ani- loj
mais lindissimos. Encerrou a tarde festiva o afa
Regimento San Martin que escoltou o au- Oft
lomóvel presidencial até a saída. ex|

A seguir visitamos a Exposiçáo com
seus diversos pavilhões e também a parte 'v
industrial com máquinas para o campo,
mostrando aos visitantes o que se faz na H|
Argentina para a atividade agropecuária. 5®
Neste dia percorrendo o parque havia mais Bj
ou menos, conforme calculado pela im-
prensa portenha, umas 300.000 pessoas, o
que dá bem idéia da importância desta fei-
ra-exposiçáo de gado, agricultura e indús- H
iria, conforme é mesmo denominada.

Voltamos mais duas vezes ao recinto de |H
Palermo. em uma das vezes todo o grupo |[l
almoçou um delicioso churrasco com vinho "19
que só na Argentina se come e principal-
mente na exposiçáo. tr^

Abordaremos a seguir a visita técnica. B[
conforme programado antecipadamente e
do interesse de todos, se bem que antes
ocorreram muitas outras visitas como ás

I. í:MnLi;:ai com siio niel.i'ico ae eu.

lojas, sede do Jockey Club. restaurantes
afamados e também à Casa FOA (Fundação
Oftalmológica Argentina), onde acha-se
exposto o que há de melhor na Argentina

em matéria de decoração de ambientes, em
beneficio da mesma Fundação.

A estância "El Recuerdo" que visitamos,

encontra-se a 136 quilômetros de Buenos
Aires, na província do mesmo nome. a
beira do Rio Baradero, afluente do Rio Pa

raná, perto de uma pequena e típica vila
chamada Asiina. A região é o famoso
'pampa húmido", tão decantada pela rica
composição de sua terra que em alguns lu
gares alcança até 2 metros de "húmus".
Acompanhou-nos o sr. Eduardo Garcia
Saenz, presidente da organização "Estân

cias Argentinas", e que a pedido da Agri-
lours proporcionou-nos a visita. A estância
pertence a um conhecido médico da capital
.)ortenha, Dr. Ernesto Fippe e é administra-
la por seu filho Ernesto, que nos recebeu e
icompanhoü durante a visita. É uma orga
nização leiteira por excelência, tem 1.000
lectares de terra (400 alqueires paulistas),

■orla plana e bem trabalhada. Possue
itiialmente 440 vacas em produção que são

ordenhadas em trés estábulos "espinha de
peixe", sendo um com 180 vacas e os ou
tros dois com 130 vacas cada. A produção
diária gira em torno de oito mil (8.000) li
tros de leite, que é vendido pela matéria
graxa que contém, portanto as vacas devem
ter um ótimo índice de gordura: afirmaram
que é em torno de 3,7%. O preço recebido
hoje é de 12 centavos de dólar americano
por litro, o que é reputado insatisfatório.

A alimentação do gado que é lodo Ho-
lando-Argentino, puro de origem e puro
por cruza, com média beirando os 20 litros
diários, consiste, na seca. em 20 quilos de
silagem de milho. 2 quilos de caroço de al
godão e 2 quilos de farelo de trigo que são
oferecidos a campo em grandes cochos.

As vacas durante a ordenha recebem de
acordo com sua produção (1x3) uma ração
com 16% de proteína comprada no comér
cio. No verão pastam em campos artificiais
de trevo, azevem e alfafa. Pelo que me
afirmaram é uma pastagem tão abundante
que sobra no verão; no entanto devem
plantá-la todos os anos regularmente, pois
não têm pastos perenes. O silo é de super-
ficie e impressiona porque colocam nele
200 hectares de milho (80 alqueires paulis-
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ta), num trabalho intenso que começa
quando o milhara! chega ao ponto um
pouco mais duro que o de pamonha e leva
52 dias ininterruptos com 16 horas de tra
balho diário para encher, nesta ocasião são
ajudados por equipes com maquinário es
pecializado da região. Voltando ao plantei,
informaram-me que utilizam a inseminação
artificiai há muitos anos e têm um empre
gado que trabalha nos três estábulos e usa
uma caminhoneta só para percorre-los diá-
riamente e nos momentos necessários. Não
há touros na fazenda e o bezerros machos

são vendidos por 10 dólares assim que se
parados da máe. Aliás todos os bezerros
machos e fêmeas ficam com a mãe até o 6^

dia para mamar o colosíro. Depois são le
vadas as fêmeas para perto da sede onde
são criadas até a idade de novilhas. Pos

suem normalmente perto de 650 bezerras e

novilhas de todas as idades. Assim a fazen-

Silo de superfície para 200 hectares de milho (50

100m).

da tem 1.300 fêmeas mais ou menos, pois
vacas paridas são 650. A visita foi bem de
morada e vimos que o maquinário é abun
dante pois trabalham somente 14 pessoas
em toda a estância. Em cada estábulo "es

pinha de peixe" trabalham 3 homens, o
chefe e 2 ajudantes.

É realmente notável a simplicidade do
funcionamento perto da produtividade al
cançada.

Não podemos deixar de nos referir ao
magnífico churrasco que nos foi oferecido

pelos proprietários, inclusive com cantores
e artistas típicos, que vieram a cavalo das

estâncias vizinhas.

A casa-sede da estância é muito bem

tratada, nas proximidades vimos piscina e
quadra de tênis.

Foi realmente um dia magnífico e retor
namos a Buenos Aires ao cair da noite.

Nossos agradecimentos ao Dr.Ernesto Fip-
pe e à sua família, ao Dr. Eduardo Garcia
Saenz das "Estâncias Argentinas" e aos
funcionários da estância que tão gentil
mente nos acolheram.

Assim, terminamos o nosso passeio à
Argentina, que transcorreu de forma tão
gradável e proveitosa.

Fausto Simões
Foi com profundo pesar que a so

ciedade e o mundo pecuário recebe
ram a noticia do falecimento de Fausto

Simões, em 9 de setembro, último.
Fausto Simões foi um nome que

sempre ponteou entre os criadores de
Mangalarga pela retidão de seu cará
ter, pela finura no trato e pelos seus
conhecimentos sobre a raça.

Criador com inúmeros prêmios,
colaborador desta Revista e autor do

livro "Mangalarga — O Cavalo de sela
brasileiro", que está com sua quarta
edição prestes a sair do prelo. Um li
vro sobre criação de eqüideos especia
lizado em uma raça e que em poucos

anos alcança sua quarta edição - diz
tudo das qualidades do autor.

Fausto, apesar de ter sido uma pes
soa calma, tinha em suas veias aquele
sangue dos antigos desbravadores,
formadores de fazendas e amantes das
caçadas. Em entrevista concedida a
esta Revista, em 1980, seu interlocutor
assim escreveu:

"Com o avô - onde o cavalo era pe-
ça fundamental - nasceu o amor pelo
animal i E Mangalarga foi o primeiro
nome de raça que o garoto Fausto ou
viu O primeiro dinheiro ganho do pai,
ao terminar o seu curso colegjal em
1946, só podia mesmo ter um destino,
a compra de três éguas e
nhào, escolhidos na tropa de Sebas-
tiàráe Almeida Prado, embora, como

admitia o criador, "sem nenhum crité

rio seletivo".

No entanto, uma diretriz já estava
nascendo: a Santa Virgínia - sua Fa
zenda - iria ser sede de um núcleo de

seleção da raça. Fausto dizia que esse
trabalho foi possível graças à compre
ensão de mangalarguistas tradicionais,

donos de garanhões expoentes da ra
ça, que também sentem pelo cavalo
algo especial. E que, embora fazendo
da atividade fonte de receita habitual-

o que não constitui qualquer demérito
-  "cederam" coberturas qraciosa-

rj y
: #

mente, permitindo-lhe constituir, a
partir de 1962, plantei próprio com
sangue, entre outros, de "Capitei",
"Maxixe", "Sheik", "Enigma", "Cipó",
"Marimbo", "Almanaque", "Rigoni".
Usados no rebanho básico que se

formou na Santa Virgínia, de vinte
éguas, eles deram reprodutores de
valor, como "Trovador", "Luminar",
"Durango", "Flamengo", "Eclipse",
"Sondá", entre outros. Assim, de um
total de 21 garanhões (próprios e de
terceiros) sobre um rebanho, que ao

longo dos anos somou 80 éguas, res
taram oito famílias" na criação atual,
que tem como destaques os reprodu
tores "Trovador", "Zinabre", "Bacará"
e "Berlim", todos com sufixo FS, os
dois últimos entrando em serviço em
1980. Das éguas, em número de 28,
"Tábora", "Desforra" e "Aroeira" são
os nomes FS que o fazendeiro sempre
citava, inveteradas ganhadoras de ex

posições".
Foi-se o grande amigo e criador,

intransigente em seus princípios, mas
afável a todos aqueles que dele se
aproximavam nas necessidades de um
apoio espiritual ou material. Deixa um
nome, simbolizado em suas iniciais -
FS, que será sempre lembrado e res
peitado por todos aqueles que o co
nheceram, ou que tenham suas ativi
dades ligadas à criação de eqüideos.
À família do ilustre falecido os sen

timentos da RC, que com o desapare
cimento de Fausto Simões perdeu não
só um colaborador, mas um grande
amigcí
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o Seguro de Animais na XX Exphol

Encerou-se dia 18 de setembro a 20-

EXPHOL Exposição Brasiieira de Gado

Holandês, que contou com mais de 1.200

animais, um número muito acima do es

perado, o que vem comprovar o prestígio

deste evento. Participaram criadores de

vários estados, como São Paulo, Rio

Grande do Sul, Minas Gerais, Paraná,

Rio de Janeiro e Pernambuco dando as

sim uma mostra do nível em que se en

contra a criação nacional. Como prova

disso, o principal juiz julgador, um técnico

canadense, por mais de uma vez sentiu

dificuldade de premiar o primeiro coloca

do.

Foram premiados machos e fêmeas

campeões das variedades Preto e Bran

co e Vermelho e Branco, que receberam

um Certificado de Seguro da COSESP -

Cia. de Seguros do Estado de São Paio,
válidos pelo período de um ano. Esta
Companhia esteve presente na exposi

ção com um "stand" divulgando suas no
vas taxas, que estão mais atrativas, ten

do ainda o lançamento recente do seguro

para rebanhos.

Lair Antonio de Souza, presidente do

evento, destacou a importância de um ■

animal estar segurado, Interessando-se

não apenas em segurar seu rebanho de

900 cabeças mas também de encontrar

um melo de torná-lo mais acessível a to

dos os criadores. Dessa idéia nasceu o

estudo de se firmar convênio entre a

COSESP e a Associação dos Criadores

de Gado Holandês.

O "stand" tornou-se um local de en

contro durante a exposição e grandes

criadores presentes, ao saberem do

convênio, demonstraram. Interesse, se

propondo a procurar o Presidente da As
sociação para efetivar o seguro.

O grande sucesso da presença da

COSESP é justificado pela crescente

conscientização dos criadores, que in

vestem alto na melhoria de seu plantei.

Esse trabalho que envolve dedicação,

tempo e dinheiro, muitas vezes é perdido

DO estado;
de SÃO pCkULO

em um acidente inesperado, como uma

picada de cobra ou uma intoxicação, por
exemplo.

A massificação do seguro animal
através desse convênio permite a redu
ção dos custos tanto para a seguradora
como para o segurado. Isso terá um re
flexo nas taxas a serem fixadas pelo IRB
- Instituto de Resseguros do Brasil, que
anualmente as altera, sendo que o cres

cimento da procura possibilita uma queda

das mesmas.

A 20- EXPHOL atraiu não apenas

criadores de gado Holandês, estando
presente também o público em geral e
outros criadores, como o sr. Luiz Mauro
Santana e esposa, membros da Asso
ciação dos Criadores do Gado Jersey do
Brasil que estará realizando a I Exposi
ção Internacional e VII Exposição Nacio
nal de Gado Jersey. Também o Sr. Luiz
Santana demonstrou interesse em firmar

um convênio coma COSESP para bene

ficiar seus associados. A exposição será

do dia 15 ao dia 23 de outubro no Parque

de Exposições da Água Funda, em São
Paulo.

CAMPEÕES DA XX EXPOSIÇÃO BRASILEIRA
DE GADO HOLANDÊS

Como grandes campeões, apesar das dill-

culdades de escolha, face a qualidade do plan

tei, foram premiados os seguintes animais:

Grande Campeã PB

Golden Genes VALIANT LAURA

Prop.: Maria do Ceu Rosas Alonso, SP

Grande Campeão PB
BERTOLDl ALTERNADOR VALIANT

Prop.: Nélio Ribas Centa, PR

Grande Campeã VB
CORONA JOVYRA YURSDEN

Prop.: Amilcar Farid Yamiii, SP

Grande Campeão VB

INGA-MIRIM CABANHEIRO 21 A. JASPER
Prop.: Arion Bueno de Oliveira, SP
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O problema do transporte na propric- C ~ .
dade agrícola é dc grande importância precisam ter mais lastro nas rodas Irasci- transporte de sacaria em geral.
para o bom funcionamento dos meios de ras, para evitar o deslizamento excessivo, neleira (tem a lateral fechada), com 45cni
produção. As possibilidades de desloca- assim como nas dianteiras para diminuir de altura, indicada para o transporte dc
mento de mão-de-obra, insumos, mate- os riscos de empinamento. produtos a granel de alta densidade: gra
nais diversos e do próprio produto agrí- Na construção das carretas c conve- neleira (com lateral techada e sobrecai-
cola podem ser responsáveis por verda- nicnie que sejam utilizadas chapas resis- xão), com 90cm de altura, indicada para
deiros "pontos de estrangulamento'' na tentes e fundidas de boa qualidade, sendo produtos mais leves como silagem, algo-
empresa, ca.so não sejam resolvidos com itens que devem ser considerados na hora dão em pluma etc.
eficiência.

Apesar das carretas serem equipa- O agricultor deve sempre dar prefe-
menios importantes nas propriedades rência a carretas que possuam bons siste-
agrícolas, outros veículos são lambem mas dc freios, sobretudo se o trabalho for O material de construção da carroccria
utilizados, especialmente caminhões, não em terreno com declivc. O freio mecânico 6 fundamental. Deve-se dar preferência a
só no transporte em grandes distâncias, semi-automãtico é bastante eficiente. Seu fabricantes que utilizam madeiras dc lei
como. lambem, dentro da propriedade. sistema de acionamento ba.seia-se na for- resistentes ao uso e desgaste. Existem.

A compra da carreta como mais um ça que as carretas exercem através do ca- porém, equipamentos feitos com com-
implcmcnto útil permite, pois, uma ajuda beçalho sobre o trator, quando este pára pensados e madeira de baixa qualidade,
concreta ao agricultor, pos.sibilitantü a ou desce uma ladeira. A.ssim, o engate no em geral pintados dc diver.sas cores. A
utilização mais intensa do trator durante cabcçalho é tele.scópico numa pequena carroceria sendo envci ni/ada dá para per
íodo o ano. A carreta de rodas pneumáli- extensão, sendo utilizado para acionar a ceber a qualidade da i-jadcira. A capaci-
cas tornou-se nestes últimos anos um veí- alavanca, que comanda o cabo ou tirante dade das carretas em geral varia de 2 a
culo agrícola bastante popular. Sua im- até as rodas. Estas são freadas através de 8 toneladas. Determinadas marcas per-
portãncia no transporte dos mais variados cintas contraentes ou tambor. mitem a retirada da carroceria, colocan-
produlüs na fazenda é hoje indispensável. É importante que todas as carretas te- do-se no seu lugar um tanque para o
Raras são as propriedades dotadas de bom nham molas, as quais irão absorver as vi- transporte de água, e este equipamento é
planejamento econômico que não dispõem brações, dando maior segurança ao tra- bem mais versátil comparado com os que
de um ou mais desses veículo.s úteis. balho. Os tipos de carrocerias existentes não apresentam esta possibilidade.

.são: convencional, (dotada de ripas late- Nas carretas com um eixo aprescntan-
TIPOS DE CARRETAS

As carretas agrícolas podem ser clas
sificadas sob vários critérios. De acordo
com o número dc eixos temos: dois eixos
afastados po.ssuindo quatro rodas: com
um eixo apresentando transferência dc
carga: c com um eixo em equilíbrio.

As carretas dc dois eixos afastados e
quatro rodas apresentam como vantagens:
a facilidade dc engate. poi.s o cabcçalho é
utilizado para tração e direção, não su
portando j^so algum, e maior capacidade
de carga, devido às quatro rodas. O es
forço dc tração desla.s carretas é paralelo
ao solo c como ocorre sempre que .se rea
liza qualquer tração, transfere o peso da
dianteira para a traseira. Esta transferen
cia, que c acentuada pela maior velocida
de. .será tanto maior quanto mais alto for
o ponto dc engate acima do solo. As rodas
do trator ficam mais carregadas, dimi
nuindo o seu dcslizanícnio.

carga:

agrícolas, outros veículos são também mas dc freios, sobretudo se o trabalho for

mento dc mão-de-obra, insumos, mate- os riscos de empinamento.

da escolha e aquisição.

O.s tratores para tração destas carretas rai.s), com altura de 45cm, indicada para o
I: semigra-

>T rr I í

Carreta com toís eixos o quatro rodas

QUALIDADE

Importância do transporte
na produção agrícola

Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira
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do transícrência de carga ou semimonta-
das. o eixo fica fora do centro da carro-

ceria, de modo que parle da carga des
cansa sobre os pneus c parte sobre a barra
de tração. A distribuição da carga sobre
as rodas do trator varia de acordo com o

comprimento da carroceria, do cabcçalho
e, também, com a posição do eixo.

Tais carretas têm a resistência ao ro

lamento diminuída, pois sobre .seus pneus
repousa uma carga menor. Alem disto,
apresentam a vantagem de aumentar a
aderência das rodas do trator, já que a
maior carga descansa sobre elas.

As carretas semimontadas são mais

difíceis para engatar e dcsengatar, a não
ser que possuam um descanso para o ca-
beçaiho. Este tanto pode ser deixado na
altura da barra como ser erguido pelo
sistema hidráulico do trator. O bascula-

mento hidráulico facilita bastante o tra

balho com este tipo de carreta.

SISTEMA IDEAL

Devido à facilidade c rapidez na des
carga, este .sistema é o ideal para o trans
porte de produtos a granel: grãos, rações.

Od'-< Jc ut;i üi*ü semimonidOa, üinienouci-àtíraia

adubos, calcário, assim como plantas
forrageiras cortadas, feno e outros mate
riais usados na pecuária.
O ba.sculamento hidráulico e o destra-

vamenlo automático da tampa traseira,
possibilitam alta produtividade no serviço
sem exigir esforço físico do operador.
Alem da agropecuária, este tipo de car
reta pode ser usado na construção civil no
transporte de areia, barro, brita etc., as
sim como cm serviços públicos, na coleta
de lixo e outros detritos orgânicos.

A carroceria sendo metálica c de alta

resistência, protegida com tinta especial
anti-corrosiva. o que aumenta a durabili
dade. O acoplamento com engate rápido
pode ser adaptável a qualquer tipo dc

trator.

Tal tipo de carreta é muito útil em fa
zendas, prefeituras, construtoras etc., em
atividades que exigem grande movimen
tação de materiais.

Nas carretas com um eixo em equilí
brio, o mesmo localiza-se próximo ao
centro da carroceria. Nestas condições,
toda a carga descansa sobre os pneus.

Este tipo permite que um trator relati
vamente pesado transporte cargas maio
res que o seu peso. Neste caso, o trator só
fará o esforço de tração e sua barra não
suportará nenhum peso imposto ao cabe-
çalho da carreta. Outra vantagem é que
sendo equilibrada, sua carroceria poderá
ser basculada mais facilmente por uma
pessoa, melhorando o descarregamenlo.
Entretanto, a carga deve ser bem distri
buída durante o carregamento.

No transporte com maiores velocida
des, ou acopladas inclusive a veículos
mais ligeiros, as carretas de um eixo são
bastante seguras, devido a inexistência de
um mecanismo próprio de direção. Nestas
condições, a direção é dada pelo veículo
motor, através de seu cabeçalho, o que
facilita o trabalho com a carreta.

CONSORCIO NACIONAL

A maneira mais leve
de comprar o seu

equipamento pesado.

BAHEMA

Conheça as vantagens em seu Revendedor Caterpiliar:

nauERAS marcoaa * |
SP-MS-MT-RO

AC-AM-RR

CE-RN-PB

PE-AL

] SOTREa

RJ-ES-MG

GO-PA-AP
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SUMARIO
TOXICIDADE DO ALUMÍWIO PARA OS RUMINANTES - Origem e forma do
alumínio ingerido • Toxicidade variável conforme a forma ingerida • Nocividade
do alumínio disponível • Doses máximas de alumínio toleradas pelos animais •
Alumínio e polpas de beterraba.
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de leite como ração para ruminantes • Cães e outros animais podem comer is
cas contra roedores • Prevenção de úlceras gástricas com leite integral.

Toxidade do Alumínio para os Ruminantes
As rações hascaiias cm si/agcns e polpas dc tuhérvuíos siípcrprensadas distribuídas
às vacas leiteiras ou a garrotes tem provocado, às vezes, acidentes graves.

É conveniente agir com muita prudên
cia antes dc atribuir os problemas encon

trados na criação à composição mineral de
alimentos como as polpas. Efetivamente,
SC esse alimento apresenta grande inte
resse para a alimentação dos ruminantes,
em razão de sua concentração energética,

elevada apetibilidade e outras característi
cas como a ausência de fibras longas, de
teor notável de proteínas rapidamente
fermentáveis no rúmen e de desequilíbrios

de encrgia-nitrogénio e minerais. Tudo
isso torna indispensável certo número de
precauções cm sua utilização na transição
alimentar suficientemente longa, como a
distribuição concomitante de palha ou fe-
no. compicmeniação nitrogenada e mine
ral apropriada.

Muitas vezes o teor de alumínio das
polpas tem sido rc.sponsabilizado por aci
dentes c por isso são feitas as seguintes
considerações sobre a toxicidade desse
mineral na alimentação animal.

n

o alumínio filitoso (micas e argilas)
ou, então, fcldspalos. Em outros solos ele

existe igualmente sob a forma de oxido

(A 12^3 ou hidróxidos (A 1 (OH3).
Os teores cm alumínio trocável são

variáveis pois são muito elevados nos so
los tropicais (I8.0(X) ppm ou mg/kg) e
menos nos solos de climas temperados
(6.000 ppm).

Embora normalmente presente em
quantidade bem reduzida nos tecidos dos

animais, não está bem demonstrado se o

alumínio é indi.spensável à vida, se faz
parte dos elementos essenciais e se há ris

co de carência, o que não é admissível
porque os alimentos contém-no suficien

temente. Não tem então qualquer propó
sito a complementação das rações dos
animais com esse elemento: contraria

mente um fornecimento excessivo pode.
em certos ca,sos, acarretar graves conse

qüências e mesmo provocar intoxicação.

REVISTA

Origem c forma do

alumínio ingerido

O alumínio ingerido pelos animais po
de ter muitas origens:

- é normalmente presente, em quanti
dade limitada, nos alimentos. Os vegetais

apresentam teores variáveis (Quadro I);
os grãos de cereais se distinguem por seus
pobres teores, ao passo que certas plantas
tropicais podem ser ricas desse elemento e
conter até 25.000 ppm da matéria seca:

- pode provir da contaminação dos
alimentos pela terra; em certas condições
os herbívoros consomem grande quanti
dade dc terra (até 10% da matéria seca
ingerida), o que acarreta um teor de alu
mínio na ração seca total de até 15.000
ppm;

-  certos fosfatos naturais, ricos de

alumínio (4 a 19%) são, por vezes, utiliza
dos na alimentação animal, conquanto o
emprego dc rádioisótíTpos tenha mostrailo

DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988
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Quadro 1. Teores de alumínio (ppm da MS)
de alguns alimentos do gado

Forragens Teores (*

Adams, 1975;

** Scharrer, &

Judel, 1979)

Leguminosas 143*

Gramíneas 108*

Mistura de leguminosas

dominantes 128*

Mistura de gramíneas

dominantes 105*

Milho ensilado 92*

Sorgo íorrageiro 174*

Milho em grão 11*
Trigo 17**

Aveia 12**

Cevada 12**

Beterraba

açucareira, raízes 104 **

folhas 410**

polpas 440**

sua pobre qualidade nutricional; com
efeito, o fósforo dos fosfatos ferro-alu-

mínio-cálcicos, por exemplo, é muito mal
utilizado pelos animais, monogástricos
e ruminantes.

A distribuição de 150g por dia de um
fosfato com 19% de alumínio a uma vaca

leiteira aumenta de 1.500 para 2.000 ppm
o teor de A1 na ração seca total;

- por fim, ele pode ser incorporado aos
alimentos por ocasião de um tratamento

tecnológico, o que acontece notadamentc
no caso das polpas dc beterraba, desde

que o sulfato de alumínio seja utilizado
como adjuvante na superprensagem.

Toxicidade variável

conforme a forma ingerida

Os compostos quimicamente estáveis
não são alterados no decorrer da digestão.

O alumínio dos silicatos não é pratica

mente absorvido e as grandes ingestões

devidas a consumos demasiados de terra

rica em argila não têm conseqüência para
a saúde dos animais. Igualmente, os fos
fatos de A1 são produtos estáveis que não
liberam praticamente nem o Al nem o
fósforo dos quais eles são constituídos.
As formas mais suscetíveis de acarretar

problemas são as solúveis e em particular

os cloretos, sulfatos e nitratos.

O ataque pelos ácidos dos sucos diges
tivos no coagulador poderá acelerar a so-
lubilização desses sais. O hidróxido de
alumínio é muito pouco solúvel mas pare
ce que, quando ingerido em grandes do
ses, pequenas quantidades de Al podem
ser absorvidas.

Nocividade do alumínio disponível

Não serão abordados aqui os efeitos
do A1 sobre a saúde humana e quanto às
diversas espécies animais, os estudos fo
ram quase sempre realizados com sais

solúveis, essencialmente o cloreto e o

sulfato de alumínio.

Os efeitos mais visíveis do excesso de

A1 correspondem aos de uma carência de
fósforo como: queda acentuada do apeti
te, hipofosfatemia (1), hipofosfatúria (2) e
distúrbios ósseos (raquitismo e diminuição
da taxa de crescimento no indivíduo jo

vem, mobilização das reservas ósseas no
adulto). Essas manifestações são explica
das em grande parte pelo fato de que
o A1 disponível forma com os fosfatos da
ração (e da saliva nos ruminantes) fosfa
tos de alumínio insolúveis que tornam in
disponível para o animal grande quantida
de de fósforo alimentar. O excesso de Al

é tanto mais grave quanto mais a carência
induzida pelo fósforo é aguda; para um

mesmo teor de fósforo da ração a gravi
dade dos sintomas aumenta com a taxa de

alumínio.

O excesso de Al alimentar tem outros

efeitos menos conhecidos quando a in
gestão de Al disponível aumenta; obser
va-se então um aumento da sua excreção

fecal, depois, da excreção urinária e, por

fím dos teores no sangue e nos diferentes
tecidos (hepático, renal e muscular).
Ainda outras conseqüências estão asso
ciadas:

-  aumento da concentração de zinco,

ferro e cobre no fígado e rins:
- perturbação do metabolismo energético
(diminuição das taxas de glicogênio no fí
gado e nos músculos, aumento dos ácidos

láctico (fígado c músculos) e pirúvico (fí
gado e sangue): estas anomalias podem
ser notadas pela queda de apetite provo

cada pela carência indu/ida de fósforo.

á
^ MAJOR GREAT REY: RES. GRANDE CAMPEAO - BRAGANÇA PAULISTA/88

CAMPEÃO E GRANDE CAMPEÃO - BOTUCATU/88

CAMPEÃO TOURO - 2 ANOS - ÍTAPETlNlNGAy88

Prestigies VII Expo NACIONAL DE GADO JERSEY
de 15 a 23/10/88 Água Funda - SP.

FAZENDA SAO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.: CLEÔMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA

End.; Rod. Marechal Rondon, km 114,5
Tcl.; 4X2-4351 - Itii - SP

Comercial; Rua Libero Badaró, 377

19- andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

• Companheiros Jersistas, apólem
a candidatura para Presidente da

A.B.C.G.J. de
VITORIO Dl SAN MARZANO

1938 1988

No ano do Cinqüentenário da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Faz. São Joaqiiim-Sftio Re
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
tista e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.
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- alguns estudos norte-americanos indi
cam igualmente uma influência do Al so
bre o metabolismo do magnésio; sobre

este ponto, ainda controvertido, estão
sendo realizados estudos na França.

Doses máximas de alumínio

toleradas pelos animais

Atualmente não se dispõe de um teste
químico permitindo uma estimativa pre
cisa da quantidade de Al potencialmente
disponível no alimento; ademais, a sua
dosagem total ainda c muito onerosa e
nem sempre confiável.

Essas observações explicam a dificul
dade de estabelecer com certeza um limite

superior para a ingestão de Al. À espera
de melhor conhecimento sobre esses pro
blemas podemos utilizar as recomenda
ções do NRC, 1980 dos EUA, que fixam
a tolerância máxima de Al disponível de
1000 ppm da ração total seca para rumi
nantes e em 200 ppm para os monogástri-
cos. O limiar da toxicidade mais elevada

para os ruminantes proviria, segundo es
tudos norte-americanos, da possibilidade
de complexação do Al disponível pelos
ànions orgânicos no rúmen.

A importância da carência induzida de
fósforo pode ser medida por provas rela
tivamente rápidas e uma complementação
suplementar de fósforo pode ser indicada
para limitar os efeitos do excesso de Al
alimentar.

Ao contrário, é muito difícil estudar
a intoxicação propriamente dita ligada a
um aumento dos teores tissulares e essa

toxicidade a longo prazo é eventualmente
possível para animais dotados do certa
lonL'c\'itÍ:Klc. caso da^ x acas rcprodiiloras.

Alumínio e polpas de beterraba

Os animais não recebem quantidades
significativas de alumínio solúvel a não
ser em situações bem particulares. Tal é o
caso por exemplo da minislração de pol
pas de beterraba superprensadas, obtidas
após a incorporação de sulfato de alumí
nio só ou associado ao sulfato de cálcio.

Segundo trabalho do Instituto de Pes
quisas da Indústria Açucareira da França,
60 a lOOCc do Al juntados são fixados
nas polpas. Conquanto a natureza das li
gações entre Al e pectina das polpas não
seja perfeitamente conhecida, é provável
que durante a digestão das últimas o Al
seja liberado sob forma facilmente dispo
nível.

Um cálculo teórico (Quadro 2) mostra
que qualquer que .seja a taxa de fixação, a
quantidade de Al disponível juntada não
c desprezível e tem ação sobre a utilização
digestiva do fósforo alimentar, como
mostram trabalhos de Demarqiiilly e cols.
Í1978).

Quadro 2. Alumínio disponível juntado (ppm

da MS de polpa) por tratamento

Sulfato de

alumínio' (g/t

de beterraba Taxa de fixação

fresca) 60% 80% 100%

500 485 650 810

1 000 970 1.300 1.620

1 500 1.455 1.950 2.430

2 000 1.940 2.600 3.240

2 500 2.425 3.250 4.050

* sulfato de alumínio puro (Al2{S04)3' 18 H2O;
por hipótese uma tonelada de beterraba dá 50kg

de MS rie oolpas.

Prova recentemente realizada (1986)

permite avaliar o aporte suplementar de
fósforo a 1,5 g por g de AI disponível
juntado.

Além desses resultados o Quadro 3 in
dica as recomenlações do aporte suple
mentar de fósforo em função da impor
tância relativa das polpas na ração e da
quantidade de A1 juntada.

Quadro 3. Suplementação de fósforo
(g/dia)

kg de Matéria

Seca de pol- Alumínio juntado (ppm)
paspordia 500 1.000 1.500 2.000

2  1.5 3,0 4.5 6.0

5  3,8 7.5 11,3 15,0
8  6.0 12,0 18,0 24,0

Isso supõe que a dose de sulfato de
alumina seja conhecida com precisão, que
a incorporação do adjuvante .seja cons
tante (mecanismo de regulação ao nível de
usina) e enfim que esta informação seja
comunicada aos criadores.

A distribuição a uma vaca leiteira de 8
kg de MS por dia de polpa enriquecida de
1.000 ppm de A1 exige um fornecimento
suplementar de 12 g de fósforo, o que re
presenta mais de 20*^^ de suas necc.ssida-
des totais para uma produção de 20 kg do
leite.

É possível que uma parte do Al .seja
absorvida e produza uma intoxicação
progressiva pelo seu acúmulo nos tecidos.
Há apenas informações a este respeito em
animais pecuários: em todo o caso esta
intoxicação não poderá ocorrer senão em
animais que con.somem durante muito
tempo grandes quantidades de polpa cnri-
>"!"ci(la de maneini ponderável pcn* \l

CHAROLES P.O. E RC.
CADANHA CORONei B€NTO SÀO PAULO-C€RQUILHO

Adalberto de Moura

(011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maê - Grandote 326Tasha hBB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes
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disponível. Não parece que e.ssc aumento
eventual da concentração de Al nos pro
dutos animais (carne, leite) apresente
qualquer perigo para a saúde humana.

Demarquilly e cols. (1978) concluíram
em 1978 que a utilização do sulfato de
alumínio para facilitar a superprensagem
torna negativa a digestibilidade do fós
foro e, com isso, parece ser muito pru
dente a sua utilização e nas doses empre
gadas. Não se pode senão reforçar esses
conselhos.

Mas é possível suprimir o sulfato de
alumina no processo de fabricação. Certas
usinas utilizam o sulfato de cálcio ou,
mais freqüentemente, uma mistura de

Entretanto, tem-se atribuído acidentes
a polpas provenientes de usinas que utili
zam pouco (ou nenhum) sulfato de alumi
na mais sulfato de cálcio: os sintomas

observados são os de uma toxicidade liga
da ao exces.so de sulfatos c esse é, entre

tanto, outro problema.
É evidente que o AI não é responsável

por todos os acidentes ligados à utilização
das polpas, pois devemos considerar a
estação do ano, os efetivos dos adjuvanles
da superprensagem (natureza e dose) so
bre o metabolismo mineral dos ruminan

tes.^
E preciso sublinhar que a maior parte

dos problemas graves que ocorrem nas
criações são a con.scqücncia de supcrdo.ses

indústrias estão equipando suas intalações
com meios para assegurar a regularidade
da incorporação dos adjuvantes.

-  Bouchet. Jcan-Paul &. Meschy,
François- Toxicilé de faluminium pour
les ruminants. Cultivar 2000 (205):
E-3-4-, 1987.

Nota da R.: Os AA são pesquisadores
da Estação de Melhoramento de Plantas
Forrageiras, Lusignan e Estação de Pes
quisas de Nutrição-Centro de Pesquisas
de Jouy-en-Josas, França, respectiva
mente.

(1) Hipofosfatemia = taxa de fósforo
no sangue insuficiente e (2) Hipofosfatú-
ria = taxa de fósforo na urina insufi-

Notas Zootécnicas
Correção da digestibilidade
do leite de vaca

A intolerância do leite é notada em

determinadas pes.soas e mesmo raças. No
organismo humano uma enzima, a lactase,
c habitualmente encontrada no intestino

gro.sso, atuando sobre o metabolismo do

açúcar do leite, a laclose. As pessoas que
não possuem a referida enzima mostram

acentuada intolerância ao leite, através de

distúrbios gastrintestinais, tais como
diarréia, gases, elevada acidez fecal c ir

ritação da pele como acontece em aler
gias. Certas raças, como os pelcs-verme-
Ihas dos EUA, algumas negras e amarelas,
parecem ter maior número de indivíduos

que não suportam o leite. Por isso che
ga-se, mesmo, a dizer que o homem seria
o único mamífero a ingerir leite depois de
desmamado! No Brasil alguns estudiosos
chegaram à conclusão de que cerca de
20^^ da população apresenta es.se distúr
bio.

Entretanto, pesquisadores de vários
países vêm desenvolvendo processos de
iralamcnio di^ Icilc para tornn-li> mais di-

gcrívcl, justamente pela parcela da popu
lação que exibe intolerância. No Brasil,
cientistas da Universidade Federal de Vi

çosa conseguiram obter, após tratamento
térmico, enzimas retiradas de certas bac
térias. Essa enzima deu origem a um novo
tipo de leite que há três anos vem sendo
proces.sado cm uma pequena usina situada
a 241km de Belo Horizonte. São produzi
dos 5.()(X) I desse leite especial que c ven
dido cm latas esterilizadas para conser

vá-lo durante longo tempo. O Prof. Se
bastião Brandão, chefe do Departamento

de Tecnolosia de Alimentos da UFV.

A ARTE DE CRIAR V
BAWANAGAR POI CALI

AUKAN POI CALI
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uiitor cio trahalho oni aprecio, cotiila re
passar a locnoloeia do "novo Icile" às eo-
c>pcrati\'as de latieínios para produeao In
dustrial do produto cm urandc escala.

Soro de leite como

ração para ruminantes

o soro de leite é um resíduo da indús
tria de latieínios muito ulili/.ado como
aiinienio para animais cm diferentes paí
ses europeus e os líUA. O Brasil c grande
produtor desse soro. eslimando-se cm l.-i
milhão de I a protlugâo anual, mas peque
na ou ínfima parcela de soro e tilili/.ada na
eriaqão de suínos c a maior parte lançada
fora. poluindo rios c o ambiente.

Todavia, o soro lãetico |iode .ser utili
zado perfeitamente eomo raçao para ani
mais. notadamenle ruminantes e niesmo
fabricação do produtos
mcntação humana tmaearrao. sopas ms-
i-iiii incas uchocDiatados. clc).

As indústrias de laticínios devem |X.s-
■nir ir o soro o translorina-lüsar o Instituto de Pes

em po. Lm Sao ;t Univcrsilá-
quisas l„".,iilj,;,r o .soro láetico
ria, tom um produto
normalmente rc c, p^ra tanto,
alimentício de \. . , pjualdo Maio-
o Lng- A Uiotcenologia
rano dct Agr.tpa.ocm.o
da Divisão jescncolvcndo umQutmiea ' ,,p,rmação do soro de
processo de t ,,,^.ão anaerobiea e
Io,te '\.on,p<>stc)scombinação com ' . -, je lactato de
,ne resulta ^,„,en.rada ate
amómo. A nicl c o produto
atingir a eonst. . , |,ar.i aiiiinai'-
l inal ni iii/ado em m- ■

'  ̂nrnvadS P6l<^

la p/os

i(a sem

rio, e

lanhos

ãr , fralMiM ^ '6™"" j«i^l^facoptacía em I
esteiras e ■

V. I

I

prn "V •

TíM íND. e com.
|D£ maquinas'agríwias ltoa.

Sc t) lactalo de aniônio obtido fosse
vendido, desde Já seu preço seria maior
que o de vários nutrientes eomo os farelos
de cereais ou a uréia. O lactalo de amônio
não provoca efeitos tóxicos nos animais
que dele se alimentam e é química c mi-
croblologicamcntc estável. Suporta lon
gos períodos dc arma/cnamento sem so
frer deterioração pelo ataque dc micró
bios c seu valor nutritivo eqüivale ao da
mistura de niclaço-urcia. Algumas etapas
do processo de produção do concentrado
ainda necessitam ser mellioradas para
garantir o barateamento do produto c seu
lançamento no mercado.

Cães 0 outros animais podem
comer iscas contra roedores

Cães, gatos e outros animais domésti
cos podem ingerir quantidades letais de
veneno contido cm iscas raticidas, se as
encontrarem em locais deixados inadver
tidamente pelo homem, .segundo o Dr.
Stcvcn .S. Nieholson do Serviço Coope
rativo de Louisiana, LiUA. Alguns dos
venenos anticoagujantes são sufieicntc-
mcnle potentes para produzir graves he
morragias após uma única exposição do
paciente às iscas normalmente usadas no
comhatc a rttcdorcs.

A isca é Icila dc alimentos semelhantes
aqueles usados em rações secas para cães.
coelhos e outros animais, dc .sorte que não
c surpresa se c.sses animais a ingerirem, se
encontrada cm lugar indevido. Os sinais
dc envenenamento podem .ser notados ati
caho do dois dias sç não forem adotadas
medidas aeauloladoras.

O eleito do agente químico consiste
em inlerlcrir com o mecanismo dc coa-
gulação do sangue, dc sorte que ocorrem
hemorragias em diferentes lugares do
eorpo. Perdas maciças de sangue no tó
rax. abdômen, estômago ou trato intesti
nal causam estado dc choque, colapscí c
Miorte antes dc que .se mostrem sinais c.\-
'einos mais aparentes eomo hemorragia^
•eiigivais ou intestinais percebidas nas

ilejeçôcs.
Caso se suspeite dc exposição a iscas

envenenadas, deve-se chamar imediata-
mente o veterinário. C) tratamento preço
vC e pros.seguido com vitamina K pode
evitar as hemorragias.

Prevenção de úlceras
gástricas com leite integral
O leite é lido como capaz dc reduzir os

riscos de vários distúrbios da saúde como
a oslcoporose. a pressão sangüínea eleva
da c o câncer dc colo. Agora, pesquisa
dores noric-anicricanos parecem ler

identificado um agente no leite integral
que protege contra as temíveis úlceras do
estômago.

Dois cientistas, da Uscola dc Medicina
da Universidade do Texas em ílouslon
relatam estudos recentes sugerindo a
existência dc uma substância na gordura
do leite que parece .ser um agente protetor
da mueosa gástrica.

No estudo conduzido por H. i. Dia) e
L. M. Lichtenherger, dois grupos dc ratos
propensos a úlceras do estômago foram
alimentados, um com leite inteiro, outro
com leite desnatado. Os ratos alimentados
com o leite gordo, integral, sofreram mo
nos distúrbios gástricos. Isso indicaria que
um componente da gordura láctea pode
proteger o estômago, propiciando o esta
belecimento de um forro defensivo da
estrutura interna dcs.sc órgão. Essa cama
da ajuda a proteger a mueosa contra os
ácidos causadores de úlcera.

A pesquisa em apreço foi custeada
pela Câmara Nacional Leiteira c adminis
trada pelo Conselho Nacional dc Leileria.
E é mais um grande estímulo aos produ
tores de leite dos EUA.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 Tei.:PABX(0175l 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

Escritório no Rio:
Rua da Assembléia, 92, 10- and,
CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ
Tels.:í021) 242-0297 e 222-1818
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A.F.FORTALEZA:

EM OUTRAS PALAVRAS, A MELHOR

QUALIDADE EM GADO HOLANDÊS PB

PRODUZIDO NO BRASIL

Inúmeras prcmiaçõcs nas mais impor-
lantcs exposições de gado leiteiro realiza
das no país: sucessivos recordes de pro

dução: pesquisa e seleção constantes na
busca das melhores linhagens: observân

cia aos mais correios princípios genéticos.
Essa tem sido, em linhas gerais, a rotina
da Fazenda c Haras Fortaleza ao longo

dos últimos 25 anos, onde firmou posição

como um dos maiores e mais modernos

criatórios de gado Holandês Preto &
Branco do Brasil.

Detentora de um vasto "know how",

envolvendo instalações modernas c fun

cionais, somadas ao trabalho competente

de uma equipe de técnicos e funcionários
especializados, a Fazenda e Haras Forta
leza orgulha-se cm ser pioneira na técnica

v'»; íí

f vm
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dc transicrcncia de embriões, falo esse
que contribuiu decisivamente para a me
lhoria e aumento da produtividade do seu
magnífico plantei. Como c.xempio típico
desse sucesso, pode ser citada A.F.Decã-
nia TK. com a marca de 14.40,1 kg em sua
primeira lactação, comprovando ter her
dado as notáveis qualidades tic sua avó
A.F..Sabrina (10.299 kg na l-^) lactação) e
de sua mãe. A.F.Vanda (1 1.862 k.e na |í-'
lactagão).

0 mais significativo tio tato é que resul
tados como es.ses acontecem dentro dc
condiqões normais dc manejo, sem ne
nhum privilegio para o animal.
Aliás, como a Fazentla e Flaras Fortaleza
tem por norma nãti c.xplorar o potencial
ma.simo do animal, ó comum o mesmo
ticabar produzindo mais a servia-o de seu
comprador.

A propósito, a ventia dos c.xcelcntes Ho
landeses P&B da Fazentla e Haras Forta
leza acontece diretamente em sua sede ou
através de concorridos leilões, onde cria
dores de t.Hios os recantos do pn(s com-
parecen, na certeza de sabor o que estão
taimi^mtdo: a ,egí,w„a qualidatie
A l .1 ortalcza. garantia absolum dc não
tslar levando gato por lebre"
Situada em Nt.va Odessa. interior de São
1 aulo. a pouetrs quil.imetros tia cidatie dc
C mnpmas, a Fazentla e Haras [mrtaleza

ara a cenda de "ovilhas e tourinhos fi
lhos de vacas do rebanh,,
americanos e cant.den"ses iC",'""""T
iussistonciu Iccnicíl aos; "
tros criadores. ' de ou-



CANCHIM: UMA GRANDE EXPOSIÇÃO

A VI Kxpocan - Exposição Nacional do
Canchim, realizada cm Uberlândia, MG. enire
os dias 31 de agosto c 7 de setembro, foi uma das
melhores desde o aparecimento da raça, desen
volvida pela Embrapa, no interior de São Eaulo,
nu década de 40. Pelo menos esta foi a opinião
unânime da diretoria da ABCCan - .Associação
Brasileira dos Criadores de Canchim. dos expo
sitores e dos técnicos que estiveram em Uberlân
dia para acompanhar a mostra.

Os resultados finais dos julgamentos apon
taram como Grande Campeão Nacional da Kaça
o touro Herculano da bJ. de propriedade do
criador Francisco Jaciniho da Silveira, ficando
como seu reservado Pletil Jaboii, que pertence a
um condomínio de criadores. Entre as fêmeas, a

Cirande Campeã Nacional foi Zaga da Jangada,
da -Agropecuária Jangada, c a reservada foi
Marmelada da FJ. também de Francisco Jacintho
da Silveira.

Com estes c outros bons resultados. Francis
co Jacintho foi considerado o melhor expositor
desta VI Exposição Nacional, aparecendo cm
segundo lugar a Agropecuária Jangada. Na se
qüência. destacaram-se ainda Edgard Beolchi.
Marcelo Marques Paiva e a .Agropecuária l.-u-
gomcs.

Para o juiz oficia! l-uís .Martins Bonilha Ne
to. chefe da Estação Experimental de Sertãozi-
nho do Instituto de Zootecnia de São Paulo, o

que mais impressionou foi o desempenho dos
animais jovens, em muitos casos superior ao de
produtos mais crados. Segundo ele. isto reflete o
grande crescimento da raça nos últimos anos e
assegura um futuro brilhante para o Canchim.
G presidente da .ABCCan. Diogo Antonio dc

Burros, destacou o alto nível da mostra, assina-

^íá 1

lando que o fato de o Canchim continuar cres
cendo mesmo no atual contexto c conseqüência
das virtudes da raça: "Produtividade c a palavra-
chave para o criador de Canchim, uma raça na
cional que se impõe pela prccocidadc, ruslicida-
de e rendimento dc carcaça".

MKKCADO KM ALTA PARA O CANCTIIM

Um dos destaques da 2.'>- Exposição Agrope
cuária dc Uberlândia deste ano foi o VI l.cilão
Canchim do Camaru, a venda oficial da ABC
Can - .Associação Brasileira dos Criadores dc
Canchim. realizado no dia 3 dc setembro. In
cluindo grande número de animais que partici
param dos julgamentos da VI Exposição Nacio
nal da raça. o remate levou à pista 53 produtos,
que alcançaram um total dc CzS 15.790 mi
lhões, sendo que a média geral girou cm torno dc
CzS 297.924 por animal.
O melhor preço foi para I Jbcral da FJ, ma

cho dc 23 meses, vendido por Francisco Jacintho
da Silveira às Fazendas Tiracanga por CzS 750
mil. A .segunda melhor colação foi atribuída a
Fana da Pereira, fcmea de 27 meses apresentada
por I lcnrií|ue Antônio dc Geus e arrematatla pela
Ermida Agropecuária por CzS 720 mil.

RK.SUI/i ADOS DA VI KXPOCAN -
EXPOSIÇÃO NAC lONAI. DO CANCHIM

Campeã Bezerra - Marmelada da I*.I -
(Francisco Jacintho da Silveira) - Reservada
Campeã Bezerra - Dogana Liberdade - (Carlos
Otávio l.acombc).

F'«rK)i*co Jaanio da Sil^ra o fteu Filho Bruno, apos te' ganho o grande campeonato da 'aça, Canchim na Na
cional UtWftandia 68. com HERCtXANO DA FJ.

Campeã Novilha Menor -Encantada da São
.lorge - (Edgard Beolchil - Reservada Campeã
Novilha Menor - Montllla do .Jaguary - (.Mar
celo Marques Paiva).

Campeã Novilha Maior Margarida Bra.si-
liense Piillniait - (Rclloresladora Bnisilioasc
Pullman) - Reservada Campeã Novilha .Maior •
Dourada da São .Jorge - ( Edgard Bcolchi).

Campeã Vaca Jovem - Zaga da Jangada •
(Agropecuária Jangada) - Re.scr\:ida Cantpea
Vaca Jovem - Fanfa.sia da São Jorge - (Edgtird
Bcolchi).

Campeã Vaca Adulta - Uberaba da Janga
da - tzXgropecuária Jangada) - Reservada Cam
peã Vaca Adulta - Ilhapa da FJ - (Francisco Ja
cintho da Silveira).

Grande Campeã - Zaga da Jangada - (.A-
gropccüária Jangada) - Reservada Grande Cam
peã - .Marmelada da FJ - (Francisco Jacintho
da .Silveira).

Campeão Bezerro - Moscou da FJ - (bran-
cisco Jacintho da Silveira) - Reservado Campeão
Bezerro - Cascadura da Jangada - iAgro|>e-
cuária Jangada).

Campeão Júnior Menor - (íeus <la Pereira -
(Jlcnriquc Antônio ilc Geus) - Reservado Cam
peão Júnior Menor - Bunt Em Me.s do Jagtiary
- (Marcelo Paiva).

Campeão Júnior Maior - Caramujo da C lo-
tilde - (Agropecuária Lugomcs) - Rcsorxado
Campeão Júnior Maior - Sherry do Jaguary -
(.^larcelo M. Paiva).

Campeão Touro Jovem - Embalo da ( lo-
tilde - (Agropecuária Engomes) - Reservado
Campeão Touro Jovem - Lampejo Brasilicnse
Pullman - (Rcllorcstadora Brasilicnse Pul
lman).

Campeão Touro Sênior - Herculano da
-  (í-rancisco Jacintho da Silveira) - Reservado
Campeão Touro .Sênior - Pletil .laboti - (Con-
ilomínio Pletil).

Grande Campeão - Herculano da EJ -
(brancisco Jacintho da Silveira) - Reservado
Grande Campeão - Pletil Jaboti - (Condomínio
Pletil).

Campeão brigorífico - T»o Pepe do Ja
guary - (Marcelo M. Paiva).

Progcnic de Pai

I- prêmio - K.stouro Jabotl - (Companhia
Agropecuária Jaboti) - 2- prcmio - ícaro da São
.lorge - (Etigard Bcolchi).

Progcnie de Mãe

I- prcmio - Luxiíria da São Jorge - (Ed
gard Bcolchi) - 2'-'prêmio - Kelly da Quirino-
(Rizieri Quirino.

MELHORES EXPOSITORES:

1- lugar - Francisco Jacintho da Silvelm
2- lugar - .Agropecuária Jangada *
3'- lugar - Edgard Beolchi
4- lugar - Marcelo Marques Paiva
5- lugar - Agropecuária Lugomcs
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Grenade Pour-On mata o carrapata
repele a mosca bemelra e ainda sobra

temi

produção em sua

Grenade Pour-On

Elimina a mão-de-obra

Com Grenade Pour-On você tem
mais tempo livre para cuidar de sua
propriedade e aumentar a
produtividade do rebanho.

■ Grenade Pour-On evita a
contenção dos animais.

■ Grenade Ftour-On evita o "stress"
dos sistemas habituais.

■ Grenade Pour-On é rapidez e
facilidade de aplicação.
(aplicação sobre o fio do lombo
do animai).

■ Grenade Pour-On vem pronto
para uso em embalagem
autodosadora ou com

pistola dosificadora. É
fácil de aplicar e reduz
tempo e mão-de-obra no
combate aos carrapatos
e moscas.

Grenade Pour-On

Elimina os carrapatos

Grenade Pour-On é o carrapaticida e
inseticida de ação rápida e aplicação
extremamente fácil. Em pouco
tempo o seu gado fica livre dos
carrapatos em todos os estágios,
esterilizando até mesmo oS ovos de
fêmeas ingurgitadas.

Coqias

Com Grenade Pour-On só uma etapa
dura muito tempo: seu efeito
residual, que reduz em grande
parte a reinfestação das pastagens.
Grenade Pour-On é um produto
seguro, de baixa
toxicidade para o
homem e o animal, |
e o principal: não
requer período de
carência para o
consumo de carne ou leite.

Grenade Pour-On

Elimina a mosca berneira

■ Grenade Pour-On possui ação
inseticida e permanece no pelo e na
pele do animal por um longo período.

■ Grenade Fbur-On repele as moscas,
principalmenteavetoradoberne.que

, além de pertubaro animal e _
■ prejudicar sua alimentação,

também é transmissora
' .de algumas doenças.

■ Grenade Pour-On controla as
moscas e reduz o "stress" do
animal, ajudando você a aumentar
a produtividade de seu rebanho.

c
coopeRS

Quem usa,usa melhoro tempo.



Direito Agrário

As Lutas em Torno da Reforma Agraria

"Reforma Agrária não atinge terras pro
dutivas". "Reforma Agrária é como UDR

queria", "Esquerda não consegue mudar o
texto aprovado no primeiro turno", são as
manchetes do "Correio Brasiliense" de 30

da agosto, último, que põe fim as preten-
ções dos homens de esquerda. Sobre o que
foi essa grande sessão da Assembléia
Constituinte, mantendo o texto aprovado

no primeiro turno, transcrevemos a seguir
trechos da Interessante reportagem publi
cada por esse Importante jornal de Brasília.

A propriedade produtiva, entendida de
forma mais ampla possível, não poderá ser
desapropriada para fins de reforma agrária.
Isto ficou garantido pela maioria da Cons
tituinte. dia 29 de agosto, sob os aplausos
dos integrantes da UDR que ocupavam as
galerias. Por 233 votos contra 186 e 11
abstenções, o plenário confirmou o texto
do primeiro turno, rejeitando destaque do
lider do PMDB, Nelson Jobim (RS) e de
outros 16 parlamentares, que pretendia su
primir a intocabifidade da propriedade
produtiva. A votação significou uma das
maiores derrotas da esquerda e dos pro
gressistas. e foi precedida de um encami
nhamento que reuniu duas figuras de peso
na tribuna: o presidente do PSDB, Mário
Covas (SP), e o presidente do PDS. Jarbas
Passarinho (PA).

No início da sessão, o líder do PT, Luiz
Inácio Lula da Silva (SP), sugeriu o adia
mento da apreciação da matéria para uma
última tentativa de acordo na reunião das
lideranças marcada para a noite. Mas o
PDS, o PFL e o PDC não acolheram a idéia.
O deputado Domingos Leonelli (PMDB/BA)
lembrou que a prática era de adiar a vota
ção. desde que um partido fizesse tal rei- i
vindicaçáo. Mas o presidente Ulysses Gui- i
maráes não aceitou a ponderação. i

Superada tal questão, começou o enca- j
minhamento de duas emendas para supri- 1
mir todo o artigo 190 do projeto, que con- f
sidera insuscetíveis de desapropriação tam- c
bém a pequena e a média propriedade ru
ral, desde que seu proprietário não possua c
outra. Um dos autores, Ademir Andrade p
(PSB/BA), sustentou que "ninguém terá o ti
poder de conter o povo por sua sede de v
justiça, e nem a Constituição ou uma lei n
impedirá que 12 milhões de trabalhadores si
rurais tenham sua terra". Depois da fala de p

Ronaldo Caiado

Andrade, Alysson Paulinelli (PFL/RS)
subiu à tribuna para contraditar. Mas numa
jogada, Andrade retirou sua emenda para
apoiar a de Jobim, o que impediu que
Paulinelli falasse. O lider do PDS. Amaral
Netto (RJ), protestou, e pediu á Mesa que o
discurso de Andrade não constasse dos

anais. Mas Ulysses disse que casos seme
lhantes já ocorreram.

O mesmo procedimento de Andrade foi
adotado por Leonelli, que encaminhou sua
proposta de supressão do artigo 190 afir
mando que ela nada tinha a ver com o so
cialismo. mas sim com o desenvolvimento

do capitalismo Ele qualificou a UDR de
"tropa de choque do capitalismo selva
gem". e disse que ós "instransigentes" te
riam que assumir a responsabilidade pela
morte no campo,

FUNÇÂOSOCIAL

Chegado o momento da votação da
emenda Jobim, o lider fez um apelo á ra
cionalidade dos constituintes. Lembrou que
o projeto constitucional consagra a regra
absoluta de que o imóvel deverá cumprir
sua função social. Esta norma, segundo Jo
bim. mostra que "o conceito absoluto de
propriedade passa a receber determinados
condicionamentos".

Jobim destacou que o parágrafo único
do artigo 190 - que não era objeto de su
pressão e estabelece que "a lei garantirá
tratamento especial á propriedade produti
va e fixará normas para o cumprimento dos
requisitos relativos á sua função social" in-
sentava de desapropriação a propriedade
produtiva que cumprisse sua função social.

Contestando Jobim, o líder do PFL, José
Lourenço (BA), qualificou seu colega "de
um belo lobo numa pele de cordeiro".
Afirmou que como um bom advogado Jo
bim tentou passar a idéia de que eram fun
damentados seus argumentos para desa
propriar a propriedade produtiva. Disse
ainda que quando se vê um advogado de
fendendo um autor de um crime bárbaro.

^  sempre se pergunta se existe advogado
^ para tudo. Lourenço sustentou que toda a
H propriedade produtiva cumpre função so-
I ciai e disse que Jobim não estava ao lado
I do povo.

O orador seguinte foi Covas, que fez um
histórico da votação da reforma agrária, e '
destacou que nem sempre a propriedade
produtiva cumpre sua função social - citou
a hipótese de trabalho escravo. Covas con
cluiu seu discurso dizendo que "não há
nada que supere, na ordem hierárquica da
justiça e do bem estar, a função social".

O senador Passarinho contestou Covas.

Disse que o texto tornava insuscetível de
desapropriação a pequena e média pro
priedade. sem referir-se á função social - o
que considerou uma contradição E citou os
já aprovados incisos 23 e 24 do artigo 5.
segundo os quais "a propriedade atenderá
a sua função social" e "a lei estabelecerá o
procedimento para desapropriação por ne
cessidade ou utilidade pública, ou por in
teresse social, mediante justa e prévia in
denização em dinheiro". Passarinho con
denou as invasões de terras produtivas e
disse que não se poderia comprometer a
produção de grãos do País".
O relator Bernardo Cabral (PMDB/MA)

defendeu a emenda de Jobim e citou pare
cer do constitucionalista Torquato Jardim,
para quem o Congresso ordinário poderá
autorizar a desapropriação para fins de re
forma agrária de imóveis que hoje seus
proprietários julguem produtivos.

IIMDEWIZAÇÂO SERÁ
"PRÉVIA E JUSTA"

O plenário da Constituinte aprovou a
competência da União para desapropriar,
por interesse social, para fins de reforma
agrária, o imóvel rural que não esteja cum
prindo sua função social. Para isto haverá
prévia e justa indenização em títulos de dí
vida agrária, com cláusula de preservação
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Direito Agrário

do valor real, resgatáveis no prazo de até
20 anos.

Pelo texto aprovado, as benfeitorias
úteis e necessárias seráo inenizadas em di
nheiro. O decreto que declarar o imóvel
como de interesse social, para fins de re
forma agrária, autoriza a União a propor a
ação de desapropriação. Para o processo
judicial de desapropriação o procedimento
contrário será especial, de rito sumário,
conforme estabelecer lei complementar.

USUCAPIÃO RURAL

ESTÁ APROVADO

A Constituinte aprovou o instituto de
usucapião para a propriedade rural, aos
que possuam como seu, por cinco anos

ininterruptos, área de terra não sõperior a
50 hectares. O dispositivo não chegou se
quer a ser discutido, pois o constituinte Jo
sé Egreja {PTB-SP), retirou o único desta
que supressivo proposto ao texto.

LEI VAI DEFINIR

A FUNÇÃO SOC.IAL

A aprovação do inciso 11. do artigo 190,
que trata da propriedade produtiva, esva

ziou a discussão do artigo 191, onde estão
definidos os critérios e requisitos, que de
terminam a função social da propriedade.
Com a retirada dos quatro destaques, que
incidiam sobre o artigo e seus incisos, a
Constituinte manteve o texto aprovado em
primeiro turno, segundo o qual a lei se en
carregará de estabelecer requisitos para o
cumprimento da função social, entre eles: o
aproveitamento racional e adequado; a uti
lização adequada dos recursos naturais dis
poníveis e preservação do meio ambiente;
observância das disposições que regulam
as relações do trabalho; e a exploração que
favoreça o bem-estar dos proprietários e
dos trabalhadores.

Da mesma forma - sem qualquer ques
tionamento, foi aprovado o artigo 192, que
define a política agrícola, que será planeja
da e executada, na forma da lei.

Na destinação das terras públicas e de-
volutas. 3' Constituinte optou por manter na
íntegra o parágrafo 1- do artigo 193, onde
está dito que "a alienação ou concessão, a
qualquer título, de terra pública com área
superior a dois mil e quinhentos hectares a
uma só pessoa física ou jurídica, ainda que
por interposta pessoa, dependerá de prévia
autorização do Congresso Nacional".

SENADOR JARBAS PASSARINHO

A Associação Brasileira de Criadores cum
primenta-o efusivamente pelo seu discurso
do dia 29 de Agosto p. passado na Assem
bléia Constituinte, quando defendeu de

forma decisiva a não desapropriação, para
fins de reforma agraria, das terras produti
vas. A inteligência, discernimento e capaci
dade de V.excia. sempre colocaram-no en
tre aqueles brasileiros que constituem a
brilhante vanguarda política de nosso país.
Respeitosamente. Manoel Elpídío Pereira
de Queiroz Filho, Presidente da ABC - As
sociação Brasileira de Criadores.

DR. RONALDO RAMOS CAIADO

Tendo comungado com as idéias da UDR
desde o primeiro momento e marchado
consigo em todas as fases da luta imensa, a
Assoicaçâo Brasileira de Criadores cum-
prlmenta-o efusivamente pela defesa dos
altos interesses de nossa civilização cristã e
democrática, resguardando a propriedade
agrícola produtiva, base da économia bra
sileira. Pela Diretoria da ABC. Manoel Elpi-
dio Pereira de Queiroz Filho.
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_lSÃO AS MESMAS.
■I O TRATAMENTO JÍL

É QUE EVOLUIU.

[1

ão dos antioM

jco — Apenas 1 apli

..\o
o mais potente — Cada dose co

6.000.000 u. de produto ativo

O mais moderno — Único á base de Panícilína Q
Benzatina, com efeito prolongaoc

O mais econômico — Custo muito abaixo
dos antibióticos comuns.
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15 LEILÃO DA AGROPECUÁRIA
AMÉRICA

GlOVANI GROSSI

E FAMÍLIAPREFIXO LIMEIRA"

MELHOR EXPOSITOR exposição do jubileu de ouro
SETEMBRO - 1988-DA RAÇA PARDO suíço

DATA ^ ® NOVEMBRO DE 1988

LO C AL PARQUE DA ÁGUA BRANCA - SÃO PAULO

HORÁRIO "

CONDIÇÕES «PARCELAS

LOTES 30 ANIMAIS

MAIOR PRODUÇÃO DE LEITE 1986 E1987

informações

E reservas

TEUS : (011) 825-8733

PuaLiouc



EM APENAS 4 ANOS DE CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO PARDO SUÍÇO, CONQUISTAMOS NA

EXPOSIÇÃO NACIONAL - ANO DO JUBILEU DE OURO EM S.PAULO 1988 O 5^ LUGAR COMO

MELHOR CRIADOR E O 6^ COMO MELHOR EXPOSITOR; ESTAS CONQUISTAS NOS INCENTIVAM A

APRIMORAR NOSSO PLANTEL.

HUP6 nOBR€ 6€B KinO

Registro nS : 319.522
Grau de Sangue: G C1

Nascimento : 24.04.1986

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR PC NA EXPOSIÇÃO DO
CINQÜENTENÁRIO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO PARDO SUfÇO - SÃO PAULO 1988
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR NA EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE MINAS
GERAIS 1988

CAMPEÃ NOVILHA MENOR NA EXPOSIÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
1987

CAMPEÃ BEZERRA EM PATOS DE MINAS - JOÃO PINHEIRO -
PARACATU - UNAI E GOIÂNIA.

€-rTR€Lfi L€-rT€R DO HUP€

Registro n- : 320.958
Grau de Sangue: G C 5

Nascimento : 08.09.1986

PRÊMIO NA CATEGORIA TOURO JOVEM NA
EXPOSIÇÃO DO CINQÜENTENÁRIO DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE CRIADORES DE GADO PARDO SUÍÇO
-SÃO PAULO 1988

OGROPeCUORIR LfiCOfi DO KUP€ LTDP
PROPS.: VIRGÍLIO tUSTAOUlO DA SILVA E GILBERTO B. OINIZ

FAZENDA: RODOVIA BR 040 KM 10 - VAZANTE - MG TEL.: (034) BI3-0108
L: R. DR. RODRIGO DE BARROS N? 85 - CEP 01.106 FONE.: (011) ZP4-61SS ■ SÃO PAULO - SP.



Grande Campeão
Nacional.

IV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE PARDO SUÍÇO - SAO PAULO/88

■k -iCt* '♦í™ "

Corona XENIO Performer
Grande Campeão em todas as exposições que participou, XENIO obteve a consagração na IVEXPO. NACIONAL

DE PARDO suíço, onde levou os títulos de CAMPEÃO SÊNIOR e GRANDE CAMPEÃO.
Agora, suas qualidades vão contribuir para a pecuária Nacional.

Nasc.: 15.08.83
Registro; 107.265

PAI: I.A. Maple Grove Perfonner
MÃE: Corona Xênia Harry - (EX-90)

7-10 365(1 3x 7.147,9 kg 228,4 kgG 3.19% - LM/UE

Tazenda ^^Baixada Grande VMcuR
Rodovia Faria Lima. km 388 - BEBEDOURO SP
FONE; ((1173) 42.1931
SÃO PAULO (011) 228.2055

CENTRAL DE_
INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

A FORÇA OA GENÉTICA
MÉTBiT mAiMo - At óUPtxA SAIJTÚS./7^ • CEfíOOBlRA CESAfí • CEP0I419 i ̂



Exposição do Jubileu de Ouro da Raca Pardo Sulco SP

m

Fanfare J.D. Chantily - Grande Campeã da Raça.

Com a 4- Exposição Nacional de Gado Pardo-Suíço em
setembro no Parque da Água Funda, se comemorou o cin
qüentenário da Associação Brasileira dos Criadores. Em
gerai, a qualidade dos animais apresentados foi boa, mas
um setor chamava a atenção dentro do Parque. Era o gado
da Agropecuária América, de propriedade de Giovanni
Branquinho Grossi, um dos maiores selecionadores de
P.C. do Brasil.

No setor da Agropecuária América, estava a sensação
da exposição: a vaca Fanfare J. D. Chantily (Ex-Across),
campeã nacional e "All-American" nos Estados Unidos.
Também no Parque da Água Funda, o juiz não teve dúvi
das em indicá-ia como grande campeã da exposi
ção.

Importada por 24.000 mil dólares, Fanfare será utilizada
como "doadora de embriões" pela Agropecuária América.
Para quem não acredita no potencial genético dessa vaca.

vaie lembrar que na sua primeira cria, com apenas dois
anos, essa campeã produziu nada menos que 8.200 quilos
de leite. E, esse investimento promete bons lucros.
Com 16 anos de criação de Pardo-Suíço e graças a um

programa de avaliação e uso correto de touros, a Agrope
cuária América conseguiu um dos melhores plantéis puro
por cruza existentes no país. Exemplo disto são os seus
animais de excelentes úberes, que concorreram ao Cam
peonato de Úbete da Exposição Nacional, onde obtiveram
menção honrosa e o 6® lugar e o los lugar dentre mais de
100 vacas expostas.

De acordo com declarações de Haroldo Grossi, médico
veterinário da Agropecuária América, essa organização já
realiza um programa de transferência de embriões, dispon
do de uma centrai devidamente aparelhada, e de vacas e
touros excepcionais para coleta, congelamento e comer
cialização de embriões.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988



EXPOSIÇÃO DO
JUBILEU DE OURO DA
RAÇA PARDO-SUfÇO

SP - 88

Resultados do

Julgamento

CAMPEONATO BEZERRO
PURO DE ORIGEM

Campeão - Kruses Promete ET
(Alberto Vilela)
Reservado - Colina Forge Meda-
lisl (José Augusto F. Pontual)

12 CATEGORIA:
12 - Bela Grady's Crusader (Haras
Fazenda Bela)
22 CATEGORIA:

12 - Ctcillo Cico Performer I
(Nelson M. Nicolau e Jorge
N.Neto)
^ CATEGORIA:
1? — Colina Forge Medalist (José
Augusto Falcão Pontual)

12 CATEGORIA:

12 - Kruses Promote ET (Alberto
Vilela)

CAMPEONATO BEZERRO
PURO POR CRUZA

Campeão - Abi) Astro de St-.
Anézia (Antonio Carlos Lima
Marinho)
12 CATEGORIA:
12 - Abil Astro de Sl^. Anézia
(Antonio Carlos Lima Marinho)
22 CATEGORIA:
12 - Conde Adriano do Xupé (A-
gropec. Lagoa do Xupé)

CAMPEONATO TOURO
JOVEM

Campeão - BC Telstar IV (Geral
do José dc Castro)
42 CATEGORIA:
12 - Limeira Galo Spaceman
(Antonio Cardoso Lemos)
52 CATEGORIA:

12 - B.C. Telstar IV (Geraldo José
Castro)

52 CATEGORIA:
12 - Acacia JD Yulc (Agropec.
América)

campeonato touro
JOVEM PURO POR CRUZA
Canípcão - Marconde Asteca do
Servo (Fazenda do Servo)
4ÍCATEUORIA:
1'-' . Nobre Asicca do Servo (Fa-
zenda do Servo)
52 CATEGORIA;
J2 _ Marconde Asicca do Servo
(Fazenda do Servo)

CAMPEONATO TOURO
PURO DE ORIGEM

Campeão - Corona Xenio Per
former (Rosana e José Costa Cla
ro)

62 CATEGORIA:
12. p J Obelix (Paulo V. Branco)
72 CATEGORIA:
12 - Colina Damasco King (José
Augusto F. Pontual)
82 CATEGORIA
12 . Corona Xenio Performer
(Rosana e José Costa Claro)

^CATEGORIA:
12 - Rcd Brae Triunph J (Agro
pec. América)
72 CATEGORIA:
12 - North Lanes Voltron (Hugo
Evaristo Bcnedini)

CAMPEONATO BEZERRA
MENOR PURO DE ORIGEM
Reservada - Corona Orca Henry
TE (Amilcar Farid Yamin)

^CATEGORIA:
12 - Gera Aurora Performer (Ge
raldo José de Castro)
102 CATEGORIA:
[2 - Corona Orca Henry TE (A-
milcar Farid Yamin)

1(^ CATEGORIA:
12 . My T Fine Muffet (Agropec.
América)

CAMPEONATO BEZERRA
MENOR PURO POR CRUZA
Campeão - Miracema Cruzader
SM (Cia. Agropec. Sta. Madale
na)
^CATEGORIA:
12 - Miracema Cruzader SM (Cia.
Agropec. Sta. Madalena)
102 CATEGORIA:
12 - Sena Johnny D Capa (Carlos
Cardoso de A. Amorim)

CAMPEONATO BEZERRA
MAIOR PURO DE ORIGEM

Campeão My T Fine Samantha
(Agropec. América)

112 CATEGORIA:
12 - Corona Tesouro J.D. TE (A-
milcar Farid Yamin)
122 CATEGORIA
1'.' - Corona Polonesa improver
(Amilcar Farid Yamin)

112 CATEGORIA:
1? - My T Fine Samantha (Agro
pec. América)

CAMPEONATO BEZERRA
MAIOR PURA POR CRUZA

Campeã Lilian Asteca do Servo
(Fazendo do Servo)

112 CATEGORIA:
12 Samaria Johnny D Capa (Car
los Cardoso A. Amorim)
122 CATEGORIA:
12 - Lilian Asteca do Servo (Fa
zenda do Servo)

CAMPEONATO NOVILHA
MENOR PURO DE ORIGEM
Campeã -Corona Brandy Johnny
D (Amilcar Farid Yarrtin)

132 CATEGORIA:
12 - Corona Brandy Johnny D
(Amilcar Farid Yamin)
142 CATEOGRIA:
12 - Corona Cuba Improver TE
(Amilcar Farid Yamin)

132 CATEGORIA:
|2 - Hooster Knoll K.P. Twin

(Antonio Celso Diniz)

CAMPEONATO NOVILHA
MENOR PURO POR CRUZA

Campea - Tula Jan da Limeira
(Agropec. América)
132 CATEGORIA:
12 - Cameleira Fred do Grotão

(Antonio Celso Diniz)
142 CATEGORIA.
12 - Tula Jan da Limeira (Agro
pec. América)

CAMPEONATO NOVILHA
MAIOR PURO DE ORIGEM

Campeã - Cicilio Carolina G.
King (Neslson M. Nicolau e Jorge
N. Neto)

152 CATEGORIA:
12 - Corona Virgínia Johnny D
(Amilcar Farid Yamin)
162 CATEGORIA:
12 - Cicilio Carolina O. King
(Nelson M.Nicolau e Jorge N.
Neto)

162 CATEGORIA:
12 - Bridge Lane Talent Desire
(Agropec. América)

CAMPEONATO NOVILHA
MAIOR PURO POR CRUZA
Campeã - Estrela Lester do Xupé
(Agropec. Lagoa do Xupé)
152 CATEGORIA:
12 - Estrela Lester do Xupé (A-
gropcc. Lagoa do Xupé)

CAMPEONATO VACA
JÚNIOR PURO DE ORIGEM
Campeã - Corona Dondinha Prin-
ce (Amilcar Farid Yamin)

182 CATEGORIA:
12 - Corona Dondinha Prince (A-
milcar Farid Yamin)

182 CATEGORIA:
12 - Lone Oak Jade Janago (Al-
berte Vilela)

CAMPEONATO VACA
JÚNIOR PURO POR CRUZA
Campeã - Arca Jan da Limeira
(Agropec. América)
182 CATEGORIA:
12 - Arca Jan da Limeira (Agro-
pec. América)

CAMPEONATO VACA
JOVEM PURO DE ORIGEM
Campeã - Fanfare JD Chantilly
(Agropec. América)

193 CATEGORIA - SECA:
12 - Limeira Sily Balison (Agro-
pec. América)
202 CATEGORIA - LACTA-
ÇAO:
12 - Coronal Kassie B. King (A-
milcar Farid Yamin)

192 CATEGORIA - SECA:
12 - West Lawn P. Prima Donna
(Agropec. América)
202 CATEGORIA - LACTA-
ÇÃO:
12 - Fanfare JD Chantilly (Agro
pec. América)

CAMPEONATO VACA
JOVEM PURO POR CRUZA
Campeã - Mary Improver da Li-
meria (Agropec. América)
192 CATEGORIA - SECA:
12 - Quaresma King SC (Carlos
Cardoso de A. Amorim)
202 CATEGORIA - LACTA-
ÇÃO:
12 - Mary Improver da Limeira
(Agropec. América)

CAMPEONATO VACA
ADULTA PURO DE ORIGEM
Campeã - Corona Belina Madalist
(Amilcar Farid Yamin)

212 CATEGORIA - SECA:
12 - Corona Jill Henrry (Amilcar
Farid Yamin)
222 CATEGORIA - LACTA-

ÇÁO:
12 - Corona Belina Medalist (.A-
milcar Farid Yamin)

212 CATEGORIA - SECA:

12 - West Lawn Tamas Alicia (A-
gropec. Lagoa do Xupé)
222 CATEGORIA - LACTA-
ÇÃO
r- - Bridge Lane TJ Lil (Agropec.
América)

CAMPEONATO VACA
ADULTA PURO POR CRUZA

Campeã - Icurc de São Daniel (A-
nor A. Issa)
212 CATEGORIA - SECA.

12 - Juliana Improver de SM (Cia.
Agropec. Sta. Madalena)
22^ CATEGORIA - LACTA-

ÇÃO:
12 - Icure de São Daniel (Anor A.
Issa)
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CAMPEONATO VACA

SÊNIOR PURO DE ORIGEM
Campeã - Ventures JPR Bermuda
(Agropec. América)

MELHOR CRIADOR

232 CATEGORIA - SECA:
1- - Corona Nancy Improver
(Nelson M. Nicolau e Jorge N.
Neto)
242 CATEGORIA - LACTA-

ÇÃO:
1- - Corona Fabiana Harry (Amil-
car Farid Yamin)

232 CATEGORIA - SECA:
1- - Swissvale King Judy (Agro
pec. América)
242 CATEGORIA - LACTA-

ÇÃO:
r- - Venlurcs JPR Bermuda (A-
gropec. América)

CAMPEONATO VACA

SÊNIOR PURO POR CRUZA

Campeã - Celidonia da Limeira
(Agropec. América)
232 CATEGORIA - SECA:
P- - Brasilia de Sta. Anézia

(Guiorley S. Teixeira)
242 CATEGORIA - LACTA-

ÇÁO:
1- - Celidonia da Limeira (Agro
pec. América)

CAMPEONATO LONGEVI

DADE PURO DE ORIGEM

Campeã - B.C. Telma Topper II
(Haras Fazenda Bela)
252 CATEGORIA:

1- - B.C. Telma Topper II (Haras
Fazenda Bela)

CAMPEONATO LONGEVI

DADE PURO POR CRUZA

Campeã Bunoba Limeira (Agro
pec. América)
252 CATEGORIA:

1'- - Bunoba Limeira (Agropec.
América)

CAMPEONATO PRODUTO
RAS EMÉRITAS

282 CATEGORIA - BRONZE:
I  - Ventures JPR Bermuda (A-
gropec. América)
273 CATEGORIA - PRATA:
1- - Ka Wa Express Bernice (A-
milcar Farid Yamin)
262 CATEGORIA - OURO:
1-' - Corona Teca Harry (Amilcar
Farid Yamin)

GRANDECAMPEAO:

Corona Xenio Performer (Rosana
e José Costa Claro)

Reservado Grande Campeão:
Red Brae Triumph J (Agropec.
América)

GRANDE CAMPEÃ:
Fanfare JD Chanlilly (Agropec.
América)

Aspecto do julgamento da Exposição
doJubileu de Ouro.

MELHOR ÚBERE:
12 - Fanfare JD Chanlilly (Agro
pec. América)
2'- - Corona Jewel Improver (A-
milcar Farid Yamin)

CONJUNTO PROGENIE DE
MÃE:
T-' Prêmio

Corona Belina Medalisl e Corona

Berthe B. King TE - Amilcar
Farid Yamin

Mãe - Ka Wa Express Bernice
2-' Prêmio
Corona Teca Harry e Corona Jayc
Harry. - Amilcar Farid Yamin
Mãe -ES Joey Sally

CONJUNTO PROGENIE DE
PAI JÚNIOR:
12 Prêmio

Corona Brandy Johnny D., Coro
na Tesouro J.D. TE e Corona Ti-
tanica J.D. TE - Amilcar Farid

Yamin

Pai -Johann Johnny D.
22 Prêmio
My T Fine Muffet - Agropec.
América. Cicillo Te Sala Johnny
D. - Nelson M. Nicolau e Jorge N.
Neto E My T Fine Samantha -
Agropec. América
Pai -Johann Johnny D.

RESERVADA GRANDE
CAMPEÃ:
(IJoronu Belina Medalist (.Amilcar
Farid Yamin)

PONTOS
01 - Amilcar Farid Yamin 574.34
02 - Nelson Mancini Nicolau

e Jorge Nicolau Neto 148

03 - Carlos Cardoso de Almeida Amorim 141
04 - Fazenda do Servo 120

05 - Agro Pecuária Lagoa do Xupé Ltda. 73
06 - Cia. Agropec. Santa Madalena 55
07 - Josef Pfulg 54
08 - Anor Ajus Issa 52

09 - José Augusto Falcão Pontual 41

10 - Haras Fazenda Bela Ltda. 34

MELHOR EXPOSITOR

EXPOSITOR PONTOS
01 - Agropecuária América 646,33
02 - Amilcar Farid Yamin 640

03 - Nelson Mancini Nicolau
e Jorge Nicolau Neto 174

04 - Fazenda do Servo 142

05 - Carlos Cardoso de Almeida Amorin 141
06 - Agropecuária Lagoa do Xupé 133

07 - Josef Pfulg 74
08 - Haras Fazenda Bela Ltda. 72
09 - Rosana e José Costa Claro 68
10 - Anor Ajus Issa 60

(■HWili
PEKAN UMA lOJA MUITO ESPECIAI

A PEKAN tem à sua disposição a linha completa de
máquinas Nogueira e Cimag, seus acessórios e peças
de reposição. Tudo para entrega imediata.
B 7 • Benefidadora de Arroz
Separa a casca, o farelo
e a quirera.

w

EN 9 e EN 12 - Ensiladciras
Cona as forrageiras em

5 tãmanhos

CONJUNTO PROGENIE DE
PAI SÊNIOR;
12 Prêmio
Corona Jewel Improver, Corona
Albany Improver e Corona Sko-
kie improver TE. Amilcar Farid
Yamin
Pai - Wcsl Sawn Stretch Impro
ver

22 Prêmio
loka Lynette Labelle, Bridge La
ne Tclstar Loo e Bridge Lane TJ
Lil. Agropec. América
Pai - Norvic Telstar
32 Prêmio
Cicillo Carolina G. King, Cicillo
TE Andréa Cinders c Cicillo TF.
C.C. King. Nelson M. Nicolau
c Jorge N. Neto.
Pai - EE Beaulician Kin

FN 25 - Colhedcira de Forragens
Colhe milho, sorgo, cana. etc.

Pekan Distribuidota de Máquinas e Insumos Agropecuários Lrda.
R. Pais da Silva. 235 - São Paulo - SP - CEP 04718
fones: (011) 521-6161/8422 e 522-0681 - Telex: (11) 55 078
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Maior Produção de Leite na Apuração
Genética do Zebu

Gabriel Donato de Andrade
Eng'-' Civil - CREA 1607/D

Gabriel Donato de Andrade, autor deste trabalho, é produtor de leite e um dos intro-
dutores da desidratação do leite (leite em pó) no Pais. Iniciou sua seleção de GIr Leitei
ro em 1960 produzindo em Calciolãndia leite para a Nestié. Na Fazenda Serrinha, pro
duz para a Cooperativa de Betim, em Janaúba, onde seleciona Nelore para corte e pa
ra leite. Desde 1970, produz leite para a ITASA (do grupo Nesllé).
Ê também diretor fundador da Andrade Gutierrez e participa do Projeto de Irrigação

em Itacarambi, no Médio São Francisco.

Exisle um grande mercado no Brasil e
países tropicais que poderá vir a ser ocu
pado pelo zebu brasileiro a curto e médio
prazos. Para usuíruir dessas oportunida
des e desenvolver este mercado é preciso
que os brasileiros criadores de zebu ocu
pem o espaço que até agora vem sendo
dominado pelos criadores das raças euro
péias, dentro e fora do Brasil.

Continuando a omissão dos brasileiros
criadores de zebu os nossos criadores de
raça mestiça estarão ocupando este mer
cado com o uirolanda e o holandês-zcbu.

Está na "hora de os associados da
ABCZ dispararem na frente com a tec
nologia já disponível para o melhora
mento das raças zebuínas na produção de
laticínios. .

Até os anos 50 o zebu no Brasil era
desenvolvido exclusivamente visando à
produção de carne. Para o leilão, o zebu
entrava apenas nos cruzamentos contri
buindo com sua rusticidade c resistência
aos problemas de clima tropical. De Ia pra
cá" o País vem mudando vertiginosamente
e sua população aumentando a cada dia.
O abastecimento de leite nas cidades

QUe era feito com pequenas quantidades
de cado leiteiro em áreas privilegiadas
mudou de fisionomia. O abastecimento
hoje vem de longe, não só para as grandes
metrópoles, mas mesmo para as cidades
de porte médio. Grandes coofteralivas ou
empresas privadas se ocupam da produ
ção de leite, seja para uso in natura. seja
nara industrialização.
A melhoria das estradas viabilizou a

transformação de antigas regiões produ-

toras de carne cm regiões mistas ou até
leiteiras. Haja vista a minha terra, Cal
ciolãndia, cujos municípios vizinhos como
Pains, Arcos, Iguatama, Bambuí, Pium-i,
Formiga, Lagoa da Prata, Luz e Santo
Antônio do Monte, eram áreas até na
quela década dedicadas à produção de ga
do de corte; hoje é uma zona predomi
nantemente leiteira.

A minha terra adotiva, Janaúba, no
Norte de Minas, até a década de 70 era
uma zona exclusivamente produtora de
carne e de animais jovens para recria e
engorda. Hoje já é cortada por linhas e
postos da Cooperativa de Montes Claros
e da Nestlc c de outros fabricantes cm to
da região. Sua fisionomia muda tão rápido
que já ouvi dizer que o futuro do nelore
como gado produtor de carne estaria
comprometido naquela região pelo avanço
da atividade leiteira, divisão das proprie
dades e progresso na produção de forra-
geiras mais nobres e subprodutos da
agroindústria para alimentação do gado.
O mercado para variedades leiteiras do

zebu é um potencial que, devidamente ex
plorado pelos criadores de zebu, poderá
ser rápido c amplamente desenvolvido.

Para que os brasileiros criadores de
zebu conquistem este mercado é preciso,
entretanto, que pratiquem cm ma.ssa o re
crutamento de seleção do zebu leiteiro a
partir dos planteis de zebu puro já exis
tentes no País. É necessário que as Asso
ciações de Criadores reconheçam a exis
tência desse mercado e apóiem e estimu
lem os criadores nesse esforço dc seleção
devendo para isso defender e organizar os

serviços de controle leiteiro não seletivo,
isto c, o total de animais dedicados para o
melhoramento leiteiro deverá ser objeto
do controle leiteiro de todos os animais
dedicados a esta seleção, desde a primeira
cria.

É imprescindível que a ABCZ e o mi
nistério da Agricultura reconheçam as
variedades leiteiras dentro de cada raça
zebuína. Para a melhoria da variedade
leiteira é indispensável que se defina o ti
po leiteiro, que seja julgada em exposições
esta variedade leiteira e que .se promovam
concursos leiteiros, identificando-sc OvS
melhores úberes e que se estabeleçam
prêmios dc controle leiteiro ao mesmo
tcmp<-» que se intensifique a fiscalização
desse controle.

TECNOLOGIA LEITEIRA
EM ZEBU

Na medida que os criadores de zebu e
suas associações se dedicarem ao controle
e seleção do gado baseado na fertilidade,
produção dc leite e produção simultânea
dc leite e carne, estarão conquistando os
estudiosos c os técnicos que Icm tradicio
nalmente dado preferência às raças lei
teiras européias e ultimamente uma pe
quena preferência para os mestiços ho-
landes-zebu, principalmente o girolanda c
o holandês-guzerá.

Conquistando os técnicos e os pro
fessores, automaticamente nós, criadores
de zebu, conquistaremos também a pre
ferência dos homens da cidade que estão
entrando na atividade leiteira, escolhendo

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988
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as raças européias, do Canadá, dos Esta
dos Ündios e que poderão passar a criar
raças puras de zebu com muito maior re
sultado, não só para esses novos criadores
mas também para os tradicionais que es
tarão na frente da produção e forneci
mento de animais de seleção.

Baseando-se em nossa experiência,
podemos afirmar que rapidamente se
transforma o plantei tipo carne em plantei
leiteiro, desde que se faça o recrutamento
de animais leiteiros dentro daquele plan
tei, que se dê preferência a estes animais
na reprodução normal e transferência de
embrião e que se escolham para touros
filhos das vacas de maior controle leiteiro.

NOSSA EXPERIÊNCIA

Além do gir leiteiro de Calciolândia -
já sobejamente conhecido - o plantei de
puro nelore leiteiro bem caracterizado
(grande, boa carcaça) que está na GOL
para quem quiser ver e conhecer em de
talhes.

Este plantei foi iniciado em Calciolân
dia em 1972, foi prematuramente trans
ferido para a Colonial no fim daquela dé
cada. Prematuramente porque não existia
tradição leiteira e nem mercado para leite
laquela região.
Os resultados do primeiro Elite Gir

' i-iteiro da Calciolândia estão aí para

provar que o mercado já reconhece um
trabalho sério e de melhoramento leiteiro

no zebu. Quanto maior for o niímero de
cridores dedicando-se ao zebu leiteiro,
maiores serão os benefícios para a produ
ção, aumentando a chance de animais ex
cepcionais que melhorarão o plantei bra
sileiro.

O País mudou, as grantíes cidades não
podem mais ser abastecidas por pequenos
plantéis. O Rio de Janeiro e São Paulo
eram praças abastecidas por leite das mi-
crorregiões, da Serra do Mar e Manti
queira.

Hoje o consumo cresceu imensamente
e várias regiões pelo País afora estão tor
nando-se bacias leiteiras. Já existe um

grande mercado para as variedades lei
teiras do zebu. Falta apenas, que maior
ntímero de criadores dedique-se a isso
após o que, naturalmente, a ABCZ pas
sará a reconhecer e a promover exposi
ções e concursos para essas varietlades
leiteiras, a exemplo, do que já acontece
para as variedades cores e mochas de ne
lore, gir, assim como tabapuã.
O grande mercado está aí! Quem a

isto se dedicar estará executando um tra

balho que receberá duradoura remunera
ção e reconhecimento dos contemporâ
neos e, principalmente, das gerações vin
douras, não só do Brasil como de todo o

mundo tropical.
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GIR LEITEIRO .2R
&IP LEITCIRO é o mòxlmo

em leite e roço

S.C. QUARESMA ILHÉUS

RGD 3638

RECORDISTA BRASILEIRA DA CLASSE

B.J.

3.2 meses - 354 d. 2x 4.246 kg L. média diária:
11.995 kg 217 kg G. - LM. na EAPIC-Expo.de São
João da Boa Vista/88 foi 1® Prêmio na CATE

GORIA, Campeã VACA Adulta. Grande Campeã
Vaca e Melhor Fêmea da Exposição. Seu irmão
por parte de Pai e meio Irmão por Parte de mãe.
S.C.ORIENTE MORCEGO: Sêmen na Pecplan.
Seu irmão por parte de Mãe S.C.SULTÃO CA
CHIMBO. sêmen na Lagoa da Serra.

I
tmmm

S.C.TUCANO EXPOENTE

PAI M. EXPOENTE FAISÃO - Mãe S.C.GABARRA CACHIM
BO produziu aos 8.11 meses 2x 365 d. 7.052 kg L. média diá
ria 19.320 kg L. 370 kg G. 5,25% Reprodutora Emérita - Re
cordista Brasileira de Leite e Gordura. Na XV- EAPIC:
Exp.Sáo João da Boa Vista/88 - 1® Prêmio na Categoria,
Campeão Jr. Maior e Grande Campeão Jr. sua irmã por parte
de mãe S.C.PRENDA FAISÃO. produziu aos 3.10 meses 2x
358 d. 4.048 kg L. média diária 16.400 kg L. 267 kg G. 5.01%
LM e LE. aos 4.11 meses 2x 324 d. 5.320 kg L. média diária
16.419 kg L. recorde na categoria C.S. em Leite e Gordura -
SC SULTÃO CACHIMBO. Sêmen na Lagoa da Sema. tem em

suas veias o mesmo sangue de S.C. GABARRA CA
CHIMBO

M.MAESTRO CAXANGA

Na EAPIC - Exp. de Sào João da Boa Vista/88. Foi 1® Prêmio
e Campeão Touro Sênior, sua irmã por parte de mãe
M.GRAVIOLA. produziu aos 8.2 meses 2x 354 d. 5.325 kg L
de média diária 15 kg L. 284 kg G. 5.32% LM. esta é mãe de
M.REBECA BAILE e sua produção aos 3.4 meses 2x 310 d
4.625 kg L. média diária 14.990 kg L. 215.3 G. 4.66°'» LM re
cord da categoria. B.J.M.RELOGIO BAILE irmão de REBE-
CA e S.C SULTÃO CACHIMBO, possui o mesmo sangue do
pai dos dois animais acima, ambos sêmen na Lagoa da Ser



DPDHTUMD/IDE MM
Manuel e José João Salgado Rodrigues dos Reis, com a intenção de difundir a raça, abrem seu

conceituado plantei e colocam à disposição dos criadores do Brasil, 6 FÊMEAS ELITE, no 2- LEILÃO
NACIONAL GIR LEITEIRO em 23 de Novembro/88 -19 hs - Párque da Água Funda-S.Paulo-SP.

ilnterrn Escravo

7-00 353 d 3.899 kg

O

í  j
jmU Caxangá

8-7 295 d 3.915 kg

y Ébil
(^Hentlim Lampião
^  3-7 348 d 3.344 kg (1 í cria)

'^ílirillíl Faizão
6-6 182d 2.125kg(lact.pncomplela)

^nqHIICn Educado
7-8 353 d 4,221 kg

Rep. Emérita
365 d6.212kg

358 d 4.775 kg

I  . I
z^ninruil

Camurça

Rep. Emérita
365 d 4.632 kg

..

'^'l l ílllt ril Maestro
4-4 349 d 3.570 kg

Reprodutora Emérita

Expoente Faizão

icaraf

Rep.Emérita

330 d 4.177 kg

FAZENDA DA DERRUBADA

Rio das Flores-RJ

Fone.M0244} 52-0803

Rep. Eméritâ
365 d 6.212 kg

TODAS AS PRODUÇÕES, ACIMA MENCIONADAS.

FORAM OBTIDAS EM 2 ORDENHAS DIÁRIAS

S.C, UNIVERSAL Reltigto
RGN: 468

FAZENDA CRtSClUlUAt

Carmo do Rio Claro-MG

Fone.: (03S)S61-1399



ati I.EILAO AACIOAAL GIR
23 - NOVEMBRO 88 - ÁGUA FUNDA - S.PAULO LEITEIRO

ESTAREMOS LA APRESENTAMOS ALGUNS ANIMAIS
QUE ESTARÃO A VENDA

panama

VALKI DOS POÇOES
msc. s-i.o&se-HEG. sw

AURORA

LACTACAO

VI»MAn9*^

PANAMÁ
VAMÁIV
I.ACrAÇA0

VIDENTE DOS POÇOES

NASC. 14,03,87 - RíG. 488

PANAMA

INDIRA

lactaçAo

Ifro Pastoril its Poçies LMa.
fniinda Hãf PoçãBS

PROP.: A«THUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

Fon»* 223 1630 Rm (041) 233 8175 e 233 8422 Com.
Município JtOUlTIRA. MG

FAZENDA >1
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FAZENDA CAMPO ALEGRE
B-GIR LEITEIRO-B

Irmãos Noronha: venda de
tourinhos

Meio século criando o melhor GIr Leiteiro

Z CA. GAVINHA _ _
Z C.A. NAIDU (IMPORTADO) X C.A. GAVEA

Z  1-LACT. E-^LACT. 3'^ LACT. 4'-'LACT. 5-'LACT. LACT. \
1  3.137 KG 5.347 KG 3.122 KG 4.293 KG 4.020 KG 3.111 KG [

LM. LE. LM. LM. - '

- C.A. FALCONETE Z.

:  NASC. 19.10.84 Í
GRANDE CAMPEAO FEAPAN - 8? -

GRANDE CAMPEAO XVIEAPIC 88

V

_= LOTE DE BEZERROS

-= FILHAS DE

5. C.A. FALCONETE S

FAZENDA:

Rodovia Casa Branca - S.C. Palmeiras, km 64.

Fone.: Fazenda 101 - Marco do Cruzeiro 96-1110 -

Cx. P. 21 - CEP 13.700 - CASA BRANCA - SP.

END. P/CORRESPONDÉNCIA:
Residência: Rua Liberdade, 58 - Fones (0196) 22-2427
22-2123 - CEP 13.870 - SÃO JOÃO DA BOA VISTA - SP.
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22 leiláo nacional de gir leiteiro
estaremos presentes com 4 animais de elite,

produto de 56 anos de seleção feita com

muita eficiência, honestidade e dedicação

nu* —"

EXEMPLARES QUE ESTARÃO

PRESENTES NO LEILÃO

Venda permanente de tourinhos
com controle leiteiro oficial

FBGIR LEITEIRO
Kênia Agrícola e Pecuária Ltda. - (011) 298-7952 - (A NOÍTE) c/ José de Castro
Fazenda da Santana da Serra - (0196) 55-0801 d José Cartos



FAZENDA STO HUMBERTO

GIR LEITEIRO
Venda de tourinhos para cruzamento com gado europeu

DR. JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
R. Clement E. Hubbard, 55-C.Poslal 11S-Tel.: (01451 22-2247 Esc. - 22-3027 Res. - 16.400 - Llns-SP

JOGADOR ST^ HUMBERTO

Nasc.: 15.05.86 - Reg. 172

Pai: Ramadã de Brasília

Mãe: Conquista - hoje com a idade de 16 anos

com a produção de 12.480kg em setembro de 88

FENDA ST^ HUMBERTO

Nasc.: 07.11.82 - Reg. 4069

Pai: Jaguar
Mãe: Encosta - que é neta de Cacife e também descen
dente de Hindostan o bezerro é filho de Onassis, último

controle oficial, 18.580kg setembro 88, 3,078kg 3m 305

dias.

U\IIMAIS QUE ESTARÃO PRESENTE NO 2^ LEILÃO NACIO-
lAL DA RAÇA GIR EM 23 DE NOVEMBRO DE 1988 PARQUE
IA ÃGUA FUNDA SÃO PAULO

EDITADA STS HUMBERTO

Nasc.: 29.11.81 - Reg. C 4094
Pai: Maravilha Expoente Faisão
Mãe: Ditosa St- Humlyerto - É neta de Caxangà
Editada está inseminada e com prenhês confirmada por
Campo Alegre Damião, parição prevista em 26.12.88. Úl
timo controle Oficial 2.458kg.

Em 1953. o Sr. José Francisco Junqueira Reis, adquiriu um sítio
am Avanhandava, para caçar veados ao qual deu o nome de St- Hum-
aerto. 1954. adquiriu dois garrotes, vacas leiteiras e úbere bem contor
nado. do Sr. Raul Senra da cidade de Tupã, em seguida usou descen-
ientes dos reprodutores, White. Bombaim. Hazan, Subud. Hindostan,
Semenso. Vyjaya. Kríshna S. Virbay 6566, em junho de 1987, foi feito o
irlmalro controle oficial e até hoje foram encerrados, 21 controles dos
luais 17 em livros de méritos.
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GEMA.

REPRODUTORES Q
Escritório Centrai - São Paulo - S.P. Tel.: (011) 540-0183 / 521-6742 - Telex 54002 TUKA

Escritório Regional - Trés Lagoas - MS. Dep. Vendas (067) 521-2364.



A RACA MARCHOANA
Prof. João Soares Veiga.
Ex.Díretor e Prof. da Fac.

Med. Vet. da USP e do Inst.

Zoot. de Pirassununga-SP.

A raça Marchigiana tem sua origem nos
bovinos de tronco podólico, introduzidos
na Península Itálica pelos povos bárbaros
após a queda do império romano, no sé
culo V d.c.

Naquela época, na Itália, como em vá
rias regiões do mundo, os bovinos eram
empregados em serviços de tração nos tra
balhos agrícolas e de veículos de transpor
tes, nas zonas rurais. Desenvolveram-se as
sim, pela seleção, bovinos de compleição
robusta, muscuiosos, de elevado porte,
dentre os quais despontou a raça Chianina,
imbatível nessa tarefa. Todos os animais,

vencida a etapa de trabalhos prestados na
agricultura, eram, no final, abatidos para o
corte. Muitas raças formaram-se no mundo
a partir de animais de tração. O Nelore na
índia e o Africandea na África do Sul se
guiram esse caminho. O famoso Karvadi -
de marcante presença no melhoramento do
Nelore no Brasil - foi campeão nacional de
tração na índia.

Com a redução dos trabalhos agrícolas
desempenhados pela força animal e prova
velmente para melhoramento da produção
de carne procurou-se, na Itália, através de
cruzamentos entre várias raças, obter-se um
tipo de bovino mais precoce, mais com
pacto. A Marchigiana é um produto desses
cruzamentos onde figuram, entre outras, as
raças Chianina, Romagnola e Publiese.

A partir de 1929 iniciou-se na Itália um
trabalho sistemático de seleção fenotípica
morfofuncional na região de Marchi visan
do o agrupamento de animais com caracte
rísticas raciais que exaltassem principal
mente, a aptidão para a produção de carne.
O Livro Genealógico da Raça Marchigiana
foi criado em 1932. Desde então, prevale-
teu dentro da raça a seleção de animais
para a produção de carne, e com a mecani
zação das lavouras, a importância dos ani
mais de corte acentou-se na Itália e a raça
Marchigiana expandiu-se consideravel
mente, tornando-se uma das mais popula
res naquele país.

Import^^es para o Brasil

Os primeiros animais da raça Marchi
giana foram importados pelo Brasil em
1970 pela Sociedade Agro Pastoril Filadél
fia SA, do conhecido criador Joel de Paiva
Cortês, proprietário da Fazenda Nova Dólhi,
em Matão. SP. Os registros desses animais

importados foram feitos na Associação Bra
sileira dos Criadores, que posteriormente
passou-os para a Associação Brasileira dos
Criadores de Marchigiana. De 1971 a 1973 a
empresa Liquifarm S/A, de Araçatuba, SP
promoveu três importações de machos e de
fêmeas formando, na ocasião, o maior nú
cleo de Marchigiana PO do país. A última
importação de animais da raça Marchigia
na. até o momento, foi realizada pela em
presa Cabana da Ponte Genética e Insemi
nação Artificial Ltda., em 1974, para o Esta
do da Bahia. Ao todo foram importadas
mais ou menos 200 cabeças, das quais ori
ginou-se o atual rebanho nacional. Algu
mas importações de sêmen foram realiza
das a partir de 1971. Mas, ao todo não fo
ram introduzidas no Brasil mais do que 3
ou 4 mil doses de sêmen.

Não obstante, os animais da raça Mar
chigiana adaptaram-se tão bem às condi
ções brasileiras que se expandiram rapida
mente desenvolvendo o atual rebanho na

cional com um contingente de aproxima
damente 3.000 exemplares devidamente re
gistrados e controlados pela Associação
Brasileira dos Criadores de Marchigiana
(ABCM).

Esta Associação, organismo credenciado
pelo Ministério da Agricultura para execu
tar o Registro Genealógico da raça, foi fun
dada em 1972 por um grupo de criadores e
técnicos interessados. A partir de 1974 teve
suas atividades efetivamente iniciadas.

A ABCM conta, atualmente, com 260 as
sociados criadores. Mantém até o momento

em seus livros de Registro Definitivo 660
machos e 960 fêmeas PO. O número de
animais cruzados com diferentes graus de
sangue, a partir de 1/2 sangue, devida
mente registrados e controlados já ultra
passa a casa dos 50.000 exemplares.
Um desenvolvimento populacional tão

rápido somente poderia ter sido atingido
pelos elevados níveis de fertilidade e de fe-
cundidade dos animais de sangue Marchi
giana. De fato, além de se fecundarem pre-
cocemenie, com 15-20 meses, parindo dos
dois aos dois anos e meio de idade, as ma

trizes da raça Marchigiana, comparecem
anualmente com seu produto, a intervalos
de 12-14 meses, durante uma vida produti
va que freqüentemente ultrapassa os 14-16
anos de idade.

Os touros, de alta fertilidade, são ativos

e vigorosos reprodutores, inclusive nos tra

balhos de campo e grandes produtores de
sêmen da melhor qualidade nas centrais de
inseminação artifi/:iaf.

Rústicos e extremamente ardorosos, os
mestiços de 1/2 sangue Marchigiana, em
regime de campp, nos trópicos, conseguem
fecundar por ternporada maior número de
fêmeas que os reprodutores Nelore. índices
de concepções acima de 85% são freqüentes
em regiões da Amazônia onde se empre
gam touros de 1/2 sangue na reprodução
com fêmeas aneloradas.

Como todas as raças, a Marchigiana do
Brasil está necessitando de "sangue novo ,
isto é, de novo contingente genético para
evitar seu grau de consangüinidade e/ou
parentesco. Novas combinações genéticas
que beneficiam todos os agrupamentos ét
nicos devem, entretanto, ser controlados
para que não se percam as qualidades já
atingidas pela Marchigiana no Brasil. Essas
introduções precisam ser estimuladas, seja
pela importação de sêmen, ou pela impor
tação de embriões de animais PO superio
res de países que criam Marchigiana. na
Itália e fora dela, seja através do uso dos
futuros reprodutores formados no Brasil
através de cruzamentos absorventes, racio
nalmente dirigidos.

Os animais da raça Marchigiana impor
tados para o Brasil não tiveram, pratica
mente, maiores problemas de adaptação ao
novo ambiente.

De pêlos brancos e curtos sobre pele
preta bem pigmentada, assemelham-se,
nesse particular ao Nelore: pêlos brancos
para refletir os raios solares e pele preta
para servir de barreira a penetração mais
profunda desses raios calóricos. Também
como o Nelore, os exemplares da raça Mar
chigiana possuem cauda curta, vassoura à
altura dos jarretes e nascem vermelhos em
sua grande maioria, tornando-se brancos
após 2-3 meses de idade.

Com alta tolerância ao calor, os animais
da raça Marchigiana não procuram, durante
as horas mais quenios do dia, como ani
mais de outras raças européias, sombra ou
banhados para se refrescar. Mantêm-se
tranqüilamente no campo, pastejando, ru-
minando ou em descanso, sem maiores
problemas.

Por tais motivos e principalmente pela
alta tolerância ao calor, grande capacidade
de adaptação é que animais da raça Mar
chigiana se apresentavam promissores para

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988



BIANCONE da Unitas

■ Drago da Dquifarm ■

- Incisore
CONTROLE PONDERAI

205d 365d 550d 730d

314 kg 52Skg 798kg L013kg.

— Paloma da Unitas —
CONTROLE PONDERAL

P.N. 205d 365d

55kg 215kg 317kg

-Nettuno ■

-Bossa da Liquifarm -

UMA família de recordistas

Propr./Criador: Unitas Agrícola Ltda.
Nasc.: 26.06.82

Registro: 0220
Raça: Marchigiana
Peso: 1.205kg (em coleta)

Altura Anterior: 151 cm
Almra Posterior: 151 cm
Comprimento Corporal: 184 cm
Perímetro Torácico: 239 cm
Largura da Gampa: 62 cm
Comprimento da Garupa: 63 cm

* Biancone foi Bi-Campeão Nacional em Vendas de Sêmen pela Pecplan em 86 e 87.
* Seu avô paterno Incisore atingiu aos 750 dias a excepcional marca de l.OlIkg.

*Seu filho Bernardo da Unitas foi recordista nacional de peso aos 205 dias. com 550kg: sagrando-se
Campeão Nacional de Peso Ponderai da Raça pela ABCM em 85.

LinjLjLãLS 3Lg.ciLnjnia. .....
Uma Empresa do Grupo "Calixto Massari"

Faz. Mônica - Fone: (0152) 55.1344 - Angatuba-SP
Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo-SP
Fone: (011)457.3233

Escritório

MJOTttZ - Cidade do Deus - Vila Yàra - Osasoo • SP - CBP 06039 • fones; iOIV
70*6744 ov 701-91B2 - Telex: (011) 74219 BBDE

CemtAIS DE TECNOLOGIA
UBERABA - MG - Rod. BR-050, km 196 - Faz. Sto. Ignàcio ■ CEP38100 • Fdne-

(034) 333-2322 Telex: (034) 3623
ROSÁRIO DO SUL RS • Rod. BR-1S8, km 468 - Cx. Postal, 129 ■ CEP 97S90

Fone: (0S5) 231-2301 - Telex: (066) 3724 rw
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cruzamentos industriais nas regiões do Bra
sil Central e Norte. E assim tem sido com
grande sucesso, quando se empregam m
trizes zebuinas. particularmente aneloradas.

O Marchigiana nos Cruzamentos

Para exploração dos bovinos nas re
giões tropicais e subtropicais, as vantagens
dos cruzamentos assumem outro impor-
tante aspecto; o de se poder estabelecer,
num rebanho, um nível de sangue europeu
compatível com as condições ambientais.

De acordo com essa prática, não deve
ser motivo de preocupação inicial o grau de
sangue que se tomará como objetivo. Esse
grau ou esse nível de sangue europeu e ze-
buíno somente será determinado com o
tempo, como resposta dos animais cruza
dos no meio que se lhes oferece.

Nas áreas ao Norte do trópico e até nas
áreas Amazônicas tem sido observada a fá
cil adaptação e o notável desempenho de
animais com 1/2 sangue de Marchigiana,
em regime permanente de campo.

Essa adaptabilidade tem propiciado aos
criadores manter como reprodutores em
regime de campo animais de 1/2 sangue
para proceder, paulatinamente, ao melho
ramento de seus rebanhos. Se os 1/2 san

gue, apresentando notável rigor híbrido,
chegam a produzir aos 18-24 meses, quatro
arrobas a mais que os puros zebuinos cria

dos na mesma época e sob as mesmas
condições, os produtos com 1/4 de sangue
Marchigiana (filhos de touros 1/2 sangue
com fêmea anelorada) pesam duas arrobas
mais que seus contemporâneos anelorados.
Esses resultados têm sido observados prati
camente em todas as propriedades onde se
empregam Marchigiana PO ou Marchigiana
cruzados para produção de bezerros e no
vilhos de corte.

Os criadores de gado destinado ao cor
te, seja para a venda após a desmama, seja
para recria, engorda e terminação podem,
através de reprodutores de sangue Marchi
giana, efetuar cruzamentos em regime de
campo. As fêmeas nascidas desses cruza
mentos (fêmeas 1/4 Marchigiana) podem
seguir como reprodutoras 1/2 sangue e as
sim sucessivamente até ser atingido um ní
vel de sangue perfeitamente compatível
com o ambiente.

Depois de várias observações efetuadas
no Estado de Sáo Paulo, sobre os resulta
dos dos cruzamentos Marchigiana x Nelore
(Araçatuba, Andradina, Araras) muitos
criadores passaram a utilizar, com sucesso,
reprodutores de 1/2 e 3/4 de sangue Mar
chigiana para produção de bezerros de
corte em suas propriedades.

Comparados com produtos zebuinos,
numa mesma propriedade, tais bezerros
são mais procurados pelos compradores
que chegam a pagar por eles de 20 a 30% a

mais que os preços praticados normal
mente.

A ABCM, face à enorme procura de
produtos cruzados Marchigiana (1/2, 3/4,
7/8 etc.) resolveu estabelecer uma série de
medidas tendentes a valorizar esses repro
dutores. Daqui por diante, os animais cru
zados não serão mais simples portadores
de certificados de registro. Serão examina
dos pelo Serviço Técnico da ABCM para
serem aprovados para a reprodução.

Com tais medidas a Associação Brasi
leira dos Criadores de Marchigiana dará
mais um seguro passo para popularização e
propagação da raça em todo o país e os
beneficiados serão os próprios criadores
usuários de reprodutores de melhor quali
dade.

Isto porque não só a ABCM, como todo
criador esclarecido, compreende que não é
suficiente ser um reprodutor PO, um 1/2,
um 3/4 ou um 7/8 de sangue Marchigiana.
O importante é que sejam de alta qualida
de, adaptados, capazes de transmitirem á
sua descendência um alto potencial de pro-

•  dutividade.

A grande procura de reprodutores de
sangue Marchigiana, puros ou cruzados,
bem como a fácil comercialização de seu
sêmen em centrais de Inseminação, sáo
atestado da excelência dos Marchigiana e
dos benefícios que proporcionam aos seus
criadores.

A Marchigiana é uma raça vencedora.

./ iáMêiy
PROPRIETÁRIO SÉRGIO FISCHER

Antecipe em um ano o

abate de seu rebantio

cruzando com nossos

reprodutores MARCHIGIANA.

VEDETTE, FAMAGOSTA, CAPINHA, BABUSKA, BEATRICE, ZILDA, CLEA, CATIVA, DONDOCA... e varias
outras são doadoras de embriões que garantem a genealogla e a qualidade dos reprodutores e matrizes que
vendemos.

Fazenda Santa Gertrudes fone.: (011) 831-3939 - 832-2405
Bairro das Antas Itapetininga São Paulo
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Capanna da Santana R.G.M: 914
Nasc.: 20.03.1986

Pai: Bruco da Santana

Mãe: Essenza da Santana

Peso Atua! 820 Kilos

Campeã Novilha Menor em Bauru 1987
Campeã Novilha Maior em Londrina 1988
Campeã Novilha Maior em Itapetininga 1988
Campeã Novilha Maior em Araçatuba 1988

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

E TRANSPLANTE

DE EMBRIÕES

Grupo Usina São João

Agro Pecuária Santana S.A.

Marchigiana RO - (!:RUZADO

Neiore RO - Nelore,,
w

Vlocho RO

VENDA

PERMANENTE

DE TOUROS E FÊMEAS:

PO E CRUZADOS

FAZ. SAO JOÃO - C.R 13 - CEP 13.600 - ARARAS - S.R
FONE: (0195) 41-1400 - TELEX: 192083

BELTA - ABBNATA - LAPIDA

Abbnata da Santana R.G.M: 611

Nasc.: 19.06.1984

Pai: Paco

Mãe: Bambina da Santana

Peso Atual 960 Kilos

1- prêmio na categoria em Bauru 1985

3- prêmio na categoria em Bauru 1986

Res. Vaca Jovem em Londrina 1987

Campeã Vaca Jovem em Bauru 1987

2^ prêmio na categoria Londrina 1988
Res. Grande Campeã em Itapetininga 1988
2^ prêmio na categoria em Araçatuba 1988

Belta da Santana R.G.M: 738

Nasc.: 05 de julho de 1985
Pai: Emanuelle da liquifarm
Mãe: Campana da Santana
Peso Atual 810 Kilos

Campeã Vaca Jovem em Londrina 1988
1- prêmio Vaca Jovem em Itapetininga 1988
Campeã Vaca Jovem em Araçatuba 1988

Lápida da Santana R.G.M: 496

Nasc.: 19 de dezembro de 1982

Pai: Amico da Santana

Mãe: Fidanza I da Santana

Peso Atual 900 Kilos

Grande Campeã em Araçatutra 1988



tAMCEÃD FILHÜ D£ CAMPEÃO

JUPTEH DA CARA^  ̂ Ararua na l.ara

Ir- Í*^^>í.í r*- • .O-:^

' "H ".'-iy

<■ '

X
VENDAS üí COBLUrURAS

NO CRIAIOH 10 DF SUFIXO

Loromo j

Reservado Campeio Cavalo Jovem na Nacional em Curitiba87
Campeão Cavalo Sênior em Santa Rita do Passa Quatro 88

Campeão Cavalo Jovem em f^raisopolis 88
Campeão Cavalo Jovem em Goio-ere 88

Reservado Campeão Cavalo Jovem em Tupã 88
Reservado Campeão Cavalo Jovem em Itapolis 87

HarM! {'•«MMia Rapirllo .Sanlo - Duarllna - SI» KiKrllArio; Rua Saldanha Marinho, 1884 - CuriilMf'^,^ Zi,(»t42) 42. IM4 ■ t KP 17.470 ___ÍMjÍÍAÍiÍJMAttÍa
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CEDRO B7
BENEDITO MÜTRAN FILHO

Fone.: (091) 229-0188 BELEM - PA.

No 4- Leilão Tinga-Una, pela segunda vez (1986 e 1988) a seleção da fazenda CEDRO
quebrou o recorde nacional de preços para fêmeas.

EXISTÊNCIA DA F.C. CZ$ 5.700,000,00
adquirida peio: CondominioXerfan-Belém-PA

As outras estrelas foram:

□■c; ]|C
Jéssika da F.C. CzS 3.000.000,00 para
Lagoa da F.C. CzS 2.800.000,00 para
Jailan da F.C. CzS 2.600.000,00 para
Jarina da F.C. CzS 2.000.000,00 para
JamantI da F.C. CzS 1.700.000,00 para
Juiz da F.C. CzS 1.200.000,00 para
Jaborandina da F.C. CzS 1.100.000,00 para
Iguatu da F.C. CzS 1.100.000,00 para
Jeina da F.C. CzS 900.000,00 para

Pastoriza
Condomínio Xerfan
Maurício Ayres de Azevedo
Gastão Carvaltio Filho
Fazendas Terra Boa e Sabiá
Raimundo Chermont
Antonio F. Tarzan de Lima
Mario Domingos Grisólia
Antonio F. Tarzan de Lima

Muito mais do que o resultado financeiro, o sucesso deste leilão, foram as presenças
destacadas dos mais importantes criadores do País.

X X

VENDA TOTAL 00 IV LEILÃO TINGA UNA(50Lotes)
Cz$ 86.600.000,00



CONDDMÍIVIQ PLETIL
18 de Marqn , Leilão Sapezal Pullmam... Aguardem

V

Pletil Jaboti

48 meses peso 1013 Kg

Pai- Estouro Jaboti

Mãe- Etiqueta Jaboti

Reservado Campeão Touro Sênior e Reservado de Grande campeão da raça Canchlm na VI exp Na
cional Uberlândia 88.

Props; Carlos O. l.acombe For».: (011) 247-5055 SP.

Diogo A. de Barros
Reflorestadora Brasfliense S/A



REFLORESTADORÂ BRÂSILIENSE S/A
Fazenda Barreiro Pulman

18 de Marqo . Leilãn Sapezal Pulimam... Aquardem

Margarida Brasiliense Puliman

idade = 17-04-86 peso 602 Kg.

Pai. Caipó de Sapezal

Mãe. Ella Brasiliense Pullman

71^ na Categoria, campeã Novilha maior da raça Canchím na VI exposição Nacional Uberlândia 88

Fazenda Baneiro Pullman

Fone.; (011) 247-5055 SP.

Itaberá-SP.

'  -'líKiPIBrdllliiâdiuíiiii
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REFLORESTADORÂ BRASILIEMSE S/A
Fazenda Barreiro Pulman

18 de Marqo , Leilão Sapezal Pulimam... Aquardem

Lampejo Brasiliense Puliman

Idade = 18-04-85 peso 892 Kg.
Pai. Eremita Brasiliense Puliman

Mãe. Duna Brasiliense Puliman

Reservado campeão Touro jovem da raça Canchim na VI exposição Nacional Uberlândia 88^

Fazenda Barreiro Pullman

Fone,: (011) 247-5055 SP.

Itaberã-SP.



SOK MÕCHO • CANCWM CA/ALOS QUARTO DC MILHA
Sflffií) PU PESO raiUMOC E RUSTIODAOE — LINHAGEM DE TRABALHO -

FAZENDA VISTA BONITA
1!ícümu|„ FRANCISCO JACINTHO DA SILVEIRA

W. FELICIO TARABAy, S12-CX. POSTAL, aZT - FONE: (01821
PRESIDENTE PRUDENTE S/P.

Herculano da FJ-Reservado de Gande Campeão em Curitiba, 1987 e Grande Campeao na VI Exposi
ção Nacional da raça Canchim em Urberlândia, 1988 com 1.209 quilos, idade 5 anos.

Moscou da Fj uiu
Ufbelàndia BR Herculano da FJ; na mesma Exp.
com 330 quilo foelhor peso ponderai de machos
do pai comor ^ meses e campeão bezerro. Herdou

imento de carcaça umbigo e conformação.

Na VI Exposição N
de 1988 realizada 27/08 a 04/09
positores a FazendT "-om 252 animais de 16 ex-
mios com 6 animais cv ®°h'ta obteve os seguintes pré-

®xpostos.

Melhor peso ponderai de fêmeas com Marmelada da FJ
Melhor peso ponderai de machos com Moscou da FJ
Campeã he/.erra com Marmelada da FJ
Campeão bezerro com Moscou da F J
Reservada de campeã Vaca .Adulta com tlhapa da FJ
Reservada de prande campeã fêmea com Marmelada da FJ
Cam|>eão touro sênior com Herculano da F.(
f.rande campeão com Herculano da FJ
Melhor e.xposilor por ter obtido a maior contagem de pontos
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1^ASc^^o BRAKco
Vt^M-Mobreza erç ̂ abes

— Cavalo ganhou corrida a primeira vez. SORTE.

— Cavalo ganhou corrida a segunda vez. COiNCiDÊNCiA.

— Cavaio ganhou corrida a terceira vez. APOSTE NELE.

* IBN BANDOS findos X%wica)
GRANDE CAMPEÃO NACIONALVárias vezes Campeão^m Exposições brasileiras. Sagrou-se o\

em 1986, aos 13 anos de idade, disputando com cavalos vindos dos USA e outros países e '

sendo julgado por três juizes internacionais.

Está, atualmente, padreando 38 matrizes, todas importadas, pertencentes ao Haras Rancho Branco

Av. Paraná, 343 99 Andar Sala 904 Fone: 23.5287 Cx. Postal, 777 CEP 86020 LQNDRu^aj
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Ãs linhagens do Cavalo Árabe

A criação tão antiga e tão difundida como a do cavalo árabe apresenta

certas peculiaridades resultantes de sua própria história e desenvolvimento.
As suas linhagens são um bom exemplo.
O cavalo árabe, embora sempre da mesma origem, quando selecionado

por longo tempo, em outras regiões, chegou a estabelecer determinadas ca
racterísticas possíveis de serem observadas e passadas através do cruza
mento. As linhagens descritas neste artigo de Lenita Perroy referem-se aos
grupos com tipos de animais considerados entre os mais destacados. Po
rém, é importante ressaltar que, apesar de algumas mudanças, a origem de
todos é e será sempre uma só: O Cavalo Árabe do Deserto.

E00cm$

'ÊM 1970, õs onadòites mais antigos de
e^^os nós Estados Unidos fõrmarain a
f^amidi Soçiety, que começou a defínir e
çat^ogar os cavalos árabes reconhecidos
pela Sociedade como Straight Egyptians.
A medida que o interesse nessas linhas de
sangue aumentou, a definição
onginalmente adotada foi mudada
álgunras vezes e reconheceu um certo
número de animais não relacionados com

a fonte onginal Pasha - Ali Pasha
Sheriff-r- Biunt,
Estes animaia foram introduzidos nàs
linhagens egí|rcia5 durante os últimos anos
da R.A.S. (iRoyal Agmcultural Society) e
pela. E.A.O. (Egyptian Agncultural
Organization), que sucedeu à R.A.S.
Eram provenientes de outros studs
partlculaFes e contribuíram bastante
quando cruzados com as linhagens
estreitamente mantidas geneticamente
egípcias.
Os termos modernos usados em
promoção das linhas de sangue egípcias
podem acarretar muita confusão para os
que não conhecem a nomenclatura.
íEis uma breve explicação dos termos mais
empregados;

completamente relacionado ao
background genético.
Geneticamente falando, as linhagens
egípicias são geralmente as que traçam a
fonte Abbas Pasha - Ali Pasha Sherijf-
Blunt.

Babson

Al Khamsa

Estes são os Árabes cujos pedigrees
traçam inteiramente, em linhas diretas, até
o deserto árabe. Uma lista de todos os

animais conhecidos com descendentes
vivos nos Estados Unidos foi publicada
em 1976 e, uma nova lista está sendo
elaborada.
Nem todos os Al Khamsa estão .
associados com as linhas de sangue
egípcias, mas todos os de linhagem Abbas
Pasha - Ali Pasha Sheriff- Blunt estão no
Al Khamsa Directory.
No entanto, a pesquisa feita pelo grupo
Al Khamsa indica que entre 20% e 25%
dos animais importados do Egito, desde a
primeira lista, não traçam inteiramente as
fontes reconhecidas pelo Al Khamsa e,
portanto, não serão incluídos no próximo
volume.

Mr. Babson importou animais em 1930 Ç
outros na década de 30. Alguns do Égito^
outros da Polônia e do Canadá, vieram o
reprodutor Aldebar e a égua Turfã, de
criação do Rei Ibn Saoud da Ar^iai '0s
animais inteiramente produzidos por
qualquer combinação destes, são
considerados Straight Babson EgyptiaiiL ;
Os que incluem Aldebar e Turfa não são
reconhecidos como Straight Egyptian,
mas sim Al Khamsa e/ou Blue List, e os

com linhagens polonesas não são
reconhecidos por estes três grupos^ s|ó
apenas Babson.

Egyptian Related/
Egyptian Cross

Blue List

Straight Egyptian

Este é o termo associado aos animais
reconhecidos pela Piramid Society em
seus catálogos "Reference Handbook of
Straight Egyptian Horses".
Quatro volumes foram publicados e um
quinto está sendo elaborado. Não há
intenção de representar um Registro
oficial. Um reconhecimento da Sociedade
é baseado numa série de fatores portanto,
o termo Straight Egyptian não é

Estes referem-se aos animais listados por
Mrs. Jane L. Ott no "Blue Arabian Horse
Catalog", termo foi registrado como
marca e foi obtida uma permissão para
uso em publicidade.

Quando a maioria dos ancestrais no
pedigree do indivíduo são egípcios, ele
pode entrar nessa classificação. Poderá
também, eventualmente ou não, ser Al
Khamsa ou Blue List.

Para o criador mais dedicado, a pesquisa
sobre linhas de sangue é uma necessidade.
Apesar da confusão criada pelas
nomenclaturas relacionadas com as

linhagens egípcias, o impacto genético
dessas linhagens únicas é incrível.
Elas desempenharam o papel principal np
desenvolvimento internacional dã criagão
do cavalo árabe, através dos séculos, e sua
influência continua significativa até hoje.

Old Egyptian/
New Egyptian

RUSSOS

Os egípcios importados antes de 1958 e
os importados posteriormente a esse ano
podem receber essas designações.

Fala-se também muito de Straight
Russian, que teria como definição òs
importados diretamente da Rússia ou
tendo todas as linhas de pedigree traçando
a estes.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE
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Mas, este caso ainda não pode ser
considerado como um grupo
geneticamente definido e prepotente.
Os árabes russos são produtos do
cruzamento de poloneses, egípcios e de
origem Crabbet, que continuam a ser
feitos.

No entanto, como os responsáveis pela
orientação da criação foram homens de
grande capacidade e talento, e
continuando através dos anos sempre
mantendo uma linha definida, o resultado
que conseguiram foi um "tipo" russo. É
um cavalo alto, atlético, mais esbelto que
o polonês, levemente mais longe do chão,
com um pescoço longo e bem colocado,
cabeça refinada, uma linha de dorso
lombo e garupa mais horizontal, e que
atualmente tem extrema popularidade.
Outras características de valor, como
performance, em todas as modalidades, e
uma postura majestoja natural, fazem dos
russos um dos grupos mais importantes
hoje nos Estados Unidos. Os primeiros
lugares nas Exposições estão ocupados
por russos.

POLONESES

Depois dos egípcios, temos os poloneses
como um grupo de desempenho
extraordinário nas pistas de corrida e
excelente capacidade atlética.
O exterior também tem características

facilmente reconhecíveis: um pescoço
mais alongado, mais fino, e cabeça
habitualmente menos refinada, perfil mais
reto. De maior comprimento em corpo e
garupas longas e bem horizontais, quando
o animal está "standing up" (em posição
de show), nota-se que é mais perto do
chão.

Devido a essas características especiais e
a outros atributos de certas linhas como a

de Bask, geneticamente prepotentes, os
Siraight Polish têm muito valor para
cruzamento com outras linhas de sangue.
Citando novamente Bask como exemplo,
ele imprimiu suas características
excepcionais em mais de mil e cem
produtos, produzindo um número incrível
de campeões.
Siraight Polish são os animais vindos
diretamente da Polônia, ou descendentes
destes por todas as linhas do pedigree.
Straight Polish são os que têm 50% ou
mais ancestrais poloneses puros.

O TIPO CRABBET, OS ÁRABES
DA INGLATERRA

Este é hoje um dos tipos mais facilmente
identificáveis.

A sua influência na Europa e nos Estados
Unidos é enorme e se estende a todos os

outros países; Rússia, Polônia, Brasil,
Espanha e até mesmo o Egito recorreram
ao Crabbet Park quando a R.A.S. iniciou
seu trabalho.

Ainda hoje temos criadores Crabbet, e o
termo "Pure Crabbet" é bastante

empregado.
Como características principais, os
Crabbet têm: um pescoço bem colocado,
levantado, elegante e naturalmente
arqueado, conferindo uma postura
majestosa ao animal. A cabeça é pequena,
refinadíssima, perfil com chanfro bem
definido e olhos' grandes, orelhas finas e
com pontas viradas para dentro.
Esta seleção foi feita por Lady Anne
Blunt e continuada por sua filha, Lady
Wentworth.

O tipo foi acentuando-se, com pontos
positivos e alguns negativos, como a linha
de dorso lombo, e as garupas não
horizontais, diferindo do tipo egípcio
clássico.

Mas, novamente o valor genético desta
linhagem, pelas suas qualidades, fez com
que o Tipo Crabbet fosse um fator
essencial para cruzamentos
bem-sucedidos em programas de criação
famosos como o dos russos e a chamada

linha "doméstica" americana, que está
baseada em sua maior parte nas
importações dos animais de tipo Crabbet.

ESPANHÓIS

Aqui temos um grupo muito bem
caracterizado e geneticamente prepotente,
com extraordinários resultados em

cruzamentos com todas as outras linhas.
Pelo fato de quase 50 anos não ter havido
entrada de sangue novo, os árabes da
Espanha formam um grupo muito
uniforme em aparência geral. São altos,
fortes, com ossatura resistente, ótimos
cascos, um pescoço arqueado, longo e
mais pesado, excelente linha de dorso
lombo, garupas fortes e planas. As
cabeças são menos refinadas e o perfil
pode ser mais retilíneo, com exceções,
como, por exemplo, a Campeã Mundial
Estopa, cujo perfil tem um chanfro bem
pronunciado.
Outra característica muito apreciada são
os olhos negros e enormes em quase toda
a totalidade dos animais.

Todas essas características são

transmitidas, fazendo com que os •
cruzamentos planejados tenham um
grande sucesso como foi o "Golden
Cross" (espanhol - egípcio).

Os únicos países que na verdade íêm
"^domésticos", ou seja twtivos, seriam os
países árabes porém esta denominação,
nos Estados Unidos, foi usada, para

diferenciar os importados dos nascidos no
país. Ficou então convencionado que

"domésticos" são os filhos de animais
também nascidos nos Estados Unidos, e
cuja linhagem não foi orientada para
"Straight" ou "puro" de outro país de
proveniência. O tenno "doméstico"
tornou-se sinônimo de "comum"; com a
grande promoção feita em torno dos
chamados "puros", e devido ao
esnobismo, o público acha que o que é
importado é melhor.

Antes de começar a moda de "puros",
grandes cavalos foram criados e
linhagens americanas foram
estabelecidas. Como exemplos, temos
muitos que deixaram progênies
importantes: Ferzon, o fundador da
linluigem Gainey, descendente de
Skowroneck por várias Unhas, e com imta
para Nasik — em seu total, só Crabbet.

Fadjur, con um avô egípcio, Fadl,
iinu: avó polonesa, Kasztelanka, e o lado
materno Crabbet, traçando aos vindos da
criação de Abbas Pasha; poderíamos
dizer que tinha 3/4 sangue egípcio.

Kbemosabi, neto de Fadjur e
Ferseyn, e uma avó polonesa, Szarza.

Ferseyn foi um dos maiores
reprodutores ajnericanos, mas Já não
poderia ser considerado "doméstico",
pois é filho de Raseyn, e Ferda, ambos
importados, Crabbet.
O grande Abu Fan/va^ com muitas

linhas Crabbet e uma egípcia e seu filho
igualmente famoso, Gdzi.

"The Real McCoy", traçando a Raffles
e Skowroneck, e com linluts até o deserto,
é  outro dos mais estabelecidos
"domésticos".

Estes, e outros são exemplos do que foi
produzido com muito suces.so nos Estados
Unidos, mas há uma infinidade de outros
excelentes animais cujos pais, avós, e
bisavós nasceram no País.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988



Quatro notáveis destaques confirmam: nos produtos e coberturas da Fazenda e Haras Forta
leza se encontra o que há de melhor em carga genética. A.F. Festival, Campeão Jr. na Interes
tadual 88, Caivpeão Potro e Grande Campeão da XII Centro Brasileira e An Gazala CH. o

j Puro Sangue habe mais premiado em 1986. filha de *Sabibi foram recordes do ano em pie-
:  ço de venda, respectivamente no VI Leilão AF. Fortaleza e no CF Invitational/88. Nas pistas.
A.F. Fugata consagrou-se Reservada Campeã Potranca na XII Centro Brasileira e A.F. Ca-
liente, de propriedade do criador Nestor Valentini, obteve o 1? lugar Progênie de Pai na I Sul
Brasileira. Na mesma exposição, uma de suas filhas foi Campeãfunior Fêmea e 5 outras, inscri
tas na Categoria Potranca -18 a 24 meses, conquista
ram os três primeiros lugares. Esses resultados com
provam que a tradição da Fazenda e Haras For
taleza em combinar com arte os

fazendaE HARAS FORTALEZA
conhecida pOf qtlP Aloysio de Andrade Faria, Criador
Hzar animais de sangue nobre. via Anhanguera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150



A.F.FORTALEZA:

ESTA MARCA IDENTIFICA A ELITE 00

PURO SANGUE ÁRABE NO BRASIL

Agilidade, inteligência, docilidade, be
leza, resistência: há séculos todas essas

qualidades têm sido associadas ao cavalo

da raça árabe.
Uma progressiva redescoberta da na

tureza tem levado muitas pessoas - cria
dores ou apenas proprietários de sítios
para o lazer de fim de semana - a encon
trar no árabe outras novas virtudes que o
transformam praticamente no cavalo
perfeito: melhorador de outras raças, por
transmitir geneticamente suas notáveis
características: bom companheiro, por
não escolher terreno; e principalmente
por ser uma inesgotável fonte de prazer
em longas cavalgadas, onde até as crian
ças podem dar seus primeiros passos na
arte da montaria.

E com essa filosofia, vendo o cavalo

árabe dessa forma, que a Fazenda e Haras
Fortaleza impôs um padrão exclusivo dc
qualidade na criação do árabe no Brasil
Hoje, um animal com a marca ''A.F." as
segura ao seu proprietário a certeza dc
po.ssuir um produto forte e sadio, fruto dc
combinação de bases genéticas perfeitas c
pedigrees consagrados, só obtidos poi'
quem vê na criação do árabe uma arte c
não uma simples forma de investimento.
A esse respeito, apesar dos altos preços
alcançados por produtos "A.F." ou des- '
ccndcntes de "A.F." nos principais leilões *
dc árabes, a Fazenda e Haras Fortaleza

dedica o melhor dc seus esforços no sen- j
tido de desmistificar e eliminar definiti- f
vãmente a imagem de que o árabe é um 1
"cavalo de vitrine". «

Nos leilões que realiza anualmente, a
Fazenda Fortaleza procura colocar à ven
da exclusivamente fêmeas PS A (Purí>

Sangue Árabe) de sua criação, com idade
variando entre 2,5 e 3,5 anos de idade, ou

seja: animais que dentro de pouquíssimo

tempo estarão em condições de reprodu
zir. Visa transmitir dessa forma, aos com

pradores a idéia de que, muito mais do
que transformar o cavalo numa mina de

negócios, o importante é a busca da sa
tisfação que o animal e seus descendentes
são capazes de proporcionar.

Mesmo quando o comprador por um

motivo ou outro resolve negociar o ani

mal adquirido, a Fazenda e Haras Fortale
za não se surpreende ao verificar que é
bastante comum um animal "A.F." ser

revendido por preços mais alto do que
custou em um Leilão "A.F." Pelo contrá

rio, a sensação c de alegria por ver no
fato um reconhecimento do seu alto pa
drão de qualidade, que encanta a todos
que visitam a sede da Fazenda c Haras
Fortaleza, cm Nova Odessa, São Paulo.
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PROGRESSO

OSWALDO M. FUJIWARA

& OUTROS

End- Caixa Postal 145

Andradina - SP

Fone (01871 22-1329 -

CEP. 16.900

SEMEN A CARGO

DA LAGOA DA

SERRA
BAILO — Reg. 2049 — Peso: 960 kg

Filho de Kent e Beladona.
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4f LEILÃO NELORE DA PRAÇA
26/Novembro/88 - Sábado -13 h - Parque da Água Funda - SP

Durante

o VIII

EXPANDE

•fim

m

PROGRAMA
A« IIOM

Ú KinÍÍ)7!>0/3/

. , ■ . i.mÉTM,' u-

PARTICIPANTES: CONVIDADOS,
Cia Agrícola Luiz Zllío e Sobrinhos Alberto Baracat
Júlio do Mesquita Neto Corpo - Cio, Agropecuária Rio Pardo
Luiz Vieira de C. Mesquita Renoto Ctccone
Willíom Koury Roberto DedinI e Outros

-r i
■ lii. A..



Cadmo do

NELORE
Força de Uma Raça»

DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO
DOS CRIADORES DE NELORE
DO BRASIL

PRESIDENTE

Ovídio Carlos de Brito

1SVICE

Paulo Egydio Martins

Alberto Laborne Valie Mendes

José Mário Junqueira de Azevedo

SECRETÁRIO-GERAL

Arnaldo Zancaner

is SECRETÁRIO

FIávio Augusto Coelho Derzi

2» SECRETÁRIO

Júlio Roberto Macedo Bernardes

1» TESOUREIRO

José Carlos Reis de Magalhães

2» TESOUREIRO

José Luiz Niemeyer dos Santos

Rua RIachuelo, 231 • 1 - andar - CEP 01007

Telefones: (011) 35-1705 e 37-0972
Sáo Paulo • SP

Estimados Companheiros,

Ainda não inteiramente refeitos das lides constituintes, onde graças à união finne
de todo setor rural (cooperativas, sindicatos, entidades civis), conseguiu-se evitara
calamidade de ameaçar as terras produtivas com a refonna agrária, vemo-nos agora
novamente atacados, só que, desta feita, pela sanha arrecadadora do governo.
De fato, não bastassem os 17% de ICM, aplicados indiscriminadamente, sem dis

tinção de essencialidade ou superfluidade dos beris, tanto na cesta básica de ali
mentos (arroz, feijão, carne, óleo etc.) como em perfumes, acresce-se agora a amea
ça de tributar-se a retida bruta em até 25%.
E importante notar que em nenhum outro país taxam-se os alimentos da cesta bá

sica como no Brasil - na França taxam-se os bens de luxo em 33,3% e os bens es
senciais em 7%; na Itália as alíquotas variam de 35% para não essenciais e 2% para
os alimentos; tia Holatida os supérfluos são taxados em 18% e os alimentos em 4%;
na Inglaterra luí uma alíquota de 15% sobre o valor adicionado para os não essen
ciais, e alíquota zero para alimentos, livros, combustível etc.

Esses 17 de ICM, tal como existem no Brasil, sem alíquotas diferenciadas confor
me a importância do bem, são uma anomalia tributária, na medida em que não dis
tinguem o supérfluo do essencial, além de serem altamente regressivos em relação À
renda, fazendo com que um indivíduo de menor poder aquisitivo pague, paro comer,
o mesmo que um de renda mais elevada. O sistema tributário justo é aquele que mi
nimiza as desigualdades de renda, tributando de fortna desigual os desiguais.

Se agregarmos o Funrural, PIS e Fitisocial aos 17% do ICM, teremos uma taxa
ção de 20,65% por dentro, isto é, de cada 100 bois remetidos para o Jrigorífico, mais
de 20 são do governo. Não bastasse isto, agora ameaça-se taxar os outros 80 Iwis
em 25%!

E hora de darmos um basta a esta espoliação que só faz aumentar o setor subter
râneo da economia. Calcula-se que mais de um terço dos abates realizados no Brasil
seja de forma clandestina, seguramente em função da forma abusiva como o setor
é taxado. O residtado é uma carne de qualidade duvidosa para o consumidor, e a
desvaloralização do controle sanitário dos alimentos.
E hora de exercitarmos mais uma vez a nossa união e apoiarmos os nossas lide

ranças, nesta luta por um tratamento correto e justo para o setor rural no área tri
butária.

Nossa acomodação e passividade abrirão o caminho para abusos cada maio
res. Mantenhamos a nossa união. Mantenhamos a nossa capacidade de influir na
criação de um Brasil cada vez mais próspero e justo. Um Brasil onde haja igualdade
de oportunidades, inclusive a mais essencial de todas elas, que é o de alimentar-se.

Ovídio Carlos de Brito

PRESIDENTE
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avauaçao de novilhos brangus cruzados.
lÃíOUSIN E RAÇAS BRITÂNICAS, INVElNADOS

SANTA FÉ .ARGENTINA

0 presente trabalho foi desenvolvido na pro
víncia dé Santa Fé (Arg.) e teve o apoio da Asso
ciação Argentina de Brangus, Laboratório de
Çafnes-INTA, Frigorífico Pedró, COMEGA
S/À e do Centro de Tecnologia e C ̂cia em
Sistemas-UBA.
O experimento foi desenvolvido em condi

ções de campo, comparando-se animais Brangus
còm raças tradicionais e cruzamentos continen
tais. Teve como objetivo analisar estatistica
mente as informações obtidas sobre caracteres de
cie»inÃBhto pós-desmama e de carcaça. Foram
utili^dos 187 novilhos das raças ABERDEEN
ANGUS (AA), HEREFORD (H) e os cruza

mentos 1/2 Brangus, 1/2 Nelore (A x N 1/2), 1/2
Brangus, 1/2 Bndiman (A x B 1/2), 5/8 Brangus
3/8 Nelore (A x N 3/8), 5/8 Brangus 3/8 Brah-
man (A x B 3/8) e 5/8 Limousin 3/8 Aberdeen
Aungus (L X A A 3/8).

- Analisaram-se os seguintes caracteres:

Caracteres de crescimento:

- GDT - Ganho Diário Total: do início ao
fim da prova.

- GDC - Ganho Diário Comum: Durante o
mesmo período, comum para todos os novilhos.

PRÜZZ0, L. E PE SANTA G0ÍL0MA, L. F.
ümvemda^âeBuen^

Factdâãi^âe Agmnarfm.

- D I - Duração da Invérimda: tem^ gã^
para ós ani mais atingir^ níveis ̂  espessura dê
gordurae peso fínsd constantes.

ÇaractiâFes Individuais:

- PMC - Peso de Meia Carcagg.
- PCP - Peso dos Cortes Primários.
- GPp r Ganho de Peso Diário.
- GCPD - Ganho de PésO dos Cortes Primá^

rios, por dia.
Os resultados obtidos neste experinKnto, po

dem ser observados no quadro seguinte;

QUADRO I: Média de quadrados mínimos para características de cresciménto pòs-desmaman caractte^ticasmdividiiais.

GENÓTIPO N2 GDT GDC Dl PMC PCP GPD GGPD
ANIM. (g/dia) (g/dia) (dias) (kg) (kg) (g)

AA 26 363,32 325,49 424,85 116,73 46,08 320,30 62,87

H 23 385,62 366,69 415,15 120,35 48,89 333,25 67,18
AxB 1/2 24 429,69 401,58 393,29 125,16 49,89 341,29 66,73

A X N 1/2 13 475,69 453,26 397,52 132,91 53,77 362,47 74,14 15
A X B 3/8 24 426,42 411,99 406,78 124,97 50,09 34Í44 67,41

AxN3/8 25 428,83 415,30 407,59 125,53 51,02 346,01 70,1,3 2?
L X AA 3/8 52 399,60 361,44 431,66 122,54 49,62 335,14 68.79
AMPLITUDE -

VARIAÇÃO 21% 33% 9% 13% 15% 12% 16%

De acordo com os resultados obtidos, po
de-se concluir que:

a) Para as características de crescimento e in
dividuais analisadas, existiram diferenças alta
mente significativas entre os genótipos, assu
mindo condições iniciais e de terminações cohs-

b) O cruzamento 1/2 Aberdeen Angus - 1/2

Nelore foi superior às demais cruzas indicas, em
todos os modelos analisados.

c) O cruzamento AA x Nelore 3/8 ficou com
2- lugar nos modelos an£))isados.

OBSERVAÇÕES:-

Trabalho encaminhado À ACNB pelo sr.

GERSON PRATA, fundador e 1- iPresidente da
Assoõi^ão Argentina de Nelore, ao qual agra
decemos o empenho.

Trabalho condensado e traduzido por Isaac
Maggi Kras Borges.

Para obter-se fotocópia do original desta
pesquisa^ entrar em contato com a sede da
ACNB.

CIRCULAR ACNB 005/88

PROMOÇÃO EXTERNA
Éni cumprimento ao primeiro objetivo

proposto por esta diretoria, quando re-
cétk-empossada, visando a compatibiliza-
ção dos registros genealógicos nos países
onde existe a raça Nelore, a ACNB teve
uma participação destacada quanto à
criação e fundação da FEDERAÇÃO IN
TERNACIONAL DE CRIADORES DE
TEBD-FICEBU. Na última assembléia,

realizada em julho p.p. foi aprovado o
Estatuto da FICEBÚ e eleita a primeira
Junta Diretiva para o primeiro triênio, a
saber:

iPréáldOnte:-

Jyãn Carlos Wasmosy Monti
Presidente da Associação Paraguaia de Criado
res de Nelore

19 Vlce-Presldènte:- Assim, a fundação da FICEBD, que já

Fajil Ghisays conta com a adesão de doze países^ repre-
Presidente da Associação Cobmtbiana dos Cria- sertUi um passo inicial extremamente im-

dores de Zebu pòrtante para a unificação do gado Zehu,

29 Vice-Presidente:- seus criadores e associações,

Eduardo Egüez i-z-z r;:: :z:v:

Presidente da Associação BoUviana dos Criado-

resdeZebu PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES
Secretário:-

Joâo Gilberto Rodrigues da Cunha 05^.'^.
Presidente da Associação Bradleira dos Criado- ggp paule/SP - GRAND EXPANDE - de 19
res de Zebu ® 27/11/88.

Tesoureiro-- Teresina/Pl - de 03 a U/12ffi8.Tesoureiro. Avaié/SP-de 03 o 11/12/88.
Ovfdio Carlos de Bnto

Presidente da Associação dos Criadores de Ne- XVII EXPOINEL - EXPOSIÇÃO IN-
lore do Brasil p»NACIONAl DE NELORE EM BR ASi-

LIA/DF - de 11 a 19/03/89.
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FAZENDA

BOI BRANCO
GASTAO CARVALHO FILHO

End. Trav. Piedade n?651 - Fones: (091) 225-0919 e 224-3088 Esc. Belém
Paragominas - 728-9021

NÓS temos certeza que não somos o melhor,mas

temos orgulho de estar entre os melhores.

Graças aos nossos companheiros criadores,

conseguimos fazer as maiores médias Nacionais

de todas as categorias que colocamos em oferta.

MACHOS PO

1) Desfile da St- Marta

2) Jornaleiro do B.B.

3) Lendário do B.B.

MACHOS P. O.
1) Karte POI do B.B.

FÊMEA PO
1) Indigestão do B.B.
2) Inducla do B.B.

FÊMEA P.0.1.
1) Kenia POI do B.B.
2) Katia POI do B.B.

FÊMEA MOCHO
1) Jarrinha do B.B.

2) Jicara do B.B.

COMPRADOR

Mauricio Ayres de Azevedo
Waldemar Lopes Menezes

Maurício Ayres de Azevedo

MÉDIA 1.700.000,00

Mauricio Ayres de Azevedo

Pastoriza Agro- Past.
Satiid Xerfan e J.Xerfan Jr.

MÉDIA 3.300.000,00

Rubens de Andrade Carvalho

Nelson J. Nagen Frota

MÉDIA 1.600.000,00

May Parry Acatauassu
Cinderela Agropec. S/A.

VALOR

1.400.000,00

1.500.000,00

2.200.000,00

5.100.000,00

1.900.000,00

2.800.000,00

3.800.000,00

6.600.000,00

1.600.000,00

1.600.000,00

3.200.000,00

700.000,00

1.100.000,00

1.800.000,00

I

ii

Agradecemos a presença de todos os criadores no IV Leilão Tinta Una, contando

desde já com a presença de todos para o V Tinga Una em 1.989.
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Médicos, agrônomos, dentistas, engentieiros, vetennários
e farmacêuticos, estes pionáros estão gerando qualidade de vida
no interior brasileira

E fazenda das pequenas e médias cidades, uma fonte geradora
de riquezas.

Em cada um, competência e profissionalismo de última geração
Para esse doutor caipira, que ama a terra e não abre mão de suas

raízes, o Bamerindus tira o chapéu.

1^^ BAMERINDUS
O banco da nossa terra.



Registro

O JEÍTO ESCANDINAVO

DE FAZER QUEIJO

A Skandia está lançando uma
Unha de queijos baseada em técni
ca escandinava. A nova linha da

Skandia, composta por vários ti
pos de queijos que vai desde os
convencionais (Prato, Mussarela,
Estef>e) até os mais especiais
(Gorgonzola, Gouda, Itálico, Port
Salut etc.), reflete o grande tra
balho da Empresa em colocar no
mercado produtos altamente sele
cionados, adotando as técnicas
semi-artesanais e aitigas da Es
candinávia.

Com esta nova linha, a Skan
dia homenageia a lembrança de
seu fundador, o dinamarquês Lif
Kay J. Godtfredsen, inlrodutordo
queijo gorgonzola no Brasil, e que
em companhia de outros compa
triotas iniciou no sul de Minas a
produção de queijos especiais.

"O LIVRO DE OURO"

dos fazendeiros

modernos

Por volta de 1950 ainda não
existia no Brasil uma indústria es
pecializada na fabricação de sais
raiperais para o gado bovino, e
nem os criadores estavam sufi

cientemente esclarecidos de que a
correta mineralização é funda
mental para uma produção efi
ciente dc carne e de leite. O má

ximo que se fazia antigamente era
colocar no cocho sal grosso e nada
mais, prática que revelava pro
fundo descompasso com os prin
cípios elementares da nutrição
animal como ciência.

Nessa época chega ao Brasil o
imigrante italiano Fabiano Fabia-
ni, formado em ciências agrárias
pela Universidade de Bolonha,
que logo vislumbrou um futuro
promi.ssor para uma fábrica de
sais minerais cientificamente
formulados. É Idgicoque também
percebeu que precisava fazer uma
campanha dc esclarecimento junto
aos fazendeiros sobre os benefí
cios desses insumos, porque sem
mercado, nada feito.

Fabiano Fabiani atacou as
duas coisas ao mesmo tempo.
Fundou a Tortuga Companhia
Zootécnica Agrária e peregrinou
pelo país afora levando sua men
sagem inovadora. Passados mais
de trinta anos, o pioneirismo de
Fabiano Fabiani deixou marcas. A
Tortuga tornou-se líder no seg
mento de sais minerais e fir

mou-se como a maior empresa
veterinária do país.

Pretendendo registrar num
documento essa trajetória, a Tor
tuga dicidlu criar em 1983 ©^"Li
vro de Ouro" para reunir depoi
mentos de fazendeiros que se sen
tiram recompensados pela adoção
de um programa correio de su-
plementação mineral. Esse pro
jeto acabou de ser concluído e, in
dependente do seu valor intrínse
co para a Tortuga, ele deixa trans
parecer em suas entrelinhas a
presença da iniciativa privada
como força criadora e dissemina-
dora de novas tecnologias.

No "Livro de Ouro" estã o
pensamento de 90 importantes
criadores de todas as regiões bra
sileiras. São fazendeiros que de
senvolvem a moderna pecuária
em áreas que vão desde a fronteira
gaúcha até a bacia amazônica.

COMUNICAÇÃO NO
CAMPO

Um dos maiores problemas do
campo é a comunicação. Seja para
transmissão de avisos e chamadas,
localizar pessoas ou simplesmente
transmitir música ambiental, os
equipamentos de propagação (tipo
caixas acústicas) não resistem à
exposição constante ao tempo e
acabam danificados. Pensando
riisso, a DIGITAL Tecnologia de
Áudio e Vídeo desenvolveu e pa
tenteou um equipamento próprio
para resolver de vez esse proble
ma. Trata-se do "Ecology", a
primeira caixa acústica perma
nente para exteriore*^ Construída

em fibra dc vidro e PVC, propaga
o som no plano horizontal c é fácil
de ser instalada. Na cor verde, e
com formato que lembra um co
gumelo, integra-se perfeitamente
à vegetação dos locais. Pode ser
utilizada tanto para grandes áreas
como para pequenos espaços em
geral. Pesa 3,745 kg, e sua quali
dade sonora é excelente, podendo
ser utilizada também para jardins,
piscinas, e clubes, além de fazen
das, haras, sítios c chácaras. A Di
gital fica na Av. Brig. Faria Lima,
707, SP - Capital, Telefone: (011)
212-5566 e aceita representantes
para o Interior e outros Estados.

A SOLUÇÃO
PARA O LEITE

A ABIPAD - Associação
Brasileira das Indústrias de Polie-
tileno de Alta Densidade, que
congrega as empresas: Polialden
Petroquímica S.A., Indústrias
Químicas Eletro Cloro S.A. e Po-
lisul Petroquímica S.A., esteve
promovendo em seu estande, du
rante a 20- Exposição Brasileira
dc Gado Holandês, no Parque da
Água Funda, em São Paulo, no
período de 14 a 18 de setembro, a
nova e já consagrada embalagem
(garrafas) para o leite pasteuriza
do, produzida com o polietileno
de alta densidade de suas associa

das.

O sucesso alcançado por estas
embalagens é demonstrado pelo
número de laticínios que já as em
pregam no acondicionamento de
seus produtos. E a razão deste
grande sucesso está ligada às van
tagens aportadas ao laticínio e aos
consumidores, pois as embalagens
de PE-AD conferem ao produto
maior higiene e durabilidade, de
vido a sua menor permeabilidade,
protegendo o leite em suas carac
terísticas físicas e químicas; dimi
nuem o índice de perdas do pro
duto e facilitam o manuseio do

consumidor.

ISENÇÃO DE ICM NÃS
OPERAÇÕES DE

ANIMAIS
O presidente da Sociedade

Rural Brasileira, Flávio Teles de
Menezes em carta emitida a Con

sultoria Tributária da Secretaria
de Estado dos Negócios da Fazen
da, notificou as autoridades com

petentes a não aceitação do Certi
ficado de Registro Genealógico de
Nascimento para os efeitos de
isenção de ICM nas operações de
an mais, por parte de determina
das Delegacias Regionais Tribu
tárias.
O Sr. Bráulio Antonio Leite,

Coordenador da Administração
Tributária, após ter estudado o
texto, aprovou o manifesto de
Teles de Menezes. Transcrevemos
a seguir, alguns trechos do ofício
n- 22/88, datado de 7 de junho e
assinado pelo Sr. Cássio Lopes da
Silva Filho, Consultor Tributário
- chefe, contendo as manifesta
ções de Teles de Menezes quando
do envio ao Sr. Bráulio, para
aprovação.

2. Esta Consultoria já teve
oportunidade dc se manifeslar so
bre a matéria, através da resposta
dada à Consulta n- 6295, de 27 de
junho de 1974, que foi publicada
no Boletim Tributário n- 35, pá
gina, 71, onde fica esclarecido
que:

"6. Ora, sucede que a disposi
ção legal concessiva do am
paro à melhoria da raça bovi
na, ovina ou suína, nao esta
belece distinção entre as duas
situações em que o registro
oficial ocorre, ou seja, provi
sória e definitiva.

7. Pelo que se toma forçoso
admitir que o legislador pre
tendeu alcançar o controle de
raça (materializado no regis
tro), em toda a sua extensão,
sendo excluídos do favor ape
nas os animais que eventual
mente venham a ser despoja
dos do Registro, seja por re
cusa decorrente do exame a
que, "a posteriori" e oportu
namente, são submetidos para
a garantia do controle, seja por
descumprimento da regula
mentação própria a que deve
rão ater-se os interessados na

obtenção do citado reconhe
cimento oficial".

3. Como até a presente data não
houve alteração no entendimento
esposado e apenas foi dada nova
redação ao inciso XVII, com a
celebração dos Convênios ICM
35/77 e 9/78, mas que manteve
a isenção já prevista no Decreto n-
47.763./67, ambos os documentos
expedidos pelos serviços dc re
gistro genealógico (Certificado de
Registro Genealógico de Nasci
mento e Certificado de Registro
Genealógico Definit vo) devem
ser aceitos para os efeitos da isen
ção de que trata os incisos XVII e
XVIII do artigo 5- do Regula
mento do ICM atualmente em vi
gor.

QUEIMADAS TERÃO
SISTEMÃ PERMÃNENTE

DE CONTROLE

Queimadas indiscriminadas
e fogo em geral, não planejados e
não autorizados pelo Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal - IBDF, podem vir a dar
multa e prisão daqui por diante. O
texto da portaria neste sentido foi
discutido dia 19 de julho na sede
do órgão em Brasília, logo após o
lançamento do Sistema Nacional
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Registro

de Prevenção e Combate a Incên
dios Florestais, que envolve seg
mentos civis ligados ao setor de
conservação, os secretários de
Agricultura dos Estados, Corpos
de Bombeiros, batalhões florestais
das Polícias Militares, Defesa Ci
vil e Embrater.

As queimadas indiscriminadas
no setor florestal, que o ano pas
sado destruíram 20 milhões de

hectares amazônicos e represen
taram cerca de 2 bilhões de dóla

res de prejuízo, como ressaltou o
presidente do IBDF, Antônio José
Guimarães, passam agora a ter um
sistema permanente de controle
preventivo e combate.
O sistema implantado envolve

desde a criação pelo Corpo de
Bombeiros de uma brigada de in
cêndios florestais à permanente
vigilância do Landsat, satélite do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais, que transmite imedia
tamente fotografias das queima
das a sua sede em São José dos

Campos, SP, repassando-as ao
IBDF, que por sua vez irá acionar
os bombeiros. Defesa Civil e to
das as entidades ligadas ao setor.

A frente de combate ao fogo
terá a participação da comunidade

em geral, através das sociedades
de Defesa Civil e de grupos liga
dos à conservação da natureza,
chamados de "brigadas ecológi
cas". Esses grupos terão s>m cria
ção estimulada pelo Sistema Na
cional de Prevenção e Combate
a Incêndios Florestais. Neste sen

tido, as prefeituras das regiões
Centro-Oeste e da Amazônia Le
gal, hoje consideradas áreas críti
cas, já estão recebendo do IBDF
100 mil cartilhas de instruçõe .•
para o caso de incêndios flores
tais.

LIDERANÇAS DA
AGRICULTURA EM

BRASÍLIA
As principais lideranças da

agricultura brasileira estiveram
em audência com o presidente
José Sarney, dia 25 de agosto,
para reforçar a oportunidade de
que o país dispõe para internacio
nalizar sua safra, com bons pre
ços, devido à seca que assola os
Estados Unidos e Canadá, onde as
perdas de produção de milho e
soja atingem 37% e 23%, respec
tivamente.

Estiveram no Palácio do Pla

nalto os presidente da Confedera
ção Nacional da Agricultura-
CNA, Allyson Paulinelli; da Or
ganização das Cooperativas Bra-
sileiras-GCB, Roberto Rodrigues;
da Sociedade Rural Brasileira-

SRB, Flávio Teles de Menezes e
da Associação Brasileira de Milho
e Sorgo, Ney Bittencourt de
Araújo.

Foi ressaltada a possibilidade
da agricultura lomar-se um ins
trumento muito forte na solução
da crise econômico-social brasi

leira. Porém, para que isso ocorra,
algurhas medidas são consideradas
necessárias. A primeira refere-se
ao estabelecimento de um pro
grama de divulgação das novas
regras da política agrícola da pro
dução para a safra 1988/1989
(preços mínimos, valores básicos
de custeio e crédito rural). Outra é
a oferta adequada - e no tempo
certo - de crédito de custeio ao

setor, em consonância com os
objetivos de expansão da produ
ção agropecuária.

Aproveitando a oportunidade,
os representantes da agricultura
colocaram-se à disposição para
discutir com o Ministério da Fa

zenda a questão do imposto de
Renda para os produtores rurais.
Rodrigues ressaltou que os im
postos indiretos pagos pelo setor
são muito pesados (ICM, Funru-
ral, ITR, PIS, entre outros), al
cançando cm seu conjunto de ar
recadação cerca de 25%, o que faz
a agricultura brasileira ser a mais
tributada de todo o mundo.

Segundo informação do presi
dente do Banco Central, Elmo
Camões, foram entregues, no dia
5 de setembro, 35 autorizações de
funcionamento para cooperativas
de todo o país. e muitas estão com
a documentação em análise. De
acordo com o presidente da OCB,
"isso representa uma vitória de
muitos anos dc luta, uma vez que
significa, entre outras coisas, a
possibilidade da agricultura al
cançar sua independência".

RETIFICAÇÃO

Em nossa edição de setembro,
no suplemento especial da Raça
Jersey, alteramos, em parte, o
nome da autora que elaborou a
"Homenagem aos criadores de
Jersey que controlam a produção
leiteira pela ABC".: a Eng. Agri^
Maria Stella Areias Castellani.

TV Via Satélite. Quanta vaie essa imaaem?
Vale sua segurança na hora da compra, por ter esse equipamento alta tecnnlonla. ocdendo detectar sinais de . •Vale sua segurança na hora da compra, por ter esse equipamento alta tecnologia, podendo detectar sinais de peaupiSin, '

apresentando baixo threshod, evitando assim a presença de ruído impulsivo. '"'ensidade.
Vale sua satisfação na hora de assistir seus programas favoritos, ao vivo e em cores, com perfeição de áudio e víden
Isso porque o RTS 2010 opera corn freqüência Intermediária (Fl) de 350 MHz, eliminando a interferência de VHF p i ihc

Assim, o RTS 2010 possibilita a obtenção de uma excelente rejeição de freqüência imagem, com ótima linearidade dp dom T.
Vale sua integração com os acontecimentos do Brasil e do mundo, esteja você em qualquer ponto do país. Vale o.m, '''®Ção.
utenção, onde você conta com uma rede de assistência técnica espalhada por todo o território nacional. E sua imaoe ^^"''"'''tlade
w/iíSP): Rua Said Aiach i.-ío rpp-íumna - Tel: Í011) 884-3199-Toiov no-ro.ir ■ .-n, oi.a nr Tim-Sfon <371

' uuiii umu icuiiud espainaGa por lüuu V iciiiiuiiu ilowuitâi. t sua ífDan

JioPMto '■ 1137345 LEEL
í  manutenção■"onuiciiv®"

■ PÒrtoAlegre(HS) Rua Dr. Timóteo. 371 - CEP' mum ,-Sala 801 - Ed. 17de Maio - CEP: 30170 - Tel: (031)275-1639-ComW (MT): Rua Baráo de Mel9aç^^^"^|^05l2)22.5çgg
—vtMc na

Quanto vale?
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NELORE na "REVISTA
DOS CRIADORES"

Revista

••cadfrm^ • o
O C^.nf NELORE".
total da^ACNR"?"® ''''°'°
Criadi^ ACNB-Associação dos
pSsfd."?,' Nelore do Brasil. O
n^ó , disse-me que o
Slí^esso"'' fadado ao
nara d-"" eotitribuirápara a divulgação da raça.

NELORE DO RIO
grande do sul

Gerííf.^'^ R""® Borges,Gerente Técnico da ACNB está
Orin "da com o que viu no Rio&ande do Sul: o Nelore está em
iranca ascenção.

NELORE: A FORÇA DE
UMA RAÇA

tid criadores que têm inves-
M» LauroMegali Oídes R. da Silva Jr., e
Plavio Leite de Morais.

OPIMO NA LAGOA DA
SERRA

Walter Henrique Zancaner, de
Ouararapes-SP, levou para a la
goa da Serra um dos seus melho
res reprodutores: o touro OPIMO.
que é filho de Usuki e. neto de
Akasamu. Linhagem SORAIA,
de Miguel Vita, da Bahia.

NELORE MOCHO
Conversei, em setembro com

Jair Zeffa, que e criador de Nelore
Mocho em Piracicaba-SP. Ele
estava feliz da vida, com o de
sempenho da raça: vendo tudo na
fazenda. A procura pelo mocho é
muito grande" - contou-me.

Jair é proprietário da Fazenda
São José - o irmão Ademir é cria
dor de Santa Gertrudis - c possui,
atualmente, dois touros cm Cen
tral de Inseminação Artificial*
NIZU DA BOA VISTA, na
PECPLAN e LINGOTE DA
SÃO JOSÉ, filho de Nizu, na
YAKULT.

FICEBU
0 Presidente da FICEBU-Fe-

deração Internacional de Criado
res Zcbu - Engenheiro Juan Car
los Wasmosy falou à UMAS e
OUTRAS sobre os principais ob
jetivos da entidade:

1  - Padronização dos aspectos
raciais nas raças zcbuínas.

2 - Estabelecimento de nor

mas impositivas para comerciali
zação entre os vários países.

3 - As normas sanitárias são
prerrogativas de cada país. a FI
CEBU pretende que sejam unifi
cados os testes e exames sanitá
rios.

4 - Com relação às provas téc- i

nicas, a entidade pretende difun
dir aquelas experiências bem su
cedidas de alguns criadores.

5 - Liberdade de comércio de
material genético: "é preciso
aproveitar o que já existe de bom
em todas as partes do mundo."

6 - "Hoje é utopia, mas a lon
go prazo pode-se pensar numa
Comunidade Latino Americana

da Carne".

"O MELHOR NELORE

DO MUNDO"
Lançado finalmente o Livro

"O MELHOR NELORE DO
MUNDO", de autoria de Lúcio C.
Costa e que contou com decisivo
apoio da CARDÁPIO.

São 72 páginas em in
glês/português com dezenas de
fotos ilustrando a trajetória do
Nelore no Brasil. O livro está di
vidido em três partes:
- A viagem dos pioneiros à índia;
- O trabalho seletivo feito no
Brasil;
- O perfil de alguns dos maiores
selecionadores da raça no Brasil.

LEILÕES DE
UBERABA/89

Na próxima Nacional de Ze-
bu, em Uberaba, os criadores te
rão 27 oportunidades para adqui
rir em leilão. Orestinho abre a
mostra no_dia 27 de abril com o
III LEILÃO NACIONAL OT,
que vende Nelore, Nelore Mocho
e Jumento Pêga.

NACIONAL DE PARDO

SUÍÇO
* DR. Wellington Germano de

Queiróz liquidou, durante a Na
cional, o seu plantei de Pardo Suí
ço, para se dedicar integralmente
ao Quarto de Milha e ao Nelore.
Não descarta, no entanto, a possi
bilidade de voltar á Pardo: "é uma
grande raça" afirma.

* Quem estava feliz da vida
com a NACIONAL deste ano era
o meu amigo Dr. José Costa Cla
ro. Também pudera: o homem,
que cria há menos de 3 anos, le
vou nada mais, nada menos que o
Grande Campeonato para machos.
Detalhe: concorrendo com inú
meras feras.
* Outro que desfilava largo

sorriso era GlOVANNI B.
GROSSI. A vaca que importou
dos. EUA foi GRANDE CAM
PEÃ da mostra. j

* Nélson Manclni Nicolau po- j
de ser o próximo Presidente da 1
Associação Brasileira de Criado- I
res de Gado Pardo Suíço. Vamos I
conferir no ano que vem. '

■TOP" SANTA QNDINA |
Arnaldo Mendes de Oliveira

Filho estava sorrindo à toa du- /
rante a NACIONAL DE HO- t

A

Oa esq. p/direita Arnaldo Mendes de
Oliveira Filho ao lado de D. Márcia e
Dr. José Carlos Vasconcelos Reis Pe-

LANDÊS. Não era prá menos: o
1- leilão de sua fazenda batera to
dos os recordes de preço para ra
ças bovinas. Média de CzS
2.538.180,00 com direito a uma
vaca por CzS 12.000.000,00 ou
perto de USS 40.000,00.

FAZENDA VALE AZUL -
SAÍRÉ - PE

Quem estava decidido a in
vestir alto no 1- TOP SANTA
ONDINA era D. Márcia M.V.
Reis Pereira, da Fazenda Vale
Azul-Sairé-PE.

Antes do leilão ela marcara 05
lotes para adquirir. Acabou le
vando um além da conta e se tor
nou a maior compradora noite,
tendo adquirido inclusive a Re
cordista Nacional ao Preço de CzS
12.000.000,00.

D. Márcia está criando gado
holandês há apenas dois anos e já
conta com um extraordinário
plantei de aproximadamente 150
matrizes. Vale dizer, também, que
ela foi eleita recentemente para o
cargo de Diretora de Eventos e
Promoções do Núcleo Pernambu
cano de Gado Holandês. Aliás, éa
primeira mulher no cargo, no
nordeste.

FENAGRO: FESTA
NACIONAL DA

AGROPECUÁRIA:
SALVADOR/88

Este ano a Exposição de Sal
vador será às vesperas do Natal:
de 26 de Novembro a 4 de De
zembro, no imenso Parque de Ex-
posiçõeSrda capital bahiana. As
expectativas são as melhores pos
síveis.

TRANSFERÊNCIA DE
EMBRIÕES

* Abelardo Luis Lupion Mel
lo, da LACTUS. está iniciando

belardo Lui^ Lupion Mello osiá inves
tindo na Tfansle'6ncia do Embnôes.

E  projeto de Transferência de Em
briões em Castro-PR. Ele está

g  muito confiante no sucesso da
e  empreitada.
(. * E por falar em Transferên

cia, quem circulava aqui em São
Paulo, durante a Nacional de Ho-

5  landês, era o Dr. Aurelino Mena-
rim Júnior, um dos maiores espe
cialistas do ramo no Brasil.

^  ASSOCIAÇÃO DOS
'  CRIADORES DE GADO

JERSEY DO PARANÁ
Fundada, agora em Julho, a

Associação de Criadores de Gado
Jersey do Paraná. Na presidência
da entidade, o Dr. Acyr Guima
rães, que traça o seu objetivo bási
co: "congregar e promover a raça
Jeérsey no Estado".

A nova entidade é fi liada aá
UPAC, União Paranaense de
Criadores, entidade que tem pro
movido inúmeros eventos no Pa
raná.

YAKULT EM NOVO
ENDEREÇO

O escritório regional da Ya-
kult Central de Inseminação Arti
ficial em Minas Gerais está com
novo endereço anote aí:

* Rua Goitacazes, 103 sala
404

Belo Horizonle-MG
fone.:(03I) 226-2627
O gerente regional é o meu

amigo José Eduardo Ramos.

JERSEY DO CANADÁ
Mais um excelente lote de

animais da raça Jersey chegou,
agora em Setembro, vindos do
Canadá e importados pela YA
KULT para vários criadores de
São Paulo e de Minas Gerais.

ROYAL AGRICULTURAL
WINTER FAIR

A maior mostra agropecária
do Canadá será de 9 a 18 de No
vembro de 1988. Vamos lá.

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE
CRIADORES DE
JUMENTO PÊGA

Foi empossada, no último dia
05 de setembro, a nova diretoria
da Associação de Pêga. Na Presi
dência, o Dr. Paulo Pereira, tendo
como vice o meu amigo Dr. Dar-
cy Brum, grande criador de Divi-
nópolis - MG.
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Classificados

COMÉRCIO DE ANIMAIS LTDA.

EMPRESA LEILOEIRA

Av. Dom Pedro II, 320 - Fone.: (0182) 71-3325

Presidente Vencesiau - CEP 19400 - SP.

'sêmen Gvered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rustícidade - Regime Pasto.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Lima 163 - ITUVERAVA - SP. Cep 14500

- Via Anhanguera kg 410 - Tel.; (016) 729-2464

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

N" 23 fêmeas e garanhões:

HAJAH F.A.
SHOKRI

J.T.SULENA
A.F.GIOVANI

ALLAD

WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2:' andar Fone (011) 264.4130
e 852.9316 - S.F - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.lordào-SP C.F. 1 18-Cep 12460

HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução:

NMythos - S-Mashola-lml. Crccs.
Hazzoz FA. - Schok/y-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * El^in-
Insterfever (DLG-LeistnnQs- Sieçcr}-PA TR ON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Pcterson Fone.: rOí n S53-RSI2 c toi D 203-3692

Fo^endo Sonto Hermínia - UJ3

Proprietário: Wariy Bottura
Fones.: (0186) 42-4274 ou 42-2169

Caixa postal 314

CEP 16.200 - BIRIGUÍ - SP.

Proprietário: Ubirajara Ribeiro Sodre
Comunicamos aos amigos criadores, que este garanhão en
contra-se alojado na Fazenda Santa Hermfnia, de proprieda
de do Sr. Wariy Bottura, para venda de cobertura.

1=^
Venda de Cotas

/nformoções
Seven Leilões

F:(()n}<S64-l()33

'^l-IAR/\=

CONDOMÍNIO
^BAR SAMA TÜZHAR

Tuhottnos X RH Azar

ÍOO'^/f puro Egípcio

Faz. Água Clara - Bragança Paulista
Av. Gel. Sezefredo Fagundes, 4600 - SP

PÔNEI

Horas Roncho Alegre
End: Espirito Sto Pinhal - SP
Prop: Fabiano Augusto Porto de Menezes

Garanhão
Bandido do Porto - pelagem persa

Altura 81 cm

vendo de produtos e coberturos
Fone: (0196) 51-3605 - 51-3630 e 51-2462-Res.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTÁ NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguintios são fruto de 60 anos
de experiência com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
;odo o interior do país e em qualquer loja especializada do
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguinhos.

Vacina Manguinhos: A única tora do gelo

tu?
MANGUINHOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francisco Manuel. 91 - R,o pe Janeiro

Tels (0211284-6533



leilões e Exposições

o EV. ausUM DE uso HOjUGCS GRAMDES

HE DELAÇÕES NA 20?
EXPHOL

Sob a orüani/ação da Associa
ção Brasileira dc Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, a vi-
ízésima Hxposição Brasileira dc
Gado Holandês (liXPHOL), rno-
vimcnlou o Parque da Água Fun
da, cm São Paulo, durante seus
quatro dias (de 14 a IS dc setem
bro).

V ários laboratórios, empresas
de equipamentos para a explora
ção leiteira, e outras entidades li
gadas ao setor, participaram ati
vamente da mostra com seus di
versos estandes, lolhetos e pro
dutos para divulgação. Ct)nvcm
ressaltar também, o grande apoio
da Westlalia Separator, que for
neceu as ordenhadeiras mecânicas
canalizadas e equipadas com
"true-test", para medição indivi
dual de leite; e produtos para a hi
giene do úbere durante e após as
ordenhas.

OS CAMPEÕES
Profundo conhecedor de gado

holandês, o canadense Orton Fhy
foi designado pela Holstein Asso-
ciation ol Canada (>ara julgar os
animais de 20- F.XPHOL.

Kste ano, para a surpresa de
muitos, o título de melhor e.xpo-
sitor para a variedade preto e
branco coube a uma exposiioru'
Maria do Céu Rosas Alonso, do
.Sítio Santa Maria, em Tieie, SP,
com 17b pontos e proprietária da
Cirande C^ampcã Nacional; C.oUlen
Genes Valianl l.aura, uma vaca
importada dc qua.se anos. ."^laria
do Céu possui um rebanho alta
mente selecionado, e devido aos
•^us vastos conhecimentos na
área, sustenta, juntamente com
sua equipe técnica, um invejável
plantei, o qual está sob o Controle
Leiteiro da .ABC. i:m abril i!e
IÓS7, o .Sítio Santa .^laria mere
ceu de.slaque nu Revista dos Cria
dores, quando foi abordado em
matéria exclusiva na seção "l m
plantei sob controle". O Grande
Oimjxíão foi Berioldi Alternador
V aliani, de Nclio Ribas Centa.

Na varieilaile vermelho e
hninco, quem levou o título dc
melhor expo.sitor foi a Cabana
São Nicolaii, em .Arapoti. PR.
A Icmea Corona Jovyra > ur.silen.
dc .Amilcar l-arid Vamin foi a
cnindc campeã Amilcar atribui
gnmdc iniportància ao aconipa-
nhiinienlo constante da produção
dc cada animal, e por isso, todo o
seu rebanho é controlado pelo
Serviço de C.oníroic Leiteiro da
ABC. Incá-Mirim Cabanheiro
jaspcr. de .Arion Biicno de Oli
veira foi o grande campeão.

OS LEILÕES
Durante a li\|iosição foram

realizados 4 leilões, que por al
guns momentos, reviveram a épo
ca do Plano Cruzado. Nas quatro
venvlas foram comercializados
14b animais pelo total lic CzS
271 ,S.x5 milhões.

Quem deu abertura às vendas
tbi o famoso criador Alovsio Fa
ria, proprietário da l"azcnda For
taleza, com o seu sexto leilão no
dia 14 às 19 horas no f*art|ue da
Agua Branca. Aloysio vendeu 3b
animais por CzS 39,455 milhões,
média geral individual de Cz-S
1.038.298,47. O maior compra
dor da noite foi Fernando Sam
paio Novaes com Cz.S 4,81 mi
lhões.

No dia seguinte, 15, o leilão
Top Santa Ondina, promovido
pelo criador Arnaldo Mendes dc
Oliveira Filho, no Parque da
Agua Branca, vendeu 31 animais
por Cz.S 75,b milhões, com a me
dia mais alta dos 4 cvento.s; Cz.S
2,439 milhões, que supera em 4Vt
0 recorde real de preço médio an
terior, estabelecido cm setembro
dc 86. O preço mais alto da noite
coube à vaca l^OÍ, dc 3 anos, Run-
Deil Rolate Collccn, arrematada
por Cz.S 12 milhões por Márcia
c José Carlos Vasconcellos Reis
Pereira, dc Sairé, PL.

Dia 16 coube a Donuld Grabcr
e Filhos vender 41 animais por
CzS 80,4 milhões no 2- Leilão
Pamirama. A méviiu geral foi dc
CzS 1,961 milhão. A maior com-
pradoru loi Maria Creusa Bachc-

com mais dc Cz.S 30 milhões.
Finalizando as comercializa

ções no dia 17, o Leilão Oficial da
-.xposiçao .Nacional, realizado no

1 arque da Agua Funda loiali/oii
CzS 76,4 milhões para 36 ani
mais. Os destaques foram os doi^
embriões da Grande Cam[icã Na
cional vendidos à média de C/^
-,3 milhões. O animal mais caro
loi adquirido por Márcia c José
asconccllos pela soma dc Cz*^

8.5 milhões.

A MAIOR

COMPRADORA
F.ia viajou mais dc três mtl

quilômetros. .Saiu dc Sairc. um.i
ciiladc dc 15 mil habitantes n.i
-ona da .Mata pernambucana. ̂

Paulo acompanhar .i
I-M>H()L. .Mais do que a

mostra, interessava a Márcia .Ma
na I imciUcl dc V a.sconccilos Reis
ercira a compra dc "cerlos"

.mirnais. Participou dc dois dos
qualio leilões da mostra, o sufi
ciente para voltar como a maior
compradora da FAposição. (iasioii

I  ■ ti tompr.iut oito cabeças. Incluindo a nov.,
rccordisui dc preço nominal da ra
ça. adquirida ixir C/S 12 milhões

l iiha dc dono dc cnccnho
Mareia começou a criação pt-i
"luzcr e ncces.suHide" Há dois
anos adquiriu com o marido. Josv
Carlos, dono da indilsiria dc papel

Minerva, cm Recife (Pl£), a Fa
zenda Vale Azul, em .Sairé. "F2s-

colhi a cidatlc pelo clima e locali
zação. Sairé fica a 100 km dc Re
cife e a SOO metros acima do nível
do mar. Chove bastante e o clima

é  bastante parecido com São
Paulo" - explica .Márcia.

Na Vale Azul, alem da comer
cialização dos animais. Márcia
vende 1.000 litros dc leite C por
dia. Mas o projeto para uma cria
ção que tivesse apenas animais
selecionados, ocorreu o ano pas-
satlo, quando Márcia comprou a
Reservada Grande Campeã Na
cional dc 1987, no Leilão Oficial
da Lxposição. Neste evento, a
criadora ganhou uma passagem
para visitar a Fxposição dc Gado
Leiteiro do Fstado de Wisconsin,
LUA. L das tecnologias aplicadas
lá, Márcia Já está adaptando al
gumas em sua fazenda. Uma dc-
ías, que espera ter um maior re
torno, c o projeto dc transferência
de embriões, coordenado pc'o
veterinário Alcx Favares dc Brito.

A vaca pura de origem im
portada adquirida por Cz-S 1-
milhões - filha tle um touro que
tem pouco .sêmen disponível ->
será levada por Márcia u Lxposi
ção do Recife, em novembro pró
ximo.

A outra grande compra da-
criadora foi no Leilão Oficial,

onde gastou Cz.S 8,5 milhões.

NELORE NA BAHIA
No dia 18 dc setembro, a Pro

grama organizou o 2- Leilão Ba
hia do Nelore Padrão, nu Fazepda
Santa Mana, do ex-ministro .Ân

gelo Calmon de Sá, em Feira <le
Santana (BA).

Foram vendidos 52 animais da

raça Nclorc por Cz.S 35,31 mi
lhões, média geral de CzS 680 mil
por cabeça.
O leilão obteve as maiores

médias por categoria dos Já reali
zados cm Feira dc Santana; 20
novilhas PO, CzS 555 mil; 4 ma
trizes PO, CzS 550 mil; 2 novilhas

POI, CzS 770 mil; 3 matrizes
POI, CzS 1,182 milhão; 3 garro-
tcs POI, CzS 440 mil: 4 reprodu
tores PO, CzS 770 mil c 15 car
retes PO, CzS 750 mil.

Antur da Lscadinha foi o ani
mal mais caro do evento vendido
por Jaime .^Iacicl Fernandes a
Jorge Rafael Amorcira, um dos
convidados, por Cz.S 3.19 mi
lhões. .^1as o maior comprador foi
Aelclmar l*inhciro Silva, do Rio
de Janeiro, com CzS 4,18 nii-
lliõcs.

■HjpnnBHi
ÍmSSSBSSi
É uma associação de antibiótico +sutfa+m.b.homatropina em
forma da tablete.
• COMPLETO - possui 5 g. de antibióticos.
• PRATICO — Pode ser usado tanto por via oral, como por via

intra-ütorina.
• EFICIENTE — combato infecções gastro intestinais o intra utorina.
• ECONÔMICO — menor custo por animal tratado.

SAÚDE ANIMAL &
COMPROMISSO 1^ nrr-.'!
CAIODIIDV t>(i 13015 Canpne isr>uMLuDUnl. lei ioi3?)3igseB

Tem I9I6I? SAli efl
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leilões e Exposições

"MISS LEITE B:

170.030 kg EM NO^TE
ORDENHAS

C) torneio leiteiro "Miss L-cÍtc

B" promovido pela Associação
Brasileira dos Produloresdc Leite

B, reali/.ado de 22 a 26 de agosto,
teve uma inovação; o local esco
lhido foi o Playcenter, em
S.Paulo. A intenção dos organi
zadores foi de aproximar as crian
ças dos animais, explicando a elas
o processo de produção do l.eite
B. desde a ordcnha ate a indústria.

A "Miss Leite B" foi a vaca
Santa Lsperança Milcstone Ketin
Sabrina, de Lázaro dc Mello
Hraiulão, que cni nove ordenhas
atingiu 170.030 kg de leite, com
média dc 56.7 kg por ordcnha.
Job Borboleta II Marquis Red, dc
Valmir Spinelli foi a Rc.scrvada
"Miss leite B" com a produção
media dc 5,5 kg/ordcnha, totali
zando 166.350 kg dc leite.

No dia 26, o leilão apurou um
total de Cz.S 20,64 milhões na
venda de 26 vacas, com media in
dividual dc CzS 793.S46 mil.

ÁRABE EM BELO
HORIZONTE

Realizado pela primeira vez,
dia 27 de ag{)sto, o Leilão do Ca
valo Árabe de iíelo Horizonte,
M(í, obteve um bom resultado.

Poram à pista 25 animais entre
puro-sangue, angio árabe c meio-
sangue. O pregão apurou CzS
14,25 milhões, com média geral
de C/.S 56S,2 mil por animal.

A maior compradora foi Vir
gínia Barbosa Wandericy que le
vou dois machos por CzS 1,485
milhão.

MANGALARGA DA

NATA

O tradicional Mangalarga da
Nata leve a sua décima sexta ver
são. O Leilão foi realizado em S.
Paulo no Parque da Água Branca,
dia 28 de agosto, e .sem dúvida,
obteve o sucesso esperado.

Desta vez, os vendedores fo
ram vários: Bailiíi \idai-. I raiu is-

CO De l.ucia, William Carlos G.
Mira, Hélio Moreira .Salles, Luiz
Carlos í-oresti, entre outros.

I "o ram come rc ial i zados 56

animais da mais alta linhagem do
Mangalarga pelo total dc Cz.S
67,68 milhões, média geral de
CzS 1.208.571,43 por animal.

Valita Araçá, dc Badih Aidar
foi a égua mais cara do evento,
vendida por CzS 4,62 milhões a
Alfredo Ncri Filho. Mas o maior

comprador do leilão foi Hélio
Moreira Salles, que adquiriu duas
éguas por CzS 8,52 milhões.

I^NELORE MOCHO
O I- Leilão Nelore mocho foi

promovitlo dia 10 de setembro na
Fazenda Havana, em Feira dc
Santana (BA). Quem foi à pro
priedade de V/aldemar Brandão
da Silva (Vavá), arrematou toda a
oferta movimentando CzS 12,65
milhões por 69 machos; média
geral individual de CzS 183,333
mil. O evento foi organizado pela
Programa, e as médias por cate
goria foram as seguintes: 20 ani
mais (menos de 36 meses), CzS
204,6 mil c 49 produtos mais era-
dos, CzS 174,653 mil.

A venda deu ao comprador
duas opções de pagamento: cm I I
vezes, com correção pela OTN,
ou em cinco, sem juros.

JÓIAS E PROGRAMA
MANGALARGA

Sob a organizíição da Progra
ma, o Leilão Jóias do Mangalarga
comercializou 39 fêmeas no dia 9
de setembro, no Hotel Maksoud
Plaza, em S. Paulo. O movimento
chegou a CzS 35,453 milhões,
média geral de CzS 909,051 mil
por animal, ü principal preço
pertenceu à égua Ctirícia da Bal-
samina, que Mário Garcia da
Costa l-ilho vendeu a Joanito Ro-
mera, do lacanga, SP, por CzS
4,03 milhões.

Nos dias 10 e 1 1 de setembro,
a Programa voltou a realizar o seu
tradicional "Programa Mangalar
ga", este ano em sua décima se
gunda versão. A venda somou
Cz.S 16,406 milhões por 52 ani
mais. média iihíi\idii;d dv' (V^

315,5 mil. As médias por catego
ria foram: 12 polras, CzS 288,Í67
mil; I 1 éguas, CzS 646,455 mil:
25 potros, CzS 153,4 mil e quatro
garanhões, CzS 500,5 mil. Os
leiloeiros foram Daniel Bilk Cos
ta, Nilson Gcnovesi e Odemar
Costa, estes também conduziram
os trabalhos no leilão Jóias.

LIQUIDAÇÃO DE
PLANTEL

Continuadora do trabalho do
selecionador Clibas de .Mmeida

Prado, Maria Isabel de Almeida
Prado decidiu liquidar a criação
dc Nelore, para concentrar forças
na seleção dc Gir. Na venda pro
movida pela Programa, a 10 de
setembro no Parque de Exposi
ções de Araçaluha (SP), foram
comercializados 122 animais a
CzS 22.643.932.00, média de C/S
185.606 mil por cabeça.

De acordo com o leiloeiro
Lourenço Campo, diretor da filial
dc Araçatuba da Programa, o pa
drão do gado foi muito bom. c
como se tratava de animais cria

dos no pasto, os preços se situa
ram dentro do mercado. As mé
dias por categoria: 32 fêmeas PO
(menos de 36 meses), C/S 154,25
mil: 69 fêmeas PO (mais de 3
anos), C/S 192,927 mil; 19 ma
chos PO de até 24 me.ses, CzS 126
mil e dois reprodutores, C/S I
milhão.

O maior preço, CzS 1,2 mi
lhão, foi pago ao reprodutor Gaú
cho, um bisneto de Karvadi. ar
rematado pelo criador Hcrbert
Vilhena Pereira.

CzS 38.554 MILHÕES
EM ARAÇATUBA

Encerrada a liquidação do
plantei Clibas de Almeida Prado,
a Programa realizou no dia 10 de
setembro, em Araçatuba (SP),
mais um leilão de gado de corte.
O evento somou Cz.S 38,554 mi
lhões por 1.067 animais, com mé
dia individual dc Cz.S 36,133 mil-

As médias para os machos
cruzados foram: 400 animais de
12 meses. C/S 23,1 mil: 232 dc 12
:i 1*^ iiu-sc^. C/S mil. IS4

NELjORE,GIR e
MANGALARGA

UM GRANDE

PLANTEL

NÃO SE
FAZ DO DIA PRÁ

NOITE.

UMA GRANDE

MARCA

TAMBÉM NÃO.

FAZENDA E HARAS

SÃO JOSÉ DO TATUÍ
Cyro José A. Pereira

0152 - 51.2163-TATUi-SP

de 12a 24 me.ses, CzS 53 mil; 60,
de 24 a 30 meses, C/S 79 mil. Gs
bezerros Nelore saíram à razão de

CzS 16 mil, os machosdesmama-
dos a CzS 40 mil c os bois a CzS
80 mil. Já para as fêmeas desma-
madas a média foi de CzS 21,775

GADO DE CORTE NO

PARANÁ
Os machos cruzados: Nelore-

Gir e Nelorc-Holandês foram os
principais destaques de preço do
Leilão de Gado de Corte, promo
vido pela Programa no Parque de
Exposições de Santo Antônio da
Platina, PR, dia 1 1 de setembro.

As médias por categoria foram
bastante elevadas: os machos Ne
lore dc 8 a 12 meses saíram à ra
zão de Cz.S 31,347 mil e os de 15 a
18 meses a CzS 44,55 mil. Nos
cruzados, os bezerros de 10 a 12
meses loram a C/S 25,27 mil, os
de 13 a 15 meses a CzS 34.166
mil. os de 18 a 24 meses a C/S
49.22 mil. .'\s bezerras Nelore de
8 a 12 meses foram cotadas à mé
dia dc C/S 19.8 mil, as dc 2 anos,
CzS 61,2 mil, e as de 30 a 36 me
ses a CzS 61 mil. -As matrizes com
mais de quatro anos foram vendi
das à média dc Cz.S 65 mil. As
fêmeas cruzadas dc IO a 12 meses
fecharam o leilão com a média de
Cz.S 21.3 mil. e as dc 3 a 6 anos,
CzS 64,3 mil. l.audz.e Menezes loi
0 leiloeiro do evento.

PRÓXIMOS LEILÕES
NOVEMBRO

I  - Leilão de animais em

1 rcinamcnto e Reprodução - Joc-
kev Club de S.Paulo/SP - Pro-
Tiírf.

5 a 13 - EXPO Baum 88-re
cinto Mello Moraes - Bauru/SP -
Leilões pela Programa.
6 - I'-' Leilão da .Anorc .Agro-

pec. - Palace - S.Paulo/SP - Re
mate.

I I - Leilão .Arco íris c Ventre

de Ouro - Maksoud PUiza -
S-Paulo/SP - Programa, Leilão de
Ciado de Corte Marca Tutu - Ma-
rília/SP - Remate.

12 - l.ciião Programa de Gado
de Corte - Araçatuba/SP. - Pro
grama.

15 - Leilão dc Potros Doma
dos e Galopando - Jockcy Club de
S.Paulo/SP - Pro-Turf.

26 - Leilão Programa de Gado
de Corte - Araçatuba/SP - Pro
grama.

28 - 5- leilão 5 Estrelas -
S.Paulü/.SP • Remate.

29 - l.eilâo Munguiurga Re
mate - S.Paulo/SP - Remate.

Para maior certc7.a do criador
quanto ãs datns e locais dos even
tos. entrar em contato com as

F.mpresas IvCilociras Organiza
doras: Programa, icl.: lOll)
825-6222; Remate, te!.: (011)
872-1722; e Pro-Turf, lei.; (011)
S14-1844.
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MÊS DE JULHO DE 1.988

PLACAR DAS RECORDISTAS
Divisão

Holandesa Preta e Branca e Cabanha Butiá Ltda.

ROMA M. L. - Classe AS - 2x - 295,2 kg de gordura
Maria Lúcia F.S. Dias.

Jersey
BELL CITY PURLEE ASM LANA - Classe D

2x - 6.117 kg/leite com 329,6 kg/gordura - Sementes

Divisão II

Holandesa Preta e Branca

PANORAMA DEMAND GUARE! - Classe BS

3x - 14.618 kg/leite - Donald Graber.
Holandesa Vermelha e Branca

CASACA LINS - Classe D - 3x - 16.182 kg/leite
com 569,8 kg/gordura
Waldir Junqueira de - Andrade - Balde de Ouro e
Batedeira de Ouro.

Pardo Suíço
CORONA JET PROUD - Classe BJ

2x - 6.752 kg/leite com 276,0 kg/gordura

Pardo Suíço
SANTO ISIDORO GISLAINE - Classe AS - 2x

4.731

kg de leite - Josef Pfulg.
BOM CAFÉ NOTICIA KING I - Classe AS
3x - 220,4 kg. de gordura - Fernando P. Rennó.

CORONA JILL HENRY - Classe BS

2x 7.815 kg/leite com 295,4 kg/gordura - Ambos de
Amilcar Farid Yamin.

SANTA CRUZ PRENDA FAISAO - Classe CS

2x - 5.320 kg/leite - Manuel e José João Salgado
Rodrigues dos Reis.
MARAVILHA REBECA BAILE - Classe BJ

2x - 4.624 kg/leite Manuel e José João Salgado Ro
drigues dos Reis.

PLACAR DOS DESTAQUES

Holandesa Preta e Branca - 6.257 - 318,4 - L.M. 5,09% - Sementes e Cabanh-J
PALOMA LOVER M.L, - 4-0 - 305 - 2x - 10.100 - Butiá Ltda. (S.945).
320.5 - L.M. 3,17% - Maria Lúcia F. Silva Dias Parda Suíça
(11.211). NGLE.

I Holandesa Vermelha e Branca 6.840 k
SÃO NICOLAU REGINA V! KING CAVALIER TE - (7.442)
2-5 - 305 - 2x - 7.956 - 268,0 - LM - 3,37% - Holambra Gir

- Hericus A. Wopereis (10.265). MARA

Jersey 4.571 -

NGLES

MARA

IDE CHIPEYJA JULIANA - 12-7 - 305 - 2x

6.840 kg - 291,8 - L.M. - 4,27% - Amilcar Farid Yamin

VILHA REBECA B.AILE - 3-4 - 305 - 2,< -

4.571 - 213,0 - L.M. - 4,66% Manuel e José João
MAGAfJ VALENTINO DO BUTIÁ - 3-10 - 294 - 2x Salgado Rodrigues dos Reis (5.033).
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RELATÓRIO N'-' 524 (JULHO DE 1988) DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de Controle Leiteiro
A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÒeS T€P.MINADAS
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

Raça: HOUWDESA-PRETO E BRANCO Nro. Or«s.: 2x

^^*5íTUcÍa^0?ÃiSTAÍ M l/lí 315 4377 149.7 3.42 FA2E®A fflUAlSO S/ft
«IlKtÉ IWE ÍI E PO iAl MS 42i6 157.2 U1 3.73 FAZQiDA PA2AIS0 S/ft

íSàÍM «ft^ HUE í TE PO / i 305 3492 IM.9 3.75 FATCHOft PAÍftISO S/A
««FAJErSTW PO l/IO 315 32B4 Í19.0 3.42 FAZETOA PAÍAISO 5/A

2 i/2 «ws 2^ g- 2^ 292.3 Uf 3.45 RAÍIA lUCIA FOHEISA SlLOft D!
«' ̂  DúUBO^ PO 2/ 5 305 7214 224.5 LR 3.14 RlTUAXl SlIGUOfO
^ÍC^JMU HMEOPATIA BEU PO 2/ 4 3»S 4459 213.4 U 3.30 CA8LK AUOTO J. LOIKAMI

PO 2/ 1 305 4382 1B1.6 LR 2.B9 SUlueílE «. SOAJES CítWS
A^fil CCi 2/ 4 305 4244 193.1 LR 3.08 AFONSO NOGUCISA OC rsCIIAS

t?-* liuSiirJS GCI 2/ 2 305 4258 220.2 LR 3.52 AGÍIMDUS S.ft. WJSSft ft. E PA
£• uSaS raia BOOTRAíER TE PO 2/ 2 305 4051 172.0 LR 2.B4 KJIUORE U. SOAÍES CALMC
ín^SiWUAU PO 2/ 3 305 5841 177.0 LM 3.04 NOtAKlíft-HainiBMHJS OOOT

9  PO 2/ 3 305 5804 194.8 LM 3.3? llOLAíaíft-lilLLICBÍKB^JS BEOOT
ri^ ̂ilC I TE PO 2/ 1 305 5702 203.3 LR 3.57 CUILICSIC U. SOAiES CMWS
rui^S^^TlMA BA«1 ATOR PO 2/ 4 305 5557 172.4 LM 3.10 CABL05 ALCCCTO J. LO:WM(
KS QIM JEU CCl 2/ 5 305 5534 212.9 IH 3.85 mUfllOO ABCJC KIDt C OU
T»a.'5C CWlOA lOTAiSTíi PO 2/ 3 305 5444 193.0 LR 3.45 FAZENDA PAÍftISO 5/ft
(ITsSa oSSo PO 2/ 4 305 5391 202.7 LR 3.74 RITUftíI SllIGUDIO
MÍ»PSSE IWT PETl PO 2/ I 305 0331 1C4.7 LR 3.44 MILEAÍ FftíID YARW
TO^ CWAm E^ICA JAPONESA PO 2/ 2 305 5328 175.3 LR 3.29 CABÍIEL E SERCIO SINM
W*M iSTxK CCl 2/ 4 305 5041 103.9 LR 3.45 FERNARM ftíÜlS «CIt C OU
nÁfCS JA8UMIUNA H9V1CE V. TE PO 2/ S 305 5022 178.5 LR 3.55 CAÍLOS ALaCBTO J. LOHIAW
rtf^L SvMOa P.K.A. CCl 2/ 3 284 4942 154.9 3.13 ftCÍOPECUAIIA BATATAIS S/A
riNTlS J.ÇTA KMRONIA FOIO PO 2/2 3B5 4474 144.4 LR 3.54 CAÍLOS ALOmO J. LOIIWW
ríMCIS XllE ICinACE 5(T HICII PD 2/ 2 300 4444 149.2 LR 3.43 C«L05 ALBEBTO J. LOmAM
>. K0:iA FIDA FIDALGO PO 2/ 1 305 4453 144.1 U1 3.58 FAZENDA PMAISO S/A
imSA SILVEÍ 0OOTS ELiTA JOVITA PO 2/ 2 305 4411 147.7 3.20 GABCIEL E SCBCIO SIRAO
Sf 43 RACTC 5131 HMVEX PO 2/ 5 272 4507 140.1 3.11 CIA. M)R. TEC. C AC2. ATACBI
Sa» W!T PEie-TE PO 2/ 2 305 4438 145.1 U 3.72 AHILCAA TMilD TARIN
V A. I. íküíia BM.IA TE PO 2/ 1 245 4427 143.2 3.35 RADIA «fAD^IOA PACNECO 3029?
uc.:v WKT RAia BECEH 6C1 2/ 3 305 4327 159.0 3.47 JDSt CAKICS ÍCTS E OjaiDES (
•W PO 2/ 0 255 4272 140.3 3.47 RMIA APADECIBA PAOCCO 3«1/
fjanan JAKTA STAÍ 00 l£LIS30 GC3 2/ 3 274 4201 138.3 3.29 tCLISlO ENPÍEDeiRENTOS SJÍA)
U/£T-rALLS V«.IAifT SARANTHA PO 2/ 3 242 4130 131.8 3.19 HaiO TNOAAZaU

«. B. CUADALirt PO 2/ 1 241 3947 155.9 3.93 KAIIA A."ttECIDA PAOXCO COCU
•CSK.UU lEMUA E DO ICLISIO OQ 2/ 2 244 3917 130.3 3.33 .RELISIO ERPÍECNDITOrTCS DIBA!

rcLcciA Ha/ec erpeioí po 2/ a 305 3849 133.9 3.44 ídoolpho otTDSLAO
fjezt l/ILLTS 4 CC3 2/ 4 305 3494 139.1 3.77 H0LARUA-1IILLIEBÍ0Í0U3 ttOOT
'EjOOCIAl IWO0C PEIFOÍRa ASTDOTW PO 2/5 ^ ^ 111.5 3.15 MXXAflKE IBSEIMWI DA SILM
:j««TE IMTHAia FRCSTT PEODOASSU CC2 2/ 4 273 3399 115.2 3.39 AUXAMttE KJSCRAMN DA SILVA
/XOCA HOSPEK OC FÍANCIS CC2 2/ 2 249 3212 114.2 3.42 CMLOS ALBESTO J. LOWAM

UJÉBt. ta ■ te 2 U2 a 3 iMf
s. i. mm FtfT ue po 2/ 4 305 4419 174.6 lr 2.72 mionino la hoüa
104 caldas VALiAiMT CAgflEN PO 2/10 305 6345 190.3 LR 2.99 CUIUCrC U. SOAÍES ULDAS
'JLVÍ (IS tfOlLO K. 6C2 2/ 4 305 4040 237.4 LR 3.94 RMIA LUCIA FEmiKA SILVA Dl
PABAItj MLHISA ÍOSAFE JlMlOa TE PO 2/ 9 305 4022 207.4 LR 3.44 FAZENDA PMAISO S/A
X.TMA d. PC 2/ 7 305 4007 204.7 LR 3.41 RMIA LXIA FOKIÍA SILVA 0:
BACNHAGIICCS GC2 2/ 7 300 5380 212.1 LR 3.41 ASSlMRlS S.A. EVKSA A. E Pi
<MT:u tflUTAN JABDIICUA PMJ DALHO 6K8 2/11 305 5408 157.3 2.77 JACOS Í0S1E8 DUTILIt
Kíi aiEF P.H.A. Í5C2 2/10 305 5528 171.3 LR 3.11 AEMPECUMIA MTATAIS S/A
031 PATtIClA PO 2/ 7 305 5524 204.B LR 3.71 NELSON RMCINI NICOLAU
BOCA owrm JEBI GC2 2/í1 291 5454 206.4 LR 3.02 FEIMAII» MENS XIEH E OU
t.i. SNEBIA SOMO OEVATION PO 2/10 305 4894 174.8 LR 3.41 MILTON QCCOILI
ÀZA DE FUflClS PC 2/ 7 305 4885 148.5 3.45 CAÍLOS AL9CBT0 J. LOWAW
%IA« FMÍ CEJtraLA JANETE PO 2/ 4 305 4870 165.0 3.38 SSiaC^IO SIRAO
Itai» im M HOLAPSÍA GC3 2/ 4 305 4748 174.4 LR 3.46 SIRAO VHN DE GEEST
jn:4 OBKiTDlA PO 2/ 4 305 4484 165.1 3.52 CIA. BATISTA SCMPA IND. E D

tons oescalvaoo cn 2/6 305 4434 174.9 lm 3.32 imba abíicoiae coicS«i &
STM IGH GC2 2/ 4 305 4529 174.9 LR 3.91 IUA«>?^DÍE uaOOTKfflZ ̂ AU* P.H.A. TO 2/ 7 276 4Mi 152.9 3.48 (SSíCUMlA 3AMT«3^

BATíLMi ELCJATIOR P.H.A. TO 2/ 7 305 4387 147.0 3.Ü AGHírCUtlU BATATAIS S/A
W SOU «IKiaC PO 2/ 4 305 4228 161.5 3 ffi HUaB\^;i LANKBT
tUM OCCEHATC MNDAfôAlA TO 2/ 7 305 4220 155.5 3.M KUItt^aiM»
K'jm Mtuis P.K.A. GCl 2/ 9 250 4177 135.2 3.24 MMP^ZA BATAIS S/A
MH soramn swissippi po 2/7 305 4i48 ifi.t ^lí waRj^uwaT
a: »IIIA ÍXUAN VALIAMT TE PO 2/11 305 40R 145.1 3.58 IQ.SON MiCni NICOLAU
«MEU DANILO HUGUES PC, 2/ 8 M5 4038 125.4 3.11 HUSOES JOSEPH LAMCt!
naw OE^ION P.H.A. GCl ^11 280 mi 127.4 3.17 MHmDMIA BATATAIS S/A
BTlTlf ÍEUCÍT «0 £2, f Vã 3!54 145.3 3.47 ICLSON NANCUI WCOUNI
«ULS84 A. PUA JOI CÇl ^10 305 M47 149.2 4.29 FEMAM» MENS IlEU E OU
«ftCS «LHA CLIVATIOR RAIE IITE PO 2/ 4 305 3804 143.7 3.78 HÜ6UES JOSEPH LAIflOT
p.;. MMw cuesic somo po 2/7 305 37m 135.0 3.4S riltom qecolu

PC i/11 305 4377 149.7 3.42 FAZENDA PAÍAlGO S/A
PO i/li 305 4216 157.2 m 3.73 FAZEffiA P.IÍAISO S/A

PO i/li 305 3472 130.9 3.75 FAZENDA PAÍAISO S/A

PO 1/10 305 3284 119.0 3.42 FAZENDA PAÍAISO S/A

PO
PO

2/ 5' 313 8479 292.3 LR 3.45 lUÍIft LUCIA FOttEIEA SILVA DI

Mf ItM lnmoa te
tiULiM Mar ft.
ut «il;cia
JOU BIM LCGIC DO HaiSIO
UilK AtCIDAK Fiosn

■ 'iiãJ. viso K FÍANCIS
.>.r. iOKum
KUMIi ICLUCM JETSTM
'..vj. f.!i,A.
XtliCJMS DtiUM JAÍintM
I.f."A íiíaTJDI P.K.A.
'«a:U MNfCUM iàliWCE
mm iá 6.I.I.C.
fj» ELHiTisN roírr
wmjmua j»nA
aWi"1aMW»!> tOTBLSTAI

MO CUMTION
IHE fHfiV
MU OfiEN
PCAVÍDO

AS

2/ 5 305 7214 226.5 LR 3.14 RlTUAXl SHIGUOfO

PO 2/ 4 305 6459 213.4 LR 3.30 CAÍLOS ALIOTO J. LOfKAMI

PO 2/ i 305 6382 1B4.6 LR 2.89 GUIUORE V. SOAÍES CMJMS

CCi 2/ 4 305 6246 193.1 LR 3.08 AFONSO NOGUEISA OC FECITAS

GCI 2/ 2 305 4258 220.2 LR 3.52 AGÍINOUS S.A. CHPICSA A. C Pl^roaiL
PO 2/ 2 305 4051 172.0 LM 2.84 GUIlilEÍHE H. SOAÍES CALDAS

PO 2/ 3 305 5B41 177.0 LR 3.04 HOCARSIA-UiaiCBÍOBDUS BOOT
PO 2/ 3 305 5604 196.8 LR IXlLAfeíA-UlLLICBt»EyjS GÍOOT

PO 2/ 1 305 5702 203.3 LR 3.57 CUILKEÍIC U. SOAÍES CMDAS
PO 2/ 4 305 5557 172.4 LR 3.10 CAÍLOS ALCCCTO J. LOIWVei
CCl 2/ 5 305 5534 212.9 IH 3.85 mKAIOO AíCNS XIDt C OU
PO 2/ 3 305 5446 198.8 LR 3.45 FAZENDA PAÍAISO -S/A
PO
PO

2/ 4 305 5390 212.7 LR 3.74 RlTUAXl SlilGUCNO
2/ I 305 5331 1C4.7 LR 3.44 fRILCAÍ FAÍID YAHIR

PO 2/ 2 305 5323 175.3 LA 3.29 CAÍÍIEL E SERCIO SIIM
GCl 2/ 4 305 5041 103.9 LR 3.45 FERNMDO AíCNS KlCIt E OU
PO 2/ S 305 5022 178.5 LR 3.55 CAÍLOS ALÍCÍTO J. LMtlAW
CCl 2/ 3 284 4942 154.9 3.13 ftCÍOPCCUAÍIA BATATAIS S/A
PO 2/ 2 305 4474 146.6 LR 3.54 CAÍLOS ALOERTO J. LOIIWW

PO 2/ 2 300 4664 167.2 LR 3.43 CML05 ALBERTO J. LOHWW
PO 2/ I 305 4453 164.1 LR 3.53 FAZENDA PMAISO S/A
PO 2J 2 385 4611 147.7 3.20 GABRIEL E SÉRGIO SIRAO
PO 2/ 5 272 4507 140.1 3.11 CIA. MM. TEC. AC2. ATACl!
PO 2/ 2 305 4'.3B 145.1 U 3.72 AHILCM TMIO TARIN
PO 2/ l 245 4427 143.2 3.35 RAÍIA MAÍKIOA PACHECO SUSA
GCl 2/ 3 305 4327 109.0 3.67 JOSt CAKICS CCTS E OjaiDES GCHSA
PO 2/ 0 255 4272 140.3 3.47 RMIA APARECIDA PAOCCO 3«1A
GC3 2/ 3 274 4201 138.3 3.29 rCLISlO EHPREDeiRENTOS SJÍAIS LTOA
PO 2/ 3 242 4130 131.8 3.19 HaiO THOAAZaU
PO 2J 1 241 3767 155.9 3.93 KAIIA APMCCIDA PAOtCO COCU
GIQ 2/ 2 244 3917 130.3 3.33 .RELISIO ERPIECNDIfCNTCS ÍIBAIS LIDA
PO 2/ 3 305 3849 133.9 3.44 ÍDOOLPHO OtTEfSLAD
CC3 2/ 4 305 3494 139.1 3.77 HOLARUA-tlILLIEBíOÍOUS GlOOT
PO 2/ 5 305 3534 111.5 S.IS MXXAHfíE líSEIWWI DA SILVA
CC2 V 4 273 3399 115.2 3.39 AUXAIME KJSCRAMN DA SILVA
CC2 2/ 2 269 3212 116.2 3.42 CMLOS AUCRTO J. LOtffWR

PO 2/ 4 305 4419 174.8 LR 2.72 MTONINO LA HOÜA
PO 2/10 305 6345 190.3 LR 2.99 CUIUCRfC U. SOARES CALDAS
TO 2/ 4 305 4040 239.4 LM 3.94 RMIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/ 9 305 4022 207.4 LR 3.44 FAZENDA PJOAISO S/A
PC 2/ 7 305 4007 204.7 LR 3.41 RMIA LXIA fOÍEIRA SILVA DIAS
TO 2/ 7 300 5380 212.1 LR 3.41 ASÍIMRJS S.A. EVRESA A. E PASTORIL
6K8 2/11 305 5408 157.3 2.77 JACOS ÍOSIEÍ DUTILIt
GC2 2/10 305 5523 171.3 LR 3.11 AEMPECUMIA BATATAIS S/A
PO 2/ 7 305 5524 204.8 LR 3.71 NELSON HMCnn NICOLAU
GC2 2/11 291 S4S4 208.4 LR 3.32 FERMAN» MENS XIEH E OU
PO 2/10 305 4894 176.6 LR 3.41 RILTON QtECOlLI
PC 2/ 7 305 4885

4878
168.5 3.45 CAÍLOS ALBERTO J. LOWAMI

PO 2/ 4 305 165.0 3.38 GABRia E SÉRGIO SIRAO
GC3
PO

2/ 4 305 4748 174.4 LR 3.46 SIRAO VAN DE GEEST
2/ 4 305 4484

4434
165.1 3.52 CIA. BATISTA SCMPA IND. E COR.

GC3 2/ 4 305 174.9 LM 3.82 IM8A AGÍICOÜl £ CONCRCIM. S/A
TO 2/ 6 305 4529 176.9 LR 3.91 IIOLAICÍA-TOMDUS U. SOOT
TO 2/ 7 276 4391 152.9 3.48 AG8«^CUMIA 8ATATAIS yA
TO 2/ 7 305 4307 147.0 3.40 AGMPECUMIA CATATAIS yA
PO 2/ 4 305 4228 141.5 3.82 HUGUQ JOSEPtl LAftERT
TO 2/ 7 305 4220 155.5 3.48 nu «CIIOZ SDIHMMS
GCl 2/ 9 250 4177 135.2 3.24 AGMPEOIMIA BATATAIS VA
PO 2/ 7 305 4148 Ü4.4 2.80 HUGUCS JOSCPK UIKRT
PO 2/11 305 40R 145.1 3.58 ICLSON RMCni NICOLAU
PC 2/ 8 305 4038 12S.4 3.11 HÜGÒES JOSCPN LMCCC!
GCl 2/11 280 4H1 127.4 3.17 AGMreCDMIA BATATAIS S/A
PO 2/ 8 275 3754 145.3 3.47 MLSOR NMCUI RICOUNI
CCl 2/10 305 3947 149.2 4.27 FEMAM» MENS IlEJl E OU
PO 21 4 305 3804 143.7 3.78 KI6UES JOGCPK LAICaT
PO 2/ 7 305 37M 135.0 3.45 RILTOM QECOLU
PO 2/ 4 275 3447 141.7 3.89 CMIOS ALIOTO J. LONRAHN
TO 2/11 305 2711 90.9 3.35 MXtUNOK HUSCIWW DA SILVA

PO 3/ 3 305 8445 282.1 U 3.33 FAZENDA PMAISO S/A
OCt 3/ 0 301 7984 274.8 U 3.44 RMIA LXIA FERtEIÍA SILVA DU5
PO 3/ 2 305 7894 204.1 U 2.58 SDIUERRE V. SOMES CALDAS
Kl 3/ 0 305 7471 270.7 LR RMIA IXIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 3/ l 305 7452 234.9 LR 3!iB RMIA APMECIM FffiCCO tOBBA
GNB 3/ 2 315 7145 241.9 LM fiaisio EinaNDiioTos mais ltda
PO 3/ 3

3/ 5
305 4423 253.8 LR 3Í83 FAZOBA PMAISO ̂ A

TO 305 4404 225.2 LR 3.41 CMLOS ALBOIO J. LQIÍWW
PO 3/ 2 273 4241 205.8 LR WLTCI HWTOVMIRl
PO , 3/ 2 305 5972 224.0 LR 3178 SIMO VM DE GEEST
GCl 3/ 0 305 5944 173.5 2.92 AGHPECUMIA BATATAIS VA
PO 3/ 3 283 5922 204.3 LR 3.49 JDAO ANÍSIO GERALOt
GCl 3/ 1 272 5824 185.3 LR 3.18 AEMIGJMIA BATATAIS VA
PO 3/ 3 3« 5779 207.4 LR 3.57 Fizãu PMAiae s/a
TO 3/ 1 305 5721 213.8 LR 3.74 Aia AUBUSTO rtUTAS Toao
CC2 3/ 1

V 5
305 5672 194.3 LR 3.44 ÚO. OSQIU K OLIUUXA

PO 315 usa 187.8 LR 3.32 NTOA TOM AGHr. UO. UDA.
PO 3/ 4 305 5455 189.0 LR 3.44 FAZENDA PAÍAISO S/A
GCl 3/ 1 305 5391 175.9 . 3.27 Mi» JKEK LAMOT
PO 3/ 5 305 5082 194.2 LR 3.82 HOUMIA GOMSgS D. CM0T
PO 3/ 0 291 4845 181.6 LR 3.74 fOLTOK OCCtLLl
PO 3/ 1 270 4513 144.2 JOSE OOnMiOS DA SILVA
TO 3/ 2 296 4334 182.8 LR j£ CMLOS ters c cxiiocs cenga
TO 3/ 0 305 4301 147.2 IMIA «aioui c cwaciN. va
GC3
GCl

3/ 4 257 4174 154.8 3^71 JOSt CACLOS rCTS c cxiiecs scka
3/ S 3K 4067 134.4 3.35 ALiXWOK mSEWW OA SILVA

PC 3/ 2 267 3586 123.3 3.44 caso AXUSTO tnirEito k nmms
GM 3/ 4 275 3520 123.2 ÍUI 8UCIÍS2 GUIRMALS
PO 3/ 2 305 3357 108.4 3Í24 MIUiKE MECIWR DA SILVA

O QUE VAI PELO COAÍTROLE

LEITEIRO

O relatório do mês de julho de 1.988
traz uma das principais produções de toda
a história do Serviço de Controle Leiteiro
da A.B.C.. Parabenizamos o criador

VVALDIR JUNQUEIRA DE ANDRA
DE, de Lins, pelo extraordinário desem
penho da vaca CASACA LINS. uma
GC-i, de sua criação, da raça holandesa,
na variedade vermelha e branca, que pro
duziu mais de 16 mil kg de leite com
569,8 kg de gordura, fazendo Jus a nova
marca para o balde de ouro da variedade e
sendo a nova detentora da batedeira de

ouro da raça. Ambas as produções abso
lutas, tanto leite como gordura, são as
maiores observadas entre todas as raças
no Serviço, desde a sua criação.

AS RECORDISTAS

A raça holandesa, na variedade preta e
branca apresentou 2 modificações entre
•IS 56 produções má\imas. RO.MA M.L.
A'.F. Guaravera Jusiiceiro Boolmaker),
'Io Maria Lúcia F.S. Dias, ao parir nova
mente UM) bezerro viável, não só inscre
veu sua primeira lactaçüo no Livro de Es-
00!, como tambcm superou a marca da di-
\ isão I, na classe AS-2, com 295,2 kg de
■ordura. Não superou, porém a marca de
oiio tln mesma classe.

1  - Nova Marca pata o BaiOe dc Ouro

Depois de ser superada em seu recorde
da classe AJ- Divisão II - 3x, a vaca
1'ANORAMA DHMAND GUAREÍ
iRoverty Hollow Burkgov Deniand). dc
Donald Ciralier, eslabelece nova marca
para a classe BS-2x na mesma divisão,
com a impressionante monta de 14.618 kg
do leite, não superando, porém, a marca
. Io cordura.
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No VB, o destaque foi a já citada CA
SACA LINS (C. Romandale Jasper Red).
com 16.182 kg de leite com 569,8 kg de
gordura.

No Jersey, BELL CITY PURLEE
ASM LANA (Babes Purlie), de Sementes
e Cabanha Butiá Ltda., na divisão 1,
classe D-2x, superou os recordes de leite
e gordura, com 6.117 kg de leite com
329,6 kg de gordura com LE.
A raça Parda Suíça traz 6 novas mar

cas no mês de julho. Na divisão I, SAN
TO ISIDORO GISLAINE (Novic Con-
tinuation), de Josef Pfulg, ao produzir
4.731 kg de leite em regime de 2 ordenhas
estabelece nova faixa para a classe AS. E ,
BOM CAFÉ NOTÍCIA KING I
(E.E.Beautician King), de Fernando Pra
do Rennó, com 220,4 kg de gordura, na
mesma classe, mas em 2 ordenhas, a
acompanha. Na Divisão II, CORONA
JET PROUD (Johann Proud Matthew),
de Amilcar Farid Yamin, produzindo
6.752 kg de leite com 276,0 kg de gor
dura, supera estas duas marcas na classe
BJ-2x. Do mesmo criador, CORONA
JILL HENRY (Corona TE Henry Talis-
man), repete sua companheira de rebanho,
mas na classe BS, com 7.815 kg de leite
com 295,4 kg de gordura.

Os irmãos Manuel e José João Salgado
R. dos Reis movimentam duas vezes o
quadro de recordes da raça GIR, coni
SANTA CRUZ PRENDA FAISÂO
(C.A.Faizão), na classe CS-2x, com 5.320
kg de leite e com MARAVILHA REBl-.-
CA BAILE, na classe BJ-2x, com 4.624
kg de leite, ambas na divisão 11.

HOLANDESA - PRETA E

BRANCA

Mais uma vez, a criadora Maria Lúcia
Ferreira Silva Dias lidera a relação dos
destaques da variedade Preta e Branca.
PALOMA LOVER M.L. (Knob Lick
Lover), produziu 10.100 kg de leite aos 4
anos, 2x (11.211). Como segundo desta
que, temos PANORAMA CAVALIER
JOAQUINA (Ca-Lill Standout Cavalier),
de Donald Graber, que produziu com I
ano e 11 meses 9.702 kg de leite 3x
(11.121). E também ocupando terceiro c
quarto lugares, vacas de Maria Lúcia
Ferreira Silva Dias, M.L. SARITA
IVANHOÉ (Pickland Ivanhoéj, com
8.479 kg de leite com 292,3 kg de gor
dura aos 2 anos e 5 meses. 2x (10.940) e
PREDILETA KIT BUILDER M.L. (Tilo
Kit Builder), com 10.081 kg de leite com
329,3 kg de gordura aos 4 anos e 3 meses.
2x ('lü.878).

Destacamos ainda PANORAM.A
FORD GALÂXI.A (I.O. STATE CHIEI-
FORD), de Donald Graber (10.846),
OFÉLIA GU.ARAVERA M.L. (VFG.
Justiceiro Bootmaker), de Maria Lúcia
FS Dias (10.789), PANORAMA M.
TIPPY GUAIÇARA-TE, de Donald

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %

A/M Lac. Leite Gordura Gord.

CUSSE BS - de 3 1/2 a A anos
CMOM ASLET K-KCD TE
TEBBASA ROUTATION ELLEH HAILD
IWCNA ClAZIZA B8CTTA BOOTIWER
CALDAS SINON CAnaiA
BAK BACANA BEFLECTION
GLIAIA ECOHWIA
BOCAINA COISO CEISS KANDA5SAIA
Ü.S. DANiaA EAVERION
KAKDUPA fAOA SOFIA HlUNAUa T.E.
ABACai HILESTOie BOftANO
Kíí KILA ELEVATION HILESIOIC
rLORESTA
AVEIA SHAnon P.H.A.
C0WE5SA IWEIAniZ I1ILEST0NE
voscA Eo^ «lar oo capitólio

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aaos
PALONA LOICS N.
PEEDILHA IIT BUILDEB KL
NELISIO JIPCNILIA
G3I JULIANA CINDT ASTEOKAUT
SEENDA EEPLECTIW BM
CLENSTAEL NIEAfSM 7? IGH
DALINA CUAEA
ISi-TEBEASA EDEA UIN ESPESANCA
NINA jni
OQIAOEIBA NAJESTIC K HALO
AfiAElMA P.H.A.
BAN 6EETA HODIEIM
GSAVIOLA noSTY PEOEOASSU
ITA 1«2 NAJESTIC ANEI
JULIANA LUIIHOUS EOAWO
EIO VQBIttlO WANBA lEXTIL CAP5UL£
CISCLE LINOLET PEErOSIU PEDtOtôSU
KENUFAB OEVATION OESCM.VADO
CAIV07A PEBrOENEE PEDEOASSU

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
OraiA GUASAIECA ü
CALDAS IMINAIEE HAXSTWE
CM.UNIA HILESTONE ALUKASGl
ALUME6I HILESTOC CAÍDOA
BEGONIA BICA NAEIIEB SA6
PAEAISO JACLA NIUNAIEI
PEIOIZ CEIS KL
aEKSTAEL AOA 4 IGH
CMEOa» KING DE HALO
SAZHA DIOI LIAS LUKINOUS IDEASA
JANGADA I COCNaift lEBANCA UE1A5
H.C. CCTPCIA M?A SON9E0
JAPCNA V.D.
ALNIEA KAEWIS P.H.A.

CLASSE O - aais de S anos
CCA NIS AP«.0 KL
LAJE FOKO FEIE» K. L.
JUEIII KIT BUILBM K. L.
:G KAETA 3 DA HOLAHatA
avClA SIICOLICA SAGA P. 0'ALHO
DEICA CAEAVEU ULIAHA I EKPEEN
ÍOKNTIEE HISTIE ET
PAEAISO INTACTA SIAMWUT
K. S. M8E GAT ASTEOKAUT-TE
CC.NIOSA LEAOÜ CMOKA TESBASA
N. L. ANDOCIMIA IIT BUILCO
KABA J.P.U.
r. GLIIHA CENTAUtO
C.V. JA8AEANDAIA glASIL
JA VI IHELKA
PAEAISO lANAOA CEKTAUBO
VttIOlANA AC
16 KiEANOA UMÍI
»OS-S tUIEIHO CÉDULA SUPEEIOE UNIDA
CSIIMLDA JEEI

l"» vioE^
aCETAEL UeSDKA 3 IC DA HOUmA
IGH DOSA DA HOL.
PINTADA J. tf. p.
IMSTE nONET MKEB 00 ICLISIO
JANB. I AMEEIEA UIElLAieiA T.
LAÜBA Hl«ü DESCAIWÍO

TAPECEIIA EEBATA EEMATIIM
HMAISAIA ASTIOnSF K. L.
OLIVIA APACHE K. L.
CAEAIBOLA ELCZE
ÇIKILIA COLOLO TEIIASA
CAÇOA 80CTHAKEÍ PEMOASSU
S.H. a RANCIE S13 ASTtOHWT
BlUHA SULTÃO PABASON
PIEAMtt J.O.N.
TEOKOW JQKL
N.C. D^ LENITA SONOEO
» BOQfMN 111 JETSTA8
M PAMDEAKA KAEVEK ESPEiAtfCA
JANDAIA JMOIH

$.0.,CAB£CIIÓA PEOUD SATUENIA
MW-U DE SANTA NAEGMIDA

S.n. PIONEQ DM.1M
VALIMU CAIENA SEAHW KILESTCNEEIO WBMWJjOAIATA EOmÁ*
!ÍÒt"0EE F C
HMmiOÂ TMUDKA
STO^aiASJI^ MLIHM b5

ADCCA5 BaCSTLLA flAttUIS ASTEO
JOGADA DE FATUW
r«ITA VIH TOtASA

:  PAU OJAUM IMOCIA KMVR OEOUIDEA
GLCISTAtl CAIOIA 1911
SACA TOP CONMD FONT
ÍANOIIA jaiCTA VCOMT R.
AL/A P. H. A.
TEIIASA TMIBIA CWIS aiPHA
J. P. E. «UILAIA
AKC.IONA
DIVA F B
gC^AJWLITE fiASIM EM
1^ EUtfATIDK aiMX tV
G3I VlTOflA SHEIK MOIT»
XIA LINS
TIPOIA TINO ÍON
r-.í. COQMAItA IWALOA OOILW
lila: i.:.k.
LAPPA tV ÍAAA SniNS BMK
C:tA«M I IKS
SAirOKA OUlItlA PAIACOK
^^S|ç^c:líia Asno cwo
odsAk,
ÇOlOt OOILOK CLAUOIMIA 1D7]
FACCtIA MOTHAin CENINI PEDNASSU
EGOÍSTA 7AKAHA
jCLLENICA tOOT-Nia SAdCS
FONT. EtICA SALLT HIlESTOC
TAiai lUAM CHlEnAM
S.l. tACtICAOA ADUtlH. OUIBEK
Li^IOAM Lias
roz LINS
CAICAIA Cl^SAE LIMCA
ECíTIICi N.T.

Proprietário

MILCAE FAEIO YANIN
GABEia E SEECIO SIRAO
CttAlO.0 «eiOPCCUAEIA S/A
NOSSA TEEEA AGSOP. INO. LTDA.
HUGUES JO^ LAKICIT
ANIONIO COOHO GUIIMUCS
EUI lUEIEOZ 6UIMSAES
EL6E AStOPECUASlA LIDA.
JOÃO ANIONIO SALGADO ICTO E FlUOC
HUGUES JOSEPtl LAÍ3CI7
JDSE AGNIU.DO LEILIS
GlUEBTO DE SOUZA iCIEaiES FILlfi
WEOPECUMIA BATATAIS S/A
JOÃO MIISIO GI3M.DI
KAEOLOO VIANKA HOEICLCS

KAIIA LÚCIA FEESEIEA SILVA DIAS
IMIA LÜCIA FEEEEIEA Sn.VA 3IAS
tCLISIO DÍIEDOIIOnOS EISAIS LTD:
NaSOK HANCIHl NICOLAU
HUGUES JO^H LAISEIT
KOLANOEA GEliUOUS U. SIOOT
WTONIO COCU» GUIKMAES
CABIia E SQSIO SIHAO
rONAISO AIENS EIEKL C OU
KMIO ALEXAiea SESSLE2
AGEOPECUAIIA BATATAIS S/A
HUGUES JOSEPH LAKBEST
ALEXAMME HUSCHMW DA SILVA
ANGOm CESAEIO IICC!
HI6UES JOSEPH LAMEIT

KAtIA LXIA rUEEIEA SILVA DIAS
GUILNEEHE U. SOAIES CALDAS I
ArONSO NOGUEIRA SC FEElTlB ,
ItfOKSD NOGUEIRA DE nClTAS '
DOfiVAL ANTONIO CAlono
FAZENDA PAEAISO S/A
KARIA LÚCIA FERIEIEA SEVA DIAS
HOLAKIIA-UlUIEaEOSDUS C300T
KAEID M.EXAW)a SESSH
CtUSia E SEKIO SIHAO
JDAO ANTONIO SALGADO NETO E FIUIO:
KILTDK OCOLLI
FAZENDA DA TDGA LTDA.
AGEOPECUAEIA BATATAIS S/A

KAEIA LÜCIA rEEIElEA SILVA DIAS
MARIA LÜCIA FEEEEUA SILVA DIAS
KMIA LI£IA TESEEIEA SILVA DIAS
HOUVeiA-CEBAROUS U. SEDOI

JDSE AGOSTIINO TEREI
FAZDSA PAEAISO S/A
NITUAEI SI1I6UEX0
GABEia E SE3G10 SIHAO
MEIA LÚCIA raiClEA SILVA
ADIS3IAL E1SEI20 AVILA
FAZENDA PAEAISO S/A
HOLAHSEA-THEOOOSUS NIQS
RAUL OSOtIO DE OLIVEIRA

HOLAMStA VILLIEBSttrOUS 6SOOT
JOSE AGOSTINHO PEIRl
FEENAMM AEEI6 KIEH. E OU
ALEXAIORE HÜSEMANN DA SILVA
UALOIE JUNOUEIEA K AMIIADC
HOLAKBEA-VlIlIElEORDUrGnOT
HOLAKBRA-GESAEOUS V. nOOT
VICTORIO CUSIANO FILHO
EODOLPHO CRTOeLAD
ADICRBAL ElBEItO AVILA
vnCTOElO CASSIMN FILHO
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FIUSS
KAIIA LÚCIA FEUEIRA SILVA OIAS
MEIA LXIA FmniA SILVA DIAS
caso AUGUSTO KONTEIEO DE tIOlAES
GABSia E SCRGIO SIHAO
ALEXAMME NUSEHANN DA SILVA
ADROBAL RIBEIIO AVILA
caso AUGUSTO NONIEIM OE MHES
GILBQITO OE SOUZA KltOXCS FILHO
nSNMOO AEENS RIEIL E OU
KILTON OCCOUI
CIA. AW.JEC. í AGR. ATAGil
HAflIA DO CEU ROSAS ALOeO
CIA. BATISTA SCARPA IHD. E COS.
AGEOPECUMIA BATATAIS S/A
KAIIA DO CD) ROSAS ALOMSO
JOÃO ANÍSIO GCIMDI
JOÃO AUSIO GEIALOI
ALENMOK lUSEMAW DA SRVA

arau»^
Aia AUGUSTO FICHAS TOUÜ
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
AGEOPEDMIA BATATAIS S/A
GAIIia C SEKIO SIHAO
RUI «Eiiez GuiHmeir
sLii
CELSO AUCUStO .lONTCm DC HDEACS
GABEia E SÉRGIO SlKAO
II0LAH3BA r.CCOMlC NtüC
HOLAMBSft GEBAROUS U. GtOOT
AQttfECUUIA BATATAIS S/A
JDSE OOlUIKOS DA SILVA
ABROPECUMIA BATATAIS S/A
Mllia C SEKIO SINAO
JDSE QVLOS lETS E ELCLIDCS SDtt»
AGROPEGUMIA UTATAIS C/A
NOSSA TERRA AGROP. M. LTD.4.

ígRPSSiítKyílx
Kaio nOtClRA SALLES
ICLSON HMCINl NICOLAU
UALDIE JUMUEIRA DC ANDRADE
AOOPECUAIIA BATATAIS S/A
KILTON CNCCOLLI
AGSOPEOMRIA BATATAIS S/A
«LIO MOREIRA CAUC5
VALDIR JUMUEIRA DE nOttOL
caso AUGUSTO HONIEIBO X MNACS
RCOOLPHO 0ETEH3LA0
VALDIR JUNRUCIIA DC AORADE
SARBA agrícola C COPHICIN. S/A
LAIE ANTONIO DC SOUZA
ALEMNORE IVStnm DA SILVA
AGROPEOMIA BATATAIS S/P
SAO LUIZ DE iru AGRO P.TSTOlIk LlM
EAa OSORIO K OLIICIIA
TAIULT S/A INDUSTRIA E CMOCIS
IRJCUCS JOSEPK LAIMRT
VALDIR JUMLCÜA DC ANDUkK
VM.OIt JWKXIRA DE AKX/JC
CELSO .TLRBTO HONTEIM K «RlC-
HOACTt PENTEADO DE rCLEDO Jl.
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Nome do animal

SiZ AUESTIC IM PO
:: CKjmo tcavM PO
'^::XA £i£VATIM PÍOaOASSU GCi
ífC: MViíK 111 rSKTY TI PO
:jwí !.:« os

..ic n«
jü-lí; wli m

cuj/í NK
^•i;rA w T«aT cci
n?íí«.'A UCft PC
".:a :A.vr _ KR

FÍa^ HOLMfi)ESA - PRm Ê BRANC»
AA - Ate 2 i:.0i
cAv«.iQ JWSU2KA po

A' ra-nsiA DíAic.fi TE PO
A.l W/IEIIA MHCCíOE DAUTRAH Cfr GCl
tf '^ÍÍTíLlZA ElfEITICfiOA TE PO

AJ - dt 2 a 2 1/2 aaos
22^:-M.«e ̂ OH F«ULOSA
rx^u Aai>4u5
PMCSMW vw.iwn JMG. TI
* FWTíLaA DC-ITICA TE
r4T-ca.oe lom rM.»A ti
'MMtfM C. S«M JIMf
.. P. I. TOCAIA
.■«23-CXO? PETE FgWTEIlA TE

AHUIMHA
tf rOÍTítIZA OCCÍA TE
'-AlvAS V6L1AKI JOIA X TE

aonet naxei faaosa
A«:iMA RCUrTAilCER JOIA

L2r<-Cft.C] MAET HAXES FA
02 AIISADM
IALEAS '.filAHT JOIA IX TE
'A>»AW B. rciTT JOSABA
TJ APOÍEIÍA GALLAKT PAOLinA
Ml í" eCADA CARPINHA OOHIWMR
23'4 ca» CTHARO TUIN
rtAXAW MX STAS JAPOMA
24ti ca» (MS FANTASIA
tfailClOA A5ÍINDU5
K4 «Mâln-iA
tiA STICAiniS
i:íía:!«« EUCTfA lua
UT.IANA ASdKOUC
•Xl.MA ITNABO (MIEK STA ESP
•VirTTIlIA'! tJi ttfiALAUA
í:*2 CliOÍ IWÍT FUfi

ülOtS
fAOMIKlA

IK: C.tK BARS FfinASTICA
i:a-:aci boset wíej fada

A a;AI8Ktfl FELICIA
::.A FANCLtlRA
::;;í;;k4 valiant luxuosa
=2;;iS CA PÍATA

.ESTOKI (MCONATO
ZhKKJ, SirfATIA STEANGER CRAtMAS

lASCE I& ■ if 2 1/2 1 3 ano&
Kl ATIEAINHA

ATUAlieW
OOTACA CATSO CRISS IMCOKATO
UMim DTHAM (MCONATO

CXCR VIC IGOHA
íis^ CXOB JASOK aiONORA
Otf/C!A (TIUSTOME (MCONATO
IJ*£A Llccr KAtCONATO
t»C<:CAHA BILISTONE (MCONATO
::^^aSTI AÍMIIRA (MCONATO

Aí^IUA (MCONATO

ZJS2 RJ - dr 3 ■ 3 1/2 anos
:CWiTAC« OIC ALtOMCI
S:3:.MA nOUTAlHEES PAMRAHA
jAtZLiNE wsricus

CatAClWIO TRACITION JlHA
2ra caos jasok inza
iti: colo: jasoh aisiA
'XVM nw! PtfST TE
c:.'.uu GIAU PANORAM
•C. OMLEIIA ICPA SONORO
'a::':NA's fs miiga
SOnACUM OMIIBM JATA TE
2tV- COLOR laiPSE ERBINIA
(MCHAIO OAfAMOA KILESIONE
&Í*. K ANA lAÍlMA

OAia IS - de 3 1/2 a 4 iaos
PIMM* FtlD SMXXIA
IMNMA MIÜBUS
lKMA AMIinS
LdvTOM Mineis
«latlMTtSi VM.I(MA TE
SMAMIIMUS
MMA «ctnous _

^COIOR HMS DCUnOSA
CaiELA AMIEIIA (MCONATO
mUMTIM OA PIATA
MM DA PtATA
m iTiumA
iniMA ivMME ee nuuM

SMÍMINHO HAOITION IMMIA
'AM MTIOMin tCSTRIA

7F ISTIAM FMIOLA VALIAITT TE
MA x*:t*b 2 X c. r. c.
>AL>:U «MVEX ATIBAIIHA
T«c (t:ia!kia
:*!íMA NIS APOOO (MCOMTO

UMTX C3 - <1 4 1/2 a S ao»
TMKISA PAUM FORO

:1a;U N. (MEl ATIIA1(HA
'■.üiu uaiius
•T-aiA !Sí*.a

UUMlü. COCOTA
H'(l!A SA PtATA
r/X kKlMT T. CUSINA
'ULCM ÍUOSf, ^19 LESIER

^ 4 fKüm
:*/.* xic CLiaiicE :584
N.rjT:M's a: lyszaLA ti
Í9JWA suw
K-jm tmi tu ATtlAIXNI

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

WGENOI CESAR20 RICC!
AUGUSTO J9A0 SIEIVO
ALEXANDRE HUSCNAWI DA SILVA
AKKNOfi aSAlIO RICCI
U«J)IR JUNOUEIRA X ANORAX
IMLOIR JIMWCIRA X uaXADE
(MIO ALEXANDE2 XSSIER
AUGUSTO JOÃO SIEMO
TAXULT S/A inUSTSIA E OiOCIO
AUGUSTO JOÃO S2ERV0
AUGUSTO JOM SIERVO

DONALD GRftBCR
FAZENDA FMTALEZA LW.
ROSMIO KIOPASTORIL LTOA.
FAZENDA FORTALEZA LTOA.

LAIR AínOHIO K SOUZA
AGRINDUS S.A. EB72CSA A. C PASTORIL
DONALD CRASER
FAZENDA ;'ORTA( E2A LTM.
LAIR AKTONIO X SOUZA
DONALD XASCt
JOAtUIB PEIXOTO ROCHA
LAIR AKTONIO X SOUZA
tENATO RtfPA
FAZENDA FXTALEZA LIDA.
IMCIO XSWITA SaVA
LAIR ANIONIO X SOUZA
DOHMJ) XABEI
LAIR AKTONIO X SOUZA
RENATO Rf^A
KARCIO HESOÜITA SERVA
DONALD CSAR»
(MCIO HESOUlTA SERVA
ROSÁRIO A6RXASTXIL LTOA.
UIR AínONlO X SOUL*.
DONPXD GRUCR
UIR ANTOHIO X SOUZA
ASRDSUS S.A. IBPÍESA A. C FASTXIL
RENATO RA'>?A
REMATO RtfPA -

AGRXECUARIA CXOKSIHI LTOA.
11. HORACIO CHERXASSXT
SANTO (MCONATO __
MROPCCÜARIA SANTO ONOFRE S/A

RENATO RtfPA
RQtATO ItfPA
SANTO (MCONATO
SANTO HARCONATO
LAIR ANIONIO X SOUZA
UIR MTONIO X SOUZAUIR MTONIO X S<
SM(TO (MCONATO
SMiTO (MCONATO
SAinO (MCONATO
SANTO (MCONATO
SANTO (MCONATO

A6ÍII0US S.A. KVRESA A. C P.tSTNIL
REMATO RtfPA
AGRXICUARIA COLO(SIKI LTOA.
UIR WTCNIO X SOUZA
UIR ANTMIO X SOUZA
AirnCAR TARlD TV.IM
(WHíj n nAArt

IMCIO leSOUlTA SERVA
PEDRO CONX
AGROPODAZIA COLOiXINI LTOA.
LAIR MÍTOIUO K SOUZA
SANTO (MCOMTO
JOSE P. VICTH DOS SWTX

OOMU OADER
AGinOUG S.A. EMPRESA A. C PASTORIL
AEtlNDUS S.A. C(?teSA A. t PASTMIL
(M1NDU5 S.A. EHPtESA A. E PASIXIL
rct» co«t
AEtlieuS S.A. ortcsi a. e p.astoril
AaiMXJS S.A. EiriESA A. C rASTttlL
FAZ.S.IWÍA OA POSSE AC. E P.AST. LT
AOtllOUS S.A. CJVtCSA A. E PASTNIL
AGRINDUS S.A. EIVRISA A. E PASTStTL
DONAU RAIEI
H. HORXIO OexASSRT
UIR ANTCMIO K SOUZA
UIR MdONIO X SOCIl
SANTO (MCONATO
H. HOOACIO CNERXASSIY
>1. HOIACIO DOUâSir
tENATO tAPPA
NILSON OSlIS SAHOES LUCAS

DONALD SUta
DOIWD SAIO
(MIA H CEU tOSAS ALONSO
AGiXECIMIA COlOieiM LTDA.
IMIA DO CEU COSAS ALONSO
PMUGON ASRÍP^I» LTO*.
Aaiieus S.A. QtRLSA A. I PASIXK
ROSAIIO AetOPASrORlL LTDA.
AXL AUGUSTO PICITAS TCLLa
XNAIO'tAPPA
tENATO M^PA
SANTO (MCOtUTO

FAZ.S.KASIA DA POSSE AG. C PASI. LT
RENATO RATA
(Miieus S.A. orccsA a. e pastmil
KARCIO MESOUITA S^VA
LAIR ANTORTO X SOUZA
II. IIQRACIO CaiASSXT
LAIR ANIONIO X SOCA
PftlAGON iMOPEOWlA LIDA.
PAIAGOH AttortCaAItA LTDA.
UIR AITCNIO K SOIC-I
roto còíK
AMILM «NOCS K XtV. FILHO Z Oül
tOtATO tAPPA

Graber (10.735), PANORAMA MEXE
RICA MAKE RITE, de Fazenda Paraiso
.S.A. (10.081).

HOLANDESA-VERMELHA E
BRANCA

Menção especial a SÃO NICOLAU
REGINA VI KING CAVALIER T.E.
(Ca-Lill Standourt Cavalier), da Holam-
bra-Hericus A. Wopereis, com 7.956 kg
de leite com 268,0 kg de gordura aos 2
anos e 5 meses (10.265), secuida de perto
por BRAGANÇA BULG^ÁRIA JAS-
PER (C.Romandale Jasper-Red). de 01-
ympio A.S.A. Stockier, com 9.516 kg de
leite aos 2 anos e 6 meses (10.227). Des
tacando-se ainda: CAIT JÚPITER CA-
VIUNA (Semrad's R. Maplc Júpiter
Rcd), de Luiz Albino B. de Oliveira Neto
(9.725) e BRAGANÇA BALADA JAS-
PER (C.Romandale Jasper Red), de 01-
ympio A.S.A. Stockier (9.679).

JERSEY
Sete vacas tiveram produções destaca

das no mês de julho, todas da Sementes e
Cabanha Butiá Ltda. São Elas: MAGALl
VALENTINO DO BUTIÁ (Valentino).
com 6.257 kg de leite com 5,095r de gor
dura aos 3 anos e 10 meses (6.945). rIta
EDSON DO BUTIÁ (Edson Title do
Butiá). com 4.868 kg de leite com 5,211
de sordura aos 2 anos e dois meses
16.515), ELOISA SPOT DO BUTlA
16.102), com 5.892 kg de leite com 5,36
ku de uordura aos 5 anos (6.102). alem de
.MAMIE APRICOT TITLE DO BUTIÁ
1.^.938). LUCKY EDSON DO BUTIÁ
15.7.35), RITA GENERATOR DO BU
TIÁ (5.682), com especial destaque por
sua produção de cordura 5,729; e LAN.A
DORIS DO BUflÁ (5.139).

PARDA SUÍÇA

lOjttK D - H.t it S
IrÃKF MUTXUS
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São de Amilcar Farid Yamin o.s desta
ques deste relatório, sendo o principal
INGLESIDE CHIPEWA JULIANA

1 Novic Plush Chip). com 6.840 kg de leite
com 4,27rf de gordura (7.442) Dcstaca-
ram-se tambóm CORONA SVEA
PROUD T.E. (6.924) c CORONA JANE
IIARRY (6.886).

Destaque para MARAVILHA RE-
BECA BAILE (Santa Cruz Baile Ca
chimbo). de Manuel e José João Salgado
R. dos Reis, com 4.571 ks de leite aos 3
anos e 4 meses (5.033) e para NOIVA
D(3S POÇÕES (Degas), de .Arlhiir Souto
Maior Filizzola, com 4.432 kg dc leite aos
7 anos e 3 meses (4.556).

NELDRE
TIRANA, de Grabriel D. de Andrade

- Colonial Agropecuária, com 2.551 kg
aos 5 anos c 8 meses o destaque da raça.

MESTIÇA
Destaque para ALVORADA, de

t arpa-tTra.Agrop.Rio Pardo com 6.425
kg de leite.



Brasil Fornecedor de
Produtos Primários

RUBENS MALTA CAMPOS

'lapj^sp <'<• llíipim. Direi,n
e do IDORT BniMIcira de Criadores

silêncio em respeito am nha estupefação pelo estado de dcsor-
c? açao leinantc no País, principal-
mente após a implantação da chamada
Nova Republica-, Todos nós sabemos de
or, as mazelas cxisicnlcs c que nos infe

licitam.

" Constituição Federal delysb ai está para ser implementada. Dos
direitos sociais conquistados pelos traba
lhadores muito já se falou c se falará
Quero me centrar mais no novo eixo tio
Poder Governamental, que será mais re
gionalizado, fortalecidos que estão os
Estados e os Municípios. Essa outra or
dem possibilitartí uma nova concepção dc
Governabilidade, empalidcccndo o poder
centralizador e corruptor do Governo Fe
deral. Essa novel concepção se me afigura
mais razoaVel. pois deverá possibilitar um
maior conirolc dos eleitores sobre o dc-

Não compre gato por lebre.

A produção leiteira de apenas

2 ou 5 dias nada representa.

O que vale, o que realmente

mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária

da soma de sua produção em

305 dias, naturalmente, com

produção oficialmente
controlada

rí.«o's ei:na rnoc fsostt
CXOÍ VAUiyiT KS»A
CLCA «J E ESIíaA «Rtc
f.r FO!T(t£ZA TUJISIA

SUCEKA KADMBItA tlAOCC
ftAZCALUN PMC:i

VAÍIE AStIlCUS
COLOe VU.IAÍ(T COSíTTMfTlHA 155*
l. S. A8SIGA0A VI60 S. S.
rzcceolSTA Asmieus
VUCCA M FtATA
CCIOS SOiATOC BAITACA
ALIAMCA DA PÍATA
VAJdA laCOAfOIA
aiz BAÍCaONA MVATO
RCLATWA ACSIICUS
CCLU BOOTHMES CABLINA
KKLBA DC VICICWOS SADIA
COLOI COWttISa GEBMIHO 8AB2A
CATüAVA J.J.
QUINO 6ÍACn«A DE CAZAMCI
DíAZIttlA UIS A. KMCONAID
aiANCA lUBS rwiA^s
A^IA B. IMtCNAIO
Lõâa WALIER SAKA
KIIAKTE SUBteOV CAHILA
UNESTim NATALINA 8ITIICW
1I14-CM.« AUaSON BOCUAN SELA
BAPIliA flAPLE BEK ATI8AIMHA
3»
COLOR DEUAND C0N2ADA
JOYCE 'ALTO DO CAÍAflEEI"
JOA.'<nA OE G.L.H.C.
ACUARKHTC 22i ERIC DE STA. tCLENA
SUCATA n. KARER ATIBAINHA
BONNIE TUBHALIKA IVUIHO CRNESTINA
233R-C0L0( TOHT nORZIWA
TAVORITA ATIBAIKIA
COLOR GUONIHO BRANCA
nAIAVTLIIA ZUHACK
KUOISrA OE FAIIHA
ANA BABEAÍA nLDUSA JETSTM
O 31 ANA BlHOUN (EWEDT
AiPOADOÍ ALVOÍADA BDOT.
LITUANIA 221 APOaO CC SANTA HaiKA
PRIIUVOA nAJOCA
ESICRALOA H.nAtCENATO
CIBCLC DC ANA BABBAM
AHOROSA A. KMCONATO
DESTAL HIDAS LTUI
ANA BARBAIA «LISSA LESTEI
DEDC DA PRATA

iRaça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 asos
SAO NTCOLAU REGINA VI KING CAV. TE
KELDRIA FLORA STRICFLER TE
GAROA CAVALIER D£ AfilCA
GUELDBIA FAHOSA JASPER TE
G.H.H.KENIA HISTQ SES NADU
JOARA aoiSA TIIPLE THSEAT-IED TE

CUSSE AS - de 2 1/2 a 3 uii»
ODILIA DE BRAGANÇA
CORONA CILADA JADE TE
KEIRELLES TEOLOGA JASPER RED TE

CLASSE ÍJ - de 3 a 3 1/2 anos
CMONA SONDIE JETSTAR
FRIZA l«U RED OE AÍIICA
NIANI UD
ICLOOIA VD
RIBERLENE RMIOCIBA K. RED
IE5TICA VO

CUSSE CJ • de 4 a 4 1/2 aaos
LAPIIBIA V. D. 6C3
CORONA LIAW JCTSTAI PO
JAPONA ALTIKOPOLIS PC
UVINIA V. 0. XI
SETANIA LINS PC

CLASSE CS - de 4 1/2 a S ani»
CAIT JUPITEB CAVIiMA PD
IBIBEIim ORCCIA NISTEBHED PO
RllULEiE OVELHA HISTEI RED PO

XASSE O - His de 5 anos
lATESaEST JASPa PHAL RED PO
ARTISTA RUSrr DA GUELMIA sâ
LUA NOSILE K KllELLES M
ES VARA FAMCT SS PO
CRISTINA GAO RAFAEL PC
JMCnr RE6AL VAN K SSOES NR
SAO SINAO K SAIMAC PO
REXA XI
FS. ESIEBALOA CENTURION JASPER PO
XltEUS FMFAIIA JUPini RED PO
898 CORONA LIBRA lOBAtOH PO
COROW J«CT TUSSKN TE PO
ARICA OAKT lEUMK Jlf ITQ RED PO
EXKIA NR
XREDITMIA LIB Kl
CARTOLA LINS GC2
IWEFESA V.O. GC3

dlOEIlO SOTA PC
lIBEILCfC NUA lONMOALE PO
ESTRADA «
BM.I5A LINS Oe
flISSAO RUa RIIEILEHE r-r">
tcvAOA tlMcIIT RIlULEfe X4
NAU RfifWOALE fllERLEIE XI

Ra^-HOÜVIDESA - VERÍii^^
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 aaoi
ALiaillM'S AIL BADIA PO
44S XF CDATINA ESPERANÇA JBPER PO
ALIEUUATm BEAniZ TC PO
4S3 XF GCAMDA EUEDl OAUTMAH PO
ItACANCA CISAtIA JASPU PO
PMATIA OE IIAGAKA

Risiisiirijifsi:
C.F.r. BEM KIOUK KA
UA6AMCA COLOMU JUST

CLASSE U - dc 3 a 3 1/2 mm
CCRQM RISníT JAK TE
CORONA MT JArâ
ALIStIM^S AfAUtANA
AXtfM DJI ALianM'9

HOLANBRA-lEltiaB A. HCPCREIS
IIOlAlORA-iaiRICUS A. UOPSIEIS
EXO JOSE VICCNTIHI
K0LA)«8A-!£WICUS A. UOPOIEIS
GGtALOlKO MTM. KAOUREItA
JOÃO RAPOSO DOS REIS

X'nffIO A. S. A. STOCILEI
ANILCAS FARID TMIK
EUA RIBEIRO NEIBUIES E FIUIOS

AMILCAS FASIO TAflIN
EXO JOSE VICCNTINI
FAZENDA DA TOCA LIDA.
FAZENDA DA TOCA LIDA.
IRItAOS filBEIlO A6RIC0U LTM.
FAZENDA DA TOCA LTDA.

ELZA RIBEIRO «IRELLES E FONOS

FAZENDA DA TOCA LTDA.
AflILCAR FARIO TAMIN
JOSE NARIO K FIGUEIREDO liALTEB
FAZD3M DA TOCA LTDA.
NALOIR JIMUEIIA K ANDRADE

LUIZ ALBINO B. K XlVEItA ICTO
IRMÃOS RIBEIRO ACRICXA LIO*.
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

ANTONIO X TDLCM LAIA CIO
HOLAMBRA NEWICUS A. MPOEIS
ELZA RIBEIRO HEUaLES E FILHOS
XTHPIO A. S. A. STOOLEl
JOSEF rFU.6
HOLANWHCNRICUS A. UOPEKIS
ANTONIO X TOLQM LARA ICTO
ANTONIO K TOLEDO LARA CTO
FERNANDO JOSE SANTX
ELZA RIKIRO MHRELLES E FIUBS
JOSE APAIXIOO COSTA OMO
ANIIM FARID TAMIN
EXO JOSE VICEKTUl
JOAD RAPOSO DOS ICK
tULDR JUNUEIIA K AMRME
UAU)» JWOUERA K AMSME
FAZEMIA OA TOCA LTDA.

HUGO REUIALM BIENO
IRMÃOS RREIIO AGRÍCOLA LTM.
JOM RAPOSO DOS lUS
UALSU JUNMCIIA K AÜXIK
IRMÃOS RIBEIRO AEIICXA LTDA.
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA UM.
IRMÃOS RIBEIRO AGtlCOU LIDA.

PEDRO COME
ROSÁRIO A6MPA5T0RIL LIDA.
PEDRO COÍBE
ROSÁRIO ACROPASTOta UDA.
XTMPIO A. S. A. SltCUit
XnVIO A. 5. A. STOCIIEI
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Nome do animal G.S.

Idade Dias Produções (kg)
A/M Lac. Leite Gordura

%

Gord. Proprietário

nACAHU ATtSAIA ;T2S0
:cj:« crdi jax ie
AtÍ3TUA'S AnUlCAM TE

OASSE CJ - £c 4 a 4 1/2 azkos
«.íEITWS rs VIKOIIA TE

Xl£aci n. «D T.E.

OJS^ a - ie 4 1/2 a S aon
•:>£IVA
Aa£iTIHA'S OM ULOA

r^ASSE D - uli de a anos
PT ALSÜÍTINA^

AJEITIWS nêS S-iANBAI
i^lílTlWS tS HÍWÍSA TE
AN.VA :e Clt£eXA
h.£Ett:ka's w ussaía
«JISTIWS ttí U'.'AGA TE
CKXIW tíj AL£EITIKA'S
CMOW JOCCir tOTAL
ALEUTWS 8^ TZMIHATE-TE
«.EaTINA'S KSH Ti^ TE
tUaTlKA'5 IJl TMÀnCLA
t.S. TATLSMW PEBASSUS S. SQASTIAO
SlUE HA>iÕj LILA CIT SED
MjeiTlJM'S M LSaA
MJaTllU'S tJB SAPOT]
MBilIA JASPQ PQE18A
M.^IIIA'S KSl TACHA TE
MIIICEIA

9/ 6
7/ 5
5/ 6
5/ 6
5/ 2
5/ •
11/ 9
9/ 3
4/ 7
6/ <
5/il
9/ •
9/ B
5/ 7
6/ 8
7/1»
5/ 6
V 9

11249
i«12e
9959
9231
8955
8851
8779

7992
7931
7872
7429
7427
7248
7Í17
4958
4992

319.2 L«
Í25.9 LH
224.3 Lfl

371.8 U
37Í.7 U
371.4 LH
3*5.2 LH
284.6 LH
292.1 LH
294.1 LH
274.1 LH
3*1.4 LH
264.4 LH
284.2 LH
297.9 Lfl
247.9 LM
243.8 Lfl
275.» Lfl
232.7
254.2 Ui
144.2

3.44
3.73
3.31
3.18
3.3*
3.37
3.17
3.5*
3.33

3.32
3.45
3.33

OLYflPIO A. S. A. STOOLOt
AHILCAR FMID TMIN
PENO CONDE

POSO COOE
PENO COffiC
PEDCO COtSE
OLTHPIO A. S. A. STOOLEl
PCMO COtOE
PENO COMIE
PENO coiee
AHILCAR FASID TAHIX
PEDRO CONDE
PENO cone
PENO COWE
OLYflPIO A. S. A. STOQLO
PENO CONDE
PEDRO CONN
PENO CONDE
C0«. GMRIEL DIAS PEtEHA
PENO CONDE
COND. GA3Ria OIAS PaEHA

RaSxJERSEY

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 aaos
i:iA EDSON DO BliTIA
JDIT EDSON DO BiniA
LMA DOÍIS SITIA
PM.OM EDSON 00 88TIA
aiiOSN tEVEL'S FAItrOAG
bliesot Oesi9Gl'S LOUISE 4T11
hCYMM V!10INIMÍ'S HOU FRIEWLY
52 WIIA STWDU5T S DO CAICA RA
StEEN NEAfl DCACONS DUCT
J.S.N. PlsâlOLA DA STA. HANIA
PRAID IRIMA

OASSE AS • íe 2 1/2 a 3 anos
T.CANO NAOAH CLIVIA

SONATA STARDUST DE SAO FRANCISCO

CLASSE RJ - de 3 a 3 i/2 anoa
DCIO* GEHINI 00 81IT1A
rXMtO HAâM VALCN

CLASSE SS - df 3 1/2 a 4 aaos
fJMJ VALEHTINO DO SUTIÃ
•:SS 35 DO SAIÍRO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ano»
0:lDA S. RELAflPASO DA S. BOCAINA
11 RCHILCA flACIC DE SAO FRANCISCO

CJISSE D - lai» de 5 ano»
•AHCE A7RIC0T TITLE DO BUTIA
E..;iSi SPOT DO BlITIA 32*
r.TA CEJOATOC M eUTIA
AJACE rCLIAO HAFAGAFOS
e. 9 CCtBTCIS
«rjMSA BCEfllA DEL SOLE
::a 2 TIO PEPE DE H. «UEl.
;:4Ç*I HÍPICA

ttCXA Ce Sa.DIER DE SAO FRANCISCO
CCCTA DC IPE
MINTIA XMTTOH DO BUTIA
5^ SOriBA
PXtlKM DO IPE
aVTA ÍATIA niLESTONE
tí»X» NINA PACESETTER
CCA^e-A 00 SERVO
«.crr:«ts patwos rei
an« HAPCASEiics lucrr lao ba n.«

Nro. (^ds.s 2x

2/ 2
U 2
2/ 5
2/ 3
V •
2/ B
2/ 1
2/ 4
2/ *
2/ •
2/ 4

3245
2594
232*
229*
1915

253.3 UI
213.2 m
211.9 Lfl
179.2 LH
173.4 Lfl
155.4 Lfl
179.3 lfl
133.2
114.7
1B7.2
84.5

5.B7
S.IS
5.*4

4/ 5
5/ B
5/ 5
4/ 4
8/11
5/ 3
11/ 7
5/ i
7/ 7

7/ 4
5/ *
7/ 9
4/ 4

5872
5415
4929
4442
4447
439*
4347
3939
3925
3449
3584
3474

24H
2192
2*91

3*2.* Lfl
315.? LH
32«.Ç LH
239.2 LH
Í7S.-8 Lfl
13Í.2 Lfl
2*1.9 Lfl
2*4.2 Lfl
251.3 Lfl
142.3
147.8
lai.S Lfl
148.2
154.4
13*.3
U2.7

121.1

Raça: PARDO SUÍÇO
CilSSÍ AJ - de 2 a 2 1/2 ai
>ttn DO SERVO
KEM KIN6 SC

OJÚSC BS - de 3 1/2 a 4 ano
Car*NA NATTr PUrNKER T. E.
UMM DO SERVO

CLASSE D ' aai» de 5 ano»
:O.CSIDC ClIIPEiU JULINA
CNÕMA UTT n. 5TBETDI
CMt; ISIDCSO CAfllLA
EK M PANORAMA
I. J. 1. ««A ROaER
s. C. H. PRl^CESS JAflCNDA
COtOM (AH! HMtr

Nro. Ord».: 2x

2/ 7

3/ 9
3/iB

12/ 7
5/ 4
7/ 4
4/ 2
5/ 7
11/11
9/ 4

4112
5548
5124
3555
3324
29*4

291.8 Lfl
250.2 Lfl
218.4 Lfl
!?4.4 LH
148.4

Raça: PARDO suíço
CLASSE 15 ' de 3 1/2 a 4 anos
NCtm SVEíi PROUD t. E.
cncna jate HACRT
CStSU imiCA flCDALlSI

CUMBE D - uís de 5 taof
CaMK PtSPlISE IWJSiMi
m CAFE riOtOLA DELEMTE 111
imm KtS fl. 5TIET0I

4/ 3
8/ 3
5/ •

5171

4247

291.4 LH
253.8 LH
184.1 LH

275.» Lfl
231.7 Lfl
212.4 Lfl

4.22
3.93
3.84
4.14

4.*2
4.23
3.93

RaçxGn

UBACiaiK KtECA laà"

ajOí BB - de 3 t/2 a 4 WK

âsr&.a.íüi.Ssii''"-
P0C4ES

AOMPooa

4/ *
4/ 5
4/ 5
4/ 2
4/ 3
4/ 9
V 4

2941
2439

»!3
2334
2316

SEMENTES E CABAÍM BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABMIA 3UTIA LIDA.
SEMENTES e CABAMiA BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABAOM BUTIA LTDA.
VmOCIO ASINARI O! SAN IW2AN0
VmNIO ASINAR! Dl SAN H/JZAM
Vm«8I0 ASINARI Dl SAN HACZANO
CMLOS EDUARDO ZAfflQE
CLEOSSS IMIO DIAS BAPTISTA
JOÃO SARKIS ETO
EEUMDO DE MHEIOA FOIU

5EKEKTES E CABAWV^ BUtIA LTDA.
CRENTES E CA3ANHA 3L1IA LTDA.
SCCHTES E CíSAW/ BUUf. uTM.
LUIZ l£CTOR SAN JUAN
VITtOÍIO ASINARI 21 SAN tfiZKi
vinoíio AciNARi:: cv pjaiiso
AHTONIO CARLOS PIWEHO HACVJO
VinORIO ASINARI Cl SAN NAREAtiO
SE(í»ncs E CAiwn;. buua uda.
É3P. KAÍIO LOTES LCAO
FAZENDA 00 5EIV0 'CÍWEC S/A
SEMENTES E CABAWIT 5'JTM LTDA.
JOÃO SAcns ;.;to
FAZENDA 00 SCãW ArtCTEC S/.l
OSCAR EMÍLIO vaUO JlfflOR
GRANJA SIIC» HARIA
FAZDOA 00 SavO KIÍPEC C/A
ESP. AUGUSTO waiO DA H. PACCW
ANTONIO CARLOS PCÍIIRO VÍl'/30

CARLOS AflOfiin PEC. E A6B. S/C LICA.

ANILCí« FARID YWIN
J05E ÍVABECIDO COSTA QjUO
JOX' rruLG
FAZDOA DO SQVO AGStt^EC 3/A
COK.. E DISTRIBUIDOBA J.CAPOCO LIDA
AHILCAR FMI3 TARIN

CARLOS AHORIN PCC. E ABS. S/C

AKILCAR FARID TWIN
AflIlCAR FA218 TAHIN
AfllLCAB FAIIO TAHIN

AHILCAR FM» TWIH

AfllLCM FM» TMIN
nUNCISCO PHM 2EW»
AKILCM FM» TAHIN

flMia E JOS J. S. R. BOS lEIS

ÍENIA AMÍCCIS :"PE'cÚMIA"LÍãA.

HNUD. E JOSE J. S. R. 80S REIS
MTflUR SOUTO HAia FaiZZOlA
JOM BABIia DA COSIA IBIOCM
MTNU SOUTO KAIOR FiLEZZXA
jÒM GMtia DA COSTA NORONHA
ÍSnía DONA» o: amkaoc
JOM GAnia DA COSTA NNONtt

GMRIEl DONATO DE AlOBACE
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scmpenho do.s políticos por eles escolhi
dos.

O distanciamento de Brasília da real
situação social, econômica e política do
País. se, por um lado, criou uma perspec
tiva de maior visão nacional, por outro la-
lIo. por certo, gerou um vácuo na res
ponsabilidade dos detentores do Poder,
tlaí a generalização da mais completa im-
jHinidade, sejam quais sejam as iniqüida-
des e os absurdos perpetrados.

Estou de acordo, também, com os
maiores poderes conferidos ao Congresso
Nacional, o que deverá se refletir em
maior responsabilidade dos Senhores
Congressistas. O mesmo se diz quanto ao
Poder Judiciário, o qual, reformulado,
terá novas funções que poderão torná-lo
mais ágil c mais presente da vida do quo-
ikliano. O novo instituto jurídico, o man
dado de injunção, deverá tornar a vida do
cidadão comum menos sofrida, porquanto
o Poder Judiciário deverá disciplinar
aqueles mandamentos legais que não fo
rem regulamentados pelo Poder compe
tente.

Assim, se por um lado, não tenho por
que muito me alegrar, por outro lado. não
estou tão pessimista com o que possa vir a
.leontccer no futuro. Tenho lido a respeito
da situação política, econômica e social de
Países .Asiáticos, como o Japão c a Coréia
d.> Sul e sei que os respectivos povos são
"duros" no trabalho o po.ssucrn altíssimo

Nao compre gato por lebre

A produção leiteira de apenas
2 ou 5 dias nada representa.
O que vale, o que realmente
mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária
da soma de sua produção em
305 dias, naturalmente, com

produção oficialmente

controlada.
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grau de alfabetização, chegando a 997f no
caso japonês e 93% no sul coreano, o que
muito contribui pai3._o desenvolvimento
dos mencionados países. Esse fato e imi-
meros outros, colocam esses países, assim
como os Estados Unidos da América, Ca
nadá, Países Europeus, Israel, alguns do
Bloco Socialista, na posição de desenvol
verem-se na tecnologia de ponta (infor
mática, biotecnologia etc.)

Pelo altíssimo grau de analfabetismo
existente no Brasil, somado a inúmeros
outros fatores, assim como às novas re
gras constitucionais, ê quase certo que o
Brasil ficará preso a um desenvolvimento
tecnológico atrofiado. Desta forma, as
atividades que deverão se desenvolver
mais são aquelas que não dependem dessa
tecnolocia de ponta. Podemos nominar
algumas delas, sem qualquer menosprezo
às mesmas, como as atividades da agro
pecuária, da construção civil, da explora
ção de minérios, da produção de bens de
consumo etc.

Talvez, a vocação do País seja mesmo
para essas atividades.

Quiçá o destino do Brasil seja mesmo
o de ser um dos grandes celeiros do mun
do, fornecendo produtos primários, além
de continuar a exportar minérios e ma
nufaturados que não incorporem a mais
avançada tecnologia.

Na medida em que nossas expectativas
sejam miradas para vôos mais baixos, tor
na-se mais fácil de se assimilar o novo
País. Sem dúvida, poderemos nele viver,
bem ou mal, dependendo das expectativas
de cada um.

Assumo, confessadamente, essa atitu
de conformista, porquanto, não vislumbro
perspectivas mais modernistas para o
Brasil, pelo menos não antes dos 5 anos
dados pelos Senhores Congressistas, para
a revisão da Lei Maior.

Nesse período, imaginem o quanto o
mundo moderno estará mais desenvolvi
do...

I  Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao

seu bolso e a economia nacional,
combata-a.

Precisamos erradicar a aftosa

para podermos pensar em
exportar carne.

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

SMfSlGUEIÍA
SATIEUCJÍI
BASSCEIKIIiS
:«1IA
eaixAM
•AGATELft

2
C.A. DISCOTECA

CUS5C E - íe 6 a 7 vtos
EAlAfA DA CALCIOLMOIIA
LlíZILAniA
AxU«A
C A BA1AÍ.AICA
CAK70 AEECSE CAietlAIA
C.A.CAITNA
C. A. SATHA
A'7EL£IKA
(UPAN VAKD 35

atSSE f - ms <te 7 anos
NOIVA DOS POCOCS
NA1.6A DOS FOCOES
CAItA-VmCAlA SNíTO lUttEBIO
JABDINA
FEECIOSA DC ÍBASIllA
JACüAlCSA
CIWEZA
y«IA.STE
:aJADA da CAECICUfôlA
S. C. LAGOA NAIDU
KANOiADA SANTO HURBUTO
NAKAVILHA JOGATINA £0UCM)0
SALANA
C. A. OÜASESKA

^avilkPÍ^terba ESCIAVO
C A EElEZA
NACA DA CALXIOLANDIA
LACAll DA SANTA CECÍLIA
BAÜCA DF tl
•JrMIA
SCALA
SALA
LAVAiEDA 00 SdOO
TOO
C A «(jSA
riLULA DA Fon M
TKLICA DA POTT VB
ROSEIIA DF i9
C.A. ÍNDIA
EABOUINHA
6IEA.NA OP

VALENCA DE BIASÍLIA
C. A. FEIEBECA

C A NÕÜOESTIIW
C. A. tUOTA
C.A. AS
C.A. BECUSA
PBIKA-OOHA K BIASÍLIA
C. A. LANFAOA
C A 90IDA0A
í-7753

CIASSE F - ms Ac 7 asos
NAGUECtA DA CALCIOLMSIA
BOCA DA CKCICLAMDIA

X HÍãL.'(6RÕ^

aASS CJ - <lt 4 a 4 i/2 a«M
F. T. e. iMDie
PTB AMIILIS BB-212A
P. T. B. MCIE
APPALOOSA 00 IWCJO

CLASSE P - tais de
P. I. B. ANCTISTA
PTB INE^aMM
PTB IME

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 a
EUMDOnAICJO
IM0IE2A KKTIIA
PANTIC M IMNCJO

aASSE F - Mia dc 7 ates
POnillM OCiCTIIA
PUPILA DOCTtlA

ÍEHIA ACÍICOLA E FECUAÍIA LTCA.
GACIia DONATO DE ANDBAOE
lENlA AGBICOLA E PEOWIA LTM.
(ENIA AGBICOLA E FECUAIIA LIDA.
XENIA AGBICOLA E PECUA3IA LTCA.
XENIA ACBimiA E FECUAtlA LTCA.
JOSE ESUABDO COSTA NAHClKI
JOíW GASBICL DA COSTA HOBOWi

ANTOlOO CE5M KAKZOVI
ARr,UI SOUTO IIAIOa FIimOLA
XENIA ASCICOIA E PEOMIA LTDA.
JOÃO GADBia DA DKTA NCBOÍOtt
JOÃO CASlIEL DA COSTA NOBOIM
JOÃO CABBIEL DA CMT.'! imOKlA
JOSE EOUAKDO COSTA NANCINI
XENIA AGBICOLA E rEQJMlA LTC.4.
AMADEU OUABTE LANNA

ABTKUB SOUTO HAIOB riLIIIOLA
A2THUB SOUTO HAIOB TILIZIIO
JOSE FKAHCISCO JUHBXIIA lEIS
A8THUB SOUTO HAIOB riLlZIOLA
MTHIB SOUTO KAIOR FILI7ZCLA
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
jo^ hancisco jukbueka eeis
XENIA AS2ICCLA E PEOUBIA LICA.
GABIIEL DONATO « UWIOC
HANUa E JOSE J. S. I. DOS BEIS
JOSE FRANCISCO .UMUEIBA (EIS
HMWa E JOSE J. S. I. 005 (EIS-
GABRIEL DONATO DE AMUAOE
JOSE EDUABDO COSTA IMCINI

JOÃO SABBia DA COSTA MIOMHA
■CASBia DONATO DE ANOtADE
KiTHUI souto KAIC8 FILinOLA
AHMieU tXMTE LAMU
KENIA AEIICOU E PEOMIA LIDA.
ARDU SOUTO HAIOB FILIZZOLA
KENIA AGBICOLA E PEOMIA LIDA.
FAZENDA 00 SQVO ASBOPEC S/A
JOSE LÚCIO lESENDC E MIIOS
JOÃO GtfBia DA COSTA NOBOffUi
AHAOEU DUARTE UUMA
AHAOEU DUttTE LJMM
AHAOEU DUARTE LAMA
JOSE EDUARDO COSTA NANCINI
MAOeU dumte lawía
MlAOeU DUARTE LAMU
FAZ. BRASÍLIA AGIOPEOMIA LIDA.
JOSE EDUARDO OSTA IMNCUl
KENIA AGRICOU £ RECUARIA LTDA.
JOSE EDUARDO COSTA MCINI
AHMIEU DUARTE LAMU
JOM GABBia DA COSTA NMOMU
J^ EKMDO COSIA NANCINI
J^ EDUARDO COSTA HANCINI
JOSE EDUARDO COSTA IMNClHl
ANTONIO CÉSAR HANHNI
JOSE EDÜMDO COSTA HAHCIXl
JOM GABBia DA COSTA NOBOHW
TASSO ASSUHCAO COSTA
JOSE QXIAROO COSTA NANCINI
TASSO ASSUKCAO COSTA
KENIA AGRÍCOLA E PECUMIIA LIDA.

■JOSE EDUARDO COSTA KMCINI
TASSO ASSimCM COSTA
TASSO ASSIICAO COSTA
TASSO ASSUNCM COSTA

GABRIEL DWATO DE AffiCMC

PAULO OE TiURSO BITTENCOUBI
PAULO OE nWSO BITIEICOURT
PAULO DE THARSO CITTENCOUIT
LIIT NONIBUE OE CARVALHO

PAULO OE THARSO BITTENCOUBI

PAULO DE nUlSO BITTENCOURT
PAULO DC THARSO BITTENCBUBT
PAULO DE THMSO BITTDCOUiT

CLASSE D - Mli «
III/MA
T SRESA

CLASSE F > tt li de 7 I
ETIOIIDA
SODIZA OA COLONIM.
SACICA

Ra^iDUBRASI.

S, líf

2A7 1795 95.8 S.34 eMBia D.NORNIE-COLOHIM. MtOKC.

264 764 33.6 4.48 6A88ia D.MOBAOE-COIOMAL «EMPEC.

3BS
305
2S

4718
3984
3413

205.6 LH
159.7 IN
141.8 LH

4.36 LILT NONiaUE OE CAIWiLJ»
4.81 ASSKIADW tEJCFICIOlTE TOSIAS
4.15 LILT H0n8UE DC CAIVMJM

274
266

3076
2821

118.6
113.6

3.83 ASSOCIACM lENEFlCIDITE TNIAS
4.83 ASSOCIAGM 80?ICl£NIE TBOtAS

319 1788 76.7 4.29 GMRia O.AMMME-CtLOHlAL AGnm.

279 1426 73.6 5.16 6MRIEL D.ANORAOE-COIOHIN. «aBPEC.

S! 2551
23S4

117.8 U
I2I.SUI

246 Í3M S3.9 3.88 GAUia D.MnMC-GaLONIAL ««MPO.

305
2fS
298

2862
1812
1664

185.5 U
S3.7
76.6

5.12 SAItia D.ANHAOe-COieinN. MI4PCL
4.62 CASIia D.MMADC-COLOHIM. MBIPEC.
4.68 GMIia D.AWMAOE-COLCRIAL XCMKC.

271
274

1867
1749

64.8
77.8

3.43 GAnia O.AIMMX-CALMBTl PEOWU
4.45 GABRia D.MOtACC-CADMTE PEDMIA
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CMPA ' CIA. AGIOPEC. 810 PA8D0
CMPA - CIA. AESOTCC. 810 ?A8»

Wy- CIA. «OPEÇ. 810 PA8CI0

As Abençoadas
Girolandas

PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Raça: HOLAfa)ESA - PRETO E BRANCO
« - 6;c 2 Mos
MTEtCIA ÍOÍA!.£TA£ PO

«:;$./ «I^FA XISIAi PO

.cs AJ - tfe 2 a 2 1/2 anos
..-'cc: BAiAC roíiCiA po

«CaA .i«£ ÍITE PO
. c. a;A raicii. vaiimh ic po
f/.-ICA tl FÍAACIS PÇ
Cí:C: AC'.'» ÍCTAISTAS PO,
:tj a:£cj-.«i aurapci gci

MA LUClA KCA0C1A8C PO
.•.CM íOSE BA8T PEIE PO

JÜIA laCNA lOKT PO
Mfir.rA FMOÍITA CCflA 2:VA TC PO
is jtóü«:üs.i iwvicc v. tc po

!WÍ JEÍ* ECl
;5-';í5 CllIK/. fOTALSTAa PO
■M M AAÍTt Pns-TE PO

PADA LOCIC M «LISIO GKS
íITC* «ETlSA EUVATION PO

nmi kaxd becen cci
lí" 553

klLLTS A ^ BC.
'íiíSAísu ivMC PEíFOPiíJ ASisoner po

a'laktica ctót bíekt po

ZXSí AS • At 2 1/2 I 3 anos
iWATICA GUA2ATCÍA R. L. DC

lOKT rujz TC ro
JX;CA-.-IS «OLLO s. cç
:/ laA LiAft M5 PO
:jh aiAM PO
UaSACEA ArtOS CHIEF FALCON M. GC
■MJO:» WCTKAiCI FW.COH JAC GC
ti; »ITC lOCtHAH VALIAlíT TC PO
Wf. tlieatu TO? ROTCH fj
KCA c.ier p.;i.A. cc
::».jiCA EATBOC* P. 11. A. GC
liiliDA CUVriQN JE18 BCÍÍC^A tSffS KSCAIOAOO GC
rOtASA HA2S XLIANA IMSPiaACAO PO
IZilITA HAIA V.A. PC

OAGS U - R« 3 a 3 1/2 anos
A. S. ICATA tSIAHCU SIHOH PC

Ml STAI LAAA2CA TC PC^MÉtfs^MWAOíiP PÍP-OJPIOA PC
I/. GUATEMLA F8IÜ0 U.TIHATO PC
teSAAlM IM8T KL. GC
lei 7M aitiT ?7 PC
W<I18» GMACOA K. L. GC
KKK» aCCKMATC H. L. Gt
fl4KA MPPT P.M.A. ClUcSja MPU7AK PM. HAKOASSAIA QMflrÃrêuiGANnAKCAHKUT.E. PIpSES HIUoSlIA eOYALS7« PI
^ MOai MI CAVAL1E8 TE PlSnmVIC OESCALVAOO 0
TETt LUB Cl
POMam HULHA A8LUDAÍEL H.TIPY P<
lIpÍSmo. KSUES P
n»«r K - He 3 1/2 a 4 anos
MU H
eai TueiTioii edith-tc p
PCtXVTA HAISKALl M. R
MMTC arCIKAN ITUANA JAC. G
LOS W15CKIE , P
CEM 8. HAPU; rOAi Q
I14.ÍTA OMAVEIA & GLvkipautita OTKAM CífMtiSMnrucJim pi

liÃSoe PEÍSISTEMT
«mPAFAM SOFIA fl ILtMIE8 T.E. p<
•CIA 9WK0CI P.H.A. O

diCK CJ - Ac 4 a 4 1/2 anos
ÍLOMISI IMAO DAHA p.
nmis MtMic» NovicE chief-t.e. p<
'ElISIO JÜOCKILIA p.

MÓ^^IBlfâiAm LEAOGB KANOASSAIA G
rSnS WnOGOCA WVICE CHIEF TE PKW& MfiCSTlC K HALO C
M PAMT C9C2AL0A TC p.
CTT, KSS HAM F54...^. P
(tiniLA FNSrr PEMOASSU C)1» «Sim hmahm «cktil capsüu r
PuniM IWCME G

CUME cs - A< 4 1/2 a S anos

ajasíriM, í
TMHIA OEV. GtlSirr p

SUMTMl AOA 4 TQl 6KMa^íoç a . P
•elA MUI5 P.11.A. Cn wtS MWO ruit lad p
ftfOt} 3 - uís U S anos
SÊEW SDJIÕICT R. L. pOUM TCAO^ SALINA TE p
IL jeMJM FIIST RILLION P
»ií ££« nn/ÉTic* p

II DIVISÃO até ses^das

A.''0>S0 IIOGCtCIKA OE FREITAS
F.12OÍ0A 7ASAIS0 S/.l
hituui aiiixoo
CASLOS ALSOTO J. L^CltiM
FAZeiOA PAIAISO C/A
tfOKSO ftOGUEnA DE FREITAS
ARILCAi; FARID YARIK
ARILCAR FARIO YWIIN
CMILOS ALECBTO J. LOIfiWNN
JOÃO MnORIO SALGAM ICT9 E FIUIOS
CARLOS aSUTO J. LOMMM
FEIHANM AlCNG YIEIL C OU
FAZEHOA PA8AIS0 S/A
MIILCA2 FA2ID YMU
SLISIO EHPREDOinCKTOS RURAIS LTD.'.
JOSE CARLOS 2CTS E CUaiKS CCI;t^^
JOSC C/JlLOS 8EY5 E EuaiOcS GUSA
FATCNDA DA TOCA LTOA.
UOLAKSRA-ViaiECROIdWS E800T
ALEMtCtE HUSEMAMN DA SILVA
JOSE DOKIKCOS DA SILVA

RARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GUlLlClftC U. S0A2E3 C-IDAS
RASIA LUCIA TCIREItA SILVA DIAS
JOSE ASOSTIIM PE»I
MTOKIO COEII» GUIRARAES
JOÃO ANÍSIO CE2AU)I
JOÃO ANÍSIO SEIALDI
ICLSON HMCIHI NiaKAI
lUGUES JOSCni LAHSERT
AGIOTCOMIA 3ATATAIS S/.l
ACROPCCIMRIA lAIATAIS S/A
FESMIOO AKNSIIE». E OU
RARBA AGRÍCOLA C COIERCIAL S.'A
GA38ia E XRCIO SIIKO
NOSSA TORA AEMP. I®. LTDA.

NlTUAll SKieUEM
GUIUCRPE H. SOARES CAU.VI
CARLOS ALBERTO J. LKJWCK
niLTOR CKECOLLI
W9IA LXIA FECRCIÍA SILVA DIAS
HOLAttU «ERA2D0S H. 6200T
IMU LUCIA FERREIRA SILVA DIC
HARIA LüCIA FERiniA SILVA DIAS
ACROPECUAIIA BATATAIS S/A
lUI «UEIROZ GUIMK2
JOÃO ANTOUO SALGAM KIO E riU'2S
FATCK» PMAISO S/A
COKL. E SISníUtlDORA J.BAP9S0 LIDA
SARA AMICOLA E CONESCIM 'J/A
MLOIR JUAUEIRA K AARAOE
ALEXMME UUSEMANN M SILVA
HUGues joscpi: umot

CELSO AUOETO MKTEIRO OC HORALS
MIA tfAICIM 7AOCCO SMLT
MIA LUCIA fCttEHA SILVA CIAS
JOÃO MISIO caAUii
WLOII JIMUEIIA K ANMAOr
UUL OSMIO DE OUICHa
MIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
JOÃO ANÍSIO CERALOI
MCUES JOSEPR lAMCn
FAZSDA PAftAISO S/A
JOÃO AMTWIO SAL6AM «TO E FIL^-S
AGMTCUARIA BATAI.MS S/A

tf ONSO NOCUEIRA OE FUITAS
CiULOS ALSERtO J. LOÜV.-.V
NaiSlO EMEEWlICnOS ítlAIS lt>^
FERNANDO AREN5 81CI E OU
RUI MEIIOZ aiIMACS
CAAL05 «RESTO J. LOHHAMI
MIO ALEMMER SESdER
JOS OOHUGOS OA SUV.T
GEtALOIW W.TAL AMRXEIU
ALEZAMME lUSEftW « SILVA
«LIO KOtClRA SAUES
AUGUSTO JOÃO SIOVO

MIA LXu FtmiRA savA ou;
CARLOS N.SERTO J. lOCflA»
RAUL OSOtlO OC XILtIlA
CUIUDC H. SOARES CALDAS
GASRia ü SIGIO SIM
HoiivaiA-HULi:iR«MB oeoT
MIA iüCJ.TfctítiRa siLVfl o:/i
AGaOPEXILISIA BATATAIS S/A
MSISTO JOM 5IECVD

MIA LUCIA ro^ SILVA DIAI
GUUJCRK H. SOMES CAlSAS
MIA LUCIA FEtRClU SRVfl OItS
HOUHSA VtLÍlC*S«t8U5 CaMOt

A propósito do artigo "Deus, o Diabo, o Leite
e a Carne" do Sr. Francisco A.M. da Cunha,
criador em Campo Grande (MG Sul) publicado
na revista Gado Holandês, de agosto de 1988 -
n- 153 gostaria de reparar algumas informações

e considerações nele contidos.
Primeiramente Sr. Francisco, o que chocou a

opinião pública na sua importação de 291 novi
lhas holandesas dos E.U.A. não foi o fato delas
terem vindo de avião, mas a teimosia de. mais.
uma vez, desperdiçarmos divisas tão caras na
aquisição de animais que comprovadamente não
se adaptam às nossas condições de produção de
leite, haja visto que apesar de todas as importa
ções já efetuadas, nosso rebanho holandês não
evolui qualitativamente sendo sempre necessária
a importação para manter o seu padrão.

Veja o Sr. que a temperatura ótima para a
produção de leite de vacas de raças européias é
ao redor de ICPC e que as vacas de origem in
diana não mostram queda na produção de leite
até temperaturas de 32^C e 35^C e observe ain
da que os zebuínos estão no Brasil a partir de
1813 não havendo importação desde 1963 com
o total importado de 6.262 cabeças e um contin
gente atual de cerca de 80% do total de 140 mi
lhões de cabeças, incluindo seus mestiços, en
quanto que do gado holandês se importou, so
mente de 1978 a 1986, um total de 88.301 cabe
ças.

Suas novilhas estão produzindo 5.090 litros
de leite/dia ? A que custo ? Com esse mesmo

A produção leiteira de apenas
2 ou 5 dias nada representa.
O que vale, o que realmente
mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária
da soma de sua produção em
305 dias, naturalmente, com

produção oficialmente
controlada
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custo quanto o Sr. produziria com gado girolan
do ?

Quando o Sr. afirma que "no prosaico jeitinho
brasileiro produtores rurais criaram a girolanda,
espécie de fórmula mágica para se produzir ao
mesmo tempo leite e carne" o Sr. está cometen
do alguns enganos, senão vejamos:
1- A girolanda não foi criada por alguns produto
res rurais brasileiros mas surgiu espontanea
mente para atender a necessidade de possuir
mos uma vaca eficaz na produção leiteira no
nosso pais, coisa que até então não existia.
2- A girolanda não pretende ser um animal para
produzir leite e carne. De onde o Sr. tirou isso?
Ela se destina a produzir leite bom e barato, coi
sa que a holandesa não consegue. O que acon
tece é que os machos girolandos são saudáveis
e adaptados (que inveja, pois não ?) podendo
ser criados para corte.
3- O que o Sr. chama de "jeitinho brasileiro" os
australianos vém fazendo cientificamente e com
apoio governamental desde 1962 na criação das
raças AMZ (Australiam Milking Zebu) e AFS
(Australiam Friesiam Sahiwal) que hoje já estão
exportando (não importando) para países da Ásia
e Oceania.

Permito-me apresentar um quadro demonstrativo
da comparação da "performance" de vacas de
quatro graus de sangue Holandês - Gir em fa
zendas da Região Sudoeste do Brasil com dife
rentes níveis de mane/o:

Deve-se, ainda, levar em consideração qi.< os

animais mais europeus exigem uma alimentai.\io
abundante e de boa qualidade, necessitam um
controle sanitário mais rígido devido a sua baixa
resistôncia à doenças, parasitas etc., fazendo
com que o custo de produção do seu leite soja
significativamente maior e ainda que 90% dos

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
i.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário9tárlo 1

E. S. CAIOUIHA VISO S. S.
LINS ASTKOWUT QtACE
fAJEST«)E
JOANIKiA
LINS BIVCILT
JiBin nr builoei h. l.
OSLVA J.J.
FILIPINAS ACtINOUS
PAU 0'ALKO MJQENA PDirORflO TANTA
»ICA CARAVOE ILIMU I CWOtOt
SLCNSTAIL DOSA S I6H
rORNA tSúS DO PmiAL
DANT IVAMXe ELOUINS CALE
A. F. FOSTALEZA 8EÍECA
PALHIKA DE 0. V. S.
SJT EEVERLT SICILA
aíita,';a elevaiion aiNAx de iw.o
niKtSClAUG LOU DAN
TEBEASA SOKBRA BOOT NICX DEfâT
CMINHOSA LlfiOA
JAS. AVENIDA ̂ CKHAK UILLOU lE
NAGNOLIA ElffnOS BATINCA
S. i. CAni»!A SITESIOS XA'^KA
CALEÍIA LINS
JADRIHI
NAÍIPOSA VICIOÍ N. L.
ESTIVA ELEVATIM PEOSOASSU
HEieaLES micA viso
LATSSIS AELETA DA XOLiVIBSA
SOfOA KILESrOS NL.
IIACnONICA LINS
S. H. ZltKA MtCT NAUS
KASSANCT BAÍÍETT OINA JESSIE
H^EÍ lUSIS T«A WVEN
JAiiA le'cicl dê S. NMGASIOA
CASAHBOLA ELEZE
e:sa si-s: fedáoassu
BRlkA SjlIM pmagon
JAÕ. ADVEtSAIlA BOO BASE FOED TE
SANIISTA LINS
ai ROCKNAN tu DISTAR
POITUS FIELO Bt7
LOA-OE-NEDE-SOTAL CINDT
JAZIDA IVAHHOE H. L.
«aiTA BaNONT K. L.
PASAISO ENCOKIOA IVAfflOC STAR
JMtOIH FASRINA
AteNONA
JOT DE E.F.C.

'SARA lOP COHKAND FONI
JOCAOA DE PATIIIA
SANTONINNA VITORIA 191
ALFA P. H. A.
C3I RENATA ROWTREE WLIANT TE
DEO CORT DIPLOMA
FRANRO CRISTY JOYCE
TRILHA LINS
TIPOIA TINO RDN
G3I VITORIA SICll HlLlTOP
SIA. KA6DA T. 31 MISTIWS
fl.C. COQIASAABA HAFAIDA ODILON
EAIFONA ÍUIBERA PARAGON
DCRSA A4S

S.J.T. aoilLOE DELICIA 2 HERESA
LAPIDADA LIKS
EONITA LINS
CAÍOL CAUVr
AFRICANA CAIPjr

Raça: HOLAND€SAHÕO È BRÃMCÒ

CLASSE AJ - ií« 2 a 2 1/2 wk
PANORAMA FOÍD JAVANCA
BOEílIA ASRINCUS
AF FORTALEZA EWENA TE
SOSRAOINHO STEVART LANPARI1IA
PANORAMA ««NíTAlNEER JOlA
gtó COLO» TCNY FORTALHA TE
NELISIO NANA ELLA JASPER
f?ÍM«A IRAOITION JlfiACI TE

CÍlM OTNAnO FIL»
CALDAS CHAIRNAN ACELIA
CCLOR DINANO FAéICLA
ALBERTINA-S RRU BALIZA
ÍENOITA AGRINDUS

IWTSOALE PABTKR PATOCS
NAJS PRISCILA

CONFINS HAÍILENA VEEJWn

CLUTEA AGCI«U5 ^
82« ATIRAIMIA
51««tE TEWO FEIIORA TE
21B3 COLOR JASON ELEOMRA
COLOR OENA«0Í1T^* *
CLASSE BJ - tf( 3 i 3 1/2 hm

SSSWiS™'"*
|W«WÍÍSÍV,S.
Ml-COLOt ECLIPSt ELIETA
COLOS nlSU OINARTA " "
2(20 COLOS ASTRONAUT UNAM
CAROLA PEUeSHER Mirs
W14 CfltW lOOTAttã ELISAIIA

I  POS VEICZA lOLDANA ACE
'  F. FORTALEZA DEOUCAO

COLOR EaiPSC EaOTO

CLASSE B5 - dr 3 1/2 a 4 mm
PAWfAHA DElWe 6U«EI
MCJUGACA ACRIIOSrUtJRMA n, bettt guaracai te
lolveira «aiieus '
'W^COLOÍ HASS DtflATA

COLOR BOOTlUSEI GANIRA

aTAIsli"'*"
SfSlW,!'"™"

I ClASSC Cj - d( 4 1 4 l/J BM
Xí PEINSOO « w»

UKí'K'!WT.S,1íi.=Í«'

ííi?í!iSS'IÈ'SJí'°»-
CLASX cs dl 4 1/2 . Í „

^ * '"ATINA TC'■RACIA «. MIU AIIJAIJMA

FAZENDA PMAI50 C/A
SALOi: JIMIEIRA DE IJOtKí
«ARiA LÚCIA rnariJA szv. xv

ACRIHDUS 5.A. SC::CA A. C PA3'02
ÜOLARDRA-TKEODORUS XIENS
JOSE coies VIEIRA JWIOR
lULMQRA-CGIAROUS V. GROCT
HCLAIQRA-HKIICUS A. 'IO?:::!:
|;«.AP3RA-TIIE^'lJ5 nicns
CARAVao AGRCPECUUIA J/A
ABa AUGUSTO ÍTTEITAS TOLLER
JOSE AGOSTINHO PEIRI
NARIO ALEXANDER SESGLU
ELSC ASROPaUVlIA LTDA.
GABRia E SÉRGIO SINAO

awM"'*"
HUGUES JO£PH LAIflERT
VALTES NANTOVANIHI
UALDIR JUNBtEIRA DE ASSAD:
FAZENDA paraíso S/A
NARIA LÚCIA FEUEIRA SILVA DIAS
ALEXMKE MEOWIN DA SILVA

NARIA UICIA FERREllA SILVA DIAS
VALDIR JUNRUEIRA K AIBCAK
JOÃO ANÍSIO GUALDI
ALEXANDRE HISOWW DA SILVA

AGSOPECUARIA BATATAIS S/A
JOÃO ANÍSIO KRALDI
caso AUGUSTO MONTEIRO DE IWAES

caso AUGUSTO KONIEIRO tC nCAAC;
JOÃO ANÍSIO GERALDI
VALDIR JUNBieiRA DC ANDRADE
CIA. AOM. TEC. : AGR. ATACRI
KUCUES JOSCF:: LP/BERI
JOSE DOMINGOS DA SILVA
MARIA LUCIA aRREIRA SILVA DIAS
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
CIA. BATISTA SCARPA IMD. ; COA.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
AJa AUGUSTO FREITAS TOaCR
AGSOPECUARIA CATATAIS Z/A
CELSO «KÜSTO MONTEIRO DE MMA3
RUI tUCIROZ GUIMARÃES
AGSOPECUARIA BATATAIS S
NELSON HANCINl NICOIAU
JOSE DOMINGOS DA SILVA
JOSE DOMINGOS DA SILVA

AGSOPECUMIA BATATAIS S/A
NaSON NANCIHI NICOLAÜ
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
MILTON CICCOai
CELSO AUGUSTO MWTCIKO DE »í«
BARBA agrícola E CONEICIN. S/A
aCOMENES MARIO DIAS CAPTISTA
VALDIR JIVARUCIRA OC MCSAOE
VALDIR JUNRUCIEA DE ANDRADE
AUGUSTO JOÃO SIEIVO
AUGUSTO JOÃO SIQVO

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGROPECUÁRIA COLOMSINI LTDA.
DWALD GRABO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MÁRCIO USSUITA SERVA
MÁRCIO IES4UIIA SERVA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA E IMRAS STO FRMCISCO
LAIR ANTONIO DC SOUZA
PEDRO CONDE
AGRIiOUS 5.A. EMPRESA A. E PASTBin.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR A.NT0N1O OE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MMíClO KSBUITA SERVA
ÜtIR ANTONIO OE SOUZ.A

A6R1NDUS S.A. EWtESA A. £ PASTtttl
RENATO aVPA
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

OONALO 6RABER
A6RINDUS S.A. QfK» A. E PASTUa

LAH ANTONIO OE SOUZA
MARIA 00 CDI BOSM ALWSO
LAll ANTONIO OC SOUZA
MARIA 00 CEU ROSAS ALOHSO
LAIR ANTONIO OC SOUZA
FAZ.S.NARIA DA POSSE A6. E PA3T. Lf
FAZENDA FORTALEZA LTOA.
LA» ANTONIO DE SOUZA

OOMLO GtttEC
AGtINOUS S.A. ENPUSA A. E PASTdll
OOMLO GRAREI
ACIINDU5 S.A. EMPRESA A. E PASTBIIL
LAIÍ ANTONIO DC SOUZA
PEDRO CONDE
LATE ANTONIO DC SOUZA
MLK ALROTO X LOMAIMWINBW S.A. pTRESA A. t PASKtlL
^ FERfCIRA DA COSTA JUNISt
FAZENDA rORTALOA LTOA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AGNOPECUMIA SANTO CHOTU S/A
OONALO GRABU
ARNALDO KNDES OE OLIV. FIIM E CUT
H. iioiACio OEitAsar

JOAOÜIH PEIXOTO iOCKA
MÁRCIO NESttITA sSw
II. HORAClO^RtASSIT
MÁRCIO ICSaClTA SEIM
LAIR ANTONIO DE SCUZA
^ FUIgíA DA COSTA JUIlOt
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:;.:j -.í^iuc t. cimiw
CuEfEitrixA

tí m bmíasa
i.::a de mu bakiasa

CJC:! C - uís tfe 5 aaos
'(^XVA ;AT FAÍ.M»
rA.t<£A A£iI)e)U5
«.JEtA X VIKACtfOS JOCOSA
rb'L;; túsieus

kiUOV OALVA
?-j!-ní íyai«w
:mu £iicia.:cA iaaioa rMicr
::jxa A3i!ievs

W TAILAíOIA TI
:iIMCU.O BUQAnCIA IT^VATIOM

:::m: h miA
4.oa:;iiA'S k» imal-te
iJCSvIU CC SAO STHAO
on tuGM. m:a's
r^i -«!l;í«sil ioomh viso
:aa cowwca caomno sezatA
cau EocTiwa cau.:ka
r« T:í5a EiiV. CMIEFTAIK
wüu suh5:ikl «nistima
AilliCA LI SOLOS
C<fJAVÍ J.J.
E'jE£«Ace r N iMoiiE
KM-Caoi MLiAin CAfllNSU
cr.iM snjiyiKG
í:mca ms M!a's

:£rjj.AAaiA
^'.t h:j:ta PCiroe*«
iXia CiV^ALiEO SASA
^lC«:2A tlB ATUAIMV)
EMI£ ILilWLlIU AAXIM OIESTIM
IlS CA^EU KOZOICO
«CISTA DE FATim
e«iM >acaAC!A
oriuMtLisA aesTiM
«UOSA A. MCONAIO

PO 4/ t 30S 7222 213.8 2.96
3.21PO 4/ e 305 7031 225.9

GCl 4/ 9 323 6432 224.4 3.4?

GC3 4/10 33? 6288 216.2 3.44

PO 9/ • 3Í5 12007 K9.0 2.99

GCt i/ 6 365 11292 320.7 2.34

PO U 9 365 11066 342.5 3.10

6CS 7/ 5 343 10870 328.3 3.02

PO U 9 355 10827 380.0 3.51

CCl tí 8 365 10771 366.0 3.40

NE 5/ 5 365 10732 293.9 2.74

GCl S/ 8 365 10335 293.4 2.84

PO 6/ 1 365 10188 352.5 3.46

PO (J 5 365 9702 295.8 3.K

GC2 7/ 4 365 9499 31S.B 3.36

PO S/ 4 365 9350 325.1 3.48

6C4 6/ 2 349 9222 267.9 2.91
NR 5/ 5 365 9061 291.5 3.22
PO 5/ 2 365 8944 299.0 3.34
PO S/10 365 8428 274.1 3.25

PO 5/ 3 337 8129 266.7 3.28

PO y 3 322 7907 278.1 m
6C1 5/ 6 3^ 7852 289.1 3.68
PC U 4 364 7713 263.4 3.42

PC 8/ S 315 7694 247.4 3.22
PO 11/ 0 365 7619 240.1 3.15
PO 5/ 4 365 7606 261.0 3.43
PC 6/ 8 365 7420 200.8 2.71

GCl S/ 3 319 7345 236.5 3.22

(S 5/ 5 359 7144 254.4 3.56
PO 7/ 7 350 7070 237.1 3.35
PO 9/ 4 307 6965 253.B 3.64
CCl 5/ 3 365 6600 239.2 3.62
ecí V 2 319 6046 204.2 3.38
PO 5/ 2 347 5962 227.5 3.82
6H3 9/U 316 5688 192.6 3.39
NR 5/ 6 346 5532 195.0 3.S2
PC 8/ 6 330 5531 183.8 3.32
CCl 5/11 312 4769 168.7 3.54

HOLANDESA - VERIUCLHO E BRANCO

OASSI U • 2 * 2 1/2 un
><M K. stscs niACAa jasfek po
SCLAKtZ FEEi^SUS VAN DE GIOCS 6H3
íf £' USES tElDCA JWE PO
U.S.C. SUICA PO
WSCECA VD «2i CC3

OASSE AS • d( 2 1/2 a 3 am
SOtM CAKTISA 1! KEADOLME PO
f. S. aiIE JA5PE2 CAVALIEÍ PO
kTUA L!iS M
C090M £TJ£A JADE TE PO

. KTKOES TEU.CeA JASPQ tlD TC PO
CUEUES LMMEDA DON PO
Ae«tnA cci
p:riy w ccs

CEACX SJ - dt 3 a 3 1/2 uos
ntâMCA SENVINOA VEJtSO PO
LX:'A IMDIME DE eiEELLES CH3
Cf as aiG GKB
S Stm CC lEGIAHA PO
MCM 6C1

íWCIOTA 53í PO

ca-x IS • íf 3 1/2 a A aan
'.'A-M iJiJKI Jt&íS n PO
C»M> CaMOA JADE TE PO
l'/,.PA'S OTAK JASPEP BID PO

tasz CJ - de 4 a 4 1/2 aaos
CTF DK-JA CtJVIA J-SPEB PO
Cf£U tfhmK E20ES C»8
'.M ee BOES PrioCES spbing ^
fSTXAC Aisra 2ED IIBE21IKE CC3
^'OAA A^riNOPOLlS PC
iXtJBt lUS Gifi

cs • de 4 1/2 i S un
til-M Mir SPUBQ PO
■  BJI 6!SA PO

£LAiSE 9 - nis de S anov
UC IIHAO K NEIDC PO
e/S. PAOMAI NEliTE SEI) PO

s. .. UZAMIT SiALlWJl im PO
((JUt:m's «PoriiA po
u^4íxai vicw nsTT taht tio po

S. VWOMOA 20(SL 5TA2 S. SE3. PO
>»Ct JASPIt COPONA CCS
M sia IMCT MTANN PO
CS-.'.«TO» CADOlue a.O SIOASTIM PO
^■ m S291 DIVOC AIHASA flOl EE» PO
mim j6ta t£0 CC tciKaixs gks
afcsA joaiE fl . m te po
If.i lí/ü K SiXlIMWA CC3
C:l^ do Itttio VESDE CC2
ia:; cci
C»9U ailAI EIOTO PO
m CUOIA LIMA leOAtON PO
J««!CA LUS ta
'.■AM JACT niSSCJt TE PO
JéM), KllOl I9CAL L£fC 6Cd
rar.Ts ups cci
'4!as fVMMZ PIiaLOE CCS
ÍMim ^ITB X AAICA as
cí»vw lxt jAS?a PO
»::a'xr£ «ta íciukdau po
«■«2« Í';ALITí 213;SLEI£ GC4
«AJ f^JilCíLÍ PItaLÍHE _ CCl

Ra^HOLÃNOESA - VBWBjiloéé^^

CUK AJ - d( 2 a 2 t/2 aftOf

%'!S^£I£'2
ItAMCA CAPITALISTA ICMOLARE
C3 «FP eUMOA CUtECA OAIITWM
«uotmaVBi mtuca te
C.F.F. SEM OaOUK HEAMHÜWE

LATE WTOXIO DE SOUZA
LAI2 ANTOMIO OE SOUZA
JOSE P. VICTM DOS SWTK;
.nSE P. U!CT«t DOS SAKTOS

KHAIA QASa
ACIIICIUS S.A. HPEESA A. E PASTOtIL
KAtlA DO CEU lOSAS ALONSO
WSUDÜS SJl. ETmSA A. E PA5T0ÍIL
MNAIA ESMQ
AGtlWlS S.A. EAPtESA A. E PASTOETL
HMIA DO CEU ROSAS ALM60
AStlMlUS S.A. ütPIE» A. E PA3TUIL
PEDRO CONDE
LA» ANTONlO OC SOUZA
11. UIRAUO OCUASSRY
PEDRO COISE
ANTOKIO DE TOLEDO lAlA NETO
NAIIA W CEU ROSAS ALONSO
rA2^.flARIA DA POSSE AC. E PAST. LT
LAI8 ANTOHIO DE SOUZA
LA» ANTONIO OE SOUZA
AGROPECUMIA SANTO OHOTREJ/A
JOSE Freira oa costa júnior
MEL AUGUSTO FREITAS TOLHI
JOSE GOI« VIEIRA JÚNIOR
LA» MTONIO DE SOUZA
LA» MfTONIO DE SCUZA
Aia MIGUSTO FREITAS TOOQ
MRIA DO CEU ROSAS ALOSO
ARNALDO KENOES « OLIV. FILW.E OUT
UIR MTONIO OE SOUZA
LAR ANTONIO OE SOUZA
RENATO RtfPA
JOSE FERREIRA DA COSTA JtHIOa
AEROPECUARIA SANTO ONOTIE ^A
JOSE P. VICTU DOS SANTOS
AtWlDO NEMICS DE OLIV. FIUM E OUT
JOSE FERREIRA OA COSTA JÚNIOR
SMTO KARCONATO

HOLAHBRA-JOIMWCS U.fl. VAK K CSOCS
HOÜWRA-JOHAWCS U.K. VAM DE CIOES
ilOLAHSÍA-JOIIMOES N.A. VAN K fXOEF
agrícola E PASTOSa SANTA CTUZ S/F
FAZDSA DA TOCA LTDA.

MILCAI FARID ItAU
FESNANDO JOX SANTOS
MU.O» JUNRUERA DE ANORAOL
ANILCAS FMID TANIN
ELZA SIÍERO KltaiEC E FllüOS
aZA R13EI20 (EI3ELHS E FÜJUS
FAZEM» OA TOCA LTDA.
FAZDiOA M TOCA LTDA.

«.TlfflO A. C. A. STOCILU
ELZA «ÍEIM «IRELLES E riLW
VALDIR JtSmClRA OE A»R«E
ANTONIO DE TOLEDO LAIA NETO
OLnriO A. S. A. STOaLEI
FAZOaiA DA TOCA LTDA.

ANILCAR FARID TPJIIN
AilILCAI FARIO T.Wn
IWLANÍRA-ICIQICUS A. VOPEIEIS

HOLAÍSRA-iOeiCX A. UOPEtaS
uouvsRA-joiNvecs v.ü. vfj: o:
iN)LMB2A-JttiUOC5 U.H. WN DE UCÍ:
IRMÃOS RIDEIRO A681C0U LTDA.
JOSC MIO OE FISUEIÍEDO VaT» ■
VALDIR JUmUEIRA DE ANDRWe

MTONIO DE TOLEDO LMA NETO
MTONIO K tCirOO L-áA ICTO
OLtNPIO A, S. A. STCaUÍ
PEC50 co«:
ANTMIO :i ItLEOO LARA NHO
OLTWIO A. S. A. STOaLER
MULEM FMID TAAIK
MILEAi FUID tAMlN
LUIZ ALBINO B. OE OLlVCItA «TO
Eoto joEí uicaim
aZA eiBEItO AEIBELIES E FILHOS
AMILCM FARID TMIN
lUI LJIllOI a'llVlRf£S
FUNAlfi» DE SOUZA TOLEDO
AVIONIO X TOLEDO LUA «TO
JOSE MARaiDO COSTA CLMO
JOSE APASECIOO COSTA CUAO
lULDIR JUNOUEIRA X AND2AK
ANILCAR FARID TAAIN
TUHOS RIRCIRO AGRICOU LTDA.
VAUIll JUNKEI8A DE AMUADE
HHAOS RIlEtRO ABICOIA LTOil.

isfcSíjra
niUOS l»E»0 ASICOLA LISA.
KNA05 RIIEIRO ASICOU ITIM.
IIKAOS tllEIlO AGRÍCOLA LTDA.

OA» RJ - te 3 a 3 1/2 a
«tltVWi 8 AMOA
UAtU IISHIT JADE TE

OAGK CJ - te 4 a 4 1/2 atm
latA OE MAMCA
UCKTI tJI MJEITUA'S
«UailiTs IJI VMBWItIA
aJCK cs - te 4 1/2 i 9 anos
iüUTIM^S m UWMA TE
«eJCRTrWR RJt UTDH

PO 1/ 9 365 929# 312.5 3.36 MILCAR FttlD TANIN

PO
PO
PO
PO
PO
PO

2/ 3
2/ 4
2/ 3
2J 1
2/ 3
2/ 4

365
325
365
315
313
307

8444
8211
8195
6468
6W2
5718

285.9
251.2
202.2
206.0

3:J5
3.53
3.88
3.34
3.60

I^FSSI
oLTirn A. 8. A. sToaia
ROSÁRIO AGNPASTOia LTDA.
PEItO fWBf
I^IO «GMPASTOia LIDA.

GC4 2/ 7 322 75H 248.3 3.31 OLTWie A. S. A. STOCILEI

PO
PO

3/ 4
3/ 3

365
306

8248
6685

294.1
234.2

3.57
3.50

PEDRO coce
ANILCM FMD TAHU

GC3 3/10 365 8185 288.5 3.52 OLTiriO A. S. A. STOCnU

6C2
GW
PO

4/ 1
4/ 0
4/ l

321
350
335

9568
8642
5881

315.8
318.9
230.6

3.30
3.69
3.92

OLnrio A. s. A. stochb
PCNOCME
POiOCOCE

PD
PO

4/ 9
4/ 9

Vü
325

12241
7572

347.2
280.4

2.84
2.93

ItDtO CttBC
PEDRO C«CC

.  -jóutores brasileiros produzem menos de 100
!ros de leite/dia não podendo, portanto, se dar a
..\os extremados de higiene e alimentação em

. jcas de US 2.000,00 ou mais.
A incorporação de técnica e conhecimentos

. onsagrados deve ser feita desde que esses
:tons sejam viáveis no Brasil. A primeira coisa a
ser adaptada às condições brasileiras é a vaca.
Mais inteligente do que trazer matrizes leiteiras
dos EUA ou da Europa é mandar matrizes leitei
ras girolandas brasileiras para países da América
do Sul, África e Ásia.

A postura "preconceituosa e inerte" que o Sr.
cila é aquela de ficar na eterna e vã tentativa de
produzir leite economicamente no Brasil via im
portação de gado holandês e não a de "tentar o
novo sem aceitar hábitos e conceitos velhos" que
é criara Girolanda.

"Há a necessidade de selecionarmos mais
intensivamente os animais, considerando não
apenas a produção como também as caraclerísti-
cas que sejam mais adequadas a um bom de
sempenho em ambiente tropical. Isso é incompa-
tive! com um sistema de melhoramento que de
pende quase que inteiramente de genólipos,
métodos e padrões mais apropriados às condi
ções de climas temperados, num processo que
nos parece mais uma forma de colonialismo zo-
oíécnico." (Roberto Gomes da Silva - Gado Ho
landês n- 148 de março/88).

O que falta no nosso país não é financia
mento ou preços para o leite mas sim que pes
soas como o Sr., Sr. Francisco, evidentemente
bem-sucedidos em outras atividades, se dispo
nham a abrir os olhos e invistam na formação e
aperfeiçoamento das abençoadas girolandas.
conseguindo reprodutores girolandas provados,
para que possamos ter a melhor raça leiteira do
mundo adaptada aos trópicos.

Iviinha mae e registrada e
fui vendido por CzS

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada
pela ABC e fui vendido

por CzS 100.000,00
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TABAPUA

CENTAURO

34 MESES

FAZENDA LICURIZAL

ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

tcASSI D - tils de S anos
CASACA L1M5
G. A. J. SUTAN CITATION BED
ALB£11NA'S BJI SAHTINA
E. 5. ULTBA ?ECASSUS SM SCBASTIM
LACOGA C€ BBANSANCA
S:jlaJA R« AUQTIKA'S
íl5:st:ha's ri tikca te
CftSTIO CAHIIGA
CGIONA SILVIA JASPER
c. A. LEvorr muHE ieo
AL3CIT1NA'S KJI SACOU
ALSE3TIHA'S HSil TACIBA TE
ALCCBT1)(A'S RCR PEHIVSULA
VIT021A JASPO PEBEIBA

CLASSE AJ - d( 2 a 2 1/2 ai
LU:(T EDSW W BUTIA
PALDIU EDSON DO BUTIA

CIASSE D - Mií de S anoi
CLOISA SrOT 00 BUTIA 32>
POLACA BBIAB S fBANCISIO
CASSIE
PACOCA DE SOLDIEB CE SM FIAKISCO
MOeOO.-. KINA PACESETTEI

RsS~PÃRDÕS(Sj
CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 aAos
SANTO ISIDOBO CBACA
SANTO ISIDOBO KilLHEBHE
COBONA BATE KMBT
S. J. T. JO fiOCTEI-ia TE

CUSSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
COBONA JET FKOUO
PBATMIA MnHÓÍ S.C.

UALOIB JIMUEIBA DE rj(»A9C
OLTHPIO A. S. A. STOQLC:
PEOBO CONDE
CiniPlO A. S. A. STOaLEI
OLTKFIO A. S. A. STOaLO
PEDCO CWDC
PEDRO CONDE
ANILCAB FABIO YWIIN
ANILCAR TMID TWIN
oirivio A. s. A. STooLia
PEDSO CONDE
PEDBO CONDE
rEDBO CONDE
CONO. CMIia DIAS PEBEIZS

VITTOBID ASINAEI Dl SAN NAIZAM

i^RENTES í CADAMtt BUTIA LTDA.

ANTONlO CARLOS PINHEIBO RAOMO

SEKENTES E CMÍUiHA BUTIA LTDA.
ESP. NABIO LOPES LEM
SENENTES E CABANHA BUTIA LTS*.
ES>. KA2I0 LOPES liM
«ANJA SINHA IMIA

End. Rua Oscar Dantas, 126

GRAÇA - Tel,:(071)245-0060
Salvador - BA

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra attosa.

A attosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia
nacional, combata-a.

Precisamos erradicar a attosa
para podermos pensar em

exportar carne.

CLASSE D - uis de S aos
SANTO ISIDOBO QBA
COBONA JOLLT IflPBWER
SANIO ISIDOBO OANIELE
SA.VTO ISIDOBO ABIAW
EEE DA PAMONANA
E. S. BON rANNT
FABRACIA PLLBIBU5 OE SN

ÃãjÍPmDÕ sü^'
CUSSE BS - de 3 1/2 i d vw
COBONA S^A PBOUO T. E.
BENNO BJUNA SIIETCH III
COBONA BEPLICA NCOALlST

UASSE O - Mis de 5 aos
COBCNA TC NASCIA TALISIMN
COBUA BESS N. SUnCK

CLASSE BJ - de 3 e 3 i/2 aos
HACAL-ILHA BUECA BAILE
C.A. FMA

CLASSE BS - dt 3 1/2 a d aos
NABAVILHA tUlBOfWnE NIENIE
CORTESIA

CLASSE CJ - de d a d 1/2 aos
SMIA CBUZ tUlBEU OASiS
F. a. COtOEIBA
C.A. niOFlA
CDIIEAOA

CUSSE £ - de d a 7 aos
OXARA OOS PDC0C5
ANICLOCIA
AIAIOSA
C. A. SAIIIA

CLASSE F - Mis de } anos
FtATA X MASILIA
C.P. CASdUETE
S. C. LA60A MlHi
IARA
SALAM
WIUMM
C A NEVADA

«>iiS>u«no

JgJUMEIMI»
FASCHA

JANALU DA ZEMiANOlA
C. A. BUINTA

ICUCA
NICE DA CMXICIMOU
SALA
C.A NANA
^CiBUIA OE ttASlLlA
C A NLSA
A2IATICA
C.A. TMUAU
C.A. RECUSA

I  B-ddJS

JOSEF PFULS
AHILCAB FARID YANIN
JOSEF rFULG
JOSEF FFUL5
FAZENDA M SERVO ACiOFEC S/A
JOSC OONIHCOS DA SILVA
FAZENDA 00 SERVO AGBOPEC VA

ANILCAR FMIO YANIN
FIMCISCO PRADO REMO
ANILCAR fMIO TANIN

NANUCL £ J05E J. S. R. DOS REIS
lENIA AGRICOU E PCGUARIA Ln».
JDM GABIia OA COSTA MtMIM
lENlA A6RIC0U E FECUMIA LIDA.

NWUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS

lENIA AGRICOU E POIMIA LTOA.
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
lENIA AGRÍCOLA E PRUARJA LTM.
KENIA AGRICOU E PECIUZIA LHIA.
JOSE EDUARDO COSTA MCIU

ARTHJR 50VTD HAIOR FILIZZOU
KENIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTM.
KCNIA AGRICOU E PEOMIA LTM.
JOSE EDUARDO COSTA HAMCINI

Acnu SOUTO MIOB FILIZZOU
JOM GA3RIEL OA COSTA MROÍM
NANUEl E .MSE J. S. R. DM REIS
ARTHUR SOUTO MlOt FlUZZOU
GABRia OOMTO OE AiBIAOE
KENIA AQICOU E PEGUHIA LTM.
JOM GADIia OA COSTA NOROIIM

ANTONIO ccstt mzm
MTHIt SOUTO NAIOR FILIZZOU
ANTONIO CE5AB IWiZONI
-KEMA AGRICOU E PECUMIA LTM.

RaçoiGn

,:.S" ** 5 an'•'Otr. K IRMILIA

JOSE EDUARDO COSTA NANCINl
ANTONIO CrSAC V.-UONI
JOM GAOBia 0.1 COSTA NO!0,<*J1
JOSE LXIO RCXNX C OUTROS
ANTONIO CÉSAR VJTZMI
KENIA agrícola E FCCUARU lTOP..
JOM (MRia DA COSTA NORMci
ANTONIO CESM NANZONI
JOM GAIIia OA COSIA NWOn»
JOSE LXIO RCSOOE C OUTROS
JOS; EOUMDO COST.*. nAXCINl
JOSE EDUARDO COSU MKINI
JOM CAtlia 2.A COSTA MROrV.
TASCO ASSUCAO COSTA
TASSO .TSSWCM COSTA

ÍAZ. BRASÍLIA «GROPCOMRI*
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. fiJM Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

□JiSSc r - Mis dt 7 uos
u.:m ce KASiLU
iOUlA
TI1?IW CC NASILIA

11/ 7
11/ 2
e/ 2

MA7 27&.3
4949 23?.i
4&2« 241.1

Ra«a; Sn X HOL (SnOUWXQ

OASSE F • aais tfe 7 a
f. T. ». AfITIST*
f. T. i. CMMEIA

Kro. Ords.: 2x

f(X3 2/11

ai 3/2

211 4/ S

Raça: PROCRUZA
CJiSS A - Ate 3 a»t.
fMÇJO BM NATA
IMCIO MUCA
VlCje BC4CCA

2/ B
2/ 5
2/1*

5634
3734
3464

RaçarNBDRE
OACSE f • uís d<
tÃSÍMU CA CAL

Nro. frds.: Sx

R^tcsnçA
OASSF r • tais de 7 a
HVCtMA

7at:A
AWCAIA
FATlJfM
TU(M
t&£21«iA
scu:a
KK2LA
ilâMVIMM
lr«SIICM
laESUIlíM
'tL'M 1

Hro. Ord^.t 2x

7/ 6
7/ 6
7/ 5
7/ 7
7/ 6
7/ 5
7/ 7
7/ 5
7/ 5
7/ 5

6532
4692
4S4
4466
4257
4252
4234
4249
3944
3642
3564
3543

233.4
174.7
164.1

243.3
162.6
156.4
165.4
144.7
143.9
172.5
145.2
125.5
127.1
131.9
111.3
132.7

3.63

3.64

3.92

4.15
4.3B
4.62

FAZ. B.ftSILIA fíSC?ta)«lft LTM.
ÍEKIA ACnCOL-l : ÍÍOiyift LHM.
FAZ. DSASLIA fZSCCfCOWlIft LIM.

PAaO DC t>2JtS0 eiTTLICOUlT

PAULO OC nwso BITTQICOÜBT

PAULO D£ TIMSO BITOTOUIT

LILT KOKKUE OE CASVMJJO
LILT nONIOUC OE CAÜVALI»
LILT HOKISUE CMVAIJIO

LEY ROKlOue OE CttVAU»

LILT nOKI4UE DE CAWALHO

3.72
3.53
3.43
3.70
3.31
3.38
4.4e
3.46
3.19

CAIPA ■ CIA. AEBOPEC. KIO PAIDO
Pa£2S0H S0A2ES PEMIOO
PaEItSON 50ABES PEHIDO
PELE2S0N 50AIE5 PENIDO
PELOtSW SOMES PENIDO
PELE2S0N S0A3GS PCNIOO
PELEtSON SOABES PENIDO
PEL£R:».N CWE5 PENIDO
PEUISON SMtES PCKIOO
PELUSON SOMB PENIDO
PELEISON SOMES PENIDO
PaEBSON SOMES PENIDO
PELEISON SOAIES PENIDO

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia nacional

combata-a.

Precisamos erradicar a aftosa
para podermos pensar em

exportar carne.

Resultados ParElnis de lontroie

Nome da vaca
Idade Dias

G.S. a / m Lacta.
'Produção Lelte(em kg)*

Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Lalte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocorit%Gord.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.

ITANHANDU ^ SP.
2 ordenhas. «««<*«*«
GRIKALOA JARDIM GHB
J. P. R. QUITAMDA PO
JALtfA JARDIM GIIB
JANAUBA JARDIM GHB
JM)IRA JARDIM GCi
JMETE JAROEIM CC2
JARDIM NAOIA PO
JMDIM NATALIA PO
JASDIM PAULA PO
LAMA JARDIM GC4
MAMOLA JARDIM GC2
MMICA JARDIM GHB
MATU6E2A JARDIM GHB
OPALA JARDIM GC5
TiWIMHA JASDIM 6C5
3 ordcflhas. «*«•**»
BfiASIMHA SUPERIOR SS GHB

> Controle ei: 27/07/08

7/ 9
5/ 4
ó/ll
7/ O
7/ 2
6/ 9
4/ O
3/ 8
2/ 3
5/ 8
4/ 9
5/ 4
3/ 8
2/ 3
2/ 5

6/ 7

76
126
25

134
47

116
31

101
40
35
14
12
24
15

169

2040
2944

58Q
3046

882
2485

650
2072

703
811
305
258
679
266

3252

FAZENDA PARAÍSO S/A
SAO JOÃO DA B. VISTA, SP.

2 ordenhas. «»*■»»*
IifSAMlA PO 6/11 52 1217
MONTANHA PO 4/ 2 27 734
P. EMOCIONANTE fi OCKO FIDALGO PO 10/ 1 52 1229
P. FALSISTA MAPLE PO 8/10 123 2512
P. FAUSTOSA ROYALSTAR ro fl/ 2 137 3315
K GALA.NTIHA ASTRO PO 8/ 1 72 2002
P. GRADUADA MAPLE PAL PO 7/ 7 47 1116
P. CBANDESA DUMBELLE PO 7/ 6 67 1862
P. lACARIHA FOREST PO 6/ 8 24 775
P. IWIRHA BLEND PO 6/11 99 3105
P. INSTAHTANEA CENTAURO PO 6/ 8 115 3676
P. IVONAMIRA LEMAX PO 6/ 6 39 1165
P. JAKETA MAKE RITE PO 5/ 1 241 7380
P. JOAMAN ELEGANCE PO 5/ 7 109 2425
P. LIMONITA PERSISTENT PO 4/ 7 51 1636
P. NAZARENA ROYALSTAR PO 3/ 3 42 931
P. MICA RELIANCE PO 3/ 4 41 052
PÜAISO CATUACA ROSAFE JÚNIOR PO 12/ 5 32 1027
PWAISO DONA SEVEN PO 10/ 6 65 1748
PtfAISO FADADA MILLION PO 9/ 0 97 2340
PttAISO FERNANDA MILLON PO 8/ 5 64 2012
P«AISO FIRMESA OXFORD PO 9/ 1 62 1716
paraíso GIROMA STAWOUT PO 7/ií 24 852
paraíso corja DU®EaE PO 7/ 8 62 1754
paraíso IGNORADA BLEND PO 6/iO 119 3418
paraíso imaculada BLEND PO 7/ i 86 2262

21.1
19.7
23.5
10.9
18.2
17.9
22.6
18.7
18.5
22.2
2i.B
21.5
28.3
17.7
19.4

. Controle emi 04/07/88

3,22
3.50
2.98
3.60
3.52
3.30
3.01
3.10
3.03
3.02
3.12
3.21
3.00
3.22
3.20

24.1
27.2
25.1
21.1
21.2
26.5
29.3
27.3
32.3
26.5
31.6
35.9
22.4
20.9
27,9
22.3
21.6
32.1
23.9
21.7
31.5
28.4
35.5
30.7
26.2
21.3

3.90
2.90
2.71
3.89
3.02
2.79
2.49
2.60
3.99
3.81
2.50
3.20
3.71
2.92
3.01
3.72
3.89
2.40
3.01
3.00
2.41
2.39
2.90
2.80
3.62
3.38

paraíso INCONFIDÊNCIA BLE® PO
paraíso JACETE PAL PO
PARAÍSO JAMAICA UILIIAN PO
paraíso jamais FOREST PO
PARAÍSO JARIBU UILLIE PO
paraíso JASMIH «laiE PO
paraíso JAZELLI RELIANOE PO
paraíso LANUDA RELIANOE PO
paraíso LATICE «ILLIE PO
paraíso LAUREA FIDALGO PO
paraíso legalista GLEN PO
paraíso legenda persistente PO
PARAÍSO LEOA PERSISTENT PO
paraíso LEPIOA yiLLIAB PO
paraíso levedura HAKE RITE PO
paraíso LlGACAO GLEN PO
PARAÍSO LIMA BOOTLEG PO
paraíso LIHITEA PERSISTENT PO
paraíso limonada BOOTLEG po
paraíso LIWADORA UILLIAy PO
paraíso linhagem BOOTLEG PO
paraíso LIZA ROYAL ' PO
paraíso MADWA CISCKHATE PO
paraíso MA9Rll[<A UDí PO
paraíso maleta FROSTT PO
paraíso maloca BLE® PO
paraíso maluca MAKE RITE PO
paraíso MANACA RELIANCE PO
paraíso HARILIA ROSAFE CITATION TE PO
paraíso KAROSA ROSAFE CITATION TE PO
paraíso marota RELIANCE PO
paraíso HARTOLA FROSTY PO
paraíso mascarada KAN0I,€R PO
paraíso matutina BOOTHAKER PO
paraíso MECilA FROSTY PO
PAIÍ.MSO HELANCE BOOTIWES TE PO
PARAÍSO MESfiUITA ROYALSTAB PO
PMAISO HISSEl ELEGMCE PO
paraíso mostarda ROYALSTAR PO
paraíso WRALKA VEN PO
paraíso musa ROYALSTAR PO
paraíso NELITA ROYALSTAR PÇ
paraíso NOEMI ROTALSIíUÍ PO
paraíso objetiva MARVEX PO
paraíso ODERA HAKE RITE 1857 PO
paraíso oferta MARE RITE PO
paraíso OLGA CASCADE PO
PARAÍSO ORGA® CASCADE PO
paraíso 0R.\'ADA CASCADE PO
paraíso ORNIS OUXE PO
paraíso OSTRA RUFFIAN PO
P/»AISO OTONANA CASCADE 1892 PO

7/ I
5/10
5/ 7
6/ 2
6/ 3
6/ í
5/ 4
5/ 1
4/10
4/11
5/ I
4/li
4/10
4/ 6
4/iO
4/iO
4/ 8
4/ 6
4/ 6
4/ 6
V 7
4/ 5

.  3/ir
3/ 7
3/ 7
3/ 8
3/ 8
3/ 7
3/ 3
3/ 7
3/il
3/ 6
3/ 9
3/10
V 8
3/ 9
V 3
3/ e
y 5
3/ií
3/ 4
5/ 1
2/11
2/ 4
2/ 3
2/ 3
y •2/ í
y •2/ O

2/ 1

72
81
m

72
65

113
81
19
73
87

126
68
27
90
91
90
76
42
70

116
113
39
83
77
53

125
11
92
26

126
78
55

126
62

114

1380
2297
2784
1649
1905
1734
2066
2013
3722
2197

709
2409
2559
3297
2231
637

2063
2810
3431
2296
1323
1894
3056
2871

683
2973
2295
1166
3127

252
3114

720
3438
2232
1480
3404
1927
3351
2131

12
299
536
673

2031
iOSS
1SI2
1394
572
650

3.4»
3.01
3.1P
3.?l
3.30
3.31
3.V1
v.m
P.H1
3.1H
3.11
2.79
3.20
3.M
3.39
3.31
2.HV
2./1
3.SV

./ 3.41
3.40
3.10
3.AN
2.70
3.60
3.?1
2.70
3.S0
3.?0
4,19
3.48
3.29
3.6H
3.39
2.49
2.79
.1.13
3.39
3.1?
3.6?
2.r2
3,1?
3.M
3.21
3.R?
J./8
4.IV
3.58
4,09
3.89
3.91
3.40
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Nome da vaca

idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte{em kg)*
Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

PANORAMA ERIC lANA PO 3/ 8 92 2480 23.2 3.62
PANORAMA FORO 6ALAXIA '0 3/Í« 325 12142 19.4 2.89
PAKCRAHA FORD JAVAKCA '0 2/ l 360 10411 19.8 3.79
PANORAMA FORD KAOIAR PO 2/ 1 22 458 20.8 3.08
PANORAMA FROST ITALIANA PO 3/ 2 135 5023 31.8 2.39
PANORAMA IV STAR JURIE PO 2/ 8 97 2476 24.2 3.51
PANORAMA M. BETTY INDIA-TE PO 3/ 4 260 7499 18.2 3.41
PANORAMA H. BETTY ITALIA-TE PO 3/ifr 14 347 24.8 2.70
PANORAMA M. BEHY ITUARA-TE PO 3/ 9 39 1314 39.0 2.00
PANORAMA H. BETTY IVANILDA PO 3/ 3 145 5298 34.2 2.19.
PANORAMA M. BETTY JAPI TE PO 2/ 5 190 4561 21.8 3.81
PANORMA H. BETTY JASA6UA TE PO 2/ i 304 8724 25.0 3.00

PANMAitó H. BETTY JOACABA-TE PO 2/ 1 302 8863
3697

26.0 2.CÍ

P««AKA H. BETTY .JORDANIA TE PO 2/ 7 136 25.2 2.10

PMOfiAMA HARVEX FAMA PO 5/ 9 233 8424 24.0 3.42

PANORAMA MILESTONE IVANl PO 3/ ó 222 7758 25.4 2.72

PWORAMA MILESTONE JAfil TE PO 2/ 5 224 6523 20.0 3.00

PANORAMA N. TIPPY 6UAICARA TE PO 4/ fl 315 11926 31.6 2.50

PANORAMA OAX STAR JOSILENE PO 3/ e 07 2001 22.6 2.70

PWORAMA SIMOH KUAITI PO i/11 123 3328 23.0 2.70
PANORAMA STARCRAFT FADA PO 5/ 6 170 4216 18.8 3.51
PWCÍAÍW TONY JAB-TE PO 2/ 3 186 4936 26.8 2.91
PANORAMA TONY KAHERA TE PO 2/ 1 129 3298 25.6 3.20

PANORAMA TRAOITION ISTAR PO 2/ 9 276 0362 27.8 2.46

PANORAMA TRADITION JASMIN TE PO 2/ 5 353 11656 23.2 3.62

PANORAMA TRADITION JUAZEIRA PO 2/ 5 147 4262 32.0 2.59

PANORAMA TRADITION JUNE TE PO 3/ 3 27 1156 42.8 2.29

PANORAMA TRADITION JUREMA TE PO 3/ 0 112 3928 34.6 2.69

PANORAMA VALIAHT SENI-TE PO 4/ 5 66 2545 41.6 2.31

PANORAMA VALIANT GARRINCHA TE PO 4/ 3 231 9086 32.8 2.71

PANORAMA VALIAHT GEOGRAFIA-TE PO 4/ 0 319 10732 18.0 2.61
PMORAMA VALIANT ITUAHA TE PO 3/ 6 201 6222 22.2 2.79

PANORAMA VALIANT J*,MEL TE PO 2/ 4 319 9121 18.0 2.61

PANORAMA VALIAHT JAHIRA TE PO 2/ 1 147 3908 30.0 2.00

PANORAMA VALIANT JANELA PO 3/ 3 49 1336 27.0 2.70

PANORAMA VALIANT KfiTIA-TE PO 2/ 2 127 3834 31.4 2.52

PA-NOÍAMA UILLOH JARIHU PO 2/11 147 3182 19.8 3.38

PANORAMA WILLOU KATITA PO 1/11 204 4334 18.8 2.82
PANORAMA UILLOU KUAKER PO 2/ 0 103 3322 32.8 2.29

PANORAMNA OEMAND KUCA PO 2/ 0 18 497 27.6 3.91
SHIRLEY GUSTAVO PANORAMA GHB 3/ 8 94 3679 35.8 2.09
SISSl CHAPEL BANK PANORAMA GHB 3/ 6 120 3932 27.4 2.70
TELMA DUKE PANORAMA 6C4 2/ 9 251 8514 32.4 2.59

«ENGDALES KINGPIH DAISY-TE PO 7/ l 197 5491 23.6 3.52

HUGO REINALDO BUENO . Controle ea: 25/07/88

• CRUZEIRO , SP.
2 onJenhas.
COCONA ARIZONA MAR0UIS KED TE PO 4/ 6 30 756 25.2 3.02

BARBA agrícola E COMERCIAL S/A . Controle ea: 08/07/88
OESCALVADO , SP.

2 ordenhas.
DESCALVAOO JORNALISTA ASTRONAUT PO 7/ 6 293 6790 21.0 4.48
KSCALVAOO JUREMA BOOTMAKER PO 8/ 2 98 1785 20.9 3.92
D-ESEALVADO NINA HERMES PO 4/ 7 226 5702 18.6 3.23
D-SEALVADO PALM KING VIC NP 671 PO 2/ 6 125 2909 21.6 2.59
EESCALVADO POESY JASON TE PO 2/ 2 254 4012 14.7 4.83
KSCALVAOO SUERHITA JASON PO 2/ 3 42 726 20.1 3.28
.«■.'OICE A. DESCALVADO 6C4 8/ 7 73 1895 24.3 3.50
JICARft CIIRIS DESCALVADO GCl 7/ 1 227 4268 19.3 4.72
MASIlUZ HERMES DESCALVADO GC2 5/ 4 188 4062 20.5 4.29
MUSA HERMES DESCALVADO GC3 5/ 4 76 2046 27.5 2.80
MJSICAL HERMES DESCALVADO GC2 5/ 3 99 2082 19.9 3.62
NATURAL ARLINDA DESCALVADO GCl 4/ 6 219 4508 18.4 2.88
NEVE ELEVATIOH OESCALVADO GC2 4/ 9 113 2586 23.6 3.22
NltA ARLINDA DESCALVADO GC2 4/ 3 198 4513 21.0 3.19
COILA KEH ROYAL DESCALVADO GC3 3/ 6 245 4828 17.6 4.38
CLGA JASON DESCALVADO NP 616 GCl 3/ 2 116 3230 28.9 3.49
olímpia HERMES OESCALVADO GC2 3/ 5 275 6147 19.6 4.08
ONDA KEN ROYAL DESCALVADO GC2 3/ 7 230 4774 15.8 3.67
6RGMZA JASON DESCALVADO 6C4 2/11 244 4086 15.1 3.71
OfilY DEMANO DESCALVADO GC2 3/ 6 89 2994 31.8 3.40
C9TENCIA HERMES DESCALVADO GC3 3/ 5 103 2775 24.8 3.99
PALADINA HERMES DESCALVADO GC2 2/ 2 148 2296 14.6 3.90
PALM)IHA KARS DESCALVADO GC2 2/ 2 255 4178 14.7 3.33
PAMYR HERMES DESCALVADO GC2 3/ 2 98 2183 20.8 3.70
PMÜiY ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO GC2 2/11 64 1305 19.8 2.58
PACLI ASTRONAUT CHIEF OESCALVADO GC2 2/ 3 131 3252 27.5 3.60
PARATI ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO 5C2 2/ 5 274 5008 13.8 3.91
PAÍMA HERMES DESCALVADO 6C2 2/10 138 2127 13.7 3.80
PASCOA HERMES DESCALVADO 6C5 2/10 32 765 23.9 3.68
PAZ ASTRONAUT CHIEF DESC/iVAOO GC3 2/ 9 132 2385 15.8 3.67
PEOUr HERMES DESCALVADO GC2 2/ 7 97 2136 21.6 3.12
PÉROLA XIH6 VIC DESCALVADO NP 680 PO 2/ 4 126 2324 15.2 3.88
PHALA ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO GC3 3/ 1 40 968 31.9 2.70
FXÍAHA REPUTATION DESCALVADO 602 2/ 4 241 4477 19.2 3.70
WRMESE KING VIC OESCALVADO GC2 2/ 3 39 558 18.6 3.71

AOHERBAL RIBEIRO AVILA . Controle ea 05/07/88
PINDAMONHANGABA , SP.

2 crdenhas.
MÍA J.P.V. PC 8/ii 327 7934 14.5 2.63
PANORAMA M. BETTY ITAUIBA T. E. PO 3/ 7 77 962 16.0 1.31
2 crdenhas. »«*»»*»*
tf ijRfiOA 12221 SUPER BLEND S. HELENA PC 3/ 9 219 5086 16.4 2.99
BLSITY LUNES CAPSULE STATION PO 6/ 9 127 2529 16.6 3.80
CALDAS BOOTMAKER HARVEX SABRINA PO 7/ 6 232 5194 18.0 2.61
üOlOA 21131 MILESTONE DE STA HELENA GC5 3/ 6 187 3813 16.9 2.43
DiJA'A EMBOLADA PO 2/ 9 175 2980 15.7 2.10
PAN0RM1A STARCRAFT GILBERTA PO 4/ 8 187 4393 17.7 2.49

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTOA . Controle ea : 26/07/88
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordeflhas.
102 FLAUTA DO MELISIO GHB 9/ 0 10 276 27.6 3.01
CRIOULA SEHATOR DO MELISIO GHB U/10 183 4594 23.4 2.91
aORIA DO MELISIO CHC 7/ 8 135 4241 28.6 3.71
JABUTICABA FLAUTA J08 DO HELISIO 6C2 5/ 2 91 3307 32.6 2.79
JACAÍTA HASTE TOPAZ DO MELISIO GC4 4/ 9 120 3559 28.4 3.10
JJUCAOA GALANTERIA TRUMP DO M^ISIO GC2 4/ 1 173 4376 24.0 3.21

LUNA FADA TITAH DO MELISIO GHB 4/ 3 43 1258 27.2 3.11
LUZIADA FELIZARDA TOPAZ DO MELISIO GHB 4/ 2 57 1753 30.6 2.52
HANACA INVICTA STAR 00 KaiSIO GC2 3/ 2 52 1314 24.0 2.79
HARANDUBA FANT. LESTER DO MELISIO GHB 3/ 3 28 734 26.2 3.51
MELICIO LAHPECIA GUI8LANDA lÜEU PO 3/ 3 117 3135 23.2 3.49
HaiSIO MIMOSA JUNO SIHNISSIPI PO 3/ 1 8 194 24.2 3.18
MELISIO ELEVATIOH HELADE PO 6/10 119 3578 26.8 3.28
HaiSIO GEA PO 8/ 1 62 1609 25.2 3.61
MELISIO JADEIRA HARPA TOPAZ PO 4/ 7 164 4586 27.6 3.01
MELISIO MILESTONE HARPA PO 6/ 7 186 4020 19.6 4.29
NEBLINA FADA HILLTOP 00 MaiSIO GHB 2/ 1 64 1266 19.2 3.70
NEVADA GALANTERIA PROUND DO MaiSIO GC2 2/ 2 61 1346 24.6 3.09
NOIVA LOTERIA RUFFIAN 00 MELISIO m 2/ 3 U 368 23.0 4.00
HOTIVAGA LOIRA TOPAZ 00 MaiSIO GC2 2/ 2 50 970 19.8 3.1B

ESCOLA SUP. DE A68. LUIZ DE WEIROZ
PIRACICABA , SP.

. Controle ei: M/«7/88

2 ordenhas. híihh
CARLA CHIEFTAIN ESALfi GCl 2/ 8 95 1788 18.4 2.12
ESALB ALLABA ASTRO PO 4/lB 53 1150 22.0 3.00
ESAL0 AMAZONA HALL PO 4/ 4 142 2968 14.8 2.97
ESALâ AVIS CHIEFTAIN PO 2/ 6 125 2121 12.9 3.02
ESAL0 BEATRIZ VIGO PO 3/11 53 965 16.8 2.98
ESAL0 BEGONIA XEHNEDY PO 3/ 3 170 2459 11.2 3.04
ESAL9 CAROLINE CELEBRHE PO 2/ 5 88 1236 13.2 2.G0
ESALâ CECÍLIA TOP NOTCH PO 3/ 0 113 1910 12.4 2.98
ESALâ CLAUDIA TOP NOTCH PO 2/11 136 2629 13.6 3.01
ESALâ THELMA IDEAL PO 8/ 0 65 1165 17.8 3.20
ESALâ ZAYIN PARAGON PO 6/ 2 13 325 25.0 3.20
ESALâ ZIPPY ELHO PO 5/ii 91 2367 19.2 2.29
ESALâ ZOAN BENEFACTOR PO 5/ 7 79 1872 19.0 2,32
ESALâ ZUZU PARAGON PO 5/ 5 171 3353 12.0 2.67
FEALâ COTA TEREHCE PO 6/ 3 74 1618 15.2 3.03
MEIRELLES UBIRAâUA PEttSTAR PO 3/ 2 155 2761 12.2 4.02
MINISTRA MS GCl 7/ 8 iil 21H 14.6 3.29

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO . Controle ea: 16/17/88
JA6UARIUNA , SP.

2 ordenhas. ***"*•»
ACHADA DO MORRO VERDE PC 8/ 3 8 142 17.7 4.12

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA. , Controle ea: 05/17/88
.  SALTO , SP.

3 ordenhas.
3.21299 GFF DAISY PEH5TATE IVANHOE PO 6/ 3 32 1088 34.1

G.F.F. FOLGADA BABE VALIANT TE PO 4/ 0 35 872 25.9 3.40
GFF ESCOTEIRA MIRAFLOS TRADITION TE PO 5/ 0 71 2231 32.2 3.21
GFF FAMA MARLA DAIRYMAH TE PO 3/ 3 126 3280 26.9 3.49
GFF FATURA BABE VALIANT TE PO 3/11 22 783 35.6 3.20
GFF FAVORITA VENUS VALIANT TE PO 3/10 198 6796 28.5 3.51

Sua
produção
merecé
a melhor
embalagem

Latâo de alumínio Alcan
Para que o leite chegue ao seu destino com as

mesmas características com que saiu de sua
fonte, é preciso que ele seja bem acompanhado.

Só um latão monobloco em alumínio pode
evitar fissuras e pontos de fernjgem que levam à
contaminação do leite por microorganismos que
ali costumam se instalar.

O latão de alumínio ALCAN é leve, resistente
e econômico, pois dura até cinco vezes mais
que os latões comuns e reduz as perdas por
rejeição do leite.

"Preserve a Natureza".

Alcan Alumínio do Brasil S.A.

Beto Horizonte (031) 442-7577 São Pauto (011) 826-1188
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

CFF GENIA EUGENIA HARS PO 2/ 8 74 1969 25.1 3.19
GFF.aAMOUR BABY CHAIRMAN PO 2/10 47 1233 28.3 3.50
KEBE ABA JETSTAR GFF 8C1 2/ 1 17 450 26.5 3.51

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN . Controle ei: 14/07/88
JAGUARlUNA , SP.

2 ordenhas. »«»««
FRANCIS HAPPY EDNA BRAVO PÒ 4/ 6 35 973 27.8 2.70
FRAKCIS IVANA NOVICE B^L TE PO 3/10 50 1250 25.0 2.60
GEMA DUXE DE FRANCIS GCI 6/ 2 47 1466 31.2 2.60
GLETY OENGO OE FRANCIS GCl 5/11 77 1611 22.6 3.58
GUARACI VERY DE FRANCIS GCl 5/ie 116 2704 22.0 3.41
HISTORIA VIGO OE FRANCIS GC2 5/ 4 18 536 29.8 2.32
IARA VIGO DE FRANCIS GC2 4/ 4 38 1011 26.6 2.89

2.50IBIUNA OAX STAR DE FRANCIS 6C2 4/ 0 61 1684 27.6
IRENE KARLU COURIER DE FRANCIS 6C2 3/ 9 89 2254 24.0 3.00
IVETE VIGO DE FRANCIS 6C2 3/ 5 94 2204 23.4 3.12
JANUARIA TOP NOTCH OE FRANCIS 6C3 3/ 0 172 4371 23.2 2.80
SB GITANA MARVEX ALELUIA PO 5/ i 23 623 35.B 2.01

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle ea: 10/07/88
ESP. SANTO 00 PINHAL, SP.

2 ordenhas. «a*»»»!
IVONETE SÜITAN FABULOSO LEME GC4 10/ 6 68 1288 16.5 3.82

6ERALDIN0 NATAL KADUREIRA . Controle ei: 16/07/88
SAOJIOBUE . SP.

2 ordenhas. «hhiii
G.N.H. 6EANDRE JETSTAR MADU PO 6/ 5 218 4076 17.4 2.70
GNK indígena FABULOSO MADU PO 4/11 69 1524 22.5 4.00
6NM. GRANDEZA HILU BETTY MADU PO 7/ 0 62 1516 24.0 3.00
GNM.HEREJA STANOOUT REFLECTION MADU PO 6/ l 11 248 22.5 3.11

ttóíOEE KEUTEHEDJIWI
ESP. 5AKT0 DO PIHKAL, SP.

. Controle ei: 31/07/88

2 ordenhas. hhhíi
414 ROBERTA VIMODECA GCl 9/ 1 70 1771 19.4 4.ÍB
689 I LOVE PATRIC VIMôOECh GCl 6/ 2 78 1633 19.2 3.02
706 INBUIETA ESCUDO VIMODECA GCl 6/ 0 69 1264 16.i 3.73
759 JASMIN VIMODECA GCl 5/ 1 73 1628 18.0 3.89
769 JUSTIÇA HILLTOP VIMODECA GC4 4/lí 74 1361 15.1 3.91
781 JUKIE VIMODECA 6C2 4/11 26 447 17.2 3.20
838 KAROUNE GUARANY VIMODECA GCl 3/li 73 1402 15.8 3.10
847 KABTOMNTE INVERNO VIMODECA GCl 3/ B 73 1248 15.5 3.87
854 KLIC KUC INVERNO VIMODECA GCl 3/ 4 95 1934 17.4 3.22
860 LÁURA IDEAL STAR VIMODECA GC2 3/ 4 73 1172 16.0 4.13
DANADA VIMODECA m 10/11 173 4220 16.2 3.83
FREE ULTIHATE VIMODECA GC2 9/ 0 172 3871 18.7 3.48
GIOCONOA ROSAFE DEPUTY VIMODECA GCl 7/ 8 lll 1984 15.5 3.03
HEIDE PRESIDENT ROCKHAN VIMODECA GCl 6/ 8 177 3673 17.4 3.62
HOBBY aEGANCE VIMODECA GC2 6/ 7 176 4103 20.2 4.11
ILUDIDA BOOTHAKER VIMODECA GCl 5/11 47 10B8 21.1 3.22
JAMAICA KARBUIS VIMODECA GCl 4/10 154 2891 15.6 2.97
JAMBO HIUTOP VIMODECA GCl 5/ 2 57 1052 15.5 3.03
JANNE MARSHALL VIMODECA 747 GCl 5/ 5 32 691 21.6 3.98
JOANA ASTRONAUT LEADER VIMODECA GCl 4/ 6 174 3623 16.7 4.07
JOIA BOOTHAKER MASCOTE VIMODECA 763 GC3 5/ 2 3 52 17.3 3.82
JOLIE ASTRONAUT LEADER VIMODECA GC2 4/ 7 179 4219 20.4 3.82
JOVIAL VIMOOEGA 803 GCl 4/ e 8 178 22.3 3.41

JUJU PRESIDEM! VIMODECA PC 4/ 7 99 2224 15.0 3.40

KACHACA GUARANY VIMOOEGA 848 6C2 3/10 7 118 16.8 3.39
KEHFOI GUARANY VIMODECA GC2 3/ 6 39 885 22.0 4.00
OXUM GUARANY VIMODECA GC3 4/ 2 126 2670 18.0 3.50
VIMODECA EHOCAO BOOTHAKER 351 PO 10/ 0 56 1254 22.4 3.30
VINODEGA KIU SHIU GUARANY 859 PO 3/ 7 12 229 19.1 4.08

LAZMO DE SUO BRMDM
ITATIBA . SP.

3 ordenhas. •«•••«
ABA SANTA ESPERANÇA
AHALIA SANTA ESPERANÇA
AVELA DE SAO RENATO
CiiUPETA IMPERIAL VIVI S. ESPERANÇA
CLARIANA FOND-TON CRISTINA S. E.
aAUOlA C0N80 C. OIANA S. ESPERMiCA
aiNTDALE CITATION OEA
DENISE HONEY KAKER OAIANA STA. ESP.
DULCf BALTHA2AR DORCAS STA.ESP.
aiM BLACK STAR BONITA STA ESP.
F. H. F. B. OSBORNBEL A. PACEHAXER
FAFA CÉSAR aEVATION EMA STA ESP.
FANNT niLESTONE RELIWIA S. E.
FLORA IMPERIAL K HORTENCIA S. ESP.
ÜAKIM DEA DIVIM
HANER FABHS «HIRAL FAY
JANINE FROSTY ARAPONGA S. ESPERANÇA GC4
KAREN MONEY MAKER KATIA STA ESP.
MAMÍLA BALTUAZAR HARLYN STA ESP
mUOA MAWILLA HINTOttA STA. ESP.
OUSADA SENSATION ORAIDE STA. ESP.
POSSE 50CIAVEL LENHA MOUNTAINCER
RE8ECA MILESTONE NALHttA STA ESP
S. ESP. CONBO CRiSS AlKA PODEROSA
SANTA ESPERI^ AIDA
SAO RENATO DOTORA E. FROSTY

STA ESP MILESTONE SUE SILVIA
HA ESP POSITIVO OaOCA OMUSA
STA ESPERANÇA Ll«r ROSALIN RAIüEl
STA ESPERANÇA M. MNCY NATACHA
STA. ESP. BALTHAZAR JACIRA JAÍIffTE
STA. ESPERANÇA ERIC GAT 6M.UWT
STA.ESPERMCA BM.rittZAR N.BMIM
TAIATIN6A fCOOM MWATE POSSE

. Controle ei: 14/07/68

7/ 2 10 358 35.8 2.71
PC 3/11 60 1609 29.B 3.39
PC 9/ 0 8 291 36.4 3.19
6C3 3/ 3 íí 646 34.0 2.91
GCl 5/ 2 108 2294 23.6 3.39
GC3 3/ 8 107 3381 36.0 3.10
PO 6/ 4 24 675 33.6 3.99
GCl 2/ 2 51 1453 29.2 3.49
6C2 2/ 0 52 1249 24.0 3.29
GCl 6/ 6 16 544 34.0 3.09
PO 7/ 4 175 5194 25.6 3.22
CG4 4/ i 42 1425 42.6 3.00
CC2 5/10 63 1913 35.8 2.91
GC3 5/ 2 29 1206 41.6 2.79
PO 2/11 6 236 39.6 3.01
PO 10/ 6 85 2553 33.2 3.01
GC4 4/ 4 43 2015 50.0 2.50
CCS 2/ 2 43 794 21.6 3.52
GC5 3/ 0 11 407 37.0 3.19
GC4 í/il 67 1910 32.2 3.91
GG3 2/ i 73 1603 29.4 3.40
PO 5/ 0 120 3467 28.4 2.99
601 6/ e 22 681 33.0 3.09
PO 4/ 5 163 4031 23.4 3.42
Pô 7/ 0 57 1641 38.0 2.71
PO 5/11 34 713 27.4 3.21
6C3 4/ 2 87

99
2109 24.8 3.51

« 1/10 3457 32.2 3.51
PO 3/ 1 21 660 32.4 3.21
PO 2/ 9 29 770 34.2 3.01
PO 2/10 93 1707 20.4 3.58
PO 2/10 7# 2508 34.6 3.21
PO 2/ I 145 3311 22.8 3.60
PO 2/ 5 61 1419 26.8 3.21
PO l/ll 55 1287 24.2 3.31
GHB 4/ 8 S 110 22.0 3.50

AGROPECUÁRIA COLONBINI LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhas. «MH»f
BAIXINHA PO
G.N.H. LEVADA FABULOSA MADU PO
GALAXIA NR
lAXIH PABST SOBRAOIlBiO GC3
808R. LENDA PO
S08RADINHO BARRET LIRALHA PO
SOBRADINÜO 80VA JANDAIA PO
SOBRADINKO BUILDER LUPA PO
SOeRADIHHO CHAIRMAN JURITI PO
SOBRADINHO ELECTRA LONTRA PO
SOBRADINHO MARCUS LIRA PO
SOBRADINHO MARS IBATE PO
SOBRADINHO MARS IMANTADA PO
SOBRADINHO MARS INTEMPESTIVA PO
SOBRADINHO MARS JAPONA PO
SOBRADINHO MARS JICA PO
SOBRADINHO HARS LAGES PO
SOBRADINHO HARS LÓGICA PO
SOBRADINHO NEGRIHHA PO
SOBRADINHO PABST JASMIN PO
SOBRADINKO PABST JUJUBA , PO
SOBRADINHO PABST LULU PO
SOBRADINHO PERSUADER IMPAR PO
SOBRADINHO STARUARS MAROLA PO
SOBRADINHO STEUART HIHOZA PO
SOBRADINHO SUCESSOR MANGA PO
SOBRADINHO SUCESSOR MELODIA PO
SOBRADINHO TERRACE INTENSA PO
SOBRADINHO TONY JATOBA PO
SOCRADINHO TONY JUNTA PO
SOBRADINHO TRADITION INA PO
SOBRADINHO TRADITION ITAÜNA PO
SOBRADINHO TRADITION JUCANA PO
SOBRADINHO TRADITION LUNA PO
SOBRADINHO TRADITION LUNETA PO
SOBRADINKO VALIANT GEADA PO
SOBRADINHO VALIANT GRANFINA PO
SOBRADINHO VALIANT JACUI PO
SOBRADINKO VALIANT LINDA PO

. Controle ei: 2«/«7/88

5/lí
2/ 5
á/ 1
4/ 2

2/ 4
2/li
3/. 7
3/ 2
3/10
3/ 2
3/ 4
4/ B
4/ 4
4/ 2
3/ 8
2/ 2
3/ 3
3/ 2
6/ 5
3/ 5
4/ 3
2/ 8
5/ 4
2/ e
2/ 4
1/11
1/10
4/ 8
3/ 0
3/ 5
4/ 9
5/ 0
3/ 3
7/ 9
3/ l
5/ 3
5/ 5
3/ 6
2/ 3

243
14
158
261
210
110
49
78
186
55
40

115
69
138
64
487
19
51
19
59
37
8
60
107
27
117
93
93
199
55
132
68
101
280
14
110
170
47
94

5922
325
4289
5216
4537
2631
1101
2322
4364
1141
1360
3499
2153
3432
1407
9140
502
1427
441
1633
1310
155

1119
2157
059
2241
2006
2751
4059
1511
3720
2500
1833
7124
386
3296
4176
1064
1504

SEMENTES AGROCERES S/A
STA CRUZ PALMEIRAS , SP.

2 grdenjias. «**«»•
AllANCA AG
ALTEROZA HOLLOU M. MILESTONE AG
ALTEZA AG
AfCIXA AG
AKaiA PAaAMAR BOOTHAKER AO
BREDA PACLAMAR BOOTHAKER AG
CAPRICHOSA HOLLOU NILEATOiE AG
CARINA ROCKHAN LESTES AG
CAXUXA A.6.
aABABELA A.G.

.  Controle e«: 20/07/88

DIAMANTINA AG
VERIDIANA AG
XASINA AG
XARBUEADA BURGON DEKAND AC
XENIA AG
ZEZE AG

20.4 3.19
23.2 3.62
22.2 2.71
15.4 3.7»
19.8 2.98
22.B 3.51
1B.6 2.53
34.2 2.19
IB.I 3.28
24.6 3.41
34.0 2.09
32.6 3.31
34.4 2.91
25.0 3.20
23.4 2.99
16.2 4.01
26.4 3.18
27.2 2.79
23.2 2.72
20.4 2.70
35.4 3.19
19.4 2.89
20.6 3.01
20.B 3.32
31.B 2.30
18.2 3.6G
22.2 2.21
30.6 2.91
17.4 3.22
28.0 2.71
29.8 2.21
32.4
18.6

.,50
2.62

23.6 3.09
27.6 3.99
29.2 2.50
23.9 5.21
20.4 2.21
19.0 3.11

H. liORACIO CHERKASSKY . Controle ea: 06/07/68
ITÜPEVA , SP.

3 ordenhas. «»•«« '
A6IGAIL DA PRATA CCi 4/^ 142 4292 23.5 3.49

'ACASSIA DA PRATA GC2 5/ 8 170 4414 20.2 3.42
AMORA DA PRATA NR 6/ 3 72 1842 26.1 3.41
ARAPUCA DA PRATA GC2 7/ 2 72 1436 20.9 3.68
AVELA DA PRATA NR 4/ 7 33 801 25.9 3.40
BRASÍLIA DA PRATA 6C2 8/ 8 92 2762 26.5 3,28
CARICIA DA PRATA GC2 8/10 159 4049 20.3 3.50
CASCATA OA PRATA 6C4 7/ 3 34 697 22.4 3.49
COCA COLA DA PRATA CC2 8/ 2 61 1846 29.5 2.92
CRISTALINA DA PRATA GC4 7/ 0 131 3377 22.6 3.58
DIANA OA PRATA GC2 7/11 102 3131 28.0 3.29
OONATA DA PRATA GCl 5/ 4 34 770 24.0 3.29
DO.NOOCA DA PRATA NR 4/ 4 45 1308 33.2 2.80
ENCANTADA DA PRATA 6C3 5/10 90 2332 21.5 3.40
ESTIMADA DA PRATA GCl 7/ 4 195 4864 24.2 3.51
FLOR DA PRATA 6C3 7/11 11 262 23.8 2.98
IKA DA PRATA NR 3/ 6 128 2770 21.2 3.68

MALUINA OA PRATA GC3 5/10 107 2934 26.7 3.11
PIAVA DA PRATA GC2 8/ 7 171 5384 21.6 3.52
REGINA DA PRATA 6C2 B/ 1 120 2942 23.1 3.20
80SITA OA PRATA PC 6/ 3 146 4537 23.3 3.39
VITORIA DA PRATA GCl 5/ 9 101 2778 25.0 3.H

GHB 4/10 220 4688 13.5 3.63
801 4/ 9 66 1571 19.7 3.41
Glffi 4/ 7 232 6261 20.0 ^•1!
ec3 4/ 8 272 5843 13.8 4.20
GHB 4/ 7 99 3371 23.8 3.49
GHB 3/ 5 176 4374 20.6 3.41
GHB 2/ 9 53 1155 18.1 2.61
GHB 2/ e 284 5455 14.2 4.23
GHB 2/ 8 229 4165 14.7 3.81
GHB 2/ 4 225 4241 15.3 3.99

m m M M
GHB 2/ 4 17 309 18.2 3.19
6C2 6/10 336 7386 13.7 4.19
GHB 6/ 5 211 4743 15.5 3.87
GHB 6/ I 267 7089 16.2 3.27

GHB 6/ 2 282 5686 14.4 4.03
GHB 5/ií 98 2940 26.6 3.60

FAZENDAS INTERA8R0 LTDA.
ITAPIRA , SP.

. Controle ea: 11/07/08

3 ordenhas. *"««*« '

KACCALUM PEACH PO 7/ 3 309 8889 28.8 3.30
HEADOLAXe RORAE IRIS PO 7/ 3 103 2036 24.3 2.98
MIRANTE AT GAIOLA PO 2/ 7 191 4062 28.0 2.50
MIRANTE AT GALHARDA 831 PO 2/10 58 1317 27.0 2.89

MIRANTE ATLAS DESIREE PO 5/ 5 108 2922 30.2 3.31 ,

MIRANTE BURKGOU CAMILA PO 6/ 7 313 7141 18.2 3.02 í
MIRANTE C1:AHPI0N DÉCIMA 539 ro 6/ 0 21 638 30.4 3.19 4

MIRANTE CIT GAIA 864 PO 2/ 6 15 315 21.8 S-H (

MIRANTE CüTLASS GASCOHHAS PO 2/ 8 134 2727 25.6 2.50 «

MIRANTE OEHAND EUNICE PO 3/11 273 7828 27.2 2.S0

MIRANTE LYN FACHADA PO 3/ 6 121 2424 17.2 2.50
MIRANTE LYNN FESTA PO 3/ 9 173 3381 14.6 3.42
MIRA.NTE NED CLARICE PO 4/11 360 8483 21.4 3.32
MIRANTE NED OJANIRA PO 5/10 143 4062 30.6 3.01 \
MIRANTE NED FELICIA PO 4/ 0 33 722 21.6 2.18

i
«

MIRANTE ROYAL GUINA PO 2/ 4 258 6020 28.0 2.61
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Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)*
G.S. a/m Lact& Na lacta. Nocont%Gord.

'TRANTE SENATOR FARTA TE PO ' 3/10 44 1133 31.2 2.88
MIRANTE SENATOR GARBO TE PO 3/ 2 74 1997 29.6 2.09
riTAVE S"*IK CECI PO 6/ 3 156 3732 28.2 3.19
MIRANTE SHEIK aECTRA PO 4/11 150 2650 18.2 3.92
MIRANTE SHEIK FAKA TE PO 3/ii 113 2419 24.2 2.89
MIRANTE SHEIK GALA PO 2/ 9 179 3990 22.6 3.1#
MIRANTE SHEIK GALERIA PO 2/ 7 105 2290 25.2 4.09
MIRANTE STARFLITE DUPLICATA 70 5/ 3 273 7255 28.2 2.91
MIRANTE STARLITE DONATA PO 4/10 282 5256 21.2 3.30
MIRANTE TELEGRAMA FIRCE PO 3/ 5 56 1218 23.4 2.18
MIRANTE TEHPO DIVISA PO 5/ 3 234 4043 19.4 3.71
MIRANTE TEHPO ESTANCIA 664 PO 3/ B 337 6773 17.0 4.00
MIRANTE TEHPO FAVELA PO 3/ 7 206 4134 24.2 2.52
MIRANTE TEHPO FEITORA TE PO 2/ 9 367 7681 23.4 3.72
MIRANTE TEMPO FLORESTA 742 PO 3/ 8 2 51 25.4 3.70
MIRANTE TEHPO GABOIA PO 2/10 152 3311 24.4 3.48
MIRANTE TEHPO GAROA PO 2/ 5 229 4405 21.8 2.98
MI8A.NTE TEMPO GEADA TE PO 2/ 6 201 4762 26.6 2.73
MIRANTE TEHPO GURIA PD 2/ 5 105 2638 30.8 2.60
MIRANTE VALIANT FERDIHANDA TE PO 3/ 3 173 2948 20.4 2.89
ÍOWTREE TRIPLE HIHIE PO 6/ 7 300 7697 21.6 3,61
SJT SUNBEAN SHEILA 734 TE PO 5/ 1 192 4116 19.4 2.68

HITUAXI 5HIGUEN0
TftTUI , SP.

2 ordenhas. <««»<»
ESYOALE E.C. KATRINA

fl. S. PANORAMA OAK-STA8 ^
H. S. PAULISTA FERNEa FORO
N. S. REMORA ACHILLES
H. S. REPISA DORA CAVALIER
M. S. filZIMA FERNELL COLUHDUS-TE
n. S. SIRLEY BABY TEHPO-TE
H. S. TA8U FERNEL TEMPO TE
M. S. TAIA ELIFA TEMPO TE
H.S. ROLIMHA FERKELL COLUMBUS TE
M.S. SAMA BABY OALIANT
«.S. SETIA ELEVATION PLATEAU
M.S. SUANA ASTfiOHAUT HARS T
r.S. SONDA VOYAGEUR STAR
M.S. TABLA FERNELL TEHPO-TE
M.S. TACA FERNELL TEMPO-TE
M.S. TACHA PAHELA HARStTE
fi.S.SKVE VOYAGEUR STAR
MS SlitUCA ELEVATION STARCRAFT
MS TANIA PAKONA FROSTY
MS TARIANA PANDORA VOYAGEUR
MS. TACI FERNELL TEMPO TE
RCSE VE6A CAHP CITATION
ROSE VEJA STARBUCK LARD ET

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPI8A , SP.

2 wdenhas. «"*«*«
ALUKASGI MARVIN FLOR DE LIS
FALANGE HORACIO ALUHARGI
FORBUILHA JORDAN ALUHARGI
3 ordenhas. «*»"***
ALUHARGI ANACONDA 5TARLITE
ALUHARGI BARAO ESPORTIVA
ALUHARGI BOOTHAKER EHERALD
ALUHARGI BOOTHAKER EXEHPLAR
ALUHARGI DELTA BARAO
ALUHARGI ERIC ESGRIKA

. Controle ei: 21/07/88

PO 2/ 3 135 3123 23.4 3.21
PO 4/ 5 132 4234 28.5 3.19
PO 4/ 7 112 4152 34.1 3.11

PO 3/ 6 176 5726 28.5 2.91
PO 3/ 5 201 5739 25.4 3.58

PO 3/ 4 112 3680 27.3 2.71
PO 2/ 3 lie 2372 20.1 3.68
PO 2/ 1 144 3684 22.1 3.21
PO 2/ 2 80 1898 24.0 4.08
PO 3/ 7 li 307 35.2 3.61
PO 3/ 4 13 404 31.1 4.12
PO 2/ 3 201 4907 20.8 2.88
PO 2/ 4 134 2779 24.5 3.18
PO - 2/ 2 155 3990 27.1 2.69
PO 2/ 2 113 3206 31.6 2.78

PO 2/ 2 119 2933 22.4 3.30

PO 2/ 2 101 2108 20.3 3.69

PO 2/ 1 159 3975 23.5 3.49
PO 2/ 5 46 996 22.4 4.20

PO 2/ 3 33 934 28.3 4.42
PO 2/ 3 24 523 21.8 3.12
PO 2/ 4 59 1721 29.8 2.99
PO 2/ 7 83 1572 21.8 3.81
PO 2/ 1 150 3364 21.2 3.49

. Controle et: 05/07/88

PO 2/ 8 83 1746 18.1 2.98
GC2 2/10 53 995 18.4 3.48
GC3 2/ 4 80 1689 19.9 2.81

PO 8/ 1 60 1966 34.2 3.10
PO 3/ 4 162 3740 20.0 3.30
PO 3/ 3 238 6457 19.6 3.78
PO 4/ 1 18 432 24.0 3.50
PO 4/11 188 4398 18.1 3.20
PO 3/ 4 87 2410 29.0 1.90

ALUHARGI JORDAN FRAKBOESA
ALUHARGI HARS ESCALA
ALUHARGI HILESTOHH BARCELONA
ALUHARGI HILESTONE DINAHICA
BARDALE STEHART STEU.E
BEBEL HARS ALUHARGI
CALDAS CAVALIER DORALICE
CATIRA SPOT ALUHARGI
COLINA HILESTONE ALUHARGI
CON-KOa BA5IC ONA
CUCA SPOT ALUHARGI
DO BARAO ALUHARGI
ESPEBTA HILESTONE ALUHARGI
FAIR Hia TRADITIW HOPE D. ET
FLAHUU JORDAN ALUHARGI
JU-VINDALE BEa JOAN
KISH-VIEU ELEVATION OPAL
PAKORAHA HARCUS IDÉIA TE
RICHLAUN BETSY STEUART BUNKY
SHOUCREST CAVALIER HORGAN
SPLENDOR RIDGE UiaOU COOUETTE

HARIA APARECIDA PACHECO SM
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. "»««"
H.A.B HELOÍSA
H.A.B. HARS HUNGRIA TE
H.A.B. STARUAS HESSAKA
H.A.B. TRADITION DIHAH TE
HAB ARLIHDA CHIEF ESPERAHCA-TE
KAB ARLINDA CHIEF 6ILDA TE
HAB ASTRONAUT FLORESTA TE
KAB ASTRONAUT GAROTA TE
HAB ASTRONAUT GUIOHAR TE
HAB BELL FARPA TE
HAB BELL GUARACY TE
HAB BOOTHAKER EVA-TE
HAB CAVALIER GUITARRA TE
HAB CKRIS FLORAOA
HAB ELEVATION ESPERA TE
HAB FELICIA
HAB GLENDELL GUANDA
HAB GREVILHA
KAB HILDA
KAB HILÜ BETTY FERNANDA TE
HAB OAK STAR CRAVIOLA TE
HAB PA8ST ELIZA TE
HAB PABST ESPIA TE
HAB PENSTATE FLEXA TE
HAB TONY GEHA TE
HAB TONY HELENA TE
HAB TRADITION EDITH-TE
HAB VALIANT DOURADA TE
HAB VALIANT ESPLANADA TE
6UIRERA DE VIRACOPOS RECATADA

JOÃO ANTONIO SALGADO STO E FILHOS
PINDAHONHANGABA , SP.

PO 2/-6 191
PO 4/ # 132
PO 6/ 5 264
PO 4/11 98
PO 2/ 2 135
cc. 6/ 1 251
PO 2/ 5 7
GCi 5/ 7 172
GfS) 6/ 3 14
PO V 9 136
GCi 5/10 89
6C1 4/ 4 234
GCi 3/ 4 64
PO 2/ 2 248
GCI V 5 148
PO 2/ i 199
PO 2/ 1 3H
PO 4/ 2 87
PO 2/ 4 i#3
PO 2/ 4 11#
PO 2/ 5 114

. Controle ei:

PO 2/ i 114

PO 2/ 1 6#
PO V 2 45
PO 4/11 344

PO 4/ 6 159
PO 3/ i 76

PO 3/ 1 271
PO 3/ 1 li
PO 3/ i 44
PO V 3 229
PO 2/11 174
PO 5/ 2 57
PO V * iié
PO y l m
PO 4/ 1 271
PO 3/ l 331
PO 2/ 2 147
PO 2/ l 277
PO 2/ 2 7
PO 3/10 75
PO 2/ # 179
PO 4/ 9 76
PO 4/11 99
PO 3/ 4 2«3
PO 3/ 2 71
PO 2/ 3 37
PO 3/ 6 372
PO 5/ 9 i#
PO 4/1# 75
PO 11/ 0 51

23.3 3.91
21.7 2.9#
1C.6 3.60
35.5 3.8?
32.2 3.#1
24.3 3.5#
25.2 3.81
29.4 3.61
23.G 3.4#
23.2 4.11
32.# 3.31
IQ.4 4.51
46.9 2.79
22.7 3.39
34.6 2.04

19.2 3.18
26.6 2.59

14.8 3.99
25,4 3.31

. Controle u: 14/47/88

2 ordenhas. h*m«í
ARATIN6A HELENA 2 POLITICIAN 868 PO 7/ e 2# 48# 24.# 3.H
CALDAS HILESTONE KATINA 2015 PO 4/ 7 25 785 31.4 2.99

FUGITIVA PO 6/ 2 127 269# 2#.2 3.32
GILHARA APARIGÜADOURA ECO MANDUPA1  GCI 2/ 4 215 3696 15.2 3.#3

JANG. I BASTILHA SOPA LINDY PO 7/ • 51 1679 28.8 3.61

JANG. VIRTUDE SACOLA TROVAOOR PO 8/ 6 74 2*26 29.2 4.»i

Gado Pura Leite Dourada

A Granja DAbadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com

ji^ o gado do leite mais nutritivo e palatável:
o LEITE DOURADO.
A produção média das matrizes FAX DABADIA é
de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

■ /'ÍT'V
■aH,.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE AUMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 - Itaguai - RJ - Tel.: (021) 788-1206
Escritório: Caixa Ftoslal n ° 3386 ■ Rio de Janeiro - RJ ■ Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

■ ♦ B4X HONDA FAYVOR DABADIA - 6253kg em 295 dias.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988
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Idade Dias 'Produç&o L8lte(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
idade Dias 'Produção Ultefem kg)*

G.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.

EELKAR
saiu; OAK STAR UBERLÂNDIA P.D'ALJtO
CALCJIISTA flUIRERA DE VIRACOPOS
CATARINA
CALA.NÍ STERLIHGOALE CERCAOIHHO
DIVINA SUPERIOR ZIMA
lRI:a C.A.H.
ESCUDEIRA SAO flUIRINO
TAPA LICX LOVER CERCADINUO
SRAÜNAS CORALIKAS ELSTAR VEEHATT
IDA HARVEX TUIN CERCADIHKO
ISASa RARVEX TUIN CERCAOINHO
PAU D'ALHO 0AHÔUETA STLVER ZABA
S.B. BRAGANÇA KELLY XINGU
SALM C.A.H.
SAC RUIRINO EDUCADA BEDEL BATINA
SILVIA
SOLANSE C.A.N.
TRÊS líHAOS HADCAP PRIHCfc I
ÜC-RA GUIRERA DE VIRACOPOG-.
ZWiETA VEEHATT RESINA DO P.D'ALHO

GC2 0/ 4 32 728 27.6 3.19
GKB 3/ 4 70 1745 21.2 3.92
CC4 6/ i 112 2944 22.3 4.42
PC 4/ 8 142 3818 20.5 4.00
GCl 9/ 2 134 4498 25.2 3.69
PO 7/11 92 2584 23.4 3.98

PC 8/ 4 11 222 20.2 3.22
6i:3 6/ 4 100 2401 20.4 3.59
GCl 4/10 113 3204 20.5 4.00
PO 2/ 7 124 2844 21.0 3.48
CCl 3/10 91 2333 22.5 3.51
GH8 3/ 9 112 2892 20.0 5.40
PO 3/ 1 87 2424 27.7 3.79
PO 2/ 5 69 1403 21.8 2.41
PC 9/ 5 37 472 21.3 3.80
PO 7/ 4 43 1200 30.2 3.31
HR 5/ii IIB 3182 24.7 3,18
PC 9/ 2 107 2742 20.1 3.08
PO 6/ 2 30 430 21.0 3.90
GC3 6/11 46 1273 24.7 3.89
GKB 5/ 0 115 2813 20.1 2.79

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS . Controle ei* 01/07/88
BATATAIS SP.

2 ofdenhas. »"«*»««
AíffLiADA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 5/ 9 169 4737 23.9 3.01
APAGADA JASPER RED DE HEIRELLES GKB 7/ 0 157 4343 22.4 3.58
TESTEIRA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 7/ 8 92 2275 20.9 3.49

LAGUMDIA RONDON DE HEIRELLES GHB 3/ 9 124 3114 20.3 3.20
LOUCA HAR8UESA DE HEIRELLES GHB 7/ 5 147 3928 23.7 3.21
HARILDA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 3/ 7 14 357 22.3 3.04
HEIRELLES LANA PEGASSUS PO 5/ 5 132 4067 24.7 3.68
SISEaES KADALEHA CARLJO PO 4/ 3 71 1434 23.2 3.19
HEIRELLES REPITA EAGLE PO 2/ 8 78 1358 20.0 3.00
leiíaLES suzi jasper reo PO 4/ 7 34 784 23.9 3.01
PA,NTE8A JASPER RED DE HEIRELLES GHB 3/ 7 4Í 824 20.1 2.39
3 Ofdenhas. «««n*"
HAfilAHA JÚPITER DE HEIRELLES GHB 6/ 2 19 443 34.9 4.01
HAISIZ CARLJO DE HEIRELLES GHB 4/ 1 49 1643 33.3 3.04
IfIRELLES PENSILVANIA JASPER RED PO 8/ 8 144 4039 32.4 3.40

PEDRO CONDE . Controle ei: 23/07/88
SOROCABA , SP.

3 Ofdenhas.
ALBERINA'S ARL BANCADA PO g/ 5 272 4788 22.8 3.40
ALSERINA'S RSH USSA TE PO 5/ 2 244 9584 29.5 3.19
ALB£RTIHA'S ART AFANCIA PO 3/ 9 118 3403 25.4 2.99
AL9ERTINA'S ARL GAKA PO 2/ 8 129 3340 24.9 4.42
ALBERTINA'S ARL BALUCA PO 3/ 1 13 415 31.9 3.29
A(ieRTINA'S ARL BAHBEZA PO 3/ 0 100 2741 26.4 3.48
ALB£RTINA'S ARL CAPELA PO 2/ 3 14 458 28.4 2.90
AL6ERTINA'S ARL CAZUZA PO 2/ 4 12 314 24.2 3.70
albertina;s chc carola
^«TIKA'S (TjR ADILIA

PO
PO

30
105 ãli

3.54
3.81

AL8ERTIHA'S DJR ALEIA PO 3/ 7 152 3995 24.0 3.49
N^TIHA'S DHR SINUOSA PO 7/ 7 3? 2779 29.4 3.54
AUCinHA'S DNR TAdüINA
AL8ERTINA'S DHR URSINHA

PO 4/10 120 4248 33.1 2.99
PO 4/ l 102 2957 23.4 2.71

AL8ERTINA'S HSH VANELY TE PO 5/ 3 49 2241 32.3 3.19
«ÍERTIKA'S HSH VARZEA TE PO 4/ 3 130 3420 21.3 3.71

MiERTIHA 'S HSH VENEZA TE PO 4/ 2 147 4501 31.4 3.41
AU£RTINA'S HSH VIHHATA-TE PO 3/ii 230 6741 21.6 3.84
AL0EÍTIMA'S HSH VIRTUOSA TE PO 4/10 42 1369 32.4 2.70
MJERTIItA'S HTR 6AITACA TE PO 2/ 5 152 3400 23.2 4.18
ALB£1T}KA'S HTR BARRACA TE PO 2/ 7 81 2205 27.7 2.89
Ni£RTINA'S HTR CA8ANA PO 2/ 0 179 4082 22.0 3.50
A16ERTINA'S LAR SOFISTA PO 7/il 74 2880 31.4 2.41

PATI DA CALCIOLANDIA

25.1 3.71
27.4 3.*l

AL6ERTINA'S HBR SHANGAI
ALBERTIHA'S AZAKA TE
AL6ERTINA'S NN URHAHA TE
ALBERTINA'S HN lÃSULA TE
AL8ERTINA'S HR fiAL'(JNA
ALeERTIKA'S HR BARUARA
ALeERTIHA'S HR BRASÍLIA TE
ALflERTINA'S HR BREOA TE
ALBERTIHA'S HR POTIRA
ALBEfiTINA'S HR SINHA
AIBERTINA'S HR SOUVEHIR TE
ALBERTINA'S HR TENISTA TE
ALBERTINA'S HR TIRANA
ALBERTINA'S HR TIROLESA TE
ALBERTIHA'S HR TURCA TE
ALBERTINft'S HR TURBUIA
AL8ERTINA'S KR UGANDA TE
AL0ERTINA'S HR UHAHTA TE
ALBERTIHA'S HR UNIVERSITÁRIA TE
ALBERTIHA'S HR USANCA '
ALBERTINA'S M8 VESPERTINA TE
fiL0ERTINfl'S HR UIHEIRft
ALBERTIKA'S RJR AOUELA TE
ALBERTIHA'S fiJR ALELUIA TE
ALB£RTIKA'S RJR AHAHDA TE
ALBERnKA'S RJR AHINA
ALBERTINA'S RJR ANISTIA
ALBERTINA'S RJR ANNA
ALBERTINA'S RJR AVANA TE
ALBERTINA'S RJR AVEWKA TE
AL8ERTINA'S RJR BAIXELA
ALBERTINA'S RJR BALISTA-TE
ALBERTINA'S RJR BIBUINHA TE
AL6ERTINA'S RJR CABINA
ALBERTINA'S RJR TANIA
ALSERTINA'S RJR T0H80LA TE
ALBERTINA'S RJR VALAIOV TE
ALaERTINA'S RJR VINGANÇA TE
ALBERTiNft'S RJR VITELA TE
ALBERTIKA'S RJR VIVARA-TE
ALBERTINA'S RSK AVENTURA TE
ALSERTINA'S RSH BACANA TE
ALBERTINA'S RZR UH.OCRATA
ALBERTINA'S SHT ARLETE
ALBERTINAS ARL CALAZA
ALBERTINAS HR ARIALVA
ALIPINA AT ALBERTINA'S
ONORINA ARJ ALflERTINA'S
PIPERS HORLD LATIN ECO RED ET
ÔUATIRA PR AL8ERTINA'S
RUHSA
URNA DNR ALBERTINA'S
UVILA DHR ALEIERTINA'S
VEDETE RJR AL8EfiTINA'S
VEHAHCIA DHR ALBERTINA'S

37.5 3.3t
33.3 3.19

6/ 1 94

6/ 2 li»
2/ 4 129
2/ 4 98

25.9 3.9»
28.1 3.49
29.5 2.71
27.1 2.99

2/11 117
3/ • 12

21.4 3.68
27.1 3.51
34.7 2.8«

11/ 3 413
7/ 3 'Í5
8/ e 73
4/ 7 244 24.1 3.44

27.5 3.424/ 2 161
5/ 8 322
5/ 9 385
7/4 57

21.2 3.82
32.8 3.29

5/il 77
5/ 9 165

33.8 2.99
22.^ 4.31

5/9 78
5/ 4 247

35.5 2.79
21.4 4.14

4/ i 175
4/ 6 384/ 6 38

27.7 3.29

44.9 3.11
3/ 9 85
4/ 2 114

27.8 3.42
37.2 3.39
28.1 3.31
32.4 2.61

3/8 83
3/ 4 141

29.4 3.21
33.4 3.39

3/ii 112

35.2 2.81
24.3 3.54

3/11 34
3/ 8 145

27.2 2.79
24.7 3.022/ 5 192

2/ 6 342 22.2 3.49
23.7 3.88
35.4 3.44
25.4 3.246/ 7 147

4/8 84 25.4 3.64
34.3 2.89
37.4 2.51
33.3 3.44
31.3 2.91
37.9 2.61
29.7 3.54
22.5 3.2?

3/ 4 7?
5/ 4 116
3/ 7 127
2/ 4 54 22.4 3.41

22.3 3.543/14 59
3/11 75 25.4 3.50

24.1 4.4814/ 9 344
8/8 94 26.4 3.79

24.4 3.449/ 6 335
5/ 9 275 24.2 3.72

29.7 3.345/14 143
5/8 25 35.6 3.64

33.6 3.14
29.2 3.49

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLIHPIO NORONHA . HG.

. Controle ei: 12/47/88

21.7 3.49
23.4 4.N
18.4 3.42
26.3 3.3314/ 4 142

7/ 4 144 24.2 2.92
24.3 4.4?
19.1 3.34
19.5 3.49

6/ 6 247
3/ 4 21

26.3 3.82

FILHO DE SARAVAY E GRACINHA

Saravay era filho de Jaslan com Saraia, único casai reaimente GIr Leiteiro importado,
da granja leiteira "Urulicunch" na índia. Sua mãe, Gracinha produziu 3.640 kg em uma
lactação o tem três irmfls com a mesma lactação. A sua avó Salina — campeã em corv
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era filha de Bombaim.

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS
CRIADORES QUE, DENTRE AS 115 MELHORES

VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE
GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFICAÇÃO
DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRK) DE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE.

Faz. Serrinha - Betim - MG

Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolândia - Arcos - MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988



Idade Dias 'Produção Lelt8(em kg)*
G,S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
a / m Lacta. Na lacta. No conl% Gofd.

ftHTOHIO DE TOLEDO LMA «TO
SM SIttAO . SP.

2 ordenhas.
C.CLAREDA CITATIONHIED
MYESCSET JASPEB BLISS REO
NORS PMLAHAR «LLIE REO
SM SIHAI DE LIRA
SM SINM D£ BaEZA

iKiiSÃaí®
SM SIHAO DE OPERA
SM SINM DE PERLA
SAO SIKAO DE RENASCENÇA
SAO SINAO DE RONDONIA
SAO SIHAO DE ROSA LINDA TE
SAO SIHAO DE SANTANA
SM SIKAO DE SKANDA TE *9
SM SIHAO DE SONORA
SAO SIHM DE TURHALINA TE 329
SM SIHM RORAIHA TE

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ITIRAPIHA , SP.

2 ordenhas. <h*h«í
GAIVA NAIPE BALADA V. D.
IA8INA 0. D.
IDIHA y. 0.
IGUAL V.D.
LASECA y. 0.

AHILCAR FARID TAHIN

p«TO raiz , SP
2 ordenhas. iiifoii
COfiONA 6LWCHE JASPER
CORONA TE SUNNY JASPER
FREWEHAVEN NED HINA-RED
3 ordenhas. *»**««
S78-CORONA DANDT SPINKEfi
CORONA ACAUAHA JASPER
CORONA ACAUNA HOLERIN
CORONA ALEGRIA YURSDEN
CORONA AHANDA JADE TE
CORONA AH8R0SINA JETSTAR
COfiONA ANA HARIA JADE TE
CORONA CECÍLIA YURSDEN TE
CORONA CHALITA VAN TE
CORONA CINDERELLA YURSDEN TE
CORONA aARA JADE
CORONA CYBELLE YURSOEN TE
COfiONA CYNTHIA HJUIONEfi
COfiONA DINASTIA PCTE TE
COfiONA D080TEIA IHPERADOfi
CORONA DU4UEZA JASPER
COfiONA EOITH YUfiSDEN
CORONA ELIZAfiETH NARWIS SCOT
COfiONA FORKOSA YURSDEN
CORONA GILDA JASPER
CORONA GRAZIELA HEADOLAKE TE
CORONA HEBE NEADOIAXE
CORONA HESTER YURSDEN TE
CORONA I50LDA HEADOLAKE
COfiONA JAVA JASPER
CORONA JOCaY ROYAL
COfiONA JOLY JADE

SoR^ JOVYRA ruNãOEN
COfiONA LAOOIE CMW.IER TE
CORONA LANA JADE
CORONA LENNY RORARON
CORONA LI8BY JASPER

. Controle ei! 26/07/88

PO 9/ 4 363 9720 19.7 4.01

PO 11/ 0 99 2888 31.6 4.30

PO 10/ 7 376 9637 18.5 5.08

PO 4/lB 229 5526 17.8 3.99

PO 6/11 135 2955 18.e 4.11

?0 5/1» 126 3A5i 21.8 2.8»

PO 9/ 5 371 9795 18.2 3.52

PO 8/ 8 168 4433 26.7 3.71

PO 8/lB 19 534 28.1 2.88

PO 5/ 9 96 2495 22.2 4.19

PO 6/ 7 154 3198 17.4 3.62
PO 3/ 8 48 1237 24.0 3.42

PO 2/t« 88 2153 21.0 3.62

PO 2/ 7 7 146 20.9 2.B2
PO 2/ 1 126 2651 18.7 4.23
PO 2/ 3 15 297 19.8 3.18
PO 3/ 6 119 2973 21.8 3.39

. Controle ei: 02/07/88

BCI 9/ l 70 1384 22.0 2.82
GCl 7/ 3 40 892 21.4 2.36
GCl 7/ « 39 C31 21.8 2.11
CC3 6/l« 50 1122 22.6 2.39
PC 5/ 4 25 510 20.4 3.28

. Controle ei: 09/07/88

PO 3/11 29 684 23.6 3.31
PO 6/ 5 6 181 30.2 3.21
PO 11/ 6 10 212 21.2 4.29

PO 6/ 3 62 1596 22.4 3.08
PO 8/ 4 104 3880 30.4 3.59
PO 4/ 1 98 2919 26.4 3.90
PO 9/ 3 127 3836 24.7 3.20
PO 4/ 0 32 928 29.0 3.09
PO 2/iB 34 785 23.1 3.42
PO 3/ 0 148 4052 22.0 3.91
PO 5/ 3 100 3444 27.4 3.28
PO 5/ 1 171 5314 23.1 2.99
PO 5/ 5 115 3498 26.0 4.19
PO 3/ 0 50 1002 20.8 3.70
PO 5/ 3 178 4720 22.0 3.00
PO 6/ 7 102 3296 32.4 3.80
PO 3/ 0 12 300 25.0 3.00

PO 0/ 3 110' 3838 30.5 3.11

PO 0/ 9 125 3598 23.9 3.5Í

PO 3/ 9 24 706 29.4 3.81

PO 1/ 9 367 9330 23.5 3.70

PO 0/ 7 126 4150 29.5 3.59

PO 3/ 7 05 2115 27.3 3.11

PO 3/ 3 193 5042 20.4 2.99

PO 3/ 5 14 354 25.3 4.78

PO 5/ 7 120 3841 27.4 3.21

PO 2/11 50 1432 20.1 3.98
PO fl/ll 87 2910 21.7 4.10

PO 9/ 3 326 9074 20.2 4.41

PO 3/ 0 26 595 22.9 3.41

PO 7/ 2 36 929 25.8 3.99

PO 5/ 6 24 871 36.3 4.30

PO 4/ 7 56 1458 22.3 4.48

PO 2/ 9 37 870 23.5 3.79

PO 6/ 7 25 865 34.6 3.01

PO 3/ 6 100 2962 25.9 2.39

CORONA HAGGIE R0BA8ON TE
CORONA NARÔÜESA JASPER
CORONA HEDUSA JADE TE
CORONA HONALIZA JASPER TE
CORONA NELHA YURSDEN
CORONA NCyA JADE
CORONA NEUASKA YURSOEN-TE
CORONA HIAJARA HEADOLAKE
CORONA OKAYAHA JADE
CORONA PAKELA ROBARON
CORONA PAULA HEADOLAKE
CORONA PRINCESS PAPURI
CORONA REALEZA ROBARON
CORONA RENATA YURSDEN
CORONA ROLA LANKR
CORONA ROSETTE Mí TE
CORONA ROSINE HOLERIN
CORONA RUBY ROBARON
CORONA SABARA KIOTO
CORONA SIIAYNE ROBARON
COfiONA TRANS-EFFIE JASPER I
CORONA UVA JASPER
CORONA ZILEIA JOKN
ES VATINGA CRESCENTHEAD SS

HUGO REINALDO BUENO
CRUZEIRO , SP.

2 ordenhas.
BELINA DE J. L. L. C. PC
CINENA DE SAO SINAO CHB
CRUZEIRO ILUSÃO JETSTAR RED PO
CRUZEIRO LINDA FLOR JASPER REO PO
DESPIDA JÚPITER DE KEIRELLES GHB
FARINHA SUPERBOY DE HEIRELLES GHB
FLANE DON CITATION GHB
FLAUIA OE CRUZEIRO PC
FRANCISCANA JASPER RED DE HEIRELLES GC2
HALOA JASPER REO DE CRUZEIRO GCl
HASTE PEGASSÜS OE CRUZEIRO GHB
HERA JÚPITER RED DE CRUZEIRO CC2
KOLANDIA HARACANA LEOA GC2
IHPERATRIZ PEGASSÜS REO OE CRUZEIRO GHB
JACAN JASPER RED OE CRUZEIRO GC4
JACUTINGA RE6EL DE HEIRELLES GHB
JOVANCA JASPER RED OE CRUZEIRO GHB
LADY JASPER RED DE CRUZEIRO GHB
LORCNA JASPER RED DE CRUZEIRO GHB
HEIRELLES FEITICEIRA JASPER RED PO
HEIRELLES FERRADURA ROBARON PO
RITA HEADOLAKE DE HEIRELLES CC2

PO 3/ 8 176 4766 23.1 3.51

PO 8/ 7 156 5234 26.6 3.98

PO 4/ 4 133 4243 26.1 3.4?
PO 3/ 7 34 1054 31.9 2.39
PO 7/ 8 127 4769 33.0 3.7»
PO 2/ 6 205 5738 25.6 3.52
PO 5/ 4 12 330 27.5 5.12
-PO 3/ 0 59 1428 21.9 2.52
PO 2/ 6 212 5331 25.9 3.52
PO 5/i» 55 2302 49.2 3.41

PO 3/ 9 21 561 26.7 3.41
PO 7/ 9 93 2502 26.4 3.90

PO 4/ 5 196 5259 21.5 2.6»
PO 7/ 9 146 4124 27.4 3.21
PO 2/il 12 394 25.3 3.2»
PO 4/ 1 24 790 32.9 3.31
PO 5/ 5 64 Í6B2 23.6 3.31
PO 3/10 116 3632 29.2 3.29
PO 8/ 8 142 4736 25.1 3.78
PO 5/10 125 4936 31,1 2.64

PO 8/ 0 40 1912 25.3 3.»»
PO 5/ 0 141 4568 26.3 3.12
PO 9/10 i0 238 23.8 3.49
PO 7/10 25 872 34.9 2.89

. Controle ei: 25/97/88

ESCOLA SUP. DE ACR. LUIZ DE 8UEIR0Z . Controle ei: 96/97/83
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. «***»**«
THALIA JASPER ESALÔ GC4 7/ 5 196 2983 11.9 2.88

ZAPA DUALLYN ESALÔ GCl 3/19 242 5234 11.4 2.81
ZELANDIA JÚPITER ESALB 6C2 5/ 6 194 4166 14.0 2.93
ZETA JASPER ESALB GCl 5/19 87 1919 17.4 2.13

LUIZ SHEHTHAN . Controle en: 13/07/08

SOROCABA , SP.
2 ordenhas. "*«**«
ARACA FANCY REO DA HALUA GHB 11/ 3 105 2334 17.3 3.87

HAPPY PARAOISE RED DA HALUA GHB 5/ 0 83 1624 16.3 2.70
JUSSARA HONITOR RED DA HALVA GCl 2/ 9 29 409 29.9 4.30

HACABUE GÜAIRA PO 5/ 9 120 3948 22.3 3.72
HALUA ENCANTADA PARADISE K.RED PO 7/ii 46 725 19.4 4.02
HALOA EOA HARÔUIS NED REO PO 8/ 3 46 978 29.1 3.28

HALVA FIORELA FANCY RED PO 7/ 5 36 713 19.8 5.09
HALVA 6ABI KARfiUIS NED PO 5/ 8 46 1155 23.5 3.32

Estância Kankrej
José Resende Feres

GUZERÁ LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SEMEN A VENDA

da serra Itda.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654 Á
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

'Produção Leite(em kg)*

Na lacta. No cont.% Gord. Nome da v
Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lette(em kg)*

Na lacta. No conL% Gord.

HALVA IHGZNUA JASPER RED
HAIVA LEILA JASPER RED
IM.VA LIHDA hAGKET RED

PO
PO
PO

3/ 9
2/ 2
2/ 2

22
61
182

22.5 3.29
15.2 A.41
15.2 3.03

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JAGUARlUNA , SP.

ZordEahas. ********
AVA DC HORRO VERDE GC4
CANELA GC4
CORAL DO MORRO VERDE GC3
RNU DO HORRO VERDE GCl

I Controle ea: 16/07/88

5/ O 1Í6
4/ 8 24
5/ 7 21
10/ 5 34

2038
406
464
581

16.8 2.98
16.9 2.72
22.1 2.71
16.4 2.80

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
SALTO , SP.

3 ordenhas. •>•»»«(
6.F.F. ESTANDARTE BANDEIRA JETSTAR

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL,-SP.

2 ofdcnhas. «*****«»
465 RIBERLEME REALIDADE NEO
488 ROKANIA MISTER RED RIBERLEME
LEK£'S HEBE WISH FARAÓ
LD'.E'5 ISASELA UM8ELA NED
LEKE'S ISIS HIRCH FABULOSO
L£rt£'S JAROIHEIRA
LEME'S JJOY HILTON FABULOSO
MALTA EMISSIONARIO RIBERLEME
IWCHA ROMANOALE RIBERLEME
fANTlLHA JASPER RIBERLEME
rARIFCSA JASPER RIBERLEME
rt«éUE3A JASPER RIBERLEME
líATIW PEGASSUS RIBERLEME
NEVE HEAOOLAKE RIBERLEME
NINA MEADOLAKE RIBERLEME
WT12NA MEADOLAKE RIBERLEME
CCEANEA ROBARON RIBERLEME
PASDORA MISTER RED RIBERLEME
PETlJHIA MISTER RED RIBERLEME
RIBERLEME LINDA FABULOSO
ÍIEEÍLEHE LUANA CENTURION-
RIBERLEME MAGICA ROHANDALE
RIBERLEME MAJESTADE JASPER
WBERLEME MALAIA MOYERDALE
RIBERLEME MARIMBA JASPER
RIBERLEME MAROTA ROMANOALE
Il^ff EME MÍSTICA REDEL
RIB'PLFHE NAMORADA PEGASSUS
K!=ESLEME NAUTA OUALITY
iilír^í OCRA aUALITY
IIEECLÊME ODESSA MISTER RED
RlêESLEME OOETE ROBARON
fIB-íLEME ONCA JASPER
R sfíLEME ORLA MISTER RED
i BÊÍLE^ OTAMA MISTER RED
8 BEÍlEME PAISAGEM ROBARON
(ÚíKm PAPOULA MISTER RED
RIBERLEME PARTITA MISTER RED
i B«LEM£ RARA MISTER RED
r:£?L£M£ RECEITA MISTER RED
(íbíílek: rcnda mister red
RIBEÍLEME rítmica NED
CICElA SCOT RIBERLEME

. Controle ei: 05/07/88

4/ 9 71 2586 "

. Controle ei: 18/07/88

35.4 2,99

PO
GC5
PO
PO
PO
PO
PO
6C6
GC6
GC4
GC5
PO
GC2
GC3
GC3
CC4
6C3
GC5
GC6
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
GC5

4/ 3
3/11
12/ 1
10/ 4
10/ 5
6/ 4
10/ i
7/11
7/ 9
7/ 9

7/ 5
7/ 7
7/ 5
6/ 7
6/10
6/ 6
6/ 3
5/ 2
4/ 1
8/ 3
8/ 9
3/ 0
7/ 7
8/ 2
7/ 8
7/ 9
7/ 8
7/ 3
7/ 3
4/ 3
6/ 0
5/10
6/ 1
5/ 6
5/ 5
4/ií
5/ 2
4/ 8
4/ 1
4/ 1
3/11
3/ 9
2/ 4

57
83
69
71
68
72
56
131
178
77
129
57
25
95
12
45
57
41
254
87
88
33
170

G
37
130
27
91
23
46

97
38
71
141
153
5

117
116
102
125
164
138

1078
1552
1141
1149
896
1305
935
2298
2740
1331
2550
1123
520
1712
211
622
946
736
4437
1226
1616
1391
2620
181
742

2481
443
1617

402
327
288
2034
634
1125
2673
2640
96

2027
2118
1791
2368
3529
2007

20.1
16.2
13.0
13.6
13.5
17.0
14.5
14.4
13.5
15.1
13.2
17.0
20.8
17.8
17.6
14.5
17.0
20.3
13.0
14.2
17.0
14.2
13.0
22.6
18.e
15.5
16.4
16.6

17.5
15.5
13.1
19.5
16.2
14.5
13.3
15.1
19.2
14.5
17.2

15.5
15.0
18.5
13.7

3.78
3.21
4.23
4.00
3.63
3.29
3.79
4.33
3.63
4.11
3.48
3.18
3.B9
3.0?
3.69
3.52
3.59
3.30
2.92
3.38
3.83
4.08
4.62
3.61
3.89
3.81
3.48
3.80
3.60
4.77
3.51
3.69
3.83
4.41
3.53
3.71
2.92
3.79
3.49
4.13
3.27
3.51
3.07

GERALDINO NATAL HADUREIRA
SAO ROSUE , SP.

2 ordenhas. *»«§**«
COROKA NAZIRA JASPER
G.N.M. HUMILDADE ROYAL KADU
C.N.K. HURRA JÚPITER KADU
G.N.M. ILANA GERALDINO KADU
3.N.K. IRENE JETSTAR KADU
j.N.K. JAHDAIA GERALDINO KADU
3.N.M. JUJU8A MISTER RED KADU
3NH ELITE PEGASSUS KADU
GNM GALERA FANCY RED HAOU
GNM HAVANA DELFIH JASPER KADU
GNK HUCKA JÚPITER KADU
GNH ILUMINADA JÚPITER KADU
GNM ITATIAIA MISTER RED HAOU
GNH ITATIANA JÚPITER RED KADU
GNH KARIKA IRKAO KADU
GNM KARISMA ROYAL KADU
HARPA DELFIM JASPER MADU GNM
IBIUNA DELFIN HAOU G.N.M.
J. P. R. RA8UETE
RAHCHIA OPERA ROYAL UÍU. RED
UALHUTCREST NED FAITH-RED

. Controle eas 18/07/69

PO 3/10 130 2671 18.7

PO 5/ 9 10 305 30.5

PO 5/ 8 11 233 21.2 2'.31
PO 4/11 60 1324 30.4
PO 5/ 3 36 1083 30.2
PO 3/ 9 76 1425 18.3
PO 3/ 8 81 1470 ie.2

PO 8/10 65 1440 21.7
PO 7/ 0 108 2622 22.3
PO 6/ 1 80 1978 21.4

PO 5/ 7 82 2022 22.8
PO 5/ 0 139 3552 24.0 3Í50
PO 4/ 4 138 2676 17.6
PO 4/10 3 64 21.5
PO 2/11 11 317 2fi,8 3'40
PO 3/ 0 171 2916 17.1 3.66
GC2 5/11 124 3260 22.9 3.58
6C2 4/10 85 2121 20.8 3.89
PO 5/ 0 93 2072 16.3
PO 4/ 4 17 359 21.1

PO 11/ i 29 725 25.0 2'.68

JOSEF PFULG . Controle et: 19/07/88
JUNDIAI , SP.

2 ordenhas. «ixíh»
BEATRIZ CHIEF DO SANTO ISIDORO 6HB 7/ 2 79 2202 28.8 2.99
CRISTINA SAO RAFAEL PC 12/ 7 316 7030 16.8 3.57
EMILIA BAHTEVI DE SANTO ISIDORO GKB 3/ 4 345 9569 17.4 3.51
FORMOSA BOURBON DE SANTO ISIDORO m 2/ 6 201 4631 17.6 3.30
FORTUNA CITATION DE SANTO ISIDORO NR 2/ G 140 3671 25.6 3.10
LITORINA S H PC 3/ 8 7 148 21.2 3.30
MAIZENA S H PC 12/ 3 186 4083 18.6 3.39

AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle n: 13/07/88
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. ********
ALBERTINA'S PR PATRIOTA PO 10/ 4 195 3821 14.7 3.81
CASSANDRA ÜSC 2M 5/ 2 89 2165 21.0 3.H
PALHEIRA U.S.C. N4 2/ 2 74 1463 25.1 3.59
SAKANTA use PC 5/ 4 56 1274 22.2 3.29
U.S.C. KLOO PO 5/ 0 7 104 14.8 3.99
use CABY PO 3/ 9 38 897 23.6 3.52
use JORDANA PO 6/ 3 49 1164 24.6 4.19

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle n: 17/07/88
ITAPIRA . SP.

3 ordenhas. mmii
ALUHARGI RUSTY RED EXTRA PO 4/ 5 22 571 25.9 3.78
FABULOSA PEGASSUS ALUHARGI GC6 2/ 5 256 6684 23.5 2.81

LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA «TO
LUIZ ANTONIO . SP.

. Controle ea: 26/17/88

2 ordenhas.
CAIT BAYRA.N PO 5/ 5 162 2758
CAIT CÉDULA JASPER TE PO 4/ 1 250 4478
CAIT COROADO EUVERAOA PO 2/ 5 221 2901
CAIT JÚPITER CAVIÜNA PO 4/ 7 338 9532
CAIT JÚPITER ELENIIA TE PO 2/ 8 176 2121
CAIT JUPIIER ELOA TE PO 5/li 208 3042

4488CAIT KEADOLAXE ES8ELTA PO 2/ 8 289
CAIT PEGASSUS DASLETE T. E. PO 3/ 6 160 2746

16.8
10.2
11.0
13.2
10.0
13.4
15.2
1Ó.6

3.99
5.39
4.82
4.62
3.80
4.33
4.01

4.22

USANDO GIR LHTHRG^ZR" VOCE TERÁ
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEffÊTGÕRDÍiRÃ
EM 32 roSSÍVEiSNARAÇA

PERÍODOS DE LACTAÇÃO MAISLÕNgÕs"
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS
nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
g-i 1 P X 365 d. 7.057 ko 370 kg g. 5,25

FAZENDA DA DÉRRorTST
Rin das Flores B-J- C. Poslal 87.386 - Tel.- ̂ 0244l

fazenda CRISCIüm a
Garmndo Rio Claro MG. - Tol.. (035)
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ttome ̂  vaoãi QiS. ai/im< Lãc^

^rodi^o^itè(ètn kg)^
Nãiiíaipta. 'Np rant.% Górd. Nome da vaca

Idade Pias *Produoaóitelt§<Bni kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lactã; |ií'^^nk%Gord.

CAIT PE6AS9S DEOHETE.
ES UHSASA iSAOOLAKE SS.
REBOLADA DE S. SIKAO
SftSACUSft 0£ SAO SlHAO
SUlftKITA DE SAO SIKAO
StZAXA DE âUt SIKAO

PO 2/il 294 4186 13.2 4.09
PO 8/ l 206 3593 15.0 4.00
m 3/5 183 2918 12.0 4.08
6C1 6/ 1 150 2583 13.4 3.88
619 6/ 0 195 3312 15.8 3.10
GCS 6/ 2 146 2623 17.4 2.99

JOÃO lOTOMIO SAL^ KETO E FILKOS
PHOIANONHAKSABA , SP.

2 ordentiãs. manM»
HA8IA DE:BRASAÍ(CA.«e44 K3
KALVIHA DE BRASANCA SCS
^0 HICOLAU BESIHA XIII MAPLE Klfê PO

. Controle ea: 14/67/^

U 0 4i
S/ii 88
4/11 140

1908
3635

19.6 3.78
19.Ó 3.88
23.5 3.40

KARIA DO CEU ROSAS A
TIETE

I ordciüras. jhhhhhh»

. Controle eo: 08/07/88

ALEGRIA KONARCH MARIAIS 6C1 5/11 70 1846 29.6 3.01
KARIA^S DENISE PE6ASSUS PO 3/ 2 24 830 34.6 3.21

EOLO J05E VICÉNTINI . Controle ea: 06/67/88
Uvia LuKKttm dr ■

2 ordenhas. içhhhhw
ALEQIIA OE AHIGA PC 5/ 9 60 1376 24.6 3.50
ANICA CATIRA ESIHER ZEi9 PO 7/ 2 77 1563 18.5 4.32
AHICA FITA HIM RED ̂ PO 3/J0 134 2155 15.8 3.42
ANI6A FRAN.KORS MM RED PO 3/6 23 368 16.0 3.62
BRUKA JASPER DE AKICA Gffi 7/ 5 204 5175 20.7 3.19
EMNtMiEIÜE. SARONEZA JIP. DE AKICA m 4/ 7 99 1901 15.9 4.0?
ESTAKCIA OEFE») ROVAL DE AMIGA m 4/10 70 1575 22.5 3.78
FIKESa KULX DE AKIG» 99 3/li 43 793 19.3 3.68
aORISTA FRAM DUALLY BE AflICA GHB 3/ 7 105 1663 17.1 3.51
fOIELLES Sa N08LE RO 8/ 1 74 1797 27.4 3.50
RAfillETE IMLE U08D SKP 99 10/ 3 17 287 16.9 3.31
REPRESSA TelSTAR S4Í.P. 99 8/ 7 S3 5114 19.0 3.68
TAMUTE JASPER RED Sffi> 99 7/5 93 2758 31.2 3.01

2'õrdenfiM.
ESPAX ROUTIAC lILA RED
SAO KIOOlAU PAT 111 TRIPLE KAPLE

LTDA . Controle eo: 04/07/88

12/ 3
3/8

44

12
911
307

20.7 3.09
25.6 3.52

HAITER KANtffiMNlNI
SAO CARLOS

2 õrtíenhas. fWHHHH»
EMODIAJkKíE, .
PA^A RUBY DETSTAR TE
# ALfAZEKAVDIPLto
UKF PRlMtlLA OIPLOKATA

. Controle ea: 23/07/88

PC 8/ 0 79 1928 24.2
PO 3/ 2 246 4979 16.8
fO 4/ 9 74 2312 29.5
PO 4/3 5897 •19.4

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO ,

2 lortírahas. Mí«Mf
669 GOROKA 6RAGE JASPER
ALaUIA JASPER COROKA
CLOTE ELTOK COSONA

. Controle ei: 13/07/68

PO 7/ 8
ecl 9/ 4
6NB 3/ 8

-  - - ^ 8/l S
m HIÇOLAU HILTOtt I POPIAC QUEF PO 2/6

266
54
142

Vi
75

1448
2919
693
1173
1449

20.4 2.99
27.6 2.79
!0.7 2.90
21.2 3.21
22.8 3.11
20.7 3.82

ESP. AUGUSTO AKELIO DA K. PACSIO
TATUI , SP.

2 ordcnhas. »i««hh
CEKADft PATADOR RO PO
PUWA TATUI REY PO
SlHHftZIHHA HftUAIAKO REY PO

. Controle eo: 28/07/SB

4/11 7 106
15/ i 12 155
5/li 6 80

15.1 4.17
12.9 3.49
13.4 4.48

ESCOLA SüT. DE AK. LUIZ DE OUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. wímh*
ESALO BARBARA OUIOCSILUER PO
ESALO eai JTK PO
ESALO flETIHA TOROffO PO

> Controle eo: 06/07/^

3/ 8
4/ 0
3/10

129
46
134

807
1967

11.4 4.04
20.2 4.50
10.0 3.90

SEKEKTES E CA3ANHA DUtiA LTDA.
PASSO FIMO , RS.

2 ordenhas. «««iii»
ASTGID SAIHT DO BUTIA
DEU. CITY PUBLEE ASK LAHA
0EULA TITU DO BUTIA
BRIDOII GDIDEH LOUANME
CARISKA CASSIE SPOT DOiBUnA
ÇA5S1E AOUAKIES DO BUTIA
CfiSSIE TITLE DO ClHIA
CLAUDIA VEROinCA TITLE DO BUTIA
GOLDIE 11 TITLE OO BUTIA
60LOIE a>Or DA BUTIA
eSHA GDIE8AT0R DO BUTIA
KEADOU LAVN 58 GüaiA 16T
'KEADOU LAld SS HELEN S5

. Controle eo: 10/07/88

PO 3/ 9 37
PO 9/ 2 27
PO 5/ 8 31
PO 2/10 Bi
PO 7/2 16
PO 4/10 14
PO 5/10 20
PO 5/7 41
PO 5/ 8 46
PO 3/ 6 128
PO 5/9 45
PO 2/ 8 71
PO 3/ 2 43

758
545

20.6 5.04
20.2 5.64
20

1521
352

.0 4.84
20.0 5.64

409

22.0 5.18
22.0 4.50

21.3 4.98
21.6 5.r

929
23.0 5.22
20.9 5.22
20.0 S.Oi
28.0 5.04

VITTORIO ASIHARI Dl SAN KARZANO
DIQI , SP.

2'erííenfcaõi
ARUANDA ASETUZA DEL SOLE P

. Controle eo: 29/07/88

ÉSrRffiA'^T^^fiES 6 DA C.
FFOSYCEST aTON'S ILISA
ITACAl LUANA
ITACAJ fSOZAÍCA GQíSIS KflN
ITACAl NULIOADE 8A3(»I DÉCADA 648
KKL GlSEtl ALAKANDA KILESTOKE
LADY fi/UíA S?OT DA PRINCESA
H. 19 COURTÔIS
K. 9 CCUÍT0I5
NAIRA 4 Oü CAIEBO .
RANIN^A 36 DO BAIRRO
mUJIiaiA 37 00 BAIRRO

TWMÍK) íi®Aff GBíERArOR
nfiâJffifA 15 00 BAIRRO

O 6/ 2 267 3903 11,0

n \n íí:l
PO 1/11 122 .  1724 15.6
PO 4/ 7 199 2826 12.2
PO 2/ 7 90 1064 13.2
PO 2/ 8 107 13B0 13.4
PO 4/ 2 257 3332 ii.i
PO 3/10 34 564 16.6
PO 5/ 1 233 3416 12.7
PO 8/il 306 4674 11.2
PO 8/ 4 217 3884 14.3
PO 11/ 6 94 im 12.5
PO 11/ 9 10 167 16.7
PO 3/ 4 112 1138 11.1
PO 11/ 4 224 3m 10.6

KILADY 27 DO BAIRRO PO 7/ 4 186 2780 13.0' 4.Z3
KOEKA 13 00 BAIROO PO 7/ 4 216 3949 Í6.C';'^5.3E
KOEHA 39 DO BAIRRO PO 7/ 8 74 1272 i7:0;5]4i7I
KONJA 41 DO BAIRRO PO 6/ 7 50 1022 Z0.0iii5.19
HORA 49 DO BAIRRO PO 12/ 2 143 1787 13.3 ;
P8IKAVERA TUCANO KAGAN UINDOR 16 PO 8/ 6 5 71 18.2 /S.'22
TUCANO KILESTOKE TOSCA PO 2/10 220 3207 12.6! ;3.'97
TUCANO NAGAN AIDA PO 3/ 0 211 3224 13.6 m
TUCANO NAGAN ALTA PO 2/ 7 157 2133 13.a
TUCANO NAGAN BETTY-60 PO 1/11 33 574 i7i4 "iijSlíivi' '';:
TUCANO NAGAN CECILE-67 PO 1/10 27 313 Í0é8 : 5:03 )1!,
TUCANO NAGAN LU 62 PO 1/10 39 471 12.6 !3.97I:í
TUCANO NAGAN KARTA PO 2/ 1 261 2742 11.5 5.03;;
TUCANO NAGAN NATA PO i/11 78 1368 13.4'
TUCANO SLEEPING GRACE-7Í PO 1/10 7 133
UEYD06N HAJOR'S VICT0RIA'1E2H 10 PO 4/ 1 26 374 w:4'. :5.77;,i:;
HEYDOHN aTON'S CHARH PO 2/ 3 146 2013 12.6 l.aiíO;
UEYDOHN ELTON'S EKILY PO 3/ 4 57 1020 18:0 4.37
UIKDSOR DESIGNER^S FINERY 2ND PO 2/ 3 215 2561 Í0:0 7.00'.':
NOOBHALL CAKDY TÜFT PO 2/ 4 176 2370 10.0 5.90 í
UOODHAa FECKLESS PO 2/ 6 240 2772 11.8

JOÃO SARKIS NETO . Controle eo: 06/07/88
ITAPIRA , SP.

3 ordenhas. *«««**
BOA SORTE lONIA TORONO PO 8/ 7 35 833 23.B 6.09 :Í)
ESALâ CLARA YANKEE PO 2/ 9 72 711 13.0 4:31 í,íí;
J. S. N. FARINA DA STA KARIA PO 2/ 7 257 2930 10.6 4.53 ;;
J.S.N. FABIANA DA STA KARIA PC 2/ 0 253 2204 7,2 5.51 ,'
J.S.N. SORAIA DA STA KARIA K4 7/10 248 2746 10.0 5.30 "
SANTA TERESINHA BARTIRA PO 3/ 8 251 2763 19.2 5.M i
SKSC SOCIALISTA CCi 7/ 6 67 1243 22.5 5.20,' ,;

Ié
l'ÍÍf

fll

CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordenhas.
CAPELA RAINNA C 01 P. UINOSOR
DONOSA L. HILCOnE 6010EN ROYAL
SAFADA KA6IC DE SAO FRANCISCO

, Controle eo: 26/07/88

PO
PO
PO

5/11 5
4/ 0 31
4/ 2 28

70
415
347

14.1 5.39 ;
13.4 4;4B/;
12.4 5.40'

M

'16

Raça: PARDO suíço
FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGA

2 ordenhas. wh»m«*
BC. CUBANA ELE6ANT III
3 ordenhas.
A. P. R. KILKA PERFORKER II
A.P.R. NORMA KING I
A.P.R. PAULICEIA KIN6 IV
APR NARia PERFORKER I
B. C. FRANCESA EVILO II
B. C. NOTICIA KIN8 I

. Controle ea: 14/07/88 i!

BC GOTA IKPROVCR III
BC LONDRINA PERFORKER III
BC LUCILA
BC KAISA APACHE
BC KUECI KATTHEU III
BC íflJRANA KAHffiU III
BC. FRAKBOEZA EL BRITE IV
BC. FUZARCA a BRITE III
BC. LUANA APACHE
NORITA KIKG I A. P. R.

AHaCAR FARID YAKIN
PORTO FELIZ

PO 11/ 5 125 3866 27.2 4:11

PO 24/ 8 80 .  1370 13.S 3.4B
PO 3/iO 25 575 23:8 4.20
PO 3/ 5 20 464 23.2 3.17
PO 4/ 7 64 1274 21.1 3.70,
PO 7/ 6 448 11731 15:8 3.99
PO 3/ 7 14 311 22.2 3.92
PO 7/ 7 121 2725 21.7 3.78
PO 1/10 73 1310 14:4 4.93
PO 5/ 6 51 1788 36.6 3.50
PO 4/ 8 255 7335 24.7 4.01
PO 4/ 2 187 5578 21.3 4.99
PO 3/11 271 7365 21.1 3.89
PO 8/ 4 137 3422 23.0 4:09
PO 8/ 3 130 2858 18.0 3.SQ
PO 5/ 8 87 1800 21:0 S.Sl

GCi 3/ 5 80 1818 21.4 3.50

. Controle en: 07/07/88

íiS

ma

2 ordenhas. **»'!«**
1699 4.58 ,COROKA AVA TUIN PO 8/ 2 55 27.7

CCRONA BaiNA HEOALIST PO 4/ 9 28 675 24.1 4:11 {
CORONA BERLINDA PO 12/ 3 97 2657 24.4 3:11 ií
mm CARI TALISHAN PO 6/10 41 880 23.9 2,89 '

CORONA CINTHIA TUIN PO 7/ 0 121 3174 22.6 3.32 \
COROHA FABIANA KARRY PO 3/ 2 102 2727 20:7 5.12 )
CORONA FAFA TUIN PO 8/ 7 10 202 20.2 3:42 /
CORONA JEUEL IHPROVER PO 7/ 3 25 582 23.3 3.K !
CORONA JULIA HARRY PO 8/ 5 53 1073 20.6 4.51
CORONA KARIH 8. KING PO 3/ 7 12 294 24.5 3.88 ^
CORONA KASSIE B.KIN6 PO 3/ 4 21 426 20.3 3.99 ;
CORONA LtBMA PERFORKER PO 5/ 7 75 2351 S).6 5.10 !
CORONA KAUDE HARRY TE
CORONA SUECA H. STRETCH

PO 4/ 7 8 231 28.7
PO 5/ 7 24 ^6 26.1 3.39 í

CORONA T. E. NARINA TAIISKAN PO 11 3 153 3708 21.7 3.20 ,
CORONA T. E. RAOUEL TALISKAN PO 7/ 5 93 2076 22:0 3.41
CORONA TECA HARRY PO 10/ 6 41 1176 24.9 4.»
E.S.K.ROYAL BLEAK PO 9/ 7 70 1923 21.7 3:92
KA UA UXPRESS BERNICE PO 11/ 4 77 2162 20.3 5.62 ,

CARLOS AHORIK PEC. E m. S/C LTDA. . Controle eo: 18/07/88
PORTO FERREIRA

li

, SP.
2 ordenhas. míhmm
CATITA OE SAO CARLOS
CICiaO TE CHARLEI ROKANA
COROKA YOXO TUIN
INDICADA TON JONES SAO JCARLOS
JABOTICABA PERFORKER BE SAO CARLOS
J06AOA STRETGH S CARLOS
JOflUnA STRETCH SAO CARLOS
NEVE PSFORHER SAO CARL^
HWICA PERFOpER DE SAO CARLOS
OLIKPIA PERFORie SC
0SCKIK6S.C.
OUESTA KIK6 SC
6UINTA DORSET 1 SC
8.C. âUALIDADE KIN6 TE
S.C. OUANnDADE KINO
S.C. ffilEACOLA RUG
|.Ç. .OUEimiSA KATTHEU

"I JOCA STRETCH
'  IA BKSn

[IA PERFORKER

GCi 15/ 6 90 1027 15.3
PO 6/ 1 156 2237 13.5
PO 6/ 7 242 3865 15.1
PC 10/ 2 91 1540 17.4
GCI 8/ 1 260 3853 14.1
GCi 8/11 Si 932 22.1
GCI 8/ 7 184 2478 13.7
GCI S/10 251 3887 13.4
6C3 5/ 6 218 2631 13.6
6C2 5/ 3 68 1176 18:5
GC2 2/ 5 135 1780 15:0
6C2 2/ 8 23 400 17.4
6C2 3/ 1 49 703 14.5
PO 2/ 7 130 1660 14.0
PO 2/ 5 227 3190 iS.3
PO 2/ 5 252 3271 13:0
PO
PO

2/ 7
8/ 9

133
76

1636
994

14.6
16.3

PO 6/ 8 86 1583 17.3
PO 6/ 4 77 1405 30.0

ÍSi
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord.

SAO CARLOS HIVEA DORSET PO 6/ i 119 2034 19.2 3.28

fiS KSl-íS w«s£T PO 6/ 1 84 1140 16.0 4.31
SAO MLK ONDEAOA D^T PO 5/ 2 49 771 19.0 4.00

SAO CtfLOS PUXA-PUXA HATTHEM PO 4/ e 123 1501 13.2 4.09
SAO CARLOS OUEUAIA KING PO 2/ 7 116 1297 16.8 3.99
SAO CARLOS OUINA KIK5 TE PO 2/ 6 90 1072 13.3 3.53
SC PUIESA STRETCH 76 PO 3/ 5 127 1785 13.7 3.87
SC Ü£BRADA KING PO 2/ie 51 711 16.3 "3.37

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE SUEIROZ . Controle ea: 06/07/88
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. «"«*»«»
ESALÍ ATIOA IHPROVER PO 4/ 9 95 1262 10.4 3.17
ESALfl TRIHIDAD JESS PO 7/ 4 140 2094 13.2 2.20

JOSEf PFULG . Controle ei 19/07/88
JUHDIAI SP.

2 wJer,has. «*"»"<
WCLIZA DE SANTO ISIDORO • PO 9/ 8 9 130 14.4 4.31
B3IDGE LANE B K DOREEN PO 4/ 2 84 1782 18.2 4.01
ERIKE LANE ELEGANT DOODLE PO 6/ 7 53 824 16.4 3.78
C«OW JURUNA HEDALIST PO 9/11 114 2789 21.6 3.80
JRION PO 4/ 8 7 167 23.8 3.99
tiTn PO 9/ 8 198 5179 20.2 4.01
LlhEIÍA GRAÇA AMICO PO 3/ 7 203 3460 14.4 4.51
RIRA PO 4/ 8 18 436 24.2 3.86
NOLDAU PO 10/ 5 34 891 28.0 3.61
NAOeU PO 9/ 8 69 1509 15.0 4.53
WA PO 9/11 153 3968 18.8 3.78
PAWKA PO 4/ 6 61 1352 19.6 4.29
REGULA PO 4/ 7 44 1092 25.6 3.71
REISI PO 4/ 5 22 440 20.0 4.30
SMTO ISIDORO BERNADETE PO 8/ 7 84 1027 14.4 4.03
SANTO ISIDORO BIAKCA PO 8/11 63 1451 20.6 3.59
S«TO ISIDORO CATARINA PO 7/ 5 71 1453 20.2 3.91
SWnO ISIDORO CECÍLIA PO 7/ie 57 1216 20.6 3.33
SANTO ISIDORO CELIHA PO 8/ 1 13 322 24.8 3.99
SANTO ISIDORO CLARISSA PO 7/ 9 70 1644 21.4 4.21
S/NTO ISIDORO DANIELE PO 7/ 4 33 647 19.6 3.72
SANTO ISIDORO DIVA PO 6/ 4 233 4932 15.3 3.67
SANTO ISIDORO DOfilS PO 6/ 0 202 4575 16.4 4.09
SANTO ISIDORO FANIA PO 4/ 3 89 1282 15.8 3.92
SANTO ISIDORO FAHY PO 4/ 6 148 3858 23.0 3.61
SANTO ISIDORO FRANCISCA PO 4/10 109 1720 19.0 3.89
MiTO ISIDORO GABI PO 3/ 8 161 3052 15.2 4.01
SANTO ISIDORO 6ERDA PO 3/ 8 142 2680 14.4 3.47
SANTO ISIDORO GERUSA PO 3/ 5 209 4667 18.0 3.89
5MT0 ISIDORO GIOVANA PO 4/ 0 86 1951 23.0 4.00
SAdHO ISIDORO GISELA PO 4/ 2 79 1662 24.8 4.11
SANTO ISIDORO GISLANE PO 3/ 8 5 87 17.4 3.79
SANTO ISIDORO GIZA PO 3/11 51 923 17.4 3.91
SANTO ISIDORO GLAUCIA PO 3/10 31 577 18.6 3.98
SA#(TO ISIDORO GLORIA PO 3/10 218 4645 17.0 4.00
SANTO ISIDORO HAIDEE T.E. PO 3/ 5 3 44 14.6 4.11
SMTO ISIDORO HELGA PO 2/ 7 169 3220 19.4 4.12
S«TO ISIDORO HEHEDINA TE PO 2/ 7 159 2527 16.0 3.81
SANTO ISIDORO HILOE PO 2/ 7 158 2722 15.6 3.59
LINA PO 4/ 8 30 648 21.6 3.98
UEST LAUN TAHAS LUCIANA PO 3/ 4 202 4469 19.2 3.91

Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.°á Gord.

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAP050 LIDA
LEHCOIS PAULISTA , Sf.

2 ordenhas. m*hi«
SJT NIOKA BABE PC

. Controle ei: e4/B7/B8

4/ 7 IW 3147

RaçaiGIR

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
nOCOCA . SP.

2 ordenhas. *i««h

. Controle ei: 22/17/88

BIJUTERIA PC 5/ 7 81 978 11.2 4.64
FB DILIGENCIA 3/ 7 49 527 10.2 4.02
FD DISCIPLINA KR 3/ 6 49 518 10.1 4.26
FG ENDEHIA DE6AS « 2/ 9 19 217 íi.4 4.74
LACA NR 17/ 2 75 878 10.6 3.77
UIUADA NR 8/ 4 i07 1470 11.2 4.38
VARIEDADE HR 7/ 8 82 928 10.7 3.64
3 ordenhas. «*•"«
ALETRIA NR 6/ 6 64 678 12.5 4.08
APERANA le 6/ 9 m 1592 11.4 4.74
BETONEIRA PC 5/10 39 574 14.9 3.62
BiaUEIRA PC 5/ 8 28 350 12.5 3.20
BISKAGA PC 5/ 5 115

iiü
11.9 4.62

BOCAINA HR 5/ 5 76 15.7 3.38
BOCAIÚVA PC 5/ 6 54 807 13.5 4.00
BODEGA PC 5/ 7 20 268 13.4 3.81
COQUELUCHE NR 8/ 5 47 614 10.4 5.00

CORTADORA NR 4/ 9 26 312 12.0 4.42
FB CORJA PC 4/11 54 562 11,7 4.19
HARHITA GCl 15/ 4 159 1986 10.9 4.04
NEVE PO 14/ 7 61 851 12.9 4.26
PANELA HR 12/10 97 1351 12.7 5.20
RE GCl 11/ 7 195 2414 10.0 4.80
SA NR U/ 6 16 242 15.1 4.77
SELA GCl 10/10 18 340 18.9 4.07
TALA NR 10/ 3 58 983 17.4 4.60
TAT. PLATINA GCl 13/ 2 123 1925 Í4.5 3.10
URUPA GCl 9/ 0 99 1226 11.3 3.72
VACILACAO NR 8/ 1 155 2040 10.7 5.51
VALENCIA NR 7/ 8 276 3944 10.0 4.40
VALENTIA GCl 8/ 2 76 1042 ii.3 3.10
VARANDA PC 7/ 9 93 1593 12.1 4.71
VARE6UE HR 7/ 9 81 1033 11.5 3.57
VASSOURA HR 7/ 9 25 398 15.9 3.21
VENDA PC 7/ 6 72 892 li.5 4.43
VEKERACAO NR 7/ 8 16 242 15.1 3.77
VENTOSA KR 7/ 4 103 1208 10.2 3.92
VERGONHA PC 7/ 3 86 1178 10.6 4.44

GABRIEL DONATO DE ANDRADE . Controle ett 19/07/88
ARCOS , HG.

2 ordenhas. «hhm
BELA VISTA 111 DA CALCIOLAWIA PO 17/ 4 32 355 11.1 4.41
CASCATA PC 5/ 2 36 519 14.0 4.79
LANCHA DA CALCIOLAKOIA PO 13/ 6 91 992 10.2 4.71
RADÜLA DA CALCIOLANOIA PO 10/11 50 763 12.5 4.32
SAHOA PC 7/10 58 786 11.0 3.91
SONDA PC 6/ 8 21 227 10.8 5.19
T.V. PO •5/ 7 54 643 10>8 5.56

O gado certo para o clima certo
GIR LEITEIRO

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

Rua Barão de Monte Santo - 1.230

13730-Mococa SP-Eone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 298-7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural (101)98.1164

DE MOCOCA

Todo rebanho em controle leiteiro

oficial desde 1962
COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplan Bradesco

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1988



Idade Dias 'Produção Leite{em kg)'
a/m Lacta. Na iecta. No Gord.

TI808ÍM PQ
U8A DA CM.CIOÜW)IA PC
VAIMiA m
VASAKTE PC
3 ordetihss. hhimk
IVONES PC
HODlKtA DA CALCIOÜWDIA PC
HODISTA DA CALCIDUMDIA PC
HIW OA CALCIOÜWDIA PC
NORA DA CALCIOLAWIA PC
PMffULHA DA CM.CI0LAW1A PC

«Ml» fí
SAIA DA CALCIOLANDIA P(
TAeaA OA {^CIOLAWIA PI
TASAeaA P(
TfiEZA OA CAL Pt
UMBANDA DA CALCIOLANDIA P(
U«RIA DA CALCIDLiWIA Pt
VAICINA (V-Í&45) P(

MANUEL £ J05E J. S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES , RJ.

2 ofdenhas. »*«««
KMAVILHA LENDA CAXAN6A PC
NMAVIÜM OCAfilNA FAISAO PC
MARAVILHA «UENTURA LAMPIAO PO
MARAVILHA OUILHA OÁSIS PO
S. C. IC/WAI EXPOENTE PO
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO
SWTA CRUZ MEDALHA EDUCADO PO
SANTA CRUZ RUITERIA HÁBIL PO
SANTA CRUZ SEDUÇÃO 0ASI5 PO

7/íO 54 595
5/ 3 42 591
8/ 4 59 681
7/i» &2 791

12.6 4.92
10.3 4.76

12.4 4.03
10.5 3.90
14.4 4.51
15.8 5.19
15.0 4.33
16.3 5.58

13.4 4.63
11.B 4.49

LANCADEIRA
LENE
HAMILA C-8500
paraíba
REVISTA C-6796
TIRANA _ _

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
HATOSINHOS , M6.

2 ordenhas. hhhh
CRITICA
EXTREMADA
TA8ATIN8A
TRANCADA
VIZACEH
XANTURIA

PO 14/ 9 112 924 7.2 4.44

PC i«/ii 25 242 B.i 3.4?

PC 8/ 5 46 384 7.7 4.42

PC 5/ 4 63 315 5.4 S.N
PC 8/ 1 23 115 5.4 3.W
PC 8/ 7 6 34 S.i 3.75

. Controle ei: 22/07/80

PO 5/ 8 52 614 14.6 4.53
PO 3/ 8 145 1433 11.4 4.S2
PO 13/ 2 49 61B 11.7 6.47
PO 12/11 26 291 11.2 4.24
PO 11/ 4 94 938 14.1 4.65
PO 14/14 75 824 14.4 4.33

. Controle ei: 08/07/86

177 2591 11.4 6.84
47 682 14.4 5.04
13 188 14.5 4.97
78 1486 13.6 5.51
43 743 15.7 4.33
62 920 13.4 5.47
61 924 14.4 5.47
79 922 11.5 5.91
13 185 14.2 5.28

TASSO ASSUNCAO COSTA
ARCOS , MG.

2 ordenha&. iíhh»
ABACAI
ACHEDADA ltA-3774
ANTA
ARAÜNA
AUSTRALlA C-6682
BADERNA
BRASÍLIA
C-2200
DOCA
ENOLINA
FAXINA P-7066
FICCAO
FORMISA C-0271
GANDAIA

.  GOIANA C-8261
I  GRANFINA C-B242
t  JMRA
;  JOAINA C-6298
;  JORDÂNIA C-2172
f  JUPIA
t  K.A. 3759
I  K.A. 3808
I  KA-37Í4
f  LAMÚRIA

. Controle ei: 21/07/88

GCl 8/ 6 23 166 7.2 3.61
PC 8/ 1 156 1213 6.3 5.56
PC 8/ 8 93 679 5.4 4.63
PC 6/ 5 56 263 5.2 4.42
PC 3/10 24 142 5.9 2.88
PC 8/ 6 42 304 7.9 3.04
PC 5/ 8 9 60 6.7 3.43
PO 8/ 3 84 551 5.3 5.85
PC 11/ 7 95 751 6.0 4.17
PO 8/ 2 128 968 5.8 5.52
PO 15/ 0 5 42 8.3 3.98
PO 14/ 8 82 745 7.2 3.75
PC 8/ 5 46 419 7.1 3.52
PO 14/ l 89 697 7.0 4.00
PC 6/ 8 20 122 6.1 2.13
PC 7/ 8 24 197 8.2 3.66
PO 8/ 4 79 523 6.3 3.49
PO 8/ 3 102 788 5.9 3.73
NR
PO

5/ 7 5 25 5.0 3.00
11/ 5 85 687 6.9 3.33

NR 6/ 1 149 1159 6.0 5.33
NR 6/ 1 144 836 5.4 4.81
GCl 9/ 3 83 623 6.1 4.59
PC 11/11 70 455 5.0 4.00

ARTHÜR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
JEeUITIBA , N6.

2 ordenhas. íhmih
CURITIBA
JANA DA ZE6ULANDIA
LAVAREDA DE BRASÍLIA
LISBOA
NINA DOS POCOES
OCARINA
OFERTA DOS POCOES
OITAVA DOS POCOES
OLIVA DOS POCOES
ONDINA DOS POCOES
ONIRA DOS POCOES
OPALA DC BRASÍLIA
PARAFINA DE BRASÍLIA
PENELOPE DE BRASÍLIA
PRAIA DE BRASÍLIA
PRECIOSA DE BRASÍLIA
SUITANDINHA DOS POCOES
RECORDISTA DAS POCOES

, Controle ei: 31/47/88

PO 12/ 3 286 4522 11.3 4.78
PO 15/ 5 260 4237 il.S 5.33
GCl i3/ii 54 661 13.9 4.81
PO 12/ 7 37 615 16.9 4.73
PC 8/it Si 691 14.5 4.83
PO 13/ 2 S 61 I2.i 3.86
PO 6/ 7 293 4434 10.8 5.28
PO 6/11 43 513 11.8 4.32
PO 7/ 1 178 2356 11.5 5.13
PO 6/ 9 154 2425 12.6 4.61
PO 7/ 6 4 57 14.3 3.71
PO 13/ 0 56 755 14.7 4.29
PO 11/10 225 3584 10.4 4.71
PO 10/11 285 3919 10.2 5.49
PO 12/ 2 45 707 17.4 3.91
PO 10/10 311 4283 il.l 5.54
PO 5/ 3 6 85 14.2 3.87
PO 3/ 3 181 2296 10.6 5.66

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA , SP.

2 ordenhas.
C

. Controle ei: 13/47/88

 A AMALIA GCl 8/10 87 1224 11.6 4.91
C A CRIS PO 7/ 2 5 107 21.4 4.11

C A LIBRA NR 13/10 23 242 10.5 4.67
C A LUCRECIA PO 13/10 18 216 12.0 4.17

C. A. DIANA NR 5/10 23 248 10.8 3.70
C.A.DÜfiUESA PO 6/ 1 88 1215 il.2 S.8I

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
,  S.CRUZ DAS PALMEIRAS, SP.
1  2 ordenhas. •*«****»

. Controle ei: li/47/88

C. A. AFRICA NR 8/ 4 69 1013 13.8 3.99
C. A. ALaUIA PO 8/ 1 I 12 il.S 3.46
C. A. BETERRABA PC 6/ 9 40 521 14.1 3.83
C. A. BONANÇA NR 8/11 20 250 12.5 4.40
C. A. CANASTRA GCl 5/ 7 37 410 12.3 4.72
C. A. OUESUEM ?C B/10 122 2199 il.l 5.32
C.A. BÉLGICA PO 7/ 0 45 590 12.4 4.19
C.A. OUOTA NR 8/ 5 113 2062 13.8 4.93
CAMPO ALEGRE PARAFINA NR 9/ 8 27 292 11.6 4.26

PfiRDO 5UICO
FPZCHDfi BCLfi VISTO - mUfl. COÍTIPO BCLO - ÍTIC.

t

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

ÇONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Top Acres Tempest Falon (POI)
idade 1 ano e 10 meses - 3 Gerações "Excelente"

Prop.: Albert Vilela
Esc. Rua Cláudio Manoel, 518

fon0:(O31 )226-9433 - Cep 30140
Belo Horizonte - MG

Fazenda Fone(035} 831-1221
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Nome da vaca

Idade Dias

a / m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na jacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção L8lte(em kg)'
a/m Lacta. Na íacta. Nocont%Gord.

JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
S.JOAO DA 80A VISTA , SP.

2 Drdrnhas. uiaif»
i82i NR
C. A. GUAICASA NR
C. A. HORTA NR
C. A. LADAIieiA PO
C. A. PEPITA GCi
C. A. 6ÜININA PC
C. A. RAIZ HR
C. A. RAPARIGA NR
C. A. RASPA PC
C. A. RECUSADA NR
C. A. RENDA NR
C. A. SALVA PO
C. A. SIBERIWIA NR
C. A. SINFONIA HR
C. A. UBERABA KR
C. A. UKUMANA NR
C.A. PANTALOIWA NR
C.A. PIAOA PC
C.A. euCBRA NR
C.A. «UESrSSSE PC
C.A. BUESTAO PO
C.A. «UINICA NR
C.A. QUINZENA NR
C.A. RASPA II NR
C.A. RUSSA NR
C.A. USINA NR
SAUDME PC

. Controle ets #1/97/88

6/ í
8/ S
16/ 8
14/ #
1#/ 1
8/ 8
8/i#
B/11
8/ 1
8/ i
7/ 4
6/ii
9/ 9
7/ «
8/1#
e/l#
lí/1#
9/11
8/ 7
9/ #
8/i«
17/11
9/1#
7/il
7/1#
7/il
7/ 4

134
14
9
66
37
56
38
12
i#
28
77
61
68
63
58
47
59
24
44
43
4#
37
37
18
5#
29
16

156#
158
94
899
483
672
444
140
iii
372
946
698
768
688
72#
596
724
254
517
482
492
42#
426
2#3
52#
29#
222

19.2
11.3
19.5
12.1
12.1
13.4
12.9
11.7
11.1
13.3
12.7
13:í
13.1
12.3
11.9
12.9
12.2
19.6
11.1
12.2
12.5
12.1
11.1
11.3
19.9
19.9
13.9

4.8#
4.42
3.62
4.71
3.47
4.4#
4.81
3.5#
3.87
4.21
5.94
3.97
3.82
3.58
3.7#
4.42
4.92
3.96
4.32
4.19
4.24
3.47
4.14
3.63
4.13
3.59
4.17

AMADEU DUARTE LiUMA
BOK SXESSO , PR.

2 ordenhas. ihmmí
HARAVIUtt INTRIGA FAIZAO PO
SACOLA DA porr PO

. Controle ciJ 3l/#7/88

12/ 1
8/ 8

522 14.9 2.68
367 11.8 3.52

Raça: GIR X HOL. (GITOLANDO)

AGROPECUÁRIA COLOISINI LTDA.
ARARAS , SP.

2 ordenhas. «««wih
lORENA HERU SOBRADIÜM Kl

. CoQtroIe ei: 29/97/68

8/ 4 79 2145

CELSO AUGUSTO KONTEIRO DE HORAES
AGUAl , SP.

2 ordenhas. hhm»»

TOELJU-. JR-

. Controle ei: 26/97/88

_5/Ji. 42__ >361. SL1..

RaçacBUFALOiyiÜRRAK

IN8AI RECUARIA KERCANTIL LTDA
SARAPUl , SP.

2 ordenhas. »hhh
522 DIPLOMA PO
779 SAVANA PO
843 ANTARTICA PO
ANOHA 567 NR
CORONA 656 NR
FORMOSA 647 NR

. Controle ei: 29/97/88

7/ 9
5/ •
4/ 1
7/lí
6/ i
6/ 2

133
94
97
161
197

1962
787
1932
1784
1272
954

9.#
9.2
11.3
19.9
11.7
9,2

6.33
5.76
5.31
5.96
5.3#
6.85

Classificados

HARAS BURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Biiracão intcnsiTicaiido a sua
criar ão dc Puni Sangue Arahc c Mestiços
Árabes, oícrece a você que c apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

r.nd. Kíiras: 88 BíirrcIds-SP Ccp-14790
I ntif (0177) 22. 51 77

SISMOTRON R-50-
^ ■ repelente eletrônico

ELIMINA RA TOS - COBRAS - através de
= SISMOS = não ateta animais ou plantas
podendo ser instalado em recinto fechado
como aberto. Despachamos para todo Brasil

Poli Equipamento Elétrico Lida. CP. 5278-
Fone.: (0192) 43-3776 - Campinas.

VendasSP. naA.B.C. Fones.: 826-3033e
Agradara 231-5539.

MESTIÇOS ARABE^UOUlOãÇãO
o Huras Montreal está Ikiiiidanclo toda sua e.we/ente tropa de .\íestiços
Não perca essa oportunidade, marque sua visita pelo fone: (OU) bi>-98n

Haras: km 5 da dia de. leev.sr; a Corumhaiui - SP

COSESP. O seguro da vida animal.
Não importa o número de cabeças.
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M.r. runiMLc^M

GADO HOLANDÊS P&B DE QUALIDADE

Há 25 anos a Fazenda Fortaleza
vem produzindo o melhor gado leiteiro
Holandês Preto e Branco do Brasil.
É a qualidade 'A.F; garantida

por tradição.

FAZENDA FORTALEZA
Via Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone; (0194) 66-1150

QUARTO DE MILHA i
Venda de Animais e Coberturas

Putos e Mestiços (Machos e Fêmeas)
Corrida, Trabalho, Conformação e Vaquejada

HARAS FAZENDA REGINAVSylvio Wagih Abdalla e Roberto Wagih Abdalla
Município de Itatinga - SP - Fone; (0149) 54.1480

Av. Pauli^, 2073 - Edifício HORSA II
23° andar - Coni. 2303 - Fone: (011) 287-4555

FAZFNDA I'I\HITHII;í - H ATi\(i\ ül'

' Animais para Hipismo e Polo
• Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos

• Tel.: (011) 211-6353 - c/João

FAZEI^ÜA PI^HEUUIÜ - riAHAliA /íiP

• Gado Pitangueiras
• Novilhas e Touros

• Venda Permanente

• Tel.: (011) 211-6353 - c/Chrisíina

/A\/A\
ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - (0437) 42.1619

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Agrícola Luiz Zillo g S4
Fazenda St° Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255, km 291
m  m Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

'A/ I Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cUhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreainentos • Fivelas''tipo ame
ricano'," para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Posta

SAO PAUI^O: Sedee Loja 1. Rua Jaguaiibe, eJ4-CEP 01224-Tel.; (011) 826-JÜ33 - 800-3746-800-3M7.
Caixa Postal 9194, Telex: 11.21003 ABIB-BR. Loja 2. Av. José César de Oliveira, 175 - CEP 05317 -Tels :
831-7966, 800-7068 e 261-8438. Aberta até às 22 h. RIO DE JANEIRO, Loja 3. Rua Monsenhor Manoel
Gomes, 3 e 3A - junto a Praça da Igrejinha - Sãot ristóvão - CEP 20931 - Tels.: (021) 264- 7''50 e 264- 7255.



Você sabe por que o dono deste cavalo está tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite.

I  o Patrimônio
I de um criador sáo
os seus animais,
mesmo quando
muito bem trata-

) dos não estão
livres de acidentes, doenças,
problemas com transportes e
outras situações que fatal
mente podem ocorrer.

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual
mente ou em rebanho os seus
animais.
Evite preocupações fazendo

um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pelo
tel. (011)284-4888 ou atra-
vez de seu corretor de seguros.

anps

COMPANHIA OE SEGUROS

OO ESTAOO DE SÃO PAULO

COVERNO DE SAO PAULO


